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Ata da 1ª Sessão não De li be ra ti va, 
em 1º de julho de 2003 

1ª Sessão Legislativa Extraordinária da 52ª Le gis la tu ra

Pre si dên cia dos Srs. José Sar ney, Edu ar do Si que i ra Cam pos,
Ro meu Tuma e Au gus to Bo te lho.

(Ini cia-se a ses são às 14 ho ras e 30
mi nu tos)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Ha ven do nú me ro re gi men tal, de cla ro aber ta a
ses são.

Sob a pro te ção de Deus, ini ci a mos os nos sos
tra ba lhos.

O Sr. Pri me i ro Se cre tá rio, Se na dor Ro meu
Tuma, pro ce de rá à le i tu ra do Expe di en te.

É lido o se guin te

EXPEDIENTE

OFÍCIO 
DO PRIMEIRO SECRETÁRIO 

DA CÂMARA DOS DEPUTADOS

Nº 1.342/2003, de 26 do cor ren te, en ca mi nhan -
do ao Se na do Emen da da Câ ma ra ao Pro je to de Lei
do Se na do nº 32, de 1999 (nº 2.741/2000, na que la
Casa), que al te ra o art. 61 do De cre to-Lei nº 2.848, de 
7 de de zem bro de 1940 – Có di go Pe nal, para in clu ir
cir cuns tân cia agra van te ge né ri ca nos ca sos de cri -
mes pra ti ca dos con tra po li ci a is, mem bros do Mi nis té -
rio Pú bli co ou ma gis tra dos no exer cí cio de suas fun -
ções ou em ra zão de las.

É a se guin te a emen da

EMENDA DA CÂMARA AO PROJETO DE LEI 
DO SENADO Nº 32, DE 1999
(Nº 2.741/2000, na que la Casa)

“Alte ra o art. 61 do De cre to–Lei nº 
2.848, de 7 de de zem bro de 1940 – Có -
di go Pe nal, para in clu ir cir cuns tân cia
agra van te ge né ri ca nos ca sos de cri -
mes pra ti ca dos con tra po li ci a is, mem -

bros do Mi nis té rio Pú bli co ou ma gis tra -
dos no exer cí cio de suas fun ções ou
em ra zão de las”.

Emen da

Su pri ma-se da alí nea m do in ci so II do 
art. 61 cons tan te do art. 1º des te pro je to a
ex pres são “ci vil ou mi li tar”.

PROJETO APROVADO PELO SENADO FEDERAL
E ENCAMINHADO À CÂMARA DOS DEPUTADOS

 PARA REVISÃO.

Alte ra o art. 61 do De cre to-Lei nº
2.848, de 7 de de zem bro de 1940 – Có di -
go Pe nal, para in clu ir cir cuns tân cia
agra van te ge né ri ca nos ca sos de cri -
mes pra ti ca dos con tra po li ci a is, mem -
bros do Mi nis té rio Pú bli co ou ma gis tra -
dos no exer cí cio de suas fun ções ou
em ra zão de las.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O in ci so II do art. 61 do De cre to-Lei nº

2.848, de 7 de de zem bro de 1940 – Có di go Pe nal,
pas sa a vi go rar acres ci do da se guin te alí nea:

“Art. 61 ..................................................
.............................................................”
“II –  ......................................................
.............................................................”
“m) con tra po li ci al ci vil ou mi li tar,

mem bro do Mi nis té rio Pú bli co ou ma gis tra -
do, no exer cí cio da fun ção ou em ra zão
dela.” (AC) *

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.
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LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

DECRETO-LEI Nº 2.848, 
DE 7 DE DEZEMBRO DE 1940

Có di go Pe nal

....................................................................................

CAPÍTULO III
Da Aplicação da Pena

....................................................................................
Cir cuns tân ci as agra van tes

Art. 61 – São cir cuns tân ci as que sem pre agra -
vam a pena, quan do não cons ti tu em ou qua li fi cam o
cri me: (Re da ção dada pela Lei nº 7.209, de 11-7-84)

I – a re in ci dên cia; (Re da ção dada pela Lei nº
7.209, de 11-7-84)

II – ter o agen te co me ti do o cri me: (Re da ção
dada pela Lei nº 7.209, de 11-7-84)

a) por mo ti vo fú til ou tor pe;
b) para fa ci li tar ou as se gu rar a exe cu ção, a ocul -

ta ção, a im pu ni da de ou van ta gem de ou tro cri me;
c) à tra i ção, de em bos ca da, ou me di an te dis si -

mu la ção, ou ou tro re cur so que di fi cul tou ou tor nou im -
pos sí vel a de fe sa do ofen di do;

d) com em pre go de ve ne no, fogo, ex plo si vo, tor -
tu ra ou ou tro meio in si di o so ou cru el, ou de que po dia
re sul tar pe ri go co mum;

e) con tra as cen den te, des cen den te, ir mão ou
côn ju ge;

f) com abu so de au to ri da de ou pre va le cen do-se
de re la ções do més ti cas, de co a bi ta ção ou de hos pi ta -
li da de;

g) com abu so de po der ou vi o la ção de de ver ine -
ren te a car go, ofí cio, mi nis té rio ou pro fis são;

h) con tra cri an ça, ve lho, en fer mo ou mu lher grá -
vi da; (Re da ção dada pela Lei nº 9.318. de 5.12.96)

i) quan do o ofen di do es ta va sob a ime di a ta pro -
te ção da au to ri da de;

j) em oca sião de in cên dio, na u frá gio, inun da ção
ou qual quer ca la mi da de pú bli ca, ou de des gra ça par -
ti cu lar do ofen di do;

I) em es ta do de em bri a guez pre or de na da.
....................................................................................

(À Co mis são de Cons ti tu i ção, Jus ti ça e 
Ci da da nia.)

PARECERES

PARECERES Nºs 712, 713 e 714, DE 2003

Sobre o Projeto de Lei da Câmara nº 
42, de 2003 (nº 1.083/2003, na Casa de
origem), de iniciativa do Presidente da
República, que dispõe sobre a revisão
geral e anual das remunerações e
subsídios dos servidores públicos
federais dos Poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário da União, das
autarquias e fundações públicas
federais, de que trata a Lei nº 10.331, de
18 de dezembro de 2001, referente ao ano 
de 2003.

PARECER Nº 712, DE 2003, DA COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA

Relator: Senador Garibaldi Alves Filho

I – Relatório

Vem ao exame do Senado Federal, em regime de
urgência constitucional, o Projeto de Lei da Câmara nº
42, de 2003 (nº 1.083, de 2003, na origem), de autoria
do Poder Executivo, que dispõe sobre a revisão geral e
anual das remunerações e subsídios dos servidores
públicos federais dos Poderes Executivo, Legislativo e
Judiciário da União, das autarquias e fundações
públicas federais, de que trata a Lei nº 10.331, de 18 de
dezembro de 2001, referente ao ano de 2003.

A proposição determina que as remunerações e 
os subsídios dos servidores públicos dos Poderes
Executivo, Legislativo e Judiciário da União, das
autarquias e fundações públicas federais ficam
reajustadas em um por cento, a partir de 1º de janeiro
de 2003.

Explicam os Senhores Ministros de Estado do
Planejamento, Orçamento e Gestão e da Fazenda na
exposição de motivos que acompanha o projeto que ele
dá cumprimento ao disposto no art. 1º da Lei nº 10.331,
de 18 de dezembro de 2001, que regulamenta o inciso
X do art. 37 da Constituição, e que, em relação ao
percentual proposto, um por cento, é importante
ressaltar que, além de atender ao princípio da eqüidade
e ao conceito de linearidade, permitirá o estudo de
medidas complementares que reduzam as
disparidades remuneratórias hoje existentes.

Aprovada na Câmara dos Deputados, vem a
proposição ao exame desta Casa, onde recebeu duas 
emendas.

A Emenda nº 1, de autoria do eminente Senador 
Antero Paes de Barros, determina que o reajuste dos
servidores públicos corresponda à variação do Índice
Nacional de Preços Amplo (IPCA), enquanto a de nº
2, da nobre Senadora Lúcia Vânia, estabelece esse
mesmo reajuste em 4% (quatro por cento).
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II – Aná li se

A pro po si ção aten de ao pres su pos to de cons ti -
tu ci o na li da de for mal, ten do em vis ta tra tar de ma té ria
que deve ser dis ci pli na da em lei or di ná ria, de ini ci a ti -
va pri va ti va do Pre si den te da Re pú bli ca, na for ma do
que dis põe a alí nea a do in ci so II do § 1º do art. 61 da
Cons ti tu i ção.

Da mes ma for ma, o pro je to, não apre sen ta ví ci -
os de ju ri di ci da de e re gi men ta li da de e vem va za do
em boa téc ni ca le gis la ti va.

Com re la ção ao mé ri to, ma ni fes ta mo-nos pela apro -
va ção da pro pos ta, que dá con cre tu de, no ano de 2003,
no âm bi to da União, ao co man do con ti do no art. X do art.
37 da Cons ti tu i ção, in tro du zi do pela Emen da Cons ti tu ci o -
nal nº 19, de 1998, a cha ma da “Re for ma Admi nis tra ti va” e
re gu la men ta do pela Lei nº 10.331, de 2001.

Vale co men tar que, con for me ex pli cam os Mi nis -
tros de Esta do res pon sá ve is pe las áre as per ti nen tes,
a pro po si ção pre ten de, tão-so men te, aten der a exi -
gên cia cons ti tu ci o nal da re vi são anu al dos es ti pên di -
os dos ser vi do res pú bli cos, no mês de ja ne i ro, sem
dis tin ção de ín di ces, ex ten si vos aos pro ven tos da ina -
ti vi da de e às pen sões, não ex clu in do a ado ção de ul -
te ri o res me di das que pro mo vam ajus tes pon tu a is na
re mu ne ra ção das car re i ras e ca te go ri as fun ci o na is do 
ser vi ço pú bli co fe de ral.

Com re la ção às emen das apre sen ta das, mal -
gra do os seus even tu a is mé ri tos, elas não po dem
pros pe rar, por pa de ce rem de ví cio de in cons ti tu ci o na -
li da de for mal.

Isso ocor re por que como a ma té ria ob je to da
pro po si ção sob exa me é de ini ci a ti va pri va ti va do Pre -
si den te da Re pú bli ca e as emen das pro mo vem au -
men to de des pe sa, a sua apre sen ta ção está ve da da
pelo dis pos to no in ci so I do art. 63 da Cons ti tu i ção e
na alí nea a do in ci so IV do art. 230 do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral.

III – Voto

Do ex pos to, opi na mos pela apro va ção do Pro je -
to de Lei da Câ ma ra nº 42, de 2003, re je i ta das as
emen das a ele apre sen ta das.

Sala das Ses sões, 25 de ju nho de 2003. – Edi -
son Lo bão,  Pre si den te – Ga ri bal di  Alves Fi lho, Re -
la tor – Serys Slhes sa ren ko – Mar ce lo Cri vel la –
José Ma ra nhão – Ju vên cio da Fon se ca – Pa pa léo
Paes – Cé sar Bor ges – De mós te nes Tor res –
Arthur Vir gí lio – Tas so Je re is sa ti – Ante ro Paes de 
Bar ros – Ge ral do Mes qui ta Jú ni or – João Ca pi be -
ri be – Ael ton Fre i tas – Pa u lo Octá vio.

PARECER Nº 713, DE 2003, 
DA CO MIS SÃO DE ASSUN TOS ECO NÔ MI COS

Re la tor: Se na dor Ga ri bal di Alves Fi lho

I – Re la tó rio

Veio a esta Comissão, para análise e emissão
de parecer, o Projeto de Lei da Câmara nº 42, de 2003 
(Projeto de Lei nº 1.083, de 2003, na Casa de
origem), que “dispõe sobre a revisão geral e anual
das remunerações e subsídios dos servidores
públicos federais dos Poderes Executivo, Legislativo e 
Judiciário da União, das autarquias e fundações
públicas federais, de que trata a Lei nº 10.331, de 18
de dezembro de 2001, referente ao ano de 2003”.

O projeto de lei em tela, de iniciativa do Poder
Executivo, reajusta em um por cento. retroativamente
a 1º de janeiro de 2003, as remunerações e os
subsídios dos servidores acima referidos e revoga o
art. 3º da Lei nº 10.331, de 2001, que determina a
dedução de eventuais reajustes, decorrentes de
reorganização ou reestruturação de carreiras, do
percentual de correção concedido, a título de revisão
geral, às remunerações e aos subsídios dos
servidores públicos federais.

A proposta foi aprovada pela Câmara dos
Deputados na forma em que foi encaminhada pelo
Poder Executivo.

A matéria se encontra em análise simultânea,
em regime de urgência, na Comissão de
Constituição, Justiça e Cidadania, e na Comissão de
Assuntos Econômicos, podendo receber emendas
somente perante a primeira. Foram apresentadas
duas emendas, a saber:

Emenda nº 1-CCJ, de autoria do Senador
Antero Paes de Barros, determinando que o reajuste
dos servidores públicos deverá corresponder à
variação plena do IPCA; e

Emenda nº 2-CCJ, de autoria da Senadora
Lúcia Vânia, que eleva para 4% o índice de reajuste
dos servidores públicos.

II – Ana li se

Cabe a esta Co mis são opi nar ape nas so bre o
as pec to eco nô mi co-fi nan ce i ro da pro po si ção, con for -
me o in ci so I do art. 99 do Re gi men to Inter no do Se -
na do Fe de ral. Os de ma is as pec tos da ma té ria, as sim
como as emen das apre sen ta das, se rão apre ci a dos
pela CCJ.
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De acordo com a Exposição de Motivos
Interministerial nº 146/2003-MP-MF, que acompanha
a Mensagem nº 206, de 21 de maio de 2003, do
Senhor Presidente da República, a despesa
decorrente da proposição em tela será de R$526,09
milhões, em 2003 e exercícios seguintes, e
beneficiará 1.247.989 servidores públicos, ativos ou
inativos.

Os dispositivos da Lei Complementar nº 101, de
4 de maio de 2000, Lei de Responsabilidade Fiscal
(LRF), particularmente o disposto nos arts. 16 e 17,
foram devidamente atendidos. Assim, as despesas
relativas a 2003 foram incluídas na Lei Orçamentária
Anual, em dotação específica do Ministério do
Planejamento, Orçamento e Gestão e absorvidas
pela margem líquida de expansão para as despesas
de caráter continuado. Cabe informar também que,
conforme os citados dispositivos da LRF, por se tratar
de revisão geral da remuneração, nos termos do art.
37, X, da CF, a proposição não necessita ser instruída 
com a estimativa de seu impacto orçamentário -
financeiro, nem demonstrar a origem de recursos
para seu custeio.

Sobre o mérito do PLC nº 42, de 2003, cabe
ressaltar que, embora sabidamente pequeno, o
reajuste proposto pelo Poder Executivo é o único
condizente com a atual situação
econômico-financeira da União e os esforços do atual 
Governo em ajustar as finanças nacionais.

III – Voto

Pelo exposto, voto pela aprovação do Projeto de
Lei da Câmara nº 42, de 2003, nos termos em que foi
proposto.

Sala da Co mis são, – Pa u lo Octá vio, Pre si den te 
– Ga ri bal di Alves Fi lho, Re la tor – Edu ar do Su plicy
– Antô nio Car los Va la da res – Ge ral do Mes qui ta
Jú ni or – Fer nan do Be zer ra – Mão San ta – João
Alber to Sou za – Val dir Ra upp – Efra im Mo ra es –
Edu ar do Aze re do – Pa trí cia Sa bo ya Go mes – José 
Jor ge – Arthur Vir gí lio – Lú cia Vâ nia.

PARECER Nº 714, DE 2003

Da Co mis são de Assun tos Eco nô -
mi cos, so bre as Emen das nos 1 e 2, apre -
sen ta das no pra zo úni co, pre vis to no art.
122, II, b, com bi na do com o art. 375, I, do
Re gi men to Inter no, pe ran te a pri me i ra
Co mis são a que foi des pa cha do (CCJ)

Re la tor: Se na dor Ga ri bal di Alves Fi lho

I – Re la tó rio

Vem ao exa me do Se na do Fe de ral, em re gi me de
ur gên cia cons ti tu ci o nal, o Pro je to de Lei da Câ ma ra nº
42, de 2003 (nº 1.083, de 2003, na ori gem), de au to ria
do Po der Exe cu ti vo, que dis põe so bre a re vi são ge ral e
anu al das re mu ne ra ções e sub sí di os dos ser vi do res pú -
bli cos fe de ra is dos Po de res Exe cu ti vo, Le gis la ti vo e Ju -
di ciá rio da União, das au tar qui as e fun da ções pú bli cas
fe de ra is, de que tra ta a Lei nº 10.331, de 18 de de zem -
bro de 2001, re fe ren te ao ano de 2003.

A pro po si ção de ter mi na que as re mu ne ra ções e
os sub sí di os dos ser vi do res pú bli cos dos Po de res
Exe cu ti vo, Le gis la ti vo e Ju di ciá rio da União, das au tar -
qui as e fun da ções pú bli cas fe de ra is fi cam re a jus ta das
em um por cen to, a par tir de 1º de ja ne i ro de 2003.

Expli cam os Se nho res Mi nis tros de Esta do do
Pla ne ja men to, Orça men to e Ges tão e da Fa zen da na
ex po si ção de mo ti vos que acom pa nha o pro je to que
ele dá cum pri men to ao dis pos to no art. 1º da Lei nº
10.331, de 18 de de zem bro de 2001, que re gu la men -
ta o in ci so X do art. 37 da Cons ti tu i ção, e que, em re la -
ção ao per cen tu al pro pos to, um por cen to, é im por -
tan te res sal tar que, além de aten der ao prin cí pio da
eqüi da de e ao con ce i to de li ne a ri da de, per mi ti rá o es -
tu do de me di das com ple men ta res que re du zam as
dis pa ri da des re mu ne ra tó ri as hoje exis ten tes.

Apro va da na Câ ma ra dos De pu ta dos, vem a
pro po si ção ao exa me des ta Casa, onde re ce beu duas 
emen das.

A Emen da nº 1, de au to ria do emi nen te Se na dor 
Ante ro Paes de Bar ros, de ter mi na que o re a jus te dos
ser vi do res pú bli cos cor res pon da à va ri a ção do Índi ce
Na ci o nal de Pre ços Amplo (IPCA), en quan to a de nº
2, da no bre Se na do ra Lú cia Vâ nia, es ta be le ce esse
mes mo re a jus te em 4% (qua tro por cen to).

II – Aná li se

A pro po si ção aten de ao pres su pos to de cons ti -
tu ci o na li da de for mal, ten do em vis ta tra tar de ma té ria
que deve ser dis ci pli na da em lei or di ná ria, de ini ci a ti -
va pri va ti va do Pre si den te da Re pú bli ca, na for ma do
que dis põe a alí nea a, do in ci so II do § 1º do art. 61 da
Cons ti tu i ção.

Da mes ma for ma, o pro je to não apre sen ta ví ci -
os de ju ri di ci da de e re gi men ta li da de e vem va za do
em boa téc ni ca le gis la ti va.

Com re la ção ao mé ri to, ma ni fes ta mo-nos pela apro -
va ção da pro pos ta, que dá con cre tu de, no ano de 2003,
no âm bi to da União, ao co man do con ti do no art. X do art.
37 da Cons ti tu i ção, in tro du zi do pela Emen da Cons ti tu ci o -
nal nº 19, de 1998, a cha ma da “Re for ma Admi nis tra ti va” e
re gu la men ta do pela Lei nº 10.331, de 2001.
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Vale co men tar que, con for me ex pli cam os Mi nis -
tros de Esta do res pon sá ve is pe las áre as per ti nen tes,
a pro po si ção pre ten de, tão-so men te, aten der a exi -
gên cia cons ti tu ci o nal da re vi são anu al dos es ti pên di -
os dos ser vi do res pú bli cos, no mês de ja ne i ro, sem
dis tin ção de ín di ces, ex ten si vos aos pro ven tos da ina -
ti vi da de e às pen sões, não ex clu in do a ado ção de ul -
te ri o res me di das que pro mo vam ajus tes pon tu a is na
re mu ne ra ção das car re i ras e ca te go ri as fun ci o na is do 
ser vi ço pú bli co fe de ral.

Com re la ção às emen das apre sen ta das, mal -
gra do os seus even tu a is mé ri tos, elas não po dem
pros pe rar, por pa de ce rem de ví cio de in cons ti tu ci o na -
li da de for mal.

Isso ocor re por que como a ma té ria ob je to da
pro po si ção sob exa me é de ini ci a ti va pri va ti va do Pre -
si den te da Re pú bli ca e as emen das pro mo vem au -
men to de des pe sa, a sua apre sen ta ção está ve da da
pelo dis pos to no in ci so I do art. 63 da Cons ti tu i ção e
na alí nea a, do in ci so IV do art. 230 do Re gi men to
Inter no do Se na do Fe de ral.

III – Voto

Do ex pos to, opi na mos pela apro va ção do Pro je -
to de Lei da Câ ma ra nº 42, de 2003, re je i ta das as
emen das a ele apre sen ta das.

Sala das Co mis sões, – Pa u lo Octá vio, Pre si -
den te em Exer cí cio – Ga ri bal di Alves Fi lho, Re la tor
– Anto nio Car los Va la da res – Ge ral do Mes qui ta
Jú ni or – Mão San ta – Val dir Ra upp – Hé lio Cos ta –
Luiz Otá vio – Cé sar Bor ges – Efra im Mo ra is – Ro -
dolp ho Tou ri nho – Sér gio Gu er ra – Edu ar do Aze -
re do – Tas so Je re is sa ti – Lú cia Vâ nia – Alme i da
Lima – Pa trí cia Sa bo ya Go mes.

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988

....................................................................................

(*)Re da ção dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4-6-98:

“Art. 37. A ad mi nis tra ção pú bli ca di re ta e in di re ta
de qual quer dos Po de res da União, dos Esta dos, do
Dis tri to Fe de ral e dos Mu ni cí pi os obe de ce rá aos prin cí -
pi os de le ga li da de, im pes so a li da de, mo ra li da de, pu bli ci -
da de e efi ciên cia e, tam bém, ao se guin te:”

....................................................................................

(*)Re da ção dada pela Emen da Cons ti tu ci o nal nº 19, de 4-6-98:

“X – a re mu ne ra ção dos ser vi do res pú bli cos e o
sub si dio de que tra ta o § 4º do art. 39 so men te po de -
rão ser fi xa dos ou al te ra dos por lei es pe cí fi ca, ob ser -
va da a ini ci a ti va pri va ti va em cada caso, as se gu ra da
re vi são ge ral anu al, sem pre na mes ma data e sem
dis tin ção de ín di ces;” (Re gu la men to)
....................................................................................

Art. 61. A ini ci a ti va das leis com ple men ta res e
or di ná ri as cabe a qual quer mem bro ou Co mis são da
Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de ral ou do
Con gres so Na ci o nal, ao Pre si den te da Re pú bli ca, ao
Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, aos Tri bu na is Su pe ri o res,
ao Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca e aos ci da dãos, na 
for ma e nos ca sos pre vis tos nes ta Cons ti tu i ção.

§ 1º São de ini ci a ti va pri va ti va do Pre si den te da
Re pú bli ca as leis que:
....................................................................................

II – dis po nham so bre:
a)  cri a ção de car gos, fun ções ou em pre gos pú -

bli cos na ad mi nis tra ção di re ta e au tár qui ca ou au -
men to de sua re mu ne ra ção;
....................................................................................

Art. 63. Não será ad mi ti do au men to da des pe sa
pre vis ta:

I – nos pro je tos de ini ci a ti va ex clu si va do Pre si -
den te da Re pú bli ca, res sal va do o dis pos to no art.
166, § 3º e § 4º;
....................................................................................

EMENDA CONSTITUCIONAL Nº 19, 
DE 4 DE JUNHO DE 1998

Mo di fi ca o re gi me e dis põe so bre
prin cí pi os e nor mas da Admi nis tra ção
Pú bli ca, ser vi do res e agen tes po lí ti cos,
con tro le de des pe sas e fi nan ças pú bli cas 
e cus te io de ati vi da des a car go do Dis tri -
to Fe de ral, e dá ou tras pro vi dên ci as.

....................................................................................

LEI COMPLEMENTAR Nº 101, 
DE 4 DE MAIO DE 2000

Esta be le ce nor mas de fi nan ças pú bli -
cas vol ta das para a res pon sa bi li da de na
ges tão fis cal e dá ou tras pro vi dên ci as.

Men sa gem de veto
....................................................................................

Art. 16. A cri a ção, ex pan são ou aper fe i ço a men -
to de ação go ver na men tal que acar re te au men to da
des pe sa será acom pa nha do de:
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I – es ti ma ti va do im pac to or ça men tá rio-fi nan ce i -
ro no exer cí cio em que deva en trar em vi gor e nos
dois sub se qüen tes;

II – de cla ra ção do or de na dor da des pe sa de que o 
au men to tem ade qua ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra com 
a lei or ça men tá ria anu al e com pa ti bi li da de com o pla no
plu ri a nu al e com a lei de di re tri zes or ça men tá ri as.

§ 1º Para os fins des ta Lei Com ple men tar, con si -
de ra-se:

I – ade qua da com a lei or ça men tá ria anu al, a
des pe sa ob je to de do ta ção es pe cí fi ca e su fi ci en te, ou
que es te ja abran gi da por cré di to ge né ri co, de for ma
que so ma das to das as des pe sas da mes ma es pé cie,
re a li za das e a re a li zar, pre vis tas no pro gra ma de tra -
ba lho, não se jam ul tra pas sa dos os li mi tes es ta be le ci -
dos para o exer cí cio;

II – com pa tí vel com o pla no plu ri a nu al e a lei de
di re tri zes or ça men tá ri as, a des pe sa que se con for me
com as di re tri zes, ob je ti vos, pri o ri da des e me tas pre -
vis tos nes ses ins tru men tos e não in frin ja qual quer de
suas dis po si ções.

§ 2º A es ti ma ti va de que tra ta o in ci so I do ca put
será acom pa nha da das pre mis sas e me to do lo gia de
cál cu lo uti li za das.

§ 3º Res sal va-se do dis pos to nes te ar ti go a des -
pe sa con si de ra da ir re le van te, nos ter mos em que dis -
pu ser a lei de di re tri zes or ça men tá ri as.

§ 4º As nor mas do ca put cons ti tu em con di ção
pré via para:

– em pe nho e li ci ta ção de ser vi ços, for ne ci men to 
de bens ou exe cu ção de obras;

II – de sa pro pri a ção de imó ve is ur ba nos a que se 
re fe re o § 3º do art. 182 da Cons ti tu i ção.

SUB SE ÇÃO I
Da Des pe sa Obri ga tó ria de Ca rá ter Con ti nu a do

Art. 17. Con si de ra-se obri ga tó ria de ca rá ter con -
ti nu a do a des pe sa cor ren te de ri va da de lei, me di da
pro vi só ria ou ato ad mi nis tra ti vo nor ma ti vo que fi xem
para o ente a obri ga ção le gal de sua exe cu ção por um 
pe río do su pe ri or a dois exer cí ci os.

§ 1º Os atos que cri a rem ou au men ta rem des -
pe sa de que tra ta o ca put de ve rão ser ins tru í dos com
a es ti ma ti va pre vis ta no in ci so I do art. 16 e de mons -
trar a ori gem dos re cur sos para seu cus te io.

§ 2º Para efe i to do aten di men to do § 1º, o ato
será acom pa nha do de com pro va ção de que a des -
pe sa cri a da ou au men ta da não afe ta rá as me tas
de re sul ta dos fis ca is pre vis tas no ane xo re fe ri do
no § 1º do art. 4º, de ven do seus efe i tos fi nan ce i ros, 
nos pe río dos se guin tes, ser com pen sa dos pelo au -

men to per ma nen te de re ce i ta ou pela re du ção per -
ma nen te de des pe sa.

§ 3º Para efe i to do § 2º, con si de ra-se au men to
per ma nen te de re ce i ta o pro ve ni en te da ele va ção de
alí quo tas, am pli a ção da base de cál cu lo, ma jo ra ção
ou cri a ção de tri bu to ou con tri bu i ção.

§ 4º A com pro va ção re fe ri da no § 2º, apre sen -
ta da pelo pro po nen te, con te rá as pre mis sas e me -
to do lo gia de cál cu lo uti li za das, sem pre ju í zo do
exa me de com pa ti bi li da de da des pe sa com as de -
ma is nor mas do pla no plu ri a nu al e da lei de di re tri -
zes or ça men tá ri as.

§ 5º A des pe sa de que tra ta este ar ti go não será
exe cu ta da an tes da im ple men ta ção das me di das re -
fe ri das no § 2º, as qua is in te gra rão o ins tru men to que
a cri ar ou au men tar.

§ 6º O dis pos to no § 1º não se apli ca às des pe -
sas des ti na das ao ser vi ço da dí vi da nem ao re a jus ta -
men to de re mu ne ra ção de pes so al de que tra ta o in ci -
so X do art. 37 da Cons ti tu i ção.

§ 7º Con si de ra-se au men to de des pe sa a pror -
ro ga ção da que la cri a da por pra zo de ter mi na do.
....................................................................................

PARECERES Nºs 715, 716 E 717, DE 2003

So bre o Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 
44, de 2003 (nº 1.084/2003, na Casa de
ori gem), de ini ci a ti va do Pre si den te da
Re pu bli ca, que dis põe so bre a ins ti tu i ção 
de van ta gem pe cu niá ria in di vi du al de vi da 
aos ser vi do res pú bli cos ci vis da Admi -
nis tra ção Fe de ral di re ta, au tár qui ca e
fun da ci o nal.

PARECER Nº 715, DE 2003, DA COMISSÃO DE
CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA

Re la tor: Se na dor Ge ral do Mes qui ta Ju ni or

I – Re la tó rio

É submetido a esta Comissão, em urgência
constitucional, na forma do § 1º do art. 64 da
Constituição, o Projeto de Lei da Câmara nº 44, de
2001 (nº 1.084, de 2003, na origem), de autoria do
Poder Executivo, que dispõe sobre a instituição de
vantagem pecuniária individual devida aos servidores 
públicos civis da Administração Federal direta,
autárquica e fundacional.

A pro pos ta ins ti tui, a par tir de 1º de maio de
2003, van ta gem pe cu niá ria in di vi du al de vi da aos
ser vi do res pú bli cos fe de ra is dos Po de res Exe cu ti -
vo, Le gis la ti vo e Ju di ciá rio da União, das au tar qui -
as e fun da ções pú bli cas fe de ra is, ocu pan tes de
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car gos efe ti vos ou em pre gos pú bli cos, no va lor de
R$59,87 (cin qüen ta e nove re a is e oi ten ta e sete
cen ta vos).

A van ta gem aci ma re fe ri da será paga cu mu la ti -
va men te com as de ma is que com põem a es tru tu ra re -
mu ne ra tó ria do ser vi dor e não ser vi rá de base de cál -
cu lo para qual quer ou tra, in ci din do so bre ela as re vi -
sões ge ra is e anu a is de re mu ne ra ção dos ser vi do res
pú bli cos fe de ra is.

Expli cam os Se nho res Mi nis tros de Esta do da
Fa zen da e do Pla ne ja men to, Orça men to e Ges tão, na 
Expo si ção de Mo ti vos MP/MF nº 145, de 2003, que
ca pe ia a pro po si ção, que se tra ta de me di da com ple -
men tar à pro pos ta de re a jus te li ne ar de um por cen to,
re tro a ti vo a ja ne i ro do cor ren te ano, en ca mi nha da ao
Con gres so Na ci o nal na mes ma data.

Infor mam, ain da, aque las au to ri da des que a
pro pos ta visa a re du zir a dis tân cia en tre os va lo res da
me nor e da ma i or re mu ne ra ção, por in ter mé dio da
ins ti tu i ção de van ta gem pe cu niá ria in di vi du al (...) que, 
por ter o mes mo va lor para to dos os ní ve is, clas ses,
pa drões e ca te go ri as exis ten tes, re pre sen ta rá uma
pri me i ra apro xi ma ção en tre es ses va lo res, ten do
como re sul ta dos ga nhos in ver sa men te pro por ci o na is
aos ob ti dos des de 1998.

Apro va da na Câ ma ra dos De pu ta dos, vem a
pro po si ção ao exa me des ta Casa, onde re ce beu
emen das duas emen das no pra zo re gi men tal. A de nº
1, do Se na dor Ante ro Paes de Bar ros, de ter mi na o
pa ga men to da van ta gem pe cu niá ria aqui ins ti tu í da a
par tir de 1º de ja ne i ro de 2003, e a de nº 2, do Se na -
dor Edu ar do Aze re do, pre vê que a mes ma par ce la in -
cor po rar-se-á ao ven ci men to bá si co do ser vi dor a
par tir de 1º de ja ne i ro de 2004, o que im pli ca que, dali
adi an te, pas sa rá a ser vir de base para o cál cu lo de di -
ver sas ou tras van ta gens.

II – Aná li se

O pro je to é cons ti tu ci o nal e vem ve i cu la do pela
es pé cie nor ma ti va pró pria, de ini ci a ti va pri va ti va do
Pre si den te da Re pú bli ca, ex vi da alí nea a do in ci so II
do § 1º do art. 61 da Cons ti tu i ção. Ade ma is, é ju rí di co,
aten de as nor mas re gi men ta is e vem va za do em boa
téc ni ca le gis la ti va.

Qu an to ao mé ri to, opi na mos pela apro va ção da
ma té ria, que re pre sen ta um pas so fun da men tal na di -
re ção de me lho ria dos ven ci men tos dos ser vi do res
pú bli cos de me nor re mu ne ra ção que, nos úl ti mos
anos vi nham sen do, sis te ma ti ca men te, ali ja dos das
re es tru tu ra ções de car re i ras e ta be las pro mo vi das
pelo Go ver no Fe de ral.

À gui sa de exem plo, o abo no pro pos to tra du -
zir-se-á em au men to de cer ca de dez por cen to da re -
mu ne ra ção dos ser vi do res do ní vel au xi li ar do Pla no
de Clas si fi ca ção de Car gos da Lei nº 5.465, de 1970 – 
exa ta men te aque les que pas sa ram os úl ti mos oito
anos qua se sem qual quer re a jus te –, en quan to re pre -
sen ta rá me nos de um por cen to para os Au di to -
res-Fis ca is da Re ce i ta Fe de ral, car re i ra que teve, nos
úl ti mos anos, re a jus tes sig ni fi ca ti vos.

Ou seja, de fato, o pro je to sob exa me es ta rá re -
du zin do as gran des dis pa ri da des re mu ne ra tó ri as no
ser vi ço pú bli co, con tri bu in do para fa zer jus ti ça aos
ser vi do res pú bli cos.

A presente proposição, assim, inaugura uma
nova fase na política remuneratória do Governo
Federal, buscando a recomposição do poder de
compra dos funcionários públicos mais humildes.

No tocante às emendas, ambas incorrem em de
vício de inconstitucionalidade formal ex vi do disposto 
no inciso I do art. 63 da Constituição e na alínea a do
inciso IV do art. 230 do Regimento Interno do Senado
Federal, que vedam a apresentação de emendas que
aumentem a despesa prevista nos projeto de
iniciativa privativa do Presidente da República, como
é o caso sob exame.

III – Voto

Em ra zão do ex pos to, vo ta mos pela apro va ção
do Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 44, de 2003, re je i ta -
das as emen das nºs 1 e 2.

Sala das Ses sões, 25 de ju nho de 2003. –Edi -
son Lo bão,  Pre si den te – Ge ral do Mes qui ta Jú ni -
or, Re la tor  – Serys Slhes sa ren ko – Tião Vi a na –
Antô nio Car los Va la da res – Mar ce lo Cri vel la –
Ga ri bal di Alves Fi lho – José Ma ra nhão – Ju vên -
cio da Fon se ca – Pa pa léo Paes – De mós te nes
Tor res – Arthur Vir gí lio – Tas so Je re is sa ti ––
João Ca pi be ri be – Sér gio Ca bral – Le o nel Pa van
– Alme i da Lima.

PARECER Nº 716, DE 2003, DA COMISSÃO 
DE ASSUN TOS ECO NÔ MI COS

Re la tor: Se na dor Ge ral do Mes qui ta Jú ni or

I – Re la tó rio

Tra ta-se de Pro je to de Lei de au to ria do Po der
Exe cu ti vo que dis põe so bre a ins ti tu i ção de van ta gem 
pe cu niá ria in di vi du al de vi da aos ser vi do res pú bli cos
ci vis da Admi nis tra ção Fe de ral di re ta, au tár qui ca e
fun da ci o nal. O re fe ri do pro je to tra mi ta em re gi me de
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ur gên cia cons ti tu ci o nal, con for me o dis pos to nos ter -
mos do § lº, do art. 64, da Cons ti tu i ção Fe de ral, dis ci -
pli na do pelo art. 375 do Re gi men to Inter no do Se na -
do Fe de ral, o que tor na sua apre ci a ção ne ces sá ria
em até qua ren ta e cin co dias, sob pena de ser so bres -
ta da a pa u ta de vo ta ção do le gis la ti vo.

Deve-se tam bém des ta car o fato de o pro je to em
co men to tra mi tar si mul ta ne a men te na Co mis são de
Cons ti tu i ção, Jus ti ça e Ci da da nia, onde se rão apre ci a -
das as emen das que por ven tu ra fo rem apre sen ta das. A
esta Co mis são cabe tão-so men te apre ci ar as im pli ca -
ções fi nan ce i ras e or ça men tá ri as do alu di do pro je to.

Con for me dis põe o art. 1º, o pro je to de lei em co -
men to tem por ob je ti vo con ce der van ta gem pe cu niá -
ria in di vi du al aos ser vi do res pú bli cos fe de ra is dos Po -
de res Exe cu ti vo, Le gis la ti vo e Ju di ciá rio da União,
das au tar qui as e fun da ções pú bli cas fe de ra is, ocu -
pan tes de car gos efe ti vos ou em pre gos pú bli cos, no
va lor de R$59,87 (cin qüen ta e nove re a is e oi ten ta e
sete cen ta vos). Des ta que-se que a re fe ri da van ta gem 
será paga cu mu la ti va men te com as de ma is van ta -
gens que com põem a es tru tu ra re mu ne ra tó ria do ser -
vi dor, não po den do ser vir de base de cál cu lo para
qual quer ou tra van ta gem.

O art. 2º es ta be le ce que to das as re vi sões ge ra -
is e anu a is dos ser vi do res pú bli cos tam bém in ci di rão
so bre a van ta gem in di vi du al ora cri a da.

Já o art. 3º es ten de a re fe ri da van ta gem a to das
as apo sen ta do ri as e pen sões dos ser vi do res pú bli cos 
fe de ra is.

Por úl ti mo, o art. 4º de ter mi na que a lei en tra em
vi gor na data de sua pu bli ca ção, po rém com efe i tos fi -
nan ce i ros re tro a ti vos a 1º de maio do cor ren te exer cí -
cio fis cal.

II – Aná li se

Pas sa-se, ago ra, a ana li sar a su pra ci ta da pro -
po si ção le gis la ti va. Ini ci al men te, deve-se des ta car
que o pre sen te abo no con ce di do aos ser vi do res fe -
de ra is cons ti tui-se em me di da com ple men tar à pro -
pos ta de re a jus te li ne ar a ser im ple men ta da pela
União. Por ser o mes mo va lor para to dos os ser vi do -
res, bus ca-se re du zir a dis tân cia en tre os va lo res da 
me nor e da ma i or re mu ne ra ção, re pre sen tan do
uma pri me i ra apro xi ma ção en tre tais va lo res, ten do
como re sul ta dos ga nhos in ver sa men te pro por ci o -
na is aos ob ti dos des de 1998.

O cus to da fo lha de pa ga men to no iní cio da ad -
mi nis tra ção do Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va é
o me nor des de 1995. De acor do com da dos da Se cre -
ta ria de Te sou ro Na ci o nal, a des pe sa com pes so al da
União nos qua tro pri me i ros me ses de 2003 con su miu

27,3% da re ce i ta cor ren te lí qui da (ar re ca da ção me -
nos trans fe rên ci as a es ta dos e mu ni cí pi os), o que se
en qua dra nos li mi tes le ga is para gas tos com pes so al.

A Lei Com ple men tar nº 101, de 2000 (Lei de
Res pon sa bi li da de Fis cal), cons ti tui-se no di plo ma le -
gal dis ci pli na dor do au men to de gas tos da ad mi nis tra -
ção pú bli ca, em par ti cu lar com as des pe sas de pes -
so al. O art. 16 da LRF de ter mi na, in ver bis:

Art. 16. A cri a ção, ex pan são ou aper fe i ço a men -
to de ação go ver na men tal que acar re te au men to da
des pe sa será acom pa nha do de:

I – es ti ma ti va do im pac to or ça men tá -
rio-fi nan ce i ro no exer cí cio em que deva en -
trar em vi gor e nos dois sub se qüen tes;

II – de cla ra ção do or de na dor da des -
pe sa de que o au men to tem ade qua ção or -
ça men tá ria e fi nan ce i ra com a lei or ça men -
tá ria anu al e com pa ti bi li da de com o pla no
plu ri a nu al e com a lei de di re tri zes or ça men -
tá ri as.

Já o art. 17 es ta be le ce, in ver bis:

Art. 17. Con si de ra-se obri ga tó ria de
ca rá ter con ti nu a do a des pe sa cor ren te de ri -
va da de lei, me di da pro vi só ria ou ato ad mi -
nis tra ti vo nor ma ti vo que fi xem para o ente a
obri ga ção le gal de sua exe cu ção por um pe -
río do su pe ri or a dois exer cí ci os.

O pro je to sig ni fi ca rá um au men to da des pe sa
fe de ral em R$675,82 mi lhões em 2003, as sim como
um au men to es ti ma do de R$992,92 mi lhões nos dois
exer cí ci os se guin tes. A LRF está sen do res pe i ta da,
vis to que as des pe sas re la ti vas a 2003 fo ram in clu í -
das na Lei Orça men tá ria Anu al de 2003, sen do ab -
sor vi das pela mar gem lí qui da de ex pan são para des -
pe sas de ca rá ter con ti nu a do, con for me de fi ni do na
Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as.

III – Voto

Assim, do ex pos to, e ten do em vis ta não exis ti -
rem óbi ces de na tu re za re gi men tal, le gal ou cons ti tu -
ci o nal, vo ta mos pela apro va ção da ma té ria nos ter -
mos em que foi en ca mi nha da pela Câ ma ra dos De pu -
ta dos.

Sala das Co mis sões, 24 de ju nho de 2003. – 
Pa u lo Octá vio, Pre si den te –Ge ral do Mes qui ta Jú -
ni or, Re la tor –  Edu ar do Su plicy –  Anto nio Car los
Va la da res – Fer nan do Be zer ra – Mão San ta – Ga ri -
bal di Alves Fi lho – Pe dro Si mon – Efra im Mo ra es – 
Edu ar do Aze re do – Pa trí cia Sa bo ya Go mes –
Arthur Vir gi lio – Lú cia Vâ nia.  
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PARECER Nº 717 DE 2003

Da Co mis são de Assun tos Eco nô -
mi cos, so bre as Emen das nos 1 e 2 apre -
sen ta das no pra zo úni co, pre vis to no art.
122, II, b, com bi na do com o art. 375, I, do
Re gi men to Inter no, pe ran te a pri me i ra
Co mis são a qual foi des pa cha do (CCJ).

Re la tor: Se na dor Ge ral do Mes qui ta Jú ni or

I – Re la tó rio

O Pro je to de Lei da Câ ma ra nº 44, de 2003 (nº
1.084 de 2003, na ori gem) de 2001, em ur gên cia
cons ti tu ci o nal, na for ma do pa rá gra fo 1º do art. 64
da Cons ti tu i ção, de au to ria do Po der Exe cu ti vo, que
dis põe so bre a ins ti tu i ção de van ta gem pe cu niá ria
in di vi du al de vi da aos ser vi do res pú bli cos ci vis da
Admi nis tra ção Fe de ral di re ta, au tár qui ca e fun da ci -
o nal, re ce beu as se guin tes emen das no pra zo re gi -
men tal:

A de nº 1, do Se na dor Ante ro Paes de Bar ros,
de ter mi na o pa ga men to da van ta gem pe cu niá ria
ins ti tu í da no pro je to a par tir de 1º de ja ne i ro de
2003;

e a de nº 2, do Se na dor Edu ar do Aze re do, pre -
vê que a mes ma par ce la in cor po rar-se-á ao ven ci -
men to bá si co do ser vi dor a par tir de 1º de ja ne i ro de 
2004, o que im pli ca que, dali adi an te, pas sa rá a ser -
vir de base para o cál cu lo de di ver sas ou tras van ta -
gens.

II – Aná li se

Ambas às emen das in cor rem em vi cio de in -
cons ti tu ci o na li da de for mal ex vi do dis pos to no in ci so
I do art. 63 da Cons ti tu i ção Fe de ral e na alí nea a do in -
ci so IV do art. 230 do Re gi men to Inter no do Se na do
Fe de ral, que ve dam a apre sen ta ção de emen das que
au men tem a des pe sa pre vis ta nos pro je tos de ini ci a ti -
va pri va ti va do Pre si den te da Re pú bli ca, como é o
caso sob exa me.

III – Voto

Em ra zão do ex pos to, vo ta mos pela re je i ção das 
emen das nºs 1 e 2.

Sala da Co mis são, –   Pa u lo Octá vio, Pre si den -
te em exer cí cio – Ge ral do Mes qui ta Jú ni or, Re la tor
– Edu ar do Su plicy – Del ci dio Ama ral – Anto nio
Car los Va la da res – Mão San ta – Ga ri bal di Alves Fi -
lho – Cé sar Bor ges – Ro dolp ho Tou ri nho – Tas so

Je re is sa ti – Alme i da Lima – Pa trí cia Sa bo ya Go -
mes – Hé lio Cos ta – Luiz Otá vio – Lú cia Vâ nia –
Osmar Dias. 

LEGISLAÇÃO CITADA ANEXADA 
PELA SECRETARIA-GERAL DA MESA

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................

Art. 61. A ini ci a ti va das leis com ple men ta res e
or di ná ri as cabe a qual quer mem bro ou Co mis são
da Câ ma ra dos De pu ta dos, do Se na do Fe de ral ou
do Con gres so Na ci o nal, ao Pre si den te da Re pú bli -
ca, ao Su pre mo Tri bu nal Fe de ral, aos Tri bu na is Su -
pe ri o res, ao Pro cu ra dor-Ge ral da Re pú bli ca e aos
ci da dãos, na for ma e nos ca sos pre vis tos nes ta
Cons ti tu i ção.

§ 1º  São de ini ci a ti va pri va ti va do Pre si den te da
Re pú bli ca as leis que:

....................................................................................

II – dis po nham so bre:

a) cri a ção de car gos, fun ções ou em pre gos pú -
bli cos na ad mi nis tra ção di re ta e au tár qui ca ou au -
men to de sua re mu ne ra ção;

....................................................................................
Art. 63. Não será ad mi ti do au men to da des pe sa

pre vis ta:
I – nos pro je tos de ini ci a ti va ex clu si va do Pre si -

den te da Re pú bli ca, res sal va do o dis pos to no art.
166, § 3º e § 4º;
....................................................................................

Art. 64. A dis cus são e vo ta ção dos pro je tos de
lei de ini ci a ti va do Pre si den te da Re pú bli ca, do Su pre -
mo Tri bu nal Fe de ral e dos Tri bu na is Su pe ri o res te rão
ini cio na Câ ma ra dos De pu ta dos.

§ 1º  O Pre si den te da Re pú bli ca po de rá so li ci -
tar ur gên cia para apre ci a ção de pro je tos de sua ini -
ci a ti va.

....................................................................................

LEI Nº 5.645, DE 10 DE DEZEMBRO DE 1970

Esta be le ce di re tri zes para a clas si fi -
ca ção de car gos do ser vi ço ci vil da
União e das au tar qui as fe de ra is, e dá ou -
tras pro vi dên ci as.

....................................................................................
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LEI COMPLEMENTAR Nº 101, 
DE 4 DE MAIO DE 2000

Esta be le ce nor mas de fi nan ças
pú bli cas vol ta das para a res pon sa bi li -
da de na ges tão fis cal e dá ou tras pro vi -
dên ci as.

Men sa gem de veto
....................................................................................

Art. 16. A cri a ção, ex pan são ou aper fe i ço a men -
to de ação go ver na men tal que acar re te au men to da
des pe sa será acom pa nha do de:

I – es ti ma ti va do im pac to or ça men tá rio-fi nan ce i -
ro no exer cí cio em que deva en trar em vi gor e nos
dois sub se qüen tes;

II – de cla ra ção do or de na dor da des pe sa de que 
o au men to tem ade qua ção or ça men tá ria e fi nan ce i ra
com a lei or ça men tá ria anu al e com pa ti bi li da de com o 
pla no plu ri a nu al e com a lei de di re tri zes or ça men tá ri -
as.

§ 1º Para os fins des ta lei com ple men tar, con si -
de ra-se:

I – ade qua da com a lei or ça men tá ria anu al, a
des pe sa ob je to de do ta ção es pe cí fi ca e su fi ci en te e,
ou que es te ja abran gi da por cré di to ge né ri co, de for -
ma que so ma das to das as des pe sas da mes ma es pé -
cie, re a li za das e a re a li zar, pre vis tas no pro gra ma de
tra ba lho, não se jam ul tra pas sa dos os li mi tes es ta be -
le ci dos para o exer cí cio;

II – com pa tí vel com o pla no plu ri a nu al e a Lei de
Di re tri zes Orça men tá ri as, a des pe sa que se con for -
me com as di re tri zes, ob je ti vos, pri o ri da des e me tas
pre vis tos nes ses ins tru men tos e não in frin ja qual quer
de suas dis po si ções.

§ 2º A es ti ma ti va de que tra ta o in ci so I do ca put
será acom pa nha da das pre mis sas e me to do lo gia de
cál cu lo uti li za das.

§ 3º Res sal va-se do dis pos to nes te ar ti go a des -
pe sa con si de ra da ir re le van te, nos ter mos em que dis -
pu ser a Lei de Di re tri zes Orça men tá ri as.

§ 4º As nor mas do ca put cons ti tu em con di ção
pré via para:

I – em pe nho e li ci ta ção de ser vi ços, for ne ci men -
to de bens ou exe cu ção de obras;

II – de sa pro pri a ção de imó ve is ur ba nos a que se 
re fe re o § 3º do art. 182 da Cons ti tu i ção.

SUB SE ÇÃO I
Da Des pe sa Obri ga tó ria de Ca rá ter Con ti nu a do

Art. 17. Con si de ra-se obri ga tó ria de ca rá ter con -
ti nu a do a des pe sa cor ren te de ri va da de lei, me di da
pro vi só ria ou ato ad mi nis tra ti vo nor ma ti vo que fi xem
para o ente a obri ga ção le gal de sua exe cu ção por um 
pe río do su pe ri or a dois exer cí ci os.

§ 1º Os atos que cri a rem ou au men ta rem des -
pe sa de que tra ta o ca put de ve rão ser ins tru í dos com
a es ti ma ti va pre vis ta no in ci so I do art. 16 e de mons -
trar a ori gem dos re cur sos para seu cus te io.

§ 2º Para efe i to do aten di men to do § 1º, o ato
será acom pa nha do de com pro va ção de que a des -
pe sa cri a da ou au men ta da não afe ta rá as me tas de
re sul ta dos fis ca is pre vis tas no ane xo re fe ri do no §
1º do art. 4º, de ven do seus efe i tos fi nan ce i ros, nos
pe río dos se guin tes, ser com pen sa dos pelo au men -
to per ma nen te de re ce i ta ou pela re du ção per ma -
nen te de des pe sa.

§ 3º Para efe i to do § 2º, con si de ra-se au men to
per ma nen te de re ce i ta o pro ve ni en te da ele va ção de
alí quo tas, am pli a ção da base de cál cu lo, ma jo ra ção
ou cri a ção de tri bu to ou con tri bu i ção.

§ 4º A com pro va ção re fe ri da no § 2º, apre sen -
ta da pelo pro po nen te, con te rá as pre mis sas e me to -
do lo gia de cál cu lo uti li za das, sem pre ju í zo do exa me
de com pa ti bi li da de da des pe sa com as de ma is nor -
mas do pla no plu ri a nu al e da Lei de Di re tri zes Orça -
men tá ri as.

§ 5º A des pe sa de que tra ta este ar ti go não será
exe cu ta da an tes da im ple men ta ção das me di das re -
fe ri das no § 2º, as qua is in te gra rão o ins tru men to que
a cri ar ou au men tar.

§ 6º O dis pos to no § 1º não se apli ca às des pe -
sas des ti na das ao ser vi ço da dí vi da nem ao re a jus ta -
men to de re mu ne ra ção de pes so al de que tra ta o in ci -
so X do art. 37 da Cons ti tu i ção.

§ 7º Con si de ra-se au men to de des pe sa a pror -
ro ga ção da que la cri a da por pra zo de ter mi na do.
....................................................................................

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O Expe di en te lido vai à pu bli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – So bre a mesa, ofí cio do Sr. Juiz Fe de ral Subs ti -
tu to da 12ª Vara da Se ção Ju di ciá ria do Dis tri to Fe de -
ral que será lido pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro -
meu Tuma.

É lido o se guin te
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OF. SF Nº 928/2003

Bra sí lia, 24 de ju nho de 2003

Ref.:Ofi cio nº 447/2003, da 12ª Vara Fe de ral da Se -
ção Ju di ciá ria do DF
Exmº Sr.
Dr. Ro nal do Des ter ro
Juiz Fe de ral Subs ti tu to da 12º Vara Fe de ral da Se ção
Ju di ciá ria do Dis tri to Fe de ral 
SAS Qu a dra 4, Lote 7, Blo co D, 2º an dar 

Me ri tís si mo Juiz,
Em res pos ta ao ofi cio em epí gra fe, en ca mi nho a

V. Exª um exem plar do Re la tó rio Fi nal nº 4, de 1999, da 
Co mis são Par la men tar de Inqué ri to dos Ban cos ou do
Sis te ma Fi nan ce i ro, cri a da pelo Re que ri men to nº 127,
de 1999, bem como có pi as das no tas ta qui grá fi cas re -
la ti vas aos de po i men tos das pes so as con vo ca das pela 
re fe ri da Co mis são, em aten di men to aos itens 1 e e.

Com re fe rên cia aos itens a, b, c, e d, in for mo-lhe
que, após di li gên ci as jun to à Sub se cre ta ria de Arqui vo
des ta Casa, re ce be mos as in for ma ções cons tan tes dos 
Ofí ci os nºs 87 e 89/2003-SSARQ (có pi as ane xas).

Assim sen do, su gi ro a V. Exª cre den ci ar ser vi dor 
de sua con fi an ça para ma nu se ar e co le tar, jun to
àque la sub se cre ta ria, a do cu men ta ção so li ci ta da.

Na opor tu ni da de, apre sen to a V. Exª meus pro -
tes tos de es ti ma e con si de ra ção. – Se na dor Ro meu
Tuma, Pri me i ro Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – O ofí cio lido vai à pu bli ca ção e será ane xa do ao 
pro ces sa do do Re que ri men to nº 127, de 1999.

A so li ci ta ção foi aten di da por meio do Ofí cio SF
nº 928, de 24 de ju nho de 2003.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – So bre a mesa, pro je tos de lei que se rão li dos
pelo Sr. 1º Se cre tá rio, Se na dor Ro meu Tuma.

São li dos os se guin tes
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PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 262, DE 2003

Dis põe so bre a pro i bi ção do uso de
mé to dos de re cru ta men to de pes so al que 
pos sam ca u sar dano a hon ra e a dig ni da -
de do tra ba lha dor.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º O art. 443 da Con so li da ção das Leis do

Tra ba lho, apro va da pelo De cre to-lei nº 5.452, de 1º de 
maio de 1943, pas sa a vi go rar acres ci do do se guin te
art. 443-A:

“Art. 443-A Fi ca rá a car go da em pre sa
o pro ce di men to a ser uti li za do para o pre en -
chi men to da vaga, quan do da con tra ta ção
por pro ces so se le ti vo.

§ 1º Fica pro i bi da a uti li za ção de mé to -
dos de re cru ta men to de pes so al que pos -
sam ca u sar dano à hon ra e à dig ni da de do
tra ba lha dor.

§ 2º Pelo efe ti vo dano à hon ra e à dig -
ni da de do tra ba lha dor can di da to a uma
vaga no qua dro de pes so al da em pre sa, nos 
ter mos do § 1º des te ar ti go, é de vi da uma
in de ni za ção no va lor de 10 (dez) a 50 (cin -
qüen ta) ve zes o sa lá rio es ta be le ci do para o
car go, a ser paga pelo em pre ga dor ou pelo
re cru ta dor.

Art. 2º Esta lei en tra em vi gor na data de sua
pu bli ca ção.

Jus ti fi ca ção

Ten do em vis ta as no vas for mas de ad mi nis tra -
ção em pre sa ri al vol ta das para a alta com pe ti ti vi da de
exi gi das hoje para os em pre en di men tos no con tex to
da in ter de pen dên cia so ci o e co nô mi ca mun di al, tam -
bém cha ma da de glo ba li za ção, ve mos, a cada dia, a
im ple men ta ção de no vos mé to dos de re cru ta men to
de pes so al.

Entre es ses no vos me ca nis mos, en con tra mos
aque les co nhe ci dos como di nâ mi cas de gru po, pe las
qua is mu i tos can di da tos a uma vaga na em pre sa são
ava li a dos ao mes mo tem po.

Tais di nâ mi cas são ati vi da des efi ca zes para se
me dir a ca pa ci da de de au to con tro le, de cri a ti vi da de,
de ini ci a ti va, de co man do etc, ca rac te rís ti cas in dis -
pen sá ve is aos ge ren tes e aos exe cu ti vos de em pre -
sas in se ri das em mer ca dos al ta men te com pe ti ti vos.

Po rém, de uns tem pos para cá, es ses mé to dos
de re cru ta men to têm sido apli ca dos com al gu mas dis -
tor ções, a pon to de pro vo car da nos mo ra is aos can di -

da tos, que são obri ga dos a re a li zar ati vi da des ve xa tó -
ri as e aten ta tó ri as à sua hon ra e dig ni da de.

O tra ba lha dor can di da to a uma vaga no qua dro
de pes so al da em pre sa por ve zes é tra ta do, nes sas
di nâ mi cas de gru po, com des pre zo e in jú ria ao ser
sub me ti do, por exem plo, a tes tes nos qua is é obri ga -
do a imi tar o com por ta men to e a ati tu de de ani ma is ou 
a re a li zar ati vi da des in fan tis por meio de jo gos co nhe -
ci dos po pu lar men te como ca bra-cega, brin ca de i ra de 
roda etc.

Essas ati vi da des não le vam em con ta a ida de, a
re li gião, o sexo e a for ma ção mo ral e in te lec tu al das
pes so as ava li a das, com pe lin do-as e ar ras tan do-as
ao des con for to e à hu mi lha ção pe ran te os de ma is
can di da tos.

É in con ce bí vel que numa so ci e da de vol ta da
para a va lo ri za ção dos di re i tos e ga ran ti as in di vi du a is
se per mi ta tal afron ta à hon ra e à dig ni da de de um tra -
ba lha dor que se can di da te a uma vaga em uma em -
pre sa.

Esses di re i tos e ga ran ti as não de vem ser sub -
me ti dos à ló gi ca dos mer ca dos que co man da a tudo e 
a to dos, in de pen den te men te da éti ca e da dig ni da de
hu ma na, a pon to de os tra ba lha do res se rem tra ta dos
como sim ples pe ças de uma en gre na gem em pre sa ri -
al, na me di da em que são des pro vi dos de sen ti men -
tos e emo ções.

Assim, com esse pro je to te mos a pre ten são de
sal va guar dar a hon ra e a dig ni da de do tra ba lha dor, di -
re i tos es ses que me re cem, como qua is quer ou tros,
ser pro te gi dos pela lei. Para isso, su ge ri mos acres -
cen tar ao art. 443 da CLT um ar ti go 443-A, pro i bin do o 
uso de mé to dos de re cru ta men to que ofen dam tais di -
re i tos dos tra ba lha do res.

Nas ações de dano mo ral, uma das ma i o res di fi -
cul da des do ma gis tra do é en con trar um quan tum in -
de ni za tó rio. Nes se sen ti do, pro po mos que ao tra ba -
lha dor can di da to a uma vaga no qua dro de pes so al
que so frer ofen sa a sua hon ra e dig ni da de, seja de vi -
da uma in de ni za ção no va lor de 10 a 50 ve zes o sa lá -
rio es ta be le ci do para o car go. Com es ses li mi tes, fi ca -
rá mais fá cil para o juiz fi xar o va lor da in de ni za ção
que será paga pelo em pre ga dor ou pelo re cru ta dor ao 
tra ba lha dor ofen di do.

Essas são as ra zões pe las qua is con ta mos com
o apo io dos ilus tres pa res na apro va ção do pre sen te
pro je to de lei.

Sala das Ses sões, 10 de ju lho de 2003 – Se na -
dor Pa u lo Paim.
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LEGISLAÇÃO CITADA

DECRETO-LEI Nº 5.452, DE 1º DE MAIO DE 1943

Apro va a Con so li da ção das Leis do
Tra ba lho.

O Pre si den te da Re pú bli ca, usan do da atri bu i ção 
que lhe con fe re o art. 180 da Cons ti tu i ção, de cre ta:
....................................................................................

Art. 443. O con tra to in di vi du al de tra ba lho po de -
rá ser acor da do tá ci ta ou ex pres sa men te, ver bal men -
te ou por es cri to e por pra zo de ter mi na do ou in de ter -
mi na do.

§ 1º Con si de ra-se como de pra zo de ter mi na do o 
con tra to de tra ba lho cuja vi gên cia de pen da de ter mo
pre fi xa do ou da exe cu ção de ser vi ços es pe ci fi ca dos
ou ain da da re a li za ção de cer to acon te ci men to sus -
ce tí vel de pre vi são apro xi ma da. (Pa rá gra fo úni co re -
nu me ra do pelo De cre to-Lei nº 229, de 28-2-1967)

§ 2º O con tra to por pra zo de ter mi na do só será
vá li do em se tra tan do:

(Pa rá gra fo in clu í do pelo De cre to-Lei nº 229, de 28-2-1967)

a) de ser vi ço cuja na tu re za ou tran si to ri e da de
jus ti fi que a pre de ter mi na ção do pra zo; (Alí nea in clu í -
da pelo De cre to-lei nº 229, de 28-2-1967)

b) de ati vi da des em pre sa ri a is de ca rá ter tran si -
tó rio; (Alí nea in clu í da pelo De cre to-Lei nº 229, de
28-2-1967)

c) de con tra to de ex pe riên cia. (Alí nea in clu í da
pelo De cre to-Lei nº 229, de 28-2-1967)
....................................................................................

(A Co mis são de Assun tos So ci a is – 
de ci são ter mi na ti va.)

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 263, DE 2003

Dis põe so bre a isen ção do Impos to
de Impor ta ção e do Impos to so bre Pro -
du tos Indus tri a li za dos na aqui si ção de
equi pa men tos e ma te ri a is para o exer cí -
cio de fo tó gra fo pro fis si o nal.

O Con gres so Na ci o nal de cre ta:
Art. 1º É con ce di da isen ção do Impos to de

Impor ta ção (II) e do Impos to so bre Pro du tos Indus tri -
a li za dos (IPI) in ci den tes na im por ta ção de equi pa -
men tos e ma te ri a is ad qui ri dos por fo tó gra fo pro fis si o -
nal, des de que des ti na dos a sua uti li za ção ex clu si va
no exer cí cio da pro fis são.

Pa rá gra fo úni co. A isen ção de que tra ta este ar ti -
go não se apli ca a pro du to im por ta do que te nha si mi -
lar na ci o nal.

Art. 2º A isen ção do IPI a que se re fe re o art. 1º
es ten de-se aos equi pa men tos e ma te ri a is ad qui ri dos
di re ta men te de fa bri can te na ci o nal.

Pa rá gra fo úni co. É as se gu ra da a ma nu ten ção
do cré di to do IPI re la ti vo às ma té ri as-pri mas, aos pro -
du tos in ter me diá ri os e ao ma te ri al de em ba la gem
efe ti va men te uti li za dos na in dus tri a li za ção dos pro du -
tos re fe ri dos no ca put.

Art. 3º A isen ção de que tra tam os arts. 1º e 2º é
con di ci o na da ao pré vio re co nhe ci men to, pelo ór gão
com pe ten te para a ad mi nis tra ção dos tri bu tos, de que o
ad qui ren te pre en che os re qui si tos pre vis tos nes ta lei.

Pa rá gra fo úni co. O di re i to à fru i ção do be ne fí cio
fis cal de pen de rá:

I – da com pro va ção, pelo be ne fi ciá rio:
a) da sua re gu la ri da de fis cal re la ti va -

men te aos tri bu tos e con tri bu i ções es pe ci a is 
de com pe tên cia da União;

b) do exer cí cio da pro fis são de fo tó gra -
fo, me di an te ins cri ção no Insti tu to Na ci o nal
de Se gu ro So ci al (INSS) como con tri bu in te
in di vi du al ou em pre ga do com car te i ra pro fis -
si o nal re gu lar men te as si na da, ou, se for o
caso, como ser vi dor pú bli co su je i to a re gi me 
pró prio de pre vi dên cia so ci al;

II – da ma ni fes ta ção, pela re par ti ção
ad mi nis tra ti va que o re gu la men to in di car,
so bre a ade qua ção, ao de sen vol vi men to do
tra ba lho do pro fis si o nal, dos equi pa men tos
e ma te ri a is im por ta dos ou ad qui ri dos no
mer ca do in ter no, quan to a sua na tu re za,
quan ti da de e qua li da de.

Art. 4º Se aos bens ob je to da isen ção for atri -
bu í da des ti na ção di ver sa da pre vis ta no art. 1º, fi ca -
rá o res pon sá vel pelo fato su je i to ao pa ga men to dos 
im pos tos dis pen sa dos e dos ju ros de mora, acres ci -
dos, se for o caso, de mul ta de mora e de pe na li da -
des, nos ter mos da le gis la ção tri bu tá ria.

Pa rá gra fo úni co. O dis pos to no ca put não se
apli ca aos bens cuja mu dan ça de des ti na ção se der
após o de cur so do pra zo:

I – de cin co anos do de sem ba ra ço
adu a ne i ro, se im por ta dos;

II – de três anos de sua aqui si ção, se
na ci o na is.

Art. 5º Os be ne fí ci os fis ca is pre vis tos nes ta lei
apli cam-se a im por ta ções e aqui si ções no mer ca do
in ter no, cu jos fa tos ge ra do res ocor ram até 31 de de -
zem bro de 2008.
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Art. 6º O Po der Exe cu ti vo, com vis tas ao  cum -
pri men to do dis pos to nos arts. 5º, II, 12 e 14 da Lei
Com ple men tar nº 101, de 4 de maio de 2000, es ti ma -
rá o mon tan te da re nún cia fis cal de cor ren te do dis -
pos to nes ta lei e o in clu i rá no de mons tra ti vo a que se
re fe re o § 6º do art. 165 da Cons ti tu i ção, o qual acom -
pa nha rá o pro je to de lei or ça men tá ria, cuja apre sen -
ta ção se der após de cor ri dos ses sen ta dias da pu bli -
ca ção des ta lei.

Art. 7º Esta lei en tra em vi gor na data de sua pu -
bli ca ção.

Pa rá gra fo úni co. A isen ção de que tra ta esta lei
só pro du zi rá efe i tos a par tir do pri me i ro dia do exer cí -
cio fi nan ce i ro ime di a ta men te pos te ri or àque le em que 
for im ple men ta do o dis pos to no art. 6º.

Jus ti fi ca ção

O fo tó gra fo pro fis si o nal, em nos so País, para
exer cer sua ati vi da de a con ten to, cada vez mais
ne ces si ta de so fis ti ca dos equi pa men tos e ma te ri a -
is, ge ral men te im por ta dos, de ele va do cus to de
aqui si ção.

Os im pos tos in di re tos que in ci dem so bre es ses
bens, in dis pen sá ve is ao exer cí cio da pro fis são de fo -
tó gra fo, cons ti tu em pe sa do gra va me a so bre car re gar
a vida es for ça da des ses de no da dos tra ba lha do res
na ci o na is e de suas sa cri fi ca das fa mí li as, so bre tu do,
na atu al con jun tu ra eco nô mi ca, de aper tu ra cres cen -
te nas eco no mi as do més ti cas.

O pre sen te pro je to de lei visa a isen tar es ses
equi pa men tos e ma te ri a is, ad qui ri dos por fo tó gra fo
pro fis si o nal e des ti na dos a sua uti li za ção ex clu si va no 
exer cí cio da pro fis são, dos im pos tos in di re tos de
com pe tên cia da União, in ci den tes na im por ta ção sem 
si mi lar na ci o nal, ou na ven da di re ta por fa bri can te no
País (arts. 1º e 2º).

A isen ção é de na tu re za tem po rá ria, apli can -
do-se a im por ta ções e aqui si ções no mer ca do in ter -
no, cu jos fa tos ge ra do res ocor ram até 31 de de zem -
bro de 2008 (art. 5º).

O pro je to ado ta as ca u te las ne ces sá ri as a evi tar
fra u des, por even tu al des vir tu a men to da des ti na ção
dos bens am pa ra dos pelo be ne fí cio fis cal, cujo re co -
nhe ci men to pré vio há de ser ob ti do jun to ao ór gão
com pe ten te para a ad mi nis tra ção dos tri bu tos (arts. 3º 
e 4º).

Por ou tro lado, a pro po si ção ajus ta-se às exi -
gên ci as da Lei de Res pon sa bi li da de Fis cal, pre ven do

a ado ção das ne ces sá ri as me di das ten den tes a ob vi -
ar a re nún cia tri bu tá ria en vol vi da (arts. 6º e 7º)

Con ta mos com a sim pa tia dos ilus tres Pa res,
sem pre sen sí ve is às di fi cul da des dos tra ba lha do res
na ci o na is, para apro va ção e, se pos sí vel, apri mo ra -
men to, des se pro je to de lei que te mos o en se jo de
apre sen tar, sob con vic ção de sua le gi ti mi da de e ra zo -
a bi li da de.

Sala das Ses sões, 1º de ju nho de 2003. – José
Agri pi no.

LEGISLAÇÃO CITADA

LEI COMPLEMENTAR Nº 101, 
DE 4 DE MAIO DE 2000

Da Lei Orçamentária Anual

....................................................................................
Art. 5º O pro je to de lei or ça men tá ria anu al, ela -

bo ra do de for ma com pa tí vel com o pla no plu ri a nu al,
com a lei de di re tri zes or ça men tá ri as e com as nor -
mas des ta Lei Com ple men tar:
....................................................................................

II – será acom pa nha do do do cu men to a que se
re fe re o § 6º do art. 165 da Cons ti tu i ção, bem como
das me di das de com pen sa ção a re nún ci as de re ce i ta
e ao au men to de des pe sas obri ga tó ri as de ca rá ter
con ti nu a do
....................................................................................

Art. 12. As previsões de receita observarão as
normas técnicas e legais, considerarão os efeitos das
alterações na legislação, da variação do índice de
preços, do crescimento econômico ou de qualquer outro
fator relevante e serão acompanhadas de demonstrativo
de sua evolução nos últimos três anos, da projeção para
os dois seguintes àquele a que se referirem, e da
metodologia de cálculo e premissas utilizadas.

§ 1º Re es ti ma ti va de re ce i ta por par te do Po der
Le gis la ti vo só será ad mi ti da se com pro va do erro ou
omis são de or dem téc ni ca ou le gal.

§ 2º O mon tan te pre vis to para as re ce i tas de
ope ra ções de cré di to não po de rá ser su pe ri or ao das
des pe sas de ca pi tal cons tan tes do pro je to de lei or ça -
men tá ria.

§ 3º O Po der Exe cu ti vo de cada ente co lo ca rá à
dis po si ção dos de ma is Po de res e do Mi nis té rio Pú bli -
co, no mí ni mo trin ta dias an tes do pra zo fi nal para en -
ca mi nha men to de suas pro pos tas or ça men tá ri as, os
es tu dos e as es ti ma ti vas das re ce i tas para o exer cí cio 
sub se qüen te, in clu si ve da cor ren te lí qui da, e as res -
pec ti vas me mó ri as de cál cu lo.
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Da Re nún cia de Re ce i ta

Art. 14. A con ces são ou am pli a ção de in cen ti vo ou 
be ne fí cio de na tu re za tri bu tá ria da qual de cor ra re nún -
cia de re ce i ta de ve rá es tar acom pa nha da de es ti ma ti va
do im pac to or ça men tá rio-fi nan ce i ro no exer cí cio em
que deva ini ci ar sua vi gên cia e nos dois se guin tes, aten -
der ao dis pos to na lei de di re tri zes or ça men tá ri as e a
pelo me nos uma das se guin tes con di ções:

I – de mons tra ção pelo pro po nen te de que a re -
nún cia foi con si de ra da na es ti ma ti va de re ce i ta da lei
or ça men tá ria, na for ma do art. 12, e de que não afe ta -
rá as me tas de re sul ta dos fis ca is pre vis tas no ane xo
pró prio da lei de di re tri zes or ça men tá ri as;

II – es tar acom pa nha da de me di das de com pen -
sa ção, no pe río do men ci o na do no ca put, por meio do
au men to de re ce i ta, pro ve ni en te da ele va ção de alí -
quo tas, am pli a ção da base de cál cu lo, ma jo ra ção ou
cri a ção de tri bu to ou con tri bu i ção.

§ 1º A re nún cia com pre en de anis tia, re mis são,
sub sí dio, cré di to pre su mi do, con ces são de isen ção
em ca rá ter não ge ral, al te ra ção de alí quo ta ou mo di fi -
ca ção de base de cál cu lo que im pli que re du ção dis -
cri mi na da de tri bu tos ou con tri bu i ções, e ou tros be ne -
fí ci os que cor res pon dam a tra ta men to di fe ren ci a do.

§ 2º Se o ato de con ces são ou am pli a ção do in -
cen ti vo ou be ne fí cio de que tra ta o ca put des te ar ti go
de cor rer da con di ção con ti da no in ci so II, o be ne fí cio
só en tra rá em vi gor quan do im ple men ta das as me di -
das re fe ri das no men ci o na do in ci so.

§ 3º O dis pos to nes te ar ti go não se apli ca:
I – às al te ra ções das alí quo tas dos im pos tos

pre vis tos nos in ci sos I, II, IV e V do art. 153 da Cons ti -
tu i ção, na for ma do seu § 1º,

II – ao can ce la men to de dé bi to cujo mon tan te
seja in fe ri or ao dos res pec ti vos cus tos de co bran ça.
....................................................................................

CONSTITUICÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL

....................................................................................
Art. 165. Leis de ini ci a ti va do Po der Exe cu ti vo

es ta be le ce rão:
§ 6º O pro je to de lei or ça men tá ria será acom pa -

nha do de de mons tra ti vo re gi o na li za do do efe i to, so -
bre as re ce i tas e des pe sas, de cor ren te de isen ções,
anis ti as, re mis sões, sub sí di os e be ne fí ci os de na tu re -
za fi nan ce i ra, tri bu tá ria e cre di tí cia.
....................................................................................

(À Co mis são de Assun tos Eco nô mi co
–  de ci são ter mi na ti va.)

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – As pro po si ções que aca bam de ser li das vão à
pu bli ca ção e te rão a sua tra mi ta ção ini ci a da a 1º de
agos to pró xi mo.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Pre si dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que, em
vir tu de da con vo ca ção ex tra or di ná ria do Con gres so
Na ci o nal, no pe río do de 1º a 31 de ju lho do cor ren te,
os pra zos das ma té ri as cons tan tes da pa u ta de con -
vo ca ção se rão re con ta dos, para fa zer cons tar este
pe río do de tra ba lhos le gis la ti vos (Men sa gem Pre si -
den ci al nº 69, de 2003-CN).

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Pre si dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que os pra -
zos para tra mi ta ção dos Pro je tos de Lei nºs 8 a 13, de 
2003-CN, li dos na ses são de on tem, fo ram re con ta dos
em vir tu de da con vo ca ção ex tra or di ná ria do Con gres -
so Na ci o nal no pe río do de 1º a 31 de ju lho de 2003:

Até 05/7 – Pu bli ca ção e dis tri bu i ção de avul sos; 

Até 13/7 –  Pra zo fi nal para apre sen ta ção de emen das;

Até 18/7
–  Pu bli ca ção e dis tri bu i ção de avul sos das
emen das;

Até 28/7
– Enca mi nha men to do pa re cer fi nal à Mesa do
Con gres so Na ci o nal.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Pre si dên cia co mu ni ca ao Ple ná rio que, ten -
do em vis ta a con vo ca ção ex tra or di ná ria do Con gres -
so Na ci o nal no pe río do de 1º a 31 de ju lho de 2003, fi -
cam al te ra dos os pra zos de fun ci o na men to das Co -
mis sões cri a das pe los Re que ri men tos nºs 2 e 5, de
2003-CN, a sa ber:

REQUERIMENTO Nº 2, DE 2003-CN

Pra zo an te ri or no Con gres so Na ci o nal: 11-12-03;
Novo pra zo no Con gres so Na ci o nal: 10-11-03.

REQUERIMENTO Nº 5, DE 2003-CN

Pra zo an te ri or no Con gres so Na ci o nal: 16-11-03;
Novo pra zo no Con gres so Na ci o nal: 16-10-03.

O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS) – Sr. Pre -
si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra, pela or dem, a V. Exª.

O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS) – Sr. Pre si -
den te, peço a mi nha ins cri ção para uma co mu ni ca ção 
ina diá vel.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Sr. Pre si den -
te, peço a pa la vra pela or dem.
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O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Se na dor Osmar Dias, con ce do a pa la vra a V.
Exª pela or dem.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR) – Da mes ma
for ma, Sr. Pre si den te, so li ci to a mi nha ins cri ção para
uma co mu ni ca ção ina diá vel.

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Blo co/PSB – AP) –
Sr. Pre si den te, peço a pa la vra pela or dem.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra a V. Exª.

O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Blo co/PSB – AP) –
Da mes ma for ma, Sr. Pre si den te, so li ci to a mi nha ins -
cri ção para uma co mu ni ca ção ina diá vel.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – V. Exªs se rão aten di dos, con for me o dis pos to
no Re gi men to Inter no. 

Uma vez que não te mos Ordem do Dia, in ter ca -
la re mos as co mu ni ca ções ina diá ve is com a lis ta dos
ora do res.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Há ora do res ins cri tos.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Le o nel Pa van,
do PSDB de San ta Ca ta ri na. 

V. Exª dis põe de até vin te mi nu tos.
O SR. LEONEL PAVAN (PSDB – SC. Pro nun cia

o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, pri me i ra men te,
gos ta ria de agra de cer a pre sen ça, nes ta Casa, de
Ander son Luz dos San tos, o Ve re a dor Ba ta ta, e da
Asses so ria Ju rí di ca da Pre fe i tu ra de Inda i al, que vêm
bus car re cur sos para o seu Mu ni cí pio e para San ta
Ca ta ri na.

Subo à tri bu na hoje para fa lar so bre a agri cul tu -
ra fa mi li ar. Ontem, esse tema foi am pla men te de ba ti -
do por di ver sos Se na do res que se pro nun ci a ram.
Hoje eu gos ta ria de ex pres sar a mi nha pre o cu pa ção
so bre os pro je tos e so bre a so li ci ta ção de re cur sos
por par te de agri cul to res de San ta Ca ta ri na.

A agri cul tu ra fa mi li ar é uma das for ças que mo -
vem o nos so País, mes mo não sen do de vi da men te
va lo ri za da. Um im por tan te es tu do es ta tís ti co so bre o
tema foi re a li za do no ano de 2000 por meio do pro je to
de co o pe ra ção téc ni ca do Insti tu to Na ci o nal de Co lo -
ni za ção e Re for ma Agrá ria – Incra e da Orga ni za ção
das Na ções Uni das para a Ali men ta ção e a Agri cul tu -
ra. Esse es tu do, ba se an do-se nos da dos pes qui sa -
dos pelo Cen so Agro pe cuá rio do IBGE de 1995/1996, 
per mi tiu uma vi são abran gen te so bre a re a li da de di -
ver si fi ca da da agri cul tu ra fa mi li ar em nos so País. Por
meio dele, fi ca mos sa ben do que, em 1996, dos cer ca
de 4.860.000 es ta be le ci men tos ru ra is, a ex pres si va

quan ti da de de 4.139.000 cor res pon dia aos es ta be le -
ci men tos fa mi li a res. Tí nha mos, as sim, 85,2% dos es -
ta be le ci men tos in di ca dos à agri cul tu ra fa mi li ar, en -
quan to em 11,4% de les se pra ti ca va a agri cul tu ra pa -
tro nal. Uma pe que na por cen ta gem cor res pon dia a
es ta be le ci men to de en ti da des pú bli cas de ins ti tu i -
ções re li gi o sas e ou tras.

Em re la ção à área, en tre tan to, es ses per cen tu a -
is mos tram-se mu i to dis tin tos: te mos 67,9% das ter ras 
com a agri cul tu ra pa tro nal, en quan to 30,5% per ten -
cem aos es ta be le ci men tos fa mi li a res. Exis te aí um
per cen tu al bem su pe ri or, mais da me ta de das ter ras
agrí co las na mão de pa trões, de gran des em pre sas,
con tra 30% per ten cen tes a pro pri e da des di ri gi das por 
fa mí li as.

Ve ja mos, ago ra, Sr. Pre si den te, da dos re la ti vos
à pro du ção des ses dois am plos seg men tos da agri -
cul tu ra bra si le i ra. O Va lor Bru to da Pro du ção (VBP)
da agri cul tu ra pa tro nal é, sem dú vi da, bem ma i or do
que o da agri cul tu ra fa mi li ar. Na que la sa fra de uma
pro du ção de apro xi ma da men te R$47,8 bi lhões, cer ca 
de 61% fo ram de res pon sa bi li da de da agri cul tu ra pa -
tro nal, en quan to 37,9% cor res pon de ram à pro du ção
da agri cul tu ra fa mi li ar. Se le var mos em con ta a área,
no en tan to, ve re mos que a pro du ção da agri cul tu ra fa -
mi li ar, cor res pon den te a 37,9% do va lor bru to to tal, foi 
su pe ri or aos 30,5% das ter ras que lhe cor res pon dem. 
Se con si de rar mos ain da, Sr. Pre si den te, que todo o fi -
nan ci a men to con ce di do aos agri cul to res fa mi li a res,
no pe río do pes qui sa do, equi va le a 25,3% do cré di to
ru ral to tal – quan do sua pro du ção fi cou mais de 12
pon tos per cen tu a is aci ma –, con clu i re mos que a agri -
cul tu ra fa mi li ar mos tra uma pro du ção pro por ci o nal -
men te mu i to ma i or que a agri cul tu ra pa tro nal, tan to
em re la ção à área do con jun to em es ta be le ci men to
quan to em re la ção ao cré di to con ce di do.

Não bas tas se a ma i or pro du ção, Srªs e Srs. Se -
na do res, ve mos que a agri cul tu ra fa mi li ar gera um nú -
me ro de pos tos de tra ba lho ex pres si va men te su pe ri or 
à agri cul tu ra pa tro nal. Mes mo con tan do com cer ca de 
30% da área to tal, os es ta be le ci men tos fa mi li a res são 
res pon sá ve is por 76,9% do pes so al ocu pa do no meio
ru ral bra si le i ro, o que equi va lia, em 1936, a 13.780 mil 
pes so as. 

Esse rá pi do olhar so bre a si tu a ção da agri cul tu -
ra fa mi li ar bra si le i ra, Sr. Pre si den te, já nos per mi te
che gar a al gu mas con clu sões. Vi mos que, no pe río do
da pes qui sa, a agri cul tu ra fa mi li ar era a mais pro du ti -
va e, ao mes mo tem po, a que con ta va com me nos
apo io em cré di to ru ral. Vi mos que ela ocu pa o ma i or
nú me ro de pes so as no meio ru ral, seja em ter mos ab -
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so lu tos, seja, mu i to ex pres si va men te, quan do com pa -
ra da com a área que ocu pa.

Con clu í mos que foi im por tan te a po lí ti ca em pre -
en di da nos dois man da tos do Pre si den te Fer nan do
Hen ri que Car do so, de pro mo ver, de modo or de i ro e
pa cí fi co, uma re for ma agrá ria que as sen tou mais fa -
mí li as do que já se ha via as sen ta do em toda a his tó ria 
bra si le i ra. Embo ra fal tem, fre qüen te men te, con di ções 
fa vo rá ve is à pro du ção nas no vas pro pri e da des, sa be -
mos que esse é o ca mi nho cor re to, de ven do ser in cre -
men ta do e aper fe i ço a do.

Res sal te mos, ain da, a im por tân cia da cri a ção
do Pro gra ma Na ci o nal de For ta le ci men to da Agri cul -
tu ra Fa mi li ar (Pro naf), que foi anun ci a do, acer ta da -
men te, pelo Go ver no do Pre si den te Luiz Iná cio Lula
da Sil va como uma de suas pri o ri da des.

É pre ci so, no en tan to, Sr. Pre si den te, fa zer bem
mais, pois o po ten ci al da agri cul tu ra fa mi li ar bra si le i ra
é mu i tís si mo ma i or do que a sua atu al par ti ci pa ção na 
eco no mia bra si le i ra, que já é ex pres si va. Para que o
Go ver no pos sa es ti mu lar a ca pa ci da de de cres ci men -
to da agri cul tu ra fa mi li ar de modo con sis ten te e sis te -
má ti co, é ne ces sá rio co nhe cer a sua re a li da de, que
va ria enor me men te de acor do com a re gião e com ou -
tros fa to res, apre sen tan do gran de di ver si da de de
con di ções de pro du ção e de ren ta bi li da de.

Antes de tudo, é bem di fe ren ci a do o grau de par -
ti ci pa ção da agri cul tu ra fa mi li ar em cada re gião do
Bra sil. Qu an to ao nú me ro de es ta be le ci men tos, ela se 
mos tra for te men te pre do mi nan te em to das as re -
giões, indo dos 66,8% dos es ta be le ci men tos no Cen -
tro-Oes te aos 90,5% na re gião Sul. Qu an to à área, a
agri cul tu ra fa mi li ar mos tra-se mais pre sen te no Nor -
des te, com 43,5%, e, no Sul, com 44% da área, e sen -
do bem me nor a do Cen tro-Oes te, com 12,6%.

Nas re giões Nor te e Sul, o va lor bru to da pro du -
ção pela agri cul tu ra fa mi li ar é su pe ri or à me ta de de
toda a pro du ção agro pe cuá ria, com os ín di ces res -
pec ti vos de 58,3% e 57,1%. Em to das as re giões do
Bra sil, a pro du ção fa mi li ar é su pe ri or ao cré di to ru ral
por ela re ce bi do em re la ção aos res pec ti vos to ta is.

Além da gran de va ri a ção re gi o nal, os agri cul to -
res fa mi li a res apre sen tam con di ções mu i to di ver sas
no que se re fe re às con di ções de pro du ção, como
área de cul ti vo, tec no lo gia e ca pa ci da de de in ves ti -
men to. Um es tu do ela bo ra do pelo Pro je to de Co o pe -
ra ção Téc ni ca Incra/FAO di vi de o con jun to dos agri -
cul to res fa mi li a res bra si le i ros em qua tro gru pos, de
acor do com a ren da to tal au fe ri da em um cál cu lo que
leva em con ta o va lor da diá ria mé dia es ta du al, che -
gan do a qua tro ti pos de agri cul to res com ca rac te rís ti -
cas bem di fe ren ci a das. 

Te ría mos no tipo A, de ma i or ren da, 8,4% dos
es ta be le ci men tos de agri cul tu ra fa mi li ar; 20,4% e 16,
9% nas fa i xas in ter me diá ri as B e C; e 39,4% dos es ta -
be le ci men tos no tipo D, de me nor ren da.

Des se alto per cen tu al na fa i xa de ren da, que
per faz mais de 1,9 mi lhão de es ta be le ci men tos, mais
da me ta de se en con tra na re gião Nor des te.

Con clui-se, en tre tan to, pelo cru za men to com
ou tros da dos, que cer ca de 16% des se nú me ro não
se ria cons ti tu í do por agri cul to res po bres, mas por
agri cul to res fa mi li a res ca pi ta li za dos ou em pro ces so
de ca pi ta li za ção que es ta vam re a li zan do no vos in ves -
ti men tos ou apre sen ta ram frus tra ções de sa fra ou de
co mer ci a li za ção, no ano de le van ta men to das in for -
ma ções.

Enquan to os ti pos C e D res pon dem por ape nas
3,6% e 4,1%, res pec ti va men te, do va lor da pro du ção,
o tipo A, de ma i or ren da e me nor con tin gen te de es ta -
be le ci men tos, pro duz 19,2% do to tal. As re giões Sul,
com 41%, e Su des te, com 21%, são res pon sá ve is por 
62% dos agri cul to res fa mi li a res do tipo A no Bra sil.

O es tu do pros se gue mos tran do, sem pre em re -
la ção às cin co re giões e aos qua tro ti pos de agri cul to -
res, da dos re la ti vos à área dos es ta be le ci men tos, à
con di ção do agri cul tor e do pes so al ocu pa do, à as sis -
tên cia téc ni ca, tec no lo gia e as so ci a ti vis mo, aos pro -
du tos ex plo ra dos, ao grau de es pe ci a li za ção e ao ní -
vel de in ves ti men to, en tre vá ri os ou tros.

Re me to às pes so as in te res sa das o site do Incra 
na Inter net, onde po de rão ter aces so ao re fe ri do le -
van ta men to es ta tís ti co em sua to ta li da de.

Sr. Pre si den te, o que sal ta aos olhos, mes mo em
um exa me mais su per fi ci al dos da dos re la ti vos à agri -
cul tu ra fa mi li ar no Bra sil, pode ser re su mi do em duas
no ções: gran de po ten ci a li da de e gran de di ver si da de.

Mes mo que cons ta te mos as con di ções du ras e
ad ver sas que ca bem a boa par te dos agri cul to res fa -
mi li a res, pre do mi nan te men te no Nor des te, mas, em
al gum grau, em to das as re giões do País, sa be mos
que sua si tu a ção é, via de re gra, me lhor do que a dos
ex clu í dos e mar gi na li za dos das gran des ci da des. Di -
ver sos es tu dos in di cam que o cus to de ge rar um em -
pre go na agri cul tu ra fa mi li ar é pelo me nos qua tro ve -
zes me nor que o de qual quer ou tra al ter na ti va. Por
ou tro lado, mes mo em pro pri e da des pe que nas e des -
pro vi das de re cur sos de vá ri as or dens, uma or dem
efe ti va de cré di to e de as sis tên cia téc ni ca pode e
deve me lho rar as con di ções de pro du ção, fa zen do
com que essa pos sa ir além da mera sub sis tên cia.

De ou tra par te, po de mos ates tar a pu jan ça e o
di na mis mo de uma ex pres si va par ce la dos agri cul to -
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res fa mi li a res do Bra sil. Esses agri cul to res, Sr. Pre si -
den te, ge ram ri que zas e em pre gos de modo o mais
sig ni fi ca ti vo, ain da mais se le va da em con ta a me nor
dis po ni bi li da de de ter ras e de cré di to a seu fa vor,
quan do com pa ra da a dos agri cul to res pa tro na is.

Te nho a sa tis fa ção de ob ser var que os agri cul to -
res fa mi li a res do Esta do de San ta Ca ta ri na es tão en -
tre os que mais têm con tri bu í do para o cres ci men to
não só da pro du ção, mas tam bém da pro du ti vi da de
ru ral bra si le i ra. Lá con ta mos com uma tra di ção já an ti -
ga de agri cul tu ra fa mi li ar, lado a lado com o em pe nho
de ter mi na do pela mo der ni za ção tec no ló gi ca e pelo
di na mis mo das ati vi da des ru ra is.

Sr. Pre si den te, sa be mos to dos, de um modo ge -
ral, qua is são as ne ces si da des dos pro du to res ru ra is
no Bra sil. Os agri cul to res fa mi li a res, como to dos os
de ma is, ne ces si tam de cré di to em con di ções com pa -
tí ve is com sua con di ção de pro du tor, ne ces si tam de
as sis tên cia téc ni ca, aces so à tec no lo gia, à ener gia,
fa ci li da des para ar ma ze na gem e para co mer ci a li za -
ção dos seus pro du tos. Con di ções fa vo rá ve is ao as -
so ci a ti vis mo cons ti tu em um item que diz res pe i to par -
ti cu lar men te aos pe que nos e mé di os pro du to res, en -
tre os qua is se des ta cam os que pra ti cam a agri cul tu -
ra de ca rá ter fa mi li ar.

Há um rol de me di das ne ces sá ri as, Srªs e Srs.
Se na do res, as qua is já são co nhe ci das e dis cu ti das
há al gum tem po, em bo ra no seu de ta lha men to pos -
sam sur gir no vi da des e ino va ções. Sa be mos ain da
que, sob os mais di ver sos pon tos de vis ta, a agri cul tu -
ra fa mi li ar deve ser pri o ri za da, tan to por ra zões de or -
dem eco nô mi ca, como de or dem so ci al e am bi en tal.

Par ti cu lar men te nes te mo men to em que se pro -
cu ra com ba ter e até mes mo ex tin guir a re a li da de da
fome no Bra sil, a agri cul tu ra fa mi li ar não pode ser pre -
te ri da, já que ela pro duz, de acor do com a Fe de ra ção
dos Tra ba lha do res da Agri cul tu ra Fa mi li ar (FETRAF),
cer ca de 70% dos ali men tos que che gam à mesa dos
bra si le i ros.

O que fal ta ver da de i ra men te é par tir para a prá -
ti ca, é trans for mar em pri o ri da de efe ti va de go ver no o
for ta le ci men to da agri cul tu ra fa mi li ar bra si le i ra. As ini -
ci a ti vas to ma das no Go ver no Fer nan do Hen ri que
Car do so fo ram im por tan tes, mas é ne ces sá rio e ina -
diá vel que se jam am pli a das, in ten si fi ca das.

Nes se sen ti do, con si de ra mos lou vá vel a ação
do Go ver no Lula de des ti nar R$5,4 bi lhões para a
agri cul tu ra fa mi li ar no Pla no Sa fra 2003/2004, lan ça -
do no úl ti mo dia 24 de ju nho. Esse va lor fica, en tre tan -
to, na mé dia do que vem sen do des ti na do à agri cul tu -
ra fa mi li ar nas úl ti mas sa fras. O fato re al men te gra ve e 
ina ce i tá vel é que as exi gên ci as bu ro crá ti cas fa zem

com que só 60% des se mon tan te seja efe ti va men te
trans for ma do em em prés ti mo. 

Con ta mos com que o Go ver no Fe de ral, as so ci -
a do aos go ver nos es ta du a is e mu ni ci pa is, mos tre
uma ver da de i ra e in dis cu tí vel von ta de de for ta le cer a
agri cul tu ra fa mi li ar bra si le i ra, não se res trin gin do às
de cla ra ções de in ten ção e a me di das que, por des co -
nhe ci men to das re a is con di ções de nos sos agri cul to -
res, não têm as con se qüên ci as de se ja das. 

É in ques ti o ná vel, Sr. Pre si den te, que o País e a
po pu la ção bra si le i ra mu i to vão ga nhar quan do nos sa
agri cul tu ra fa mi li ar pu der de sen vol ver, com o apo io
im pres cin dí vel, todo o seu po ten ci al.

Assim, em que pese o lan ça men to pelo Go ver -
no Fe de ral, no úl ti mo dia 24 de ju nho, do Pla no Sa fra
para a Agri cul tu ra Fa mi li ar 2003/2004, ain da en ten do
que são ne ces sá ri as me di das adi ci o na is para fo men -
tar e des bu ro cra ti zar o Pro naf, como o fim das exi gên -
ci as e ga ran ti as para se ter aces so ao cré di to, a cor re -
ção da de fa sa gem dos va lo res dos te tos de ren da
bru ta anu al e dos li mi tes de cré di to e a as sis tên cia
téc ni ca fa lha, en tre ou tros pro ble mas. Cabe lem brar
que, para ter aces so ao cré di to, os agri cul to res de vem 
obe de cer a al guns re qui si tos, de acor do com o gru po
em que se en qua dram, e de vem se guir uma lis ta de
exi gên ci as a se rem cum pri das.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, além da
bu ro cra cia que leva a mo ro si da de na li be ra ção dos
re cur sos e mu i tas exi gên ci as por par te dos ban cos
como aval, o pe nhor de sa fra, ga ran ti as re a is como
equi pa men tos e até a hi po te ca de imó ve is, ale gan do
se gu ran ça, tam bém en ten de mos que os te tos de ren -
da e os li mi tes de cré di to, tan to para cus te io da la vou -
ra quan to para in ves ti men tos em bens du rá ve is são
ba i xos e de vem ser atu a li za dos, uma vez que não são 
cor ri gi dos há pe los me nos três anos. 

Va mos con ti nu ar apos tan do na agri cul tu ra fa mi -
li ar para trans for mar o Bra sil no ver da de i ro ce le i ro do
mun do.

Fiz este pro nun ci a men to para cum pri men tar o
Pre si den te Lula por es ses em prés ti mos por meio do
Pro naf, mas tam bém para aler tar o Go ver no Fe de ral
que a agri cul tu ra fa mi li ar não pode fi car nos me ros
em prés ti mos de R$400,00 ou R$600,00 por fa mí lia.
Pre ci sa mos, além dis so, de ou tras ati vi da des e ou tros 
in ves ti men tos para for ta le cer esse im por tan te seg -
men to da eco no mia bra si le i ra ge ra dor de em pre gos.

Mu i to obri ga do.
A SRA. PATRÍCIA SABOYA GOMES (PPS –

CE) – Sr. Pre si den te, peço a pa la vra como Lí der.
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O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra à Se na do ra Pa trí cia Sa bo -
ya Go mes, na con di ção de Lí der, por 5 mi nu tos, para
uma co mu ni ca ção ur gen te, de in te res se par ti dá rio,
nos ter mos do art. 14, II, “a”, do Re gi men to Inter no.

A SRA. PATRÍCIA SABOYA GOMES (PPS –
CE. Como Lí der. Sem re vi são da ora do ra.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, em nome da Ban ca da
fe mi ni na aqui pre sen te, que ro re gis trar o mo men to
his tó ri co que o dia de hoje, 1º de ju lho de 2003, re pre -
sen ta para o Esta do bra si le i ro e, em es pe ci al, para to -
das as mu lhe res e me ni nas do nos so País.

A de le ga ção do Go ver no bra si le i ro, li de ra da
pela ex-Se na do ra Emi lia Fer nan des, atu al men te Mi -
nis tra da Se cre ta ria Espe ci al de Po lí ti cas Pú bli cas
para as Mu lhe res, en con tra-se em Nova York para, no 
dia de hoje, apre sen tar ao Co mi tê das Na ções Uni das 
para a Eli mi na ção de To das as For mas de Dis cri mi na -
ção con tra a Mu lher (Co mi tê CEDAW), em seu 29º
pe río do de ses sões, o Re la tó rio Na ci o nal Bra si le i ro
re la ti vo aos anos de 1985, 1989, 1993, 1997 e 2001,
nos ter mos do art. 18 da CEDAW – que é a Con ven -
ção so bre a Eli mi na ção de To das as For mas de Dis -
cri mi na ção con tra a Mu lher.

Qu e ro de i xar re gis tra da a im por tân cia da apre -
sen ta ção des se Re la tó rio Go ver na men tal pelo Esta -
do Bra si le i ro que, pela pri me i ra vez, após qua se vin te
anos, pres ta con tas à co mu ni da de in ter na ci o nal so -
bre os com pro mis sos le gal men te as su mi dos des de
1984, em de cor rên cia da ra ti fi ca ção da CEDAW.

O Re la tó rio Go ver na men tal ao Co mi tê CEDAW
da ONU apre sen ta um elen co ex ten so das me di das
le gis la ti vas, ju di ciá ri as, ad mi nis tra ti vas e ou tras ado -
ta das no de cor rer das duas úl ti mas dé ca das, para im -
ple men tar os di re i tos con sa gra dos pela Con ven ção,
bem como apon ta os fa to res e as di fi cul da des en fren -
ta das para im ple men tá-los.

A CEDAW é um tra ta do in ter na ci o nal das Na -
ções Uni das de pro te ção es pe cí fi ca aos di re i tos hu -
ma nos das mu lhe res. Fun da men ta-se na du pla obri -
ga ção de eli mi nar a dis cri mi na ção e de as se gu rar a
igual da de en tre ho mens e mu lhe res. Para a CEDAW,
a dis cri mi na ção con tra a mu lher sig ni fi ca “toda dis tin -
ção, ex clu são ou res tri ção ba se a da no sexo e que te -
nha por ob je to ou re sul ta do pre di car ou anu lar o re co -
nhe ci men to, o ple no exer cí cio pela mu lher, in de pen -
den te men te de seu es ta do ci vil, com base na igual da -
de do ho mem e da mu lher, dos di re i tos hu ma nos e
das li ber da des fun da men ta is nos cam pos po lí ti co,
eco nô mi co, so ci al, cul tu ral e ci vil ou em qual quer ou -
tro cam po” (art. 1º). Na de fi ni ção de dis cri mi na ção
con tra a mu lher, se gun do a Re co men da ção Ge ral nº

19 do Co mi tê Ce daw, in clui-se tam bém a vi o lên cia
ba se a da no sexo, que afe ta mi lha res de mu lhe res e
me ni nas bra si le i ras. 

Ao ra ti fi car a Ce daw, em 1984, o Bra sil se com -
pro me teu a to mar uma sé rie de me di das apro pri a das
para ga ran tir a igual da de e fa zer va ler o prin cí pio da
não-dis cri mi na ção e da não-vi o lên cia. Para ga ran tir a
igual da de en tre os se xos, é bom des ta car, não bas ta
pro i bir a dis cri mi na ção e a vi o lên cia con tra as mu lhe -
res e as me ni nas, me di an te le gis la ção e ou tras me di -
das re pres si vas. São tam bém es sen ci a is es tra té gi as
e ações ca pa zes de in cen ti var a in ser ção e a in clu são
so ci al des sas mu lhe res e me ni nas, que hoje são a
ma i o ria da po pu la ção bra si le i ra e têm os seus di re i tos 
fun da men ta is vi o la dos co ti di a na men te. 

A Con ven ção es ta be le ce como um dos me ca -
nis mos de im ple men ta ção dos di re i tos a ela bo ra ção
de re la tó ri os de ma ne i ra sis te má ti ca. Cabe, as sim, ao
Bra sil, como Esta do-Par te da Con ven ção, o de ver de
en ca mi nhar do cu men tos pe rió di cos ao Co mi tê Ce -
daw. Nes ses re la tó ri os, o Esta do deve es cla re cer o
modo pelo qual está co lo can do em prá ti ca os pre ce i -
tos da Con ven ção. 

O Bra sil, des de que ra ti fi cou a Con ven ção, não ti -
nha, até hoje, pres ta do con tas ao Co mi tê Ce daw. Nes -
se con tex to, o Re la tó rio Go ver na men tal que o Esta do
bra si le i ro apre sen ta hoje con so li da em um só do cu -
men to o con te ú do do que de ve ria ter sido apre sen ta do
em cin co re la tó ri os, des de que ra ti fi cou a Ce daw.

Para a ela bo ra ção da ver são pre li mi nar do Re la -
tó rio Go ver na men tal, o Esta do bra si le i ro con tou com
a co la bo ra ção de or ga ni za ções da so ci e da de ci vil,
por meio de con sul to ria pres ta da por um con sór cio de 
or ga ni za ções de mu lhe res. Por oca sião da apre sen ta -
ção do Re la tó rio Go ver na men tal, o mo vi men to de
mu lhe res no Bra sil tam bém en vi ou sua pró pria con tri -
bu i ção ao Co mi tê Ce daw, na for ma de Re la tó rio Alter -
na ti vo da so ci e da de ci vil. 

O do cu men to do mo vi men to de mu lhe res pre -
ten de sub si di ar o Co mi tê da Ce daw em sua aná li se
do Re la tó rio Go ver na men tal e tam bém sub si di ar o
novo go ver no na abor da gem dos te mas pri o ri tá ri os
que de vem me re cer a aten ção do Esta do no que se
re fe re à me lho ria da qua li da de dos pro gra mas e
ações go ver na men ta is para a er ra di ca ção da po bre -
za, da dis cri mi na ção e da vi o lên cia con tra mu lhe res e
me ni nas, bem como para a pro mo ção da eqüi da de e
da jus ti ça.

A ela bo ra ção do Re la tó rio Alter na ti vo en vol veu
a par ti ci pa ção das mais sig ni fi ca ti vas re des, or ga ni -
za ções e mo vi men tos so ci a is que atu am na de fe sa
dos di re i tos de mu lhe res e me ni nas no País. Essa ar ti -
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cu la ção re sul tou em do cu men to que ex pres sa a voz
das mu lhe res bra si le i ras na sua di ver si da de e múl ti -
plas ne ces si da des.

Esse do cu men to apre sen ta pro pos tas e re co men -
da ções con cre tas ao Esta do para a ela bo ra ção, a exe -
cu ção e o mo ni to ra men to de po lí ti cas de gê ne ro que
con tem plem a uni ver sa li da de des sas po lí ti cas e a di ver -
si da de das mu lhe res, ori en tan do, por tan to, as ações
go ver na men ta is, em es pe ci al no que se re fe re a as pec -
tos re la ci o na dos à ci da da nia, à sa ú de e à vi o lên cia.

Um dos pon tos de pre o cu pa ção res sal ta dos no
Re la tó rio Alter na ti vo é o trá fi co de mu lhe res e me ni -
nas para fins de ex plo ra ção se xu al co mer ci al e a ex -
plo ra ção se xu al de me ni nas em to das as re giões, o
qual é hoje fe nô me no em ex pan são em nos so País.

Pes qui sa re a li za da pela ONG Ce cria, em 2001
e 2002, des ven dou 241 ro tas de trá fi co para a ex plo -
ra ção se xu al in ter na e para ou tros pa í ses e con ti nen -
tes. Esse pro ble ma afe ta es pe ci al men te as mu lhe res
e as me ni nas das Re giões Nor te e Nor des te, onde os
ín di ces de po bre za são mais ele va dos, o que in clui as
ga ro tas in dí ge nas e ne gras, bru tal men te uti li za das
nes se co mér cio, trans for ma das em “mer ca do ria exó -
ti ca e ero ti zan te”.

Con for me de ter mi na o art. 6º da Ce daw, o Esta -
do bra si le i ro as su miu o com pro mis so le gal de to mar
“to das as me di das apro pri a das, in clu si ve de ca rá ter
le gis la ti vo, para su pri mir to das as for mas de trá fi co de 
mu lhe res e ex plo ra ção da pros ti tu i ção da mu lher”, o
que, sem dú vi da, al can ça a ex plo ra ção se xu al de me -
ni nas e ado les cen tes bra si le i ras.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, nes se
sen ti do, a apre sen ta ção do Re la tó rio Go ver na men tal
e do do cu men to al ter na ti vo vem re for çar os es for ços
do Le gis la ti vo bra si le i ro ao ins ta lar a Co mis são Par la -
men tar de Inqué ri to (CPI) mis ta que tra ta da ex plo ra -
ção se xu al de cri an ças e ado les cen tes, a qual te nho a 
hon ra de pre si dir.

O mo men to his tó ri co de apre sen ta ção e de fe sa
des ses re la tó ri os pe ran te o Co mi tê Ce daw, sem dú vi -
da al gu ma, é uma opor tu ni da de va li o sa para exi gir do
Esta do bra si le i ro o cum pri men to de seus com pro mis -
sos e obri ga ções le ga is, éti cas e mo ra is em re la ção
aos di re i tos hu ma nos das mu lhe res e das me ni nas. 

Espe ra mos que o Co mi tê Ce daw pos sa con tri -
bu ir com re co men da ções que ori en tem o Esta do na
ado ção de me di das no âm bi to das po lí ti cas pú bli cas
vol ta das à pre ven ção, à pu ni ção e à eli mi na ção da
dis cri mi na ção e vi o lên cia em que se en con tram mi -
lha res de mu lhe res e me ni nas em nos so País.

A Ban ca da Fe mi ni na do Con gres so Na ci o nal
não pou pa rá es for ços, Sr. Pre si den te, para, no âm bi to 
de suas atri bu i ções, con tri bu ir para a im ple men ta ção
da Ce daw, fa zen do com que os di re i tos hu ma nos con -
sa gra dos na Con ven ção se tor nem uma re a li da de
para mu i to além dos tex tos le ga is e se fa çam re fle tir
na vida con cre ta das mu lhe res e me ni nas bra si le i ras.

Mu i to obri ga da, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos) – Antes de con ce der a pa la vra ao no bre Se na dor 
Pa u lo Paim, do Par ti do dos Tra ba lha do res do Rio
Gran de do Sul, a Pre si dên cia re gis tra, com gran de
ale gria, a vi si ta de co mi ti va da ci da de de Ca xi as do
Sul, que cer ta men te es ta rá aqui para ou vir o pro nun -
ci a men to de S. Exª. A Pre si dên cia sen te-se hon ra da
com a pre sen ça de ci da dãos ilus tres de um Esta do
tão im por tan te e, ao mes mo tem po, re gis tra a pre sen -
ça do Con se lhe i ro do Tri bu nal de Con tas do Esta do
do To can tins, José Wag ner Pra xe des, que se en con -
tra na tri bu na. Inclu si ve apro ve i to para cum pri men tar
os te les pec ta do res da TV Se na do.

Com a pa la vra o no bre Se na dor Pa u lo Paim.
O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS. Para uma

co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, que ro, pri me i ro,
re gis trar a mi nha ale gria. Ca xi as do Sul – e não foi
com bi na da a pre sen ça de les aqui – é a mi nha ci da de
na tal, da qual es tou afas ta do há cer ca de vin te anos.
Mas ela cum priu um pa pel de ci si vo no pro ces so da
mi nha ele i ção. Sen do Ca xi as do Sul uma ci da de com
cer ca de 220 mil ele i to res, re ce bi mais de 100 mil vo -
tos ali, que fo ram de ci si vos para meu in gres so no Se -
na do da Re pú bli ca. Cum pri men to a de le ga ção e, por
ex ten são, Ca xi as do Sul e toda a re gião. 

Sr. Pre si den te, uso a pa la vra, nes te mo men to,
para de i xar re gis tra da a mi nha ho me na gem a to dos
os que tra ba lham para de fen der as pes so as que têm
al gum tipo de de fi ciên cia. Nes se sen ti do, re gis tro que
se re a li zou em Re ci fe o se mi ná rio “A Empre ga bi li da -
de da Pes soa Por ta do ra de De fi ciên cia”. Escla re ço
que, além do de ba te do em pre go da pes soa por ta do -
ra de de fi ciên cia, esse se mi ná rio dis cu tiu tam bém o
Esta tu to da Pes soa Por ta do ra de De fi ciên cia, que é
de mi nha au to ria. E aqui faço uma ho me na gem es pe -
ci al a um me ni no de 25 anos, cego, que é lá de Caí,
re gião de Ca xi as do Sul, que se cha ma San tos Fa -
gun des e que me re pre sen tou nes se even to de fen -
den do o pro je to da pes soa por ta do ra de de fi ciên cia. 

Cum pri men to, tam bém, o Mi nis té rio do Tra ba -
lho, lá re pre sen ta do por suas de le ga ci as re gi o na is e
os cer ca de 220 es tu di o sos do as sun to. 
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Eu gos ta ria, Sr. Pre si den te, de sin te ti zar o meu
pro nun ci a men to, ho me na ge an do al gu mas pes so as
que se des lo ca ram de ou tras re giões do País para fi -
car du ran te dois dias dis cu tin do a im por tân cia de va -
lo ri zar o ci da dão que tem al gum tipo de de fi ciên cia.
Cum pri men to os Srs. Antô nio Mu niz, da Co or de na do -
ria da Pes soa com De fi ciên cia, da Pre fe i tu ra de Re ci -
fe; Ma no el Agui ar, Su pe rin ten den te Esta du al de apo -
io à pes soa com de fi ciên cia; Antô nio José Fer re i ra,
Pre si den te da Asso ci a ção Per nam bu ca na de Ce gos;
Antô nio Car do so, Di re tor do Escri tó rio Esta du al da
Fe de ra ção Na ci o nal de Edu ca ção e Inte gra ção do
Sur do/PE. Aqui es tão lis ta dos, Sr. Pre si den te, mais de 
trin ta no mes de pes so as por ta do ras de de fi ciên ci as
que co or de na ram esse even to, re pre sen tan do os
Esta dos do Rio de Ja ne i ro, São Pa u lo, Ba hia, Mi nas
Ge ra is, Per nam bu co, Rio Gran de do Sul e ou tros.

Peço a V. Exª, Sr. Pre si den te, que este pro nun ci -
a men to seja pu bli ca do na ín te gra.

Enca mi nho à Mesa ou tro pro nun ci a men to, ain -
da den tro do meu tem po re gi men tal: um ma ni fes to do
es por te. Na úl ti ma quar ta-fe i ra, re ce bi em meu ga bi -
ne te di ver sos pro fis si o na is des sa área, en tre eles:
Ade mir Cruz de Alme i da (fu te bol para am pu ta dos);
Ana Be a triz Mo ser (vô lei); Ander son Lo pes dos San -
tos (atle tis mo); Au ré lio Mi guel (judô); Ber nard Rajs -
man (vô lei); Car los Kir mayr (tê nis); Cyro Mar ques
Del ga do (na ta ção); Luiz Cláu dio Alves Pe re i ra (atle -
tis mo); Mar ce lo Vido (bas que te); Mar cos Vi ní ci us Si -
mões de Fre i re (vô lei); Ma ria Pa u la Gon çal ves da Sil -
va (vô lei); Mi za el Con ra do (fu te bol); Nel son Pru dên cio 
(atle tis mo); Ri car do de Sou sa, o Rico (sur fe); Rob son
Ca e ta no da Sil va (atle tis mo); Su ely Ro dri gues Gu i -
ma rães (atle tis mo); Ze qui nha Bar bo sa (atle tis mo); Vi -
tor Alves Te i xe i ra (hi pis mo); Lars Schmidt Gra el (vela
– Pre si den te da Co mis são); José Má rio Tran qui li ni
(judô); Rui Cam pos (vô lei) e Car la Ri be i ro (ca ra tê).

Sr. Pre si den te, não vou ler na ín te gra o ma ni fes -
to, de suma im por tân cia, em que os atle tas de mons -
tram que uma for ma de com ba ter a vi o lên cia, de ti rar
os me ni nos e me ni nas da rua, é in ves tir no es por te.
Está com pro va do que cada dó lar in ves ti do no es por te 
traz uma eco no mia, para o País, de algo em tor no de
sete dó la res.

Por isso, Sr. Pre si den te, com o tem po ter mi na -
do, en ca mi nho à Mesa os dois do cu men tos, o re la ti vo
à pes soa por ta do ra de de fi ciên cia e o ma ni fes to do
es por te. Esta mos ca pi ta ne an do, em de fe sa da pes -
soa por ta do ra de de fi ciên cia, uma fren te par la men tar
na Câ ma ra dos De pu ta dos e no Se na do Fe de ral. A
pe di do des ses atle tas, es ta mos tam bém co la bo ran do 

para que se crie uma fren te par la men tar em de fe sa
do es por te nas duas Ca sas do Con gres so Na ci o nal.

Era o que ti nha a di zer, Sr. Pre si den te.
Mu i to obri ga do.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, DISCURSOS
DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, na se ma na que pas sou, 
mais pre ci sa men te do dia 18 ao dia 21, foi re a li za do
em Re ci fe, no Ho tel Ma ni bu, o Se mi ná rio “A em pre ga -
bi li da de da pes soa por ta do ra de de fi ciên cia” e a apre -
sen ta ção do Esta tu to das Pes so as Por ta do ras de De -
fi ciên cia.

Gos ta ria de des ta car que di ver sas en ti da des,
mo vi men tos e pes so as li ga das aos por ta do res de de -
fi ciên cia, além do Mi nis té rio do Tra ba lho, por meio de
suas de le ga ci as re gi o na is, es ti ve ram nes te even to,
que re u niu cer ca de 220 pes so as. 

Du ran te o even to dis cu tiu-se a Po lí ti ca Na ci o -
nal do Tra ba lho, Empre go e Ren da para as Pes so as 
Por ta do ras de De fi ciên cia e tam bém o Esta tu to da
Pes soa Por ta do ra de De fi ciên cia, de au to ria des te
se na dor.

Na oca sião, foi cri a do um gru po de tra ba lho da
re gião nor des te para dis cu tir e apre sen tar pro pos tas
para o es ta tu to, in clu si ve de ter mi nan do o dia 21 de
se tem bro – con si de ra do o dia na ci o nal de luta des se
seg men to – como data li mi te para a en tre ga das pro -
pos tas.

Apro ve i to o tem po que dis po nho para sa u dar a
ini ci a ti va de pes so as que con tri bu í ram para a re a li za -
ção des te se mi ná rio, e tam bém para res sal tar a par ti -
ci pa ção des se seg men to na cons tru ção das po lí ti cas
pú bli cas de tra ba lho do go ver no fe de ral e na ela bo ra -
ção e afir ma ção do Esta tu to da Pes soa Por ta do ra de
De fi ciên cia.

Em nome des sas pes so as, a se guir re la ci o na -
das, que ro agra de cer a to das as ou tras, que de uma
for ma ou de ou tra, con tri bu í ram para que este en con -
tro fos se re a li za do:

Antô nio Mu niz – co or de na dor da Co or de na do ria da
Pes soa com De fi ciên cia da Pre fe i tu ra do Re ci fe;
Ma no el Agui ar – su pe rin ten den te es ta du al de apo io 
à pes soa com de fi ciên cia;
Antô nio José Fer re i ra – pre si den te da Asso ci a ção
Per nam bu ca na de Ce gos;
Antô nio Car do so – di re tor do Escri tó rio Esta du al
da Fe de ra ção Na ci o nal de Edu ca ção e Inte gra ção
do Sur do/PE;
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José Alves Fe i to sa – pre si den te da Fra ter ni da de
Cris tã dos Do en tes e De fi ci en tes/PE;
Ri car do Ta deu – pro cu ra dor do Mi nis té rio Pú bli co
do Tra ba lho em Cam pi nas/SP;
Ro meu Sas sack – con sul tor de in clu são para os
es ta dos de Go iás e Pa ra ná;
Irmã Ma ria Go mes – di re to ra do Insti tu to dos Ce gos 
Antô nio Pes soa de Qu e i roz;
Luís Bra ga e Cé lia Bra ga – Co op pa (Co o pe ra ti va
das Pes so as Por ta do ras de De fi ciên cia Men tal –
Por to Ale gre/RS);
Luís Au gus to Je mel li – di re tor pre si den te da Fa -
ders (Fun da ção de Arti cu la ção e De sen vol vi men to
das Po lí ti cas Pú bli cas para as Pes so as Por ta do ras
de De fi ciên cia/RS);
Le ni ce Ma ria – pre si den te da Asso ci a ção de Ce gos 
da ci da de de Cor ren tes/PE;
Adri a na Ce cí lia Uchoa Car ne i ro Net to – Co or de -
na do ria de Se tor de Cur so de Li bras (Fe ne is / PE);
Te re sa Antu nes – Fe de ra ção Na ci o nal das Asso ci -
a ções de Pais e Ami gos dos Por ta do res da Sín dro -
me de Dawn;
Lu ze ni ra Sil va – APAE Re ci fe;
Ma ria La i se Re zen de – Cen tro Pró Ci da da nia e
Arte – Inte grar te;
Li lia Pin to Mar tins – Cen tro de Vida Inde pen den -
te/RJ;
Mar ce lo Ba tis ta – Asso ci a ção de Sur dos de Per -
nam bu co (ASP);
Va lé ria Fé lix Cam pos – Nú cleo de Com ba te às De -
si gual da des de Opor tu ni da des no Tra ba lho – DRT
Ma ra nhão; e
Ma no el Ve ras – Nú cleo con tra a dis cri mi na ção gê -
ne ros e raça – Mi nis té rio do Tra ba lho e Empre go.

Era o que ti nha a di zer.

O SR. PAULO PAIM (Blo co/PT – RS) – Sr. Pre -
si den te, Srªs e Srs. Se na do res, esta Casa teve a
hon ra de re ce ber na úl ti ma quar ta-fe i ra os in te gran -
tes da Co mis são Na ci o nal de Atle tas, com pos ta por
re no ma dos no mes do nos so es por te, que aqui vi e -
ram fa zer um ape lo no sen ti do de que o Con gres so
Na ci o nal pro vi den cie com a má xi ma ur gên cia a
apro va ção de uma Lei de Inven ti vos Fis ca is es pe cí -
fi ca para o des por to na ci o nal – a exem plo da le gis la -
ção já exis ten te para a área cul tu ral.

A re i vin di ca ção da Co mis são Na ci o nal do Atle ta
pro ce de. Se há um se tor em nos so país que me re ce o 
apo io do po der pú bli co, até mes mo por meio de in cen -
ti vos à ini ci a ti va pri va da, sem dú vi da al gu ma é o do
es por te, pra ti ca do por ab ne ga dos atle tas e ge ral men -

te à cus ta de sa cri fí ci os pes so a is de vi do à fal ta de
apo io às suas ati vi da des.

Mais do que nun ca se faz ne ces sá rio apo i ar as di -
fe ren tes ca te go ri as do es por te ama dor, par ti cu lar men te 
nes te mo men to de pro xi mi da de dos Jo gos Olím pi cos e
Para-Olím pi cos de Ate nas em 2004, da re a li za ção dos
Jo gos Pan-Ame ri ca nos e Para-Pan-Ame ri ca nos em
2007, no Bra sil, e a can di da tu ra aos Jo gos Olím pi cos e
Para-Olím pi cos de 2012.

Nos so es por te ama dor tem uma his tó ria de con -
quis tas em tor ne i os in ter na ci o na is que se per dem em
nos sa me mó ria, mas que in te gram com or gu lho o
nos so pa tri mô nio es por ti vo tan to quan to as vi tó ri as
no fu te bol. Ape sar de con di ções cos tu me i ra men te ad -
ver sas, nos sos atle tas já trou xe ram para o país inú -
me ras me da lhas de bron ze, pra ta e ouro.

Des de a his tó ri ca con quis ta de Gu i lher me Pa ra -
en se, o pri me i ro a tra zer uma me da lha para o Bra sil –
de ouro, con quis ta da nos Jo gos Olím pi cos de Antu ér -
pia, na Bél gi ca, em 1920, com pe tin do no tiro ao alvo,
o es por te ama dor faz es co la no Bra sil com cam peões
como Adhe mar Fer re i ra da Sil va, Jo a quim Cruz, João 
Car los Oli ve i ra – o João do Pulo, e tan tos ou tros no -
mes que, com suas vi tó ri as e me da lhas, con quis ta -
das in di vi du al men te ou em equi pes, en chem de or gu -
lho o des por to na ci o nal.

De po is de Gu i lher me Pa ra en se, o Bra sil es pe -
rou 32 anos até co nhe cer um novo ven ce dor, Adhe -
mar Fer re i ra da Sil va, que com sal to tri plo con quis tou
me da lha de ouro nas Olim pía das de Hel sin que, na
Fin lân dia, em 1952, fe i to que se ria re pe ti do qua tro
anos de po is, em Mel bour ne, na Aus trá lia. De po is
dele, mais 24 anos de es pe ra até ou tro ouro (que veio
em dose du pla, no ia tis mo) nos Jo gos de Mos cou, em
1980. Des de en tão, o Bra sil nun ca mais de i xou de su -
bir no de grau mais alto do pó dio. 

To dos es ses fe i tos fo ram e con ti nu am sen do
con se gui dos com mu i to sa cri fí cio dos atle tas e pou co
pa tro cí nio às suas mo da li da des es por ti vas. Po de mos
ima gi nar como po de ri am ser mul ti pli ca das es sas vi tó -
ri as do es por te bra si le i ro se ele não fos se ape nas im -
pul si o na do pe los seus vo lun ta ri o sos atle tas. 

Hoje exis te um ver da de i ro pa tri mô nio do es por -
te na ci o nal se pa ra da por um gran de fos so da re a li da -
de do apo io que re ce be. Essa la cu na po de rá ser pre -
en chi da a par tir do mo men to em que o em pre sa ri a do
na ci o nal, a exem plo do que já ocor re com as ati vi da -
des cul tu ra is, pu der ofe re cer sua par ce la de co la bo ra -
ção ao de sen vol vi men to do des por to.

Se gu ra men te, a apro va ção de uma Lei de
Incen ti vos Fis ca is para o Des por to Na ci o nal pode
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con tri bu ir com esse ob je ti vo. O in cen ti vo ao es por te é
im por tan te em vá ri as fren tes: na for ma ção da ci da da -
nia, no com ba te ao cri me, na me lho ria das con di ções
de sa ú de, no apri mo ra men to dos es tu dos, na for ma -
ção pro fis si o nal.

Tam bém con si de ra mos da ma i or im por tân cia
para a con se cu ção des ses ob je ti vos a cri a ção de uma 
Fren te Par la men tar em De fe sa do Espor te, a ser com -
pos ta por De pu ta dos e Se na do res. A exem plo de ou -
tras Fren tes Par la men ta res po de ría mos com essa ini -
ci a ti va jun tar es for ços para a ela bo ra ção de pro je tos
que ve nham ao en con tro das re i vin di ca ções dos atle -
tas para que pos sa mos con tri bu ir para a di na mi za ção
e o cres ci men to do des por to na ci o nal.

As re i vin di ca ções cons tam do Ma ni fes to do
Espor te que nos foi en tre gue pe los mem bros da Co -
mis são Na ci o nal de Atle tas, du ran te a vi si ta fe i ta ao
Se na do, cujo tex to com res pec ti vos sig na tá ri os faço
par te in te gran te des te pro nun ci a men to para que fi que 
re gis tra do nos Ana is da Casa.

Era o que ti nha a di zer.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR PAULO PAIM EM SEU
PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

MANIFESTO DO ESPORTE

O es por te é uma das tra du ções mais ri cas da
cul tu ra bra si le i ra. Na ver da de, a his tó ria do es por te se 
con fun de com a pró pria for ma ção da iden ti da de cul tu -
ral do Bra sil. A com pe ti ção es por ti va é um dos pou cos 
fe nô me nos so ci a is ca pa zes de pro du zir um dos ma i o -
res va lo res das so ci e da des de mo crá ti cas, que é jus -
ta men te a igual da de en tre os in di ví du os.

Pen san do nis so,o le gis la dor cons ti tu in te trans for -
mou o es por te em di re i to dos ci da dãos e em obri ga ção 
do Esta do. Logo, o Con gres so Na ci o nal é fun da men tal
para que o es por te bra si le i ro al can ce, de uma vez por
to das, lu gar de des ta que no ce ná rio in ter na ci o nal.

Uma lei de in cen ti vos fis ca is para o es por te é
uma re i vin di ca ção his tó ri ca do des por to na ci o nal,
sen do uma pri o ri da de da Co mis são Na ci o nal de Atle -
tas, des de a sua cri a ção ofi ci al jun to à Pre si dên cia da
Re pú bli ca em 14 de de zem bro de 2000.

Isto pos to e con si de ran do que:

• Exis tem vá ri os pro je tos de lei tra mi tan do no
Con gres so Na ci o nal so bre este tema;

• A exis tên cia de uma Lei de Incen ti vos Fis ca is
em fa vor da cul tu ra e a ine xis tên cia de uma lei

no mes mo sen ti do para o es por te é um sin to -
ma ma ni fes to de ini qüi da de;

• A or ga ni za ção es por ti va in te gra o pa tri mô nio
cul tu ral bra si le i ro (Lei Pelé, art.4º, § 2º);

• Da dos da Orga ni za ção Mun di al da Sa ú de de -
mons tram que para cada dó lar in ves ti do em
es por te, são eco no mi za dos em mé dia 7 dó la -
res em sa ú de pú bli ca;

• O es por te, por seu ca rá ter mul ti dis ci pli nar, en -
vol ve ques tões re la ci o na das às áre as da edu -
ca ção, sa ú de, meio am bi en te, di re i tos hu ma -
nos, jus ti ça, ci da da nia, in clu são e in ser ção
so ci al, auto-es ti ma, es pí ri to cí vi co e pa trió ti -
co, fun da men ta is na for ma ção do ci da dão; e

• A pro xi mi da de dos Jo gos Olím pi cos e Pa ra o -
lím pi cos de Ate nas em 2004, a re a li za ção dos 
Jo gos Pa na me ri ca nos e Para-Pa na me ri ca -
nos em 2007 no Bra sil e a can di da tu ra aos Jo -
gos Olím pi cos e Pa ra o lím pi cos de 2012.

Os in te gran tes da Co mis são Na ci o nal de Atle -
tas, por in ter mé dio do pre sen te Ma ni fes to, vêm à
pre sen ça de Vos sa Exce lên cia, re i vin di car, com a
má xi ma ur gên cia, a apro va ção de uma lei de Incen -
ti vos Fis ca is es pe cí fi ca para o des por to na ci o nal.

Bra sí lia, 25 de ju nho de 2003.

ADEMIR CRUZ DE ALMEIDA (Fu te bol p/ Ampu ta dos)
ANA BEATRIZ MOSER (Vô lei)
ANDERSON LOPES DOS SANTOS (Atle tis mo)
AURÉLIO MIGUEL (Judô)
BERNARD RAJSMAN (Vô lei)
CARLOS KIRMAYR (Tê nis)
CYRO MARQUES DELGADO (Na ta ção)
LUIZ CLÁUDIO ALVES PEREIRA (Atle tis mo)
MARCELO VIDO (Bas que te)
MARCOS VINÍCIUS SIMÕES DE FREIRE (Vô lei)
MARIA PAULA GONÇALVES DA SILVA (Vô lei)
MIZAEL CONRADO (Fu te bol)
NELSON PRUDÊNCIO (Atle tis mo)
RICARDO DE SOUSA, o RICO (Surf)
ROBSON CAETANO DA SILVA (Atle tis mo)
SUELY RODRIGUES GUIMARÃES (Atle tis mo)
ZEQUINHA BARBOSA (Atle tis mo)
VITOR ALVES TEIXEIRA (Hi pis mo)
LARS SCHMIDT GRAEL (Vela – Pre si den te da
Co mis são)
JOSÉ MÁRIO TRANQUILINI (Judô)
RUI CAMPOS (Vô lei)
CARLA RIBEIRO (Ka ra tê)
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O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – A Mesa aguar da rá, no bre Se na dor Pa u lo
Paim, o re que ri men to a ser for mu la do por V. Exª,
que será aten di do na for ma do Re gi men to Inter no.

Apro ve i to para co mu ni car tam bém ao Se na dor Pe -
dro Si mon que a Casa, com gran de ale gria, re ce be hoje
uma co mi ti va de Ca xi as do Sul, do Esta do de S. Exª.

Con ce do a pa la vra ao Se na dor Edu ar do Su -
plicy, do Par ti do dos Tra ba lha do res, do Esta do de São 
Pa u lo. S. Exª dis põe de até 20 mi nu tos.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) –
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, sa ú do tam bém
os con ter râ ne os dos Se na do res Pa u lo Paim e Pe dro
Si mon, de Ca xi as do Sul, que aqui nos vi si tam.

Ini ci al men te, Sr. Pre si den te, gos ta ria de sa u dar
uma ini ci a ti va do Go ver no do Pre si den te Luiz Iná cio
Lula da Sil va, es pe ci al men te a ma ne i ra como re sol -
veu apre sen tar ao Con gres so Na ci o nal o Pro gra ma
Pri me i ro Empre go. Des sa vez, o Pre si den te apre sen -
tou um pro je to de lei e não uma me di da pro vi só ria.
Tra ta-se de uma res pos ta a um ape lo que mu i tas ve -
zes nós mes mos, do PT, fi ze mos, para que o Go ver no
con fi as se mais no Con gres so Na ci o nal e apre sen tas -
se pro je tos de lei em vez de me di das pro vi só ri as, que
li mi tam a pos si bi li da de de co o pe ra ção efe ti va do Con -
gres so Na ci o nal.

Con si de ro que o Pro gra ma Pri me i ro Empre go
tem mé ri tos im por tan tes, ain da que eu pró prio te nha
sa li en ta do al guns pos sí ve is per cal ços na sua exe cu -
ção. A li te ra tu ra eco nô mi ca e a ex pe riên cia dos inú -
me ros pa í ses de no tam que de ve mos ter mu i ta pru -
dên cia com res pe i to a pro je tos de trans fe rên cia de
ren da, quan do di ri gi dos di re ta men te às em pre sas,
pois isso pode aca bar ge ran do al guns pro ble mas so -
bre os qua is gos ta ria de co men tar tam bém.

Lou vo ain da ou tra de ci são do Go ver no do Pre si -
den te Lula, que, on tem, na re u nião com os 27 Go ver -
na do res de Esta do, re sol veu anun ci ar que os pro gra -
mas de trans fe rên cia de ren da pas sa rão a ser uni fi ca -
dos, co or de na dos e ra ci o na li za dos em di re ção de um
úni co pro gra ma e que ha ve rá tam bém uma for ma de
co o pe ra ção da União, dos Esta dos e dos Mu ni cí pi os
no fi nan ci a men to des ses pro gra mas – pos si vel men te
uma par ti ci pa ção da União da or dem de 60%; dos
Go ver nos de Esta do, de 30%; e dos Go ver nos mu ni ci -
pa is, tam bém de 30%. Obvi a men te – acre di to –, aca -
ba rá ha ven do al gu ma con si de ra ção quan to à ca pa ci -
da de fi nan ce i ra tan to dos Esta dos quan to dos Mu ni cí -
pi os, na me di da em que hoje há uma gran de di fe ren -
ça en tre a ca pa ci ta ção fi nan ce i ra de Mu ni cí pi os como 

Gu a ri bas e Aca uã, no Pi a uí, onde se ini ci ou o Pro gra -
ma Fome Zero, e a de mu ni cí pi os de ma i or ren da per
ca pi ta, como São Pa u lo, Rio de Ja ne i ro e a pró pria
Ca pi tal Fe de ral, Bra sí lia.

É mu i to po si ti vo que o Pre si den te Luiz Iná cio
Lula da Sil va te nha anun ci a do on tem, por in ter mé dio
do Se na dor Alo i zio Mer ca dan te, Lí der do Go ver no, as 
me di das que fo ram con sen so en tre os Go ver na do res
de Esta do. Re gis tro que isso é con sis ten te com as re -
co men da ções do pró prio pro gra ma de Go ver no do
Pre si den te Lula e do re la tó rio do Go ver no de tran si -
ção, co or de na do pelo Mi nis tro Antô nio Pa loc ci.

Ha via, ao fi nal do Go ver no Fer nan do Hen ri que,
inú me ros pro gra mas de trans fe rên cia de ren da, como 
os de ren da mí ni ma as so ci a dos à edu ca ção e à sa ú -
de e os de no mi na dos Bol sa-Esco la e Bol sa-Ali men ta -
ção. Ha via o Bol sa-Ren da, o pro gra ma Agen te Jo -
vem, o pro gra ma Au xí lio-Gás e pro gra mas de trans fe -
rên cia de ren da como o se gu ro-de sem pre go, o abo no 
sa la ri al para os que re ce bem o 14º sa lá rio, aque les
que es tão in te gra dos no PIS/Pa sep, no mer ca do for -
mal de tra ba lho. Há ain da o sa lá rio-fa mí lia e ou tros
pro gra mas de trans fe rên cia de ren da, in clu si ve os
pre vis tos na Lei Orgâ ni ca da Assis tên cia So ci al, no
sis te ma pre vi den ciá rio.

Alguns des se pro gra mas pas sa rão a ser uni fi ca -
dos. Ca be rá ao Go ver no, a toda so ci e da de e, cer ta -
men te, aos pes qui sa do res do Ipea, de to dos os ins ti -
tu tos de pes qui sa e das uni ver si da des ana li sa rem os
efe i tos des ses inú me ros pro je tos.

Como es ses di ver sos pro gra mas pre vê em di fe -
ren tes be ne fí ci os para fa mí li as com di fe ren tes ren di -
men tos, é im por tan te que ca mi nhe mos na di re ção da
uni fi ca ção e ra ci o na li za ção dos di re i tos de cada fa mí -
lia bra si le i ra; não faz sen ti do que fa mí li as em Mu ni cí -
pi os di fe ren tes, sen do to das bra si le i ras, te nham be -
ne fí ci os di fe ren tes.

Te nho res sal ta do, Sr. Pre si den te, a im por tân cia
de ca mi nhar mos na di re ção de uma ren da bá si ca de
ci da da nia. Cla ro que não se pode fa zer isso do dia
para a no i te, mas é im por tan te fazê-lo, seja por meio
do car tão ali men ta ção, que fe liz men te co me ça tam -
bém a se ex pan dir, seja por ou tros me i os.

Ontem, o Mi nis tro José Gra zi a no da Sil va e o seu 
Se cre tá rio Exe cu ti vo, José Gi a co mo Bac ca rin, me in -
for ma ram que o pro gra ma está co me çan do a des lan -
char: para ou tu bro, já se pre vê um mi lhão de fa mí li as
com o car tão de ali men ta ção, o que sig ni fi ca R$50 por
mês para cada uma das fa mí li as be ne fi ciá ri as na re -
gião do semi-ári do do Nor des te. Além dis so, o pro gra -
ma vai ser ex pan di do tam bém para a Ama zô nia.
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Acre di to que esse pro gra ma es ta rá en tre aque -
les que se rão uni fi ca dos e ra ci o na li za dos para que,
um dia, pos sa mos fa lar numa ren da bá si ca de ci da da -
nia no Bra sil. O Car tão-Ali men ta ção, o Bol sa-Esco la,
o Bol sa-Ali men ta ção, o Bol sa-Ren da, o Au xí lio-Gás e
o Agen te Jo vem são to dos pas sos na di re ção de ter -
mos no Bra sil uma ren da bá si ca de ci da da nia, o que
sig ni fi ca rá o di re i to de to das as pes so as, não im por -
tan do sua ori gem, raça, sexo, ida de, con di ção ci vil ou
mes mo con di ção so ci o e co nô mi ca, de par ti ci pa rem
da ri que za na ci o nal, ten do di re i to a uma mo des ta ren -
da para si pró pri as e para to dos os mem bros de suas
fa mí li as. Esse di re i to de ve rá ser como o di re i to de res -
pi rar. Inclu si ve nós, Se na do res, que vi ve mos nes te lu -
gar que, di zem al guns, pa re ce ser o céu.

É im por tan te o gran de en tu si as mo ma ni fes ta do
on tem pelo pre si den te da Nes tlé, Ivan Zu ri ta. Como
por ta-voz dos em pre sá ri os, men ci o nou que é com ini -
ci a ti vas cons tru ti vas como essa que o País vai cres cer.
S. Sª de mons trou a boa von ta de dos em pre sá ri os.

É pre ci so as si na lar tam bém que Frei Bet to e
Oded Gra jew têm re a li za do um es for ço mu i to gran de
como ca ta li sa do res de ações de boa von ta de por par -
te dos em pre sá ri os para co la bo ra rem com as ini ci a ti -
vas do Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va.

Tam bém que ro res sal tar a im por tân cia dos de -
po i men tos pres ta dos on tem. A jo vem Ne u za Cris ti na
Car val, be ne fi ciá ria do pro gra ma Pri me i ro Empre go
no Rio Gran de do Sul, nos re la tou como, ten do ini ci a -
do na em pre sa Esta par como es ta giá ria-apren diz,
logo foi apren den do uma sé rie de ati vi da des que lhe
per mi ti ram as su mir pos tos de ma i or res pon sa bi li da -
de. Tam bém o ator Lá za ro Ra mos, que atu ou nos no -
tá ve is fil mes “Ma da me Satã”, “Ca ran di ru” e “O Ho -
mem que Co pi a va”, deu um co mo ven te de po i men to.
Esse úl ti mo fil me tra ta da his tó ria de um jo vem que
en fren ta va ex tra or di ná ri as di fi cul da des na vida e tra -
ba lha va fa zen do có pi as mi me o gra fa das em um pe -
que no es ta be le ci men to co mer ci al. Di an te de pro ble -
mas en fren ta dos por ele e sua fa mí lia, aca ba se de ci -
din do pela tri lha do cri me e en fren tan do ou tras ex tra -
or di ná ri as di fi cul da des, como acon te ce com de ze nas
de ou tros jo vens.

A jus ti fi ca ti va para que o pro gra ma Pri me i ro
Empre go ve nha a ofe re cer R$200,00 por mês, por seis 
me ses, às em pre sas que con tra ta rem jo vens de 16 a
24 anos, e R$100,00 por mês, por seis me ses, para as
em pre sas mé di as e gran des – que fa tu rem R$1,2 mi -
lhão por ano ou mais – que ve nham a con tra tar jo vens
de 16 a 24 anos, é que a taxa de de sem pre go en tre os
jo vens nes sa fa i xa é pra ti ca men te duas ve zes ma i or
que a re gis tra da para a eco no mia em ge ral.

A jus ti fi ca ti va teó ri ca para isso eu mes mo men -
ci o nei na mi nha car ta ao Pre si den te Lula quan do Sua
Exce lên cia es ta va para anun ci ar esse pro gra ma. O
eco no mis ta da Uni ver si da de de Har vard Edmund
Phelps, em Re mu ne ran do o Tra ba lho (Re war ding
Work), as si na la que, como o be ne fí cio que ad vi rá da
con tra ta ção de uma pes soa é ma i or do que o cus to
pri va do para a em pre sa que a con tra ta – por que ad -
vêm be ne fí ci os para a so ci e da de do fato de se es tar
em pre gan do uma pes soa, so bre tu do um jo vem, que
pas sa a ter mais opor tu ni da des, tem a sua auto-es ti -
ma ele va da e aca ba con tri bu in do para o sus ten to de
sua fa mí lia –, se ria jus ti fi cá vel esse sub sí dio que ago -
ra aca ba de ser con ce di do.

Entre tan to, é pre ci so – e di ri jo mi nhas pon de ra -
ções par ti cu lar men te ao Mi nis tro do Tra ba lho e ao Se -
cre tá rio de Po lí ti cas Pú bli cas de Empre go, Re mí gio
To des chi ni, res pon sá vel pela con du ção do pro gra ma
Pri me i ro Empre go jun to ao Mi nis tro Ja ques Wag ner –
que, de pron to, se ini cie um acom pa nha men to para
ve ri fi car se, re al men te, to dos os be ne fí ci os es pe ra -
dos des se pro gra ma es tão sen do atin gi dos e se re al -
men te esse ca mi nho é o me lhor pos sí vel. Con for me
as si na lei num pro nun ci a men to fe i to aqui em abril úl ti -
mo, nós pre ci sa mos exa mi nar se a trans fe rên cia de
ren di men tos di re ta men te às em pre sas irá ou não ca -
u sar um pro ces so de con cen tra ção de ren da, de ri -
que za em mãos do ca pi tal. A ex pe riên cia in di ca que
se faz ne ces sá rio to mar cu i da dos para evi tar que as
em pre sas que con tra tem jo vens de 16 a 24 anos para
ob te rem o be ne fí cio não aca bem ado tan do a po lí ti ca
de dis pen sar ou tros tra ba lha do res já em pre ga dos por 
elas que te nham ma i or ida de.

Esses as pec tos es tão sen do le va dos em con si -
de ra ção na ela bo ra ção do pro je to de lei e, cer ta men -
te, nós aqui ain da po de re mos aper fe i çoá-lo. De qual -
quer for ma, res sal to que, na li te ra tu ra eco nô mi ca, há
eco no mis tas, como Guy Stan ding, que acre di tam que 
pode ocor rer o cha ma do “efe i to peso mor to”, isto é,
ha ve ria um efe i to lí qui do re la ti va men te pe que no caso
as em pre sas be ne fi ciá ri as re sol vam de mi tir al guns
para con tra tar es ses no vos.

O Sr. Osmar Dias (PDT – PR) – V. Exª me con -
ce de um apar te, Se na dor? 

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Con ce de-me
tam bém um apar te, Se na dor Su plicy?

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Vou con ce der o apar te tan to ao Se na dor Mão San ta
quan to ao Se na dor Osmar Dias.

No en tan to, Se na dor Mão San ta, dado que o
Se na dor Osmar Dias so li ci tou an tes e tam bém pelo
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fato de ter sido ele um dos au to res de um pro je to que
visa es ti mu lar o em pre go para os jo vens no Bra sil,
que já foi vo ta do no Se na do e está na Câ ma ra dos
De pu ta dos, gos ta ria de ou vir S. Exª em pri me i ro lu gar.

Te nho a hon ra de ou vir o Se na dor Osmar Dias.
O Sr. Osmar Dias (PDT – PR) – Se na dor Su -

plicy, agra de ço a V. Exª pela de fe rên cia.
O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -

pos. Fa zen do soar a cam pa i nha.) – Se na dor Osmar,
per mi ta-me ape nas lem brar ao ora dor que res tam
ape nas três mi nu tos para o tér mi no do seu tem po,
que os apar tes não po dem ex ce der dois mi nu tos e
que não pode ha ver con ces são de apar te após o tér -
mi no do tem po do ora dor. Agra de ço.

O Sr. Osmar Dias (PDT – PR) – Co me çan do
ago ra, falo um mi nu to, Sr. Pre si den te. Como V. Exª foi
Re la tor do pro je to de mi nha au to ria, pro pon do o pri -
me i ro em pre go, in clu si ve aper fe i ço an do-o, Se na dor
Edu ar do Su plicy, su gi ro a V. Exª que bus que na que le
pro je to, que é nos so – de mi nha au to ria, mas com o
aper fe i ço a men to de V. Exª – al gu mas su ges tões a dar 
ao Go ver no. Acre di to que o nos so pro je to está me lhor 
do que a pro pos ta que o Go ver no di vul gou no dia de
on tem. Esse é um ape lo que faço a V. Exª, que per ten -
ce ao Par ti do do Pre si den te e que foi Re la tor do meu
pro je to. Ou tro pon to: co mu ni co ao Pa lá cio do Pla nal to
que o nos so pro je to é de 1995 e, por tan to, tem mu i ta
pre ce dên cia em re la ção a ou tros que fo ram ho me na -
ge a dos, on tem, pelo pró prio Pre si den te da Re pú bli ca.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
No bre Se na dor Osmar Dias, há uma pas sa gem no
pro nun ci a men to do Pre si den te Lula, on tem à tar de,
onde Sua Exce lên cia diz: 

Não va mos, aqui, fi car pre o cu pa dos
em sa ber de quem foi a idéia; não va mos fi -
car pre o cu pa dos em sa ber quem fez a pro -
pos ta. Esta mos fa zen do um pro je to de lei
que pode ser dis cu ti do no Con gres so. Um
as sun to des sa en ver ga du ra po de ria ser tra -
ta do por me di da pro vi só ria, mas, para per -
mi tir que haja um de ba te ma i or, va mos fa zer 
um pro je to de lei. E não in te res sa, ama nhã
ou de po is, fa zer mos um exa me de DNA
para sa ber quem é o pai do pri me i ro em pre -
go. O im por tan te é que esse pro je to seja fi -
lho de uma imen sa co le ti vi da de, con se guin -
do pro du zir, sem ne nhu ma va i da de pes so al, 
sem ne nhum in te res se me nor, sem ne nhum
in te res se po lí ti co-ele i to ral, uma pro pos ta
que nos per mi ta olhar os nos sos fi lhos nos
olhos, olhar as nos sas cri an ças bem no fun -

do dos olhos e di zer para eles que es ta mos
fa zen do ape nas a nos sa obri ga ção, dan do a 
opor tu ni da de que nós, po lí ti cos, ti ve mos e
que re ce be mos dos nos sos pais.

Te nho cer te za, no en tan to, que po de rá ha ver o
apen sa men to dos pro je tos, in clu si ve o de V. Exª, para
que se jam exa mi na dos. 

Ouço, nes te mo men to, com mu i ta hon ra, o apar -
te de V. Exª, no bre Se na dor Mão San ta.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – No bre Se na dor
Edu ar do Su plicy, com toda a cer te za, V. Exª é o Se na -
dor mais vir tu o so que por aqui já pas sou nos 180
anos de Par la men to.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
V. Exª me de i xa sem gra ça.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Há 800 anos,
hou ve um São Fran cis co, que an dou com uma ban de -
i ra que di zia: “Paz e Bem”. Pen so que ele pode ter re -
en car na do em V. Exª, que é puro e bon do so. Mas, so -
bre essa his tó ria de ren da mí ni ma, fico com o Após to -
lo Pa u lo: quem não tra ba lha não me re ce ga nhar para
co mer. E mais, como ali a do do Go ver no Lula – e não
con fun da ali a do com es cra vo, com sub ser vi en te –,
que ro di zer que o PT é inex pe ri en te, pois go ver nou
pou cas pre fe i tu ras, pou quís si mos Esta dos, ten do
sido in clu si ve re je i ta do, de po is de seu go ver no, por al -
gu mas ci da des. O PT ou viu o galo can tar, mas é inex -
pe ri en te. Aliás, olhan do para a Se na do ra Pa trí cia Sa -
bo ya Go mes, lem bro-me de For ta le za. E ain da que o
Pre si den te Lula re pre sen te a mas sa do povo bra si le i -
ro, Sua Exce lên cia não é Deus, não é di vi no. Assim,
em bo ra esse pro je to seja mu i to bom e es te ja che io de 
boas in ten ções, pen so que o ban co po pu lar do Ban co 
do Bra sil não vai dar cer to. Fui Pre fe i to e Go ver na dor;
Luiz Iná cio Lula da Sil va é Pre si den te da Re pú bli ca.
Mas Sua Exce lên cia nun ca foi Pre fe i to nem Go ver na -
dor. E por que o ban co po pu lar do Ban co do Bra sil não 
vai dar cer to? Em pri me i ro lu gar, por que os ju ros são
de 2% ao mês, quan do o País está glo ba li za do e os
nor te-ame ri ca nos es tão co lo can do 1% ao ano. Em
se gun do lu gar, por que a rede pri va da que te ria que
co lo car di nhe i ro, não o vai fa zer, por que isso dá mu i to
tra ba lho, por que se ria ne ces sá rio au men tar o nú me ro 
de fun ci o ná ri os e os ban que i ros não que rem ter pre -
ju í zo e nem tra ba lho; eles que rem lu cro fá cil. Por tan to, 
te mos que ter hu mil da de e co pi ar aqui lo que deu cer -
to. E quem diz isso não sou eu, mas o ma i or ad mi nis -
tra dor da Ge ne ral Elec tric Com pany, Sr. Jac -
ques-Arthur Weil. E Bill Clin ton, sa bi do como é, ia jo -
gar gol fe com ele para apren der. Ele acre di ta va que
de ve ria co pi ar, por que in ven tar era co i sa para Eins te in. 
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O que é di fí cil se co pia. O mo de lo de ban co do povo
cri a do em Ban gla desh, o Gra me en Bank, do Prof. Mu -
ham mad Yu nus, co pi ei quan do fui Go ver na dor do Pi a -
uí e fun ci o nou. Esse ban co, sim, é po pu lar, é do ser vi -
ço so ci al. Essa era a con tri bu i ção que gos ta ria de dar.
E, se pos sí vel, pe din do ape nas mais dez se gun dos,
gos ta ria até de in di car o novo ge ren te do Ban co do
Povo do Bra sil: o nos so ex pe ri en te Se na dor Ro ber to
Sa tur ni no, gran de lí der e ad mi nis tra dor, já ten do in -
clu si ve ad mi nis tra do o ban co dos ri cos, o BNDES.
Qu e ro di zer que não é feio co pi ar. A hu mil da de leva a
bons ca mi nhos. Por tan to, que co pi e mos o Gra me en,
do Prof. Yu nus. 

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Se na dor Mão San ta, com seu es ti lo aber to e trans pa -
ren te, V. Exª faz uma su ges tão ao Pre si den te Lula
com a qual, in clu si ve, con cor do. Pen so até que se o
Pre si den te Lula qui ser con vo car o Se na dor Ro ber to
Sa tur ni no para ad mi nis trar um ban co do povo se me -
lhan te ao Gra me en do Prof. Mo ham mad Yu nus, de
Ban gla desh, cer ta men te se ria a me lhor es co lha. 

Mas gos ta ria de lem brar que os as pec tos mais
im por tan tes do Pro gra ma Pri me i ro Empre go, anun ci -
a do no dia de on tem, são jus ta men te as me di das re la -
ti vas à eco no mia so li dá ria, aos as pec tos de es tí mu lo
à cri a ção de co o pe ra ti vas, in clu si ve de cré di to, e tam -
bém às for mas sim ples de as pes so as ad qui ri rem so -
mas mó di cas, em pres ta das a ta xas de ju ros bas tan te
mo des tas em re la ção ao que exis te hoje.

Se na dor Mão San ta, V. Exª pre ci sa con si de rar
que para uma pes soa ob ter um pe que no em prés ti mo,
hoje, é sub me ti da à for ça dos agi o tas que co bram en -
tre 200% e 300% ao ano. E em bo ra 2% ao mês ain da
seja mu i to, é bem me nos do que é co bra do por agi o tas.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se V. Exª me
con vi dar, irei en si nar a equi pe eco nô mi ca como fun ci -
o na um ban co do povo, vis to que no meu go ver no fun -
ci o nou.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Blo co/PT – SP) –
Vou con clu ir, Sr. Pre si den te. E, Se na dor Mão San ta,
se guin do exa ta men te São Pa u lo na Se gun da Epís to -
la aos Co rín ti os, é que de fen do essa pro pos ta con sis -
ten te men te, in clu si ve com a re co men da ção de Dom
Lu ci a no Men des de Alme i da, que me dis se que não
era ne ces sá rio ci tar Karl Marx para de fen der a mi nha
Pro pos ta de Ga ran tia de Ren da Mí ni ma, por que mu i -
to me lhor de fen di da es ta va em São Pa u lo, quan do ele 
ob ser vou que, para que haja jus ti ça e para que haja
igual da de, todo aque le que teve uma sa fra abun dan te 
não deve ter de ma is e todo aque le que teve uma sa fra 
pe que na não deve ter de me nos.

Por tan to, se guin do São Pa u lo, va mos, um dia,
as se gu rar que to dos os bra si le i ros te nham o di re i to
ina li e ná vel de par ti ci par da ri que za des ta Na ção com
uma ren da bá si ca de ci da da nia. 

Mu i to obri ga do.
O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG) – Sr. Pre -

si den te, peço a pa la vra pela Li de ran ça do Blo co do
Go ver no.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – Con ce do a pa la vra a V. Exª. 

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra como Lí der.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos) – V. Exª terá a pa la vra em se gui da ao Se na dor
Hé lio Cos ta.

A Mesa re gis tra a pre sen ça ilus tre dos Ve re a do -
res Rui Fur ta do Ma ci el e Aga il do Sou za San tos, de
La je a do, To can tins. É uma ale gria para esta Pre si dên -
cia que mem bros do Le gis la ti vo mu ni ci pal es te jam
pre sen tes nes ta ses são do Se na do Fe de ral.

A Mesa es cla re ce às Srªs e aos Srs. Se na do res
que o Se na dor Osmar Dias e o Se na dor João Ca pi be -
ri be, nes sa or dem, es tão ins cri tos para co mu ni ca ções 
ina diá ve is.

De acor do com o Re gi men to Inter no, o Lí der
tem pri o ri da de no uso da pa la vra as sim que a pede.
Por tan to, o Se na dor Hé lio Cos ta, na con di ção de
Vice-Lí der, será o pri me i ro a usar da pa la vra, como
Lí der do Go ver no, se gui do do Se na dor Jef fer son Pé -
res, como Lí der do PDT. Logo em se gui da, a Mesa in -
ter ca la rá os ora do res re gu lar men te ins cri tos com
aque les que pe di ram a pa la vra para uma co mu ni ca -
ção ina diá vel.

Se na dor Hé lio Cos ta, V. Exª dis põe de até vin te
mi nu tos.

O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Mu i to obri ga do, Sr. Pre -
si den te.

O Bra sil é sem pre ci ta do como o País do fu tu ro,
o País das opor tu ni da des. His to ri ca men te, numa re fe -
rên cia a Pero Vaz de Ca mi nha, é sem pre lem bra do
como o País onde se plan tan do tudo dá. Mas ain da
exis tem, no meu Esta do de Mi nas Ge ra is, re giões que 
pre ci sam de uma opor tu ni da de: a opor tu ni da de do
de sen vol vi men to, a opor tu ni da de de se po der vi ver
como em ou tras par tes do nos so Esta do e do nos so
País.

O SR. PRESIDENTE (Edu ar do Si que i ra Cam -
pos. Fa zen do soar a cam pa i nha.) – Se na dor Hé lio
Cos ta, a Mesa faz uma cor re ção, já que co me teu um
erro: V. Exª dis põe de cin co mi nu tos.
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O SR. HÉLIO COSTA (PMDB – MG) – Per fe i ta -
men te, Sr. Pre si den te. eu iria, na ver da de, gas tar ape -
nas cin co mi nu tos. 

É por essa ra zão que lem bro que, to das as ve -
zes que o Bra sil in ves tiu e quis re al men te mos trar a
sua ca pa ci da de, o País con se guiu. Foi as sim que fi ze -
mos com o aço quan do, na dé ca da de 40, co me ça -
mos a in ves tir na pro du ção des se me tal, e, hoje, so -
mos um dos ma i o res pro du to res do me lhor e mais ba -
ra to aço do mun do. Hoje, so mos um dos ma i o res ex -
por ta do res de soja, de po is dos Esta dos Uni dos, cer -
ta men te. So mos um dos ma i o res ex por ta do res de
suco de la ran ja. So mos gran des ex por ta do res mun di -
a is de cal ça dos. Sem pre que que re mos in ves tir em al -
gum se tor con se gui mos a ex ce lên cia na que le se tor.
Mas é pre ci so cri ar a opor tu ni da de.

É por essa ra zão que, hoje, fiz ques tão de vir ao
ple ná rio do Se na do da Re pú bli ca para de fen der uma
po si ção no meu Esta do de Mi nas Ge ra is. O nor te de
Mi nas, onde es ti ve nes te fi nal de se ma na, já foi o ma i -
or pro du tor de al go dão do Bra sil; hoje, la men ta vel -
men te, es ta mos im por tan do al go dão do Pa ra ná –
para nós é uma hon ra mu i to gran de por que é um
Esta do pro du tor. Por que Mi nas Ge ra is está im por tan -
do al go dão? Por que de i xa mos de pro du zir, não de -
mos opor tu ni da de para se con ti nu ar uma cul tu ra tra -
di ci o nal na re gião.

Hoje, ao man dar um ofí cio a nos sa Mi nis tra de
Mi nas e Ener gia e ao Pre si den te da Pe tro bras, faço
um ape lo, por que é do nor te de Mi nas que vem a no tí -
cia de que te mos pos si bi li da de de en con trar pe tró leo
na ba cia do rio São Fran cis co. Na ver da de, a Pe tro -
bras já fez um es tu do na re gião, mas nun ca re ve lou o
que en con trou. Ela não dis se se seu es tu do foi ou não
bem-su ce di do, se de ve mos con ti nu ar com a es pe ran -
ça de, em al gum dia, ex tra ir mos pe tró leo ou até mes -
mo gás na que la re gião.

A ver da de é que há de ter mi na das re giões na
ba cia do São Fran cis co que nin guém ar ris ca acen der
um fós fo ro na água do rio, por que pega fogo. Há vá ri -
os lu ga res em que não se pode fu rar um poço, por que 
sai gás. Isso pre ci sa ser in ves ti ga do. É pre ci so que a
Pe tro bras as su ma uma po si ção. É im por tan te que o
Mi nis té rio de Mi nas e Ener gia dê essa chan ce ao
povo do nor te de Mi nas, fa zen do essa pros pec ção na
ba cia do São Fran cis co. 

Pre ci sa mos in ves tir? De ve mos in ves tir. Quem
aca bou es cla re cen do o po ten ci al que exis te na re gião 
da ba cia do São Fran cis co foi o pes qui sa dor Nes tor
Ma lar de Fi lho, que afir ma que a ba cia pos sui o pe tró -
leo do tipo brant, com gran de va lor no mer ca do in ter -
na ci o nal. Ele sus ten ta que a ja zi da pe tro lí fe ra é uma

das ma i o res do País e que há qua tro em pre sas in te -
res sa das em co me çar a fa zer pros pec ção para pos sí -
vel ex plo ra ção. 

Entre tan to, se gun do ma té ria pu bli ca da no mais
im por tan te jor nal de Mi nas Ge ra is, o Esta do de Mi -
nas, até ago ra a Pe tro bras não in clu iu a ba cia do São
Fran cis co en tre as suas áre as de pros pec ção e es tu -
do para ver se há pe tró leo e gás.

Então, en ca mi nhei esse ofí cio à nos sa ilus tre
Mi nis tra Dil ma Rous seff e, tam bém, ao Pre si den te da
Pe tro bras, o ex-Se na dor José Edu ar do Du tra, para
que se faça esta pros pec ção na re gião, pois será mu i -
to im por tan te para o povo de Mi nas Ge ra is. 

Con for me eu dis se, es ti ve, nes te fim de se ma -
na, na re gião de Mon tes Cla ros, no nor te de Mi nas, e
pu de mos ava li ar como se ria ex tre ma men te im por tan -
te para o Esta do, para o nor te de Mi nas, para todo o
vale do Je qui ti nho nha, para re gião in te i ra na fron te i ra
com a Ba hia, se pu dés se mos di zer que exis te uma
leve es pe ran ça de ali se en con trar pe tró leo ou gás,
por que se ria a re den ção eco nô mi ca da re gião. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te. 

Du ran te o dis cur so do Sr. Hé lio Cos ta, o
Sr. Edu ar do Si que i ra Cam pos, 2º Vice-Pre si -
den te, de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é
ocu pa da pelo Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a
pa la vra o no bre Se na dor Jef fer son Pé res, pela Li de -
ran ça do PDT.

S. Exª dis põe de cin co mi nu tos. 
O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM. Como

Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, uma re vis ta e um jor nal de cir cu la ção 
na ci o nal tra zem ma té ria re fe ren te a fa tos mu i tos gra -
ves ocor ri dos na es fe ra do Mi nis té rio dos Trans por tes, 
com o pró prio Mi nis tro e um Di re tor de De par ta men to, 
acu san do-se mu tu a men te de cor rup ção.

A his tó ria toda é ne bu lo sa e mu i to mal che i ro sa.
Para a Di re to ria de Fi nan ças do De nit, que subs ti tu iu o
DNER, um par ti do po lí ti co in di cou o nome de uma pes -
soa que te ria sido ve ta da pela Casa Ci vil, quan do se
apu rou que o in di ca do era li ga do a uma em pre sa que
pres ta va ser vi ços ao Mi nis té rio dos Trans por tes. O Par -
ti do in di cou ou tro nome em subs ti tu i ção. A pes soa foi
no me a da, em pos sa da e, de po is, ve ri fi cou-se que tam -
bém era li ga da a uma em pre sa que pres ta va ser vi ços
ao De nit. O pri me i ro nome foi ve ta do pela Casa Ci vil; o
se gun do, não. Como se não bas tas se, o pri me i ro nome
apon ta do e ve ta do, foi, no mes mo dia, no me a do, jun to
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com o Di re tor, para o car go de as ses sor no mes mo De -
nit. Por tan to, fi ca ram os dois in di ca dos.

Ago ra, o Di re tor é de mi ti do, e o Mi nis tro de cla -
ra que o de mi tiu por que ele te ria acha ca do em pre -
sas e em pre i te i ras, para fa zer-lhes o pa ga men to de
dí vi das pen den tes no Mi nis té rio. O ex-Di re tor re pli -
ca e diz que cor rup to é o Mi nis tro, que te ria fa vo re ci -
do, in de vi da men te, uma gran de em pre i te i ra na ci o -
nal e te ria fu ra do o cro no gra ma de pa ga men to do
Mi nis té rio, au men tan do a par ce la que se ria de R$8
mi lhões para R$38 mi lhões. Isso tudo te ria ocor ri do
numa re u nião, com a pre sen ça do Mi nis tro, do
ex-Di re tor e de dois di re to res da em pre sa, cu jos no -
mes fo ram ci ta dos na ma té ria.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res o fato é
gra vís si mo, não é acu sa ção de um jor na lis ta, não é
es pe cu la ção. O Mi nis tro acu sa o ex-di re tor; o ex-di re -
tor re pli ca acu san do o Mi nis tro, acu sam-se am bos de
cor rup tos, e o Mi nis tro ain da joga para o Che fe da
Casa Ci vil, Mi nis tro José Dir ceu, di zen do que o pa ga -
men to à em pre i te i ra, a an te ci pa ção e o rom pi men to
do cro no gra ma foi por de ter mi na ção do Mi nis tro-Che -
fe da Casa Ci vil, que te ria aten di do um pe di do do Go -
ver na dor de Per nam bu co.

Sr. Pre si den te, não acu so nin guém. Alguém
está men ti do nes ta his tó ria ou am bos es tão fa lan do a
ver da de. Espe ro que o Go ver no dê uma am pla ex pli -
ca ção. Se não der, in fe liz men te não faço par te da Co -
mis são de Fis ca li za ção e Con tro le, mas faço um ape -
lo ao meu co le ga, Se na dor Osmar Dias, que re pre -
sen ta o PDT na que la Co mis são, que con vo que o Mi -
nis tro dos Trans por tes, con vi de o Mi nis tro-Che fe da
Casa Ci vil e o ex-di re tor, Sr. Pi men tel, para pres tar es -
cla re ci men to. Um caso des se não pode pas sar em
bran co. É in crí vel! Este País está fi can do anes te si a do. 
Um fato des se pas sa do na cú pu la, com um Mi nis tro e
um ex-Di re tor se acu san do mu tu a men te de cor rup to
e dan do nome aos bois, fa lan do até em quan ti as, e
não se apu ra isso! O Go ver no não dá se quer uma
nota! Isso me re cia uma nota de es cla re ci men to na te -
le vi são, ou en tão um ato de de mis são.

De for ma que fica aqui o meu ape lo ao Se na dor
Osmar Dias para que con vo que as au to ri da des ci ta -
das, a me nos que o Go ver no dê uma ex pli ca ção, até
lá, ca bal e con vin cen te. Não es tou fa zen do pre jul ga -
men tos, mas isso não pode fi car sem apu ra ção e sem 
ex pli ca ção.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Se na dor
Jef fer son Pé res, pen so que, nes te caso, a no ti tia cri -
mi nis é mu i to cla ra.

Des cul pe-me, es tou como Pre si den te da
Mesa...

O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM) – Des -
cul pe-me vol tar à tri bu na, Sr. Pre si den te. É mu i to cla ra 
a no ti tia cri mi nis. E mais: se o Mi nis tro tem ra zão, e o 
ex-di re tor acha cou, ele co me teu cri me de ex tor são.
Não bas ta a de mis são, não; é caso de ins ta u ra ção de
pro ces so pe nal.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a
pa la vra o Se na dor Osmar Dias para uma co mu ni ca -
ção ina diá vel, por cin co mi nu tos. Em se gui da, a Se na -
do ra Ide li Sal vat ti, como ins cri ta.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR. Para uma co -
mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do ora dor.) – Sr.
Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, pri me i ro, que ro di -
zer ao Se na dor Jef fer son Pé res que ace i to o ape lo
que faz como Lí der do meu Par ti do; por tan to, fa rei o
re que ri men to que so li ci ta em re la ção ao caso do Mi -
nis té rio dos Trans por tes.

Pedi para fa zer esta co mu ni ca ção ina diá vel, Sr.
Pre si den te, ten do em vis ta um as sun to que con si de ro 
im por tan te. Nos úl ti mos dias, os in di ca do res da re -
ces são pra ti ca men te es tão mar can do o no ti ciá rio na -
ci o nal. A ren da do tra ba lha dor caiu 14,7% no úl ti mo
ano; a pro du ção in dus tri al, 4,3%. Pre vê-se a sa í da de
US$2 bi lhões de in ves ti men tos es tran ge i ros nes te
ano de 2003; além dis so, a pre vi são ini ci al de que ha -
ve ria o in gres so de US$13 bi lhões foi re vis ta para
US$10 bi lhões, por tan to, uma re du ção de US$3 bi -
lhões de in ves ti men to ex ter no.

A eco no mia está pa ra da, e pre ci sa mos fa zer al -
gu ma co i sa de for ma ur gen te. O anún cio que fez on -
tem o Pre si den te da Re pú bli ca so bre o Pri me i ro
Empre go é im por tan te, mas esse pro gra ma não vai re -
sol ver to dos os nos sos pro ble mas, ao con trá rio. Pre ci -
sa mos, da qui des ta tri bu na, in ter pre tar os nú me ros di -
vul ga dos, e pos so ci tar al guns ín di ces que re ve lam
que re al men te o Bra sil está ini ci an do um pro ces so de
re ces são. Por exem plo, hou ve uma que da de 11% de
fa mí li as que con tra tam o tra ba lha dor do més ti co em re -
la ção ao ano pas sa do, o que sig ni fi ca 11% a me nos de 
em pre go nes se seg men to; vi a gens ao ex te ri or, 36% a
me nos; ven da de ve í cu los, 21% a me nos; com pu ta dor,
7,5% a me nos; pla nos de sa ú de, Sr. Pre si den te, 41 mi -
lhões de bra si le i ros an tes, 35 mi lhões de bra si le i ros
hoje; es co las par ti cu la res, 15% a me nos...

Se na do ra Ide li, quan do V. Exª es ti ver na tri bu na,
eu fa rei si lên cio.

A ina dim plên cia cres ce, Sr. Pre si den te. Nas es -
co las, o ín di ce já é de 8%; con do mí ni os, 15%; car tão
de cré di to, 15%. Esses da dos nos le vam a olhar o au -
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men to das ta ri fas. Vou dar ape nas um exem plo: gás
de co zi nha, no pla no real, 550%!

Eu re ce bi do Pre si den te da Asso ci a ção Co mer -
ci al e Indus tri al de Ban de i ran tes, ci da de do in te ri or do
Pa ra ná, uma su ges tão, que vou apre sen tar como pro -
pos ta nes tes dois mi nu tos que me res tam. O Cel so
Sil va, Pre si den te da que la Asso ci a ção, so li ci tou-me
que eu le vas se ao Go ver no Lula essa pro pos ta. O
Sim ples – Sis te ma Inte gra do de Pa ga men tos de
Impos tos e Con tri bu i ções das Mi cro em pre sas e das
Empre sas de Pe que no Por te – foi ins ti tu í do em 1997,
clas si fi can do as em pre sas de pe que no por te e as em -
pre sas con si de ra das mi cro em pre sas. De 1997 até
31/12/98, o li mi te de ar re ca da ção era de R$720 mil.
Por tan to, as em pre sas que ti nham um fa tu ra men to
bru to de até R$720 mil por ano eram con si de ra das de
pe que no por te e es ta vam, por tan to, in se ri das no Pro -
gra ma Sim ples.

No dia 1º de ja ne i ro de 1999, o Go ver no an te ri or
al te rou os li mi tes des sa ar re ca da ção, pas san do para
até R$120 mil as mi cro em pre sas e até R$1,2 mi lhão
as pe que nas em pre sas. Aque las que se en qua dram
nes ses li mi tes de fa tu ra men to, go zam, por tan to, dos
be ne fí ci os tri bu tá ri os do Sim ples.

Só que, de lá para cá, Sr. Pre si den te, o IGPM foi
cor ri gi do em 80% apro xi ma da men te. Então, es ses
va lo res es tão ab so lu ta men te de fa sa dos. 

Se o Go ver no quer ge rar em pre gos, se o Go ver -
no quer fa zer com que a eco no mia cres ça e quer pro -
mo ver o de sen vol vi men to – aliás, o Pre si den te Lula já
adi ou aque le es pe tá cu lo do cres ci men to eco nô mi co
para mais seis me ses –, dá para fa zer algo im por tan te 
nes te seg men to que gera 60% dos em pre gos no
País, as mi cro e pe que nas em pre sas. Acre di to que,
se o Go ver no Fe de ral cor ri gir, ao ní vel do IGPM, em
80%, por tan to, de 1º de ja ne i ro de 1999 até ago ra, es -
ta ría mos pro por ci o nan do que as mi cro e pe que nas
em pre sas pu des sem cres cer, sem a pre o cu pa ção do
li mi te de R$1,2 mi lhão.

Por tan to, Sr. Pre si den te, es tou pro pon do que o
Go ver no Fe de ral cor ri ja este li mi te, que hoje é de
R$1,2 mi lhão, para R$2,160 mi lhões. To das as em -
pre sas que ti ve rem esse fa tu ra men to se rão con si de -
ra das de pe que no por te e se rão tri bu ta das se gun do o 
Pro gra ma Sim ples. Do je i to que está, as mi cro em pre -
sas e as em pre sas de pe que no por te es tão sen do fre -
a das no seu cres ci men to, e as sim es ta mos es ti mu -
lan do a so ne ga ção e a in for ma li da de – e isso não
com bi na com ge ra ção de em pre go.

Para re gis trar mais tra ba lha do res, para ha ver
mais tra ba lha do res com car te i ra de tra ba lho, Sr. Pre si -
den te, é pre ci so am pli ar os li mi tes do Sim ples e, des sa

for ma, não cer ce ar o cres ci men to das em pre sas e in -
clu ir mais gen te no mer ca do for mal de tra ba lho. 

É a pro pos ta que de i xo ao Pre si den te Lula, que,
acre di to, pode aju dar nes te mo men to de cri se. Re pe -
tin do, re ce bi essa su ges tão do Pre si den te da Asso ci -
a ção Co mer ci al e Indus tri al de Ban de i ran tes, Cel so
Sil va, e trans for mei-a numa pro pos ta que já en ca mi -
nhei ao Pre si den te Lula.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a
pa la vra a pró xi ma ora do ra ins cri ta, Se na do ra Ide li
Sal vat ti, por vin te mi nu tos.

A SRA. IDELI SALVATTI (Blo co/PT – SC. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do ra.) – 
Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, ini ci al men te
peço des cul pas ao Se na dor Osmar Dias por tal vez ter
me ex ce di do no tom. Mas que ro de i xar aqui re gis tra do
que a si tu a ção é mu i to com pli ca da, por que nos ins cre -
ve mos para fa lar, cum prin do as re gras, e, de po is, co -
me çam as co mu ni ca ções ina diá ve is, que, de tan tas,
aca bam não per mi tin do que os ins cri tos fa lem. 

No iní cio da ses são, como on tem, es ta vam al -
ter nan do um Se na dor ins cri to e uma co mu ni ca ção
ina diá vel, mas, por co in ci dên cia, quan do che gou a
mi nha vez, hou ve qua tro co mu ni ca ções ina diá ve is na
mi nha fren te. 

Era o re gis tro que que ria fa zer.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Se na do -

ra Ide li Sal vat ti, peço li cen ça a V. Exª para pres tar um
es cla re ci men to: essa in ter ven ção ini ci al não será
com pu ta da no tem po do seu pro nun ci a men to.

Os Lí de res têm pre ce dên cia, em qual quer tem -
po. Esta mos res pe i tan do as co mu ni ca ções ina diá ve -
is, in ter ca lan do-as com os dis cur sos. Se V. Exª qui ser, 
pos so re pe tir os no mes.

Eu su ge ri ria a V. Exª que apre sen tas se um pro -
je to de re so lu ção para que não se per mi tis sem mais
co mu ni ca ções ina diá ve is ou ma ni fes ta ções de Li de -
ran ça. Nes se caso, a de ci são fi ca ria com o Ple ná rio.

O Sr. Ro ber to Sa tur ni no (Blo co/PT – RJ) – Se -
na do ra Ide li Sal vat ti, para ci tar um exem plo, há pou -
cas se ma nas, eu era o pri me i ro ins cri to na lis ta de
ora do res e não fa lei até o fi nal da ses são, tal o acú mu -
lo de Lí de res e de co mu ni ca ções ina diá ve is.

O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Con si de -
ro im por tan te que essa ques tão seja le van ta da, Se -
na do ra Ide li Sal vat ti.

Se na dor Ro ber to Sa tur ni no, na que le dia, pedi
des cul pas, pois re co nhe ci o que ocor reu a V. Exª.

Cre io que esse pro tes to vale a pena, para que
to dos se sen si bi li zem e pas sem a co la bo rar, e seja
ga ran ti do o di re i to dos ins cri tos, que fi cam aqui na ex -
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pec ta ti va de fa lar. Isso de pen de da cons ciên cia de
cada um.

Espe ro que esse ape lo de V. Exªs, Se na do ra
Ide li Sal vat ti e Se na dor Ro ber to Sa tur ni no, te nha re -
per cus são en tre os Srs. Se na do res.

Con ti nua com a pa la vra a Se na do ra Ide li Sal vat ti.
Não se rão des con ta dos dois mi nu tos do tem po de V. Exª.

A SRA. IDELI SALVATTI (Blo co/PT – SC) – Mu i -
to obri ga da, Sr. Pre si den te, in clu si ve por não des con -
tar no meu tem po.

Ontem, hou ve um de ba te a res pe i to de uma por ta -
ria do Iba ma que aca bou tra zen do con se qüên ci as para a 
pes ca ar te sa nal. E, lá em San ta Ca ta ri na, a re per cus são
é bas tan te gra ve jun to aos nos sos pes ca do res. 

Ama nhã, te re mos uma au diên cia com o Pre si -
den te do Iba ma, jun ta men te com o ge ren te re gi o nal
do Iba ma de San ta Ca ta ri na, e es pe ro que pos sa mos
ver aten di da a re i vin di ca ção dos pes ca do res ar te sa -
na is do meu Esta do e de todo o Bra sil.

Na ver da de, ins cre vi-me para fa lar so bre o es -
pe tá cu lo do cres ci men to, ex pres são uti li za da pelo
Pre si den te Lula que re ve la de se jo e an se io que não é
ape nas de Sua Exce lên cia, mas, te nho cer te za, de
toda a po pu la ção bra si le i ra. 

A pa la vra cres cer tem um sig ni fi ca do mu i to for te. 
To dos nós de se ja mos, ob vi a men te, cres cer, cres cer e 
cres cer. Entre tan to, no nos so Bra sil, esse cres cer tem 
que vir, obri ga to ri a men te, acom pa nha do da dis tri bu i -
ção e da in clu são, por que já acon te ceu, inú me ras ve -
zes, de este País cres cer e não ha ver dis tri bu i ção. Ou
seja, o bolo cres ce, mas não é di vi di do. 

Cre io que o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va
tem essa ob ses são do cres ci men to, mas tam bém a
ob ses são da in clu são. É por esse mo ti vo que inú me -
ras ações do Go ver no têm esse viés. Ontem, des ta tri -
bu na, ini ci ei uma ex po si ção, mas, in fe liz men te, não
pude ter mi nar de ci tar o le que de ações que vêm sen -
do de sen vol vi das pelo Go ver no com essa ló gi ca da
in clu são, da dis tri bu i ção e, prin ci pal men te, da ge ra -
ção de opor tu ni da des. Fiz tam bém re fe rên cia à agri -
cul tu ra fa mi li ar: a re ne go ci a ção da dí vi da dos pe que -
nos agri cul to res e, pela pri me i ra vez, dos as sen ta dos
da re for ma agrá ria, a pos si bi li da de de cré di to, ago ra
apre sen ta da no Pla no Sa fra, para a agri cul tu ra fa mi li -
ar, o que am pli ou sig ni fi ca ti va men te os re cur sos e
sim pli fi ca o aces so dos agri cul to res a esse cré di to,
por meio do Car tão Pro naf, abrin do pos si bi li da des
para seg men tos que sem pre fo ram ex clu í dos, como a 
mu lher tra ba lha do ra ru ral e o jo vem tra ba lha dor ru ral. 

E ou tros pro je tos na li nha da alo ca ção de re cur -
sos para a in clu são, como o Pro gra ma Bra sil Alfa be ti -

za do, cu jos re cur sos es tão dis po ni bi li za dos no Mi nis -
té rio da Edu ca ção e con vê ni os es tão com pra zo pror -
ro ga do até o dia 15 de ju lho, para que se jam as si na -
dos e pos sam vir para os Esta dos e Mu ni cí pi os, a fim
de pos sa mos er ra di car o anal fa be tis mo.

Há ain da pro je tos como o Vol ta para Casa, do
Mi nis té rio da Sa ú de, que alo ca re cur sos para que
pes so as com so fri men to men tal, que es tão pra ti ca -
men te aban do na das, jo ga das, re ce ben do tra ta men to
pre cá rio nos ma ni cô mi os, nos hos pi ta is psi quiá tri cos,
pos sam ter a pos si bi li da de de se in clu ir no va men te na 
fa mí lia. E há o Pro gra ma Pri me i ro Empre go, lan ça do
on tem, a que o Se na dor Edu ar do Su plicy se re fe riu
aqui da tri bu na; e o Pro je to de Mi cro cré di to, de Con ta
Fá cil, de Co o pe ra ti va de Cré di to, vi san do exa ta men te 
a dar opor tu ni da de de cré di to a algo em tor no de 25
mi lhões de bra si le i ros, que nun ca ti ve ram aces so a
qual quer ins ti tu i ção fi nan ce i ra. 

O viés de cres ci men to sob a óti ca da dis tri bu i ção e 
da in clu são é uma mar ca do Go ver no Lula. E é mu i to
im por tan te que nós te nha mos isso cla ro, na for ma con -
cre ta das ações que vêm sen do de sen vol vi das.

Qu an do se fala em cres cer, cres cer, cres cer, há
tam bém a ne ces si da de de que o cres ci men to seja
sus ten ta do, te nha sus ten ta bi li da de. Que não se tra te
ape nas de bo lhas de cres ci men to. 

Qu an do o Pre si den te Lula fala em es pe tá cu lo
do cres ci men to, eu, que gos to mu i to de mú si ca, de
fes ta e de dan çar, fico pen san do que o es pe tá cu lo do
cres ci men to não pode ser um sam ba de bre que, Se -
na dor Ro ber to Sa tur ni no. Não pode ser aque le bom
sam ba de bre que, que vai e pára, por me lhor e mais
bo ni to que seja. O es pe tá cu lo do cres ci men to tem
que ser uma be lís si ma sin fo nia, har mo ni o sa, tem que
in te grar to dos os seg men tos da or ques tra, ter lon ga
du ra ção e não so frer in ter rup ções. 

É esse es pe tá cu lo do cres ci men to, igual a uma
sin fo nia, que en ten do o Go ver no Lula está se pro pon -
do a fa zer: res pe i to so, har mo ni o so, in te gra do e de
lon ga du ra ção.

Te mos acom pa nha do o lon go de ba te a res pe i to
dos ju ros: “Os ju ros têm que cair!” É ób vio que é ne -
ces sá rio que os ju ros ca i am, ba i xem. O juro ade qua -
do tem a fun ção do vi o li no na or ques tra da sin fo nia:
tem que fa zer a sus ten ta ção de todo o an da men to e
de toda a har mo nia mu si cal. Só ba i xar os ju ros é in su -
fi ci en te. Vou dar exem plo dis so: se não hou ver sus ten -
ta ção na in fra-es tru tu ra não adi an ta ba i xar os ju ros.
Ti ve mos exem plo con cre to des sa si tu a ção re cen te -
men te. O nos so agro ne gó cio tem cres ci do de qua tro a 
cin co ve zes o cres ci men to do PIB. No ano pas sa do,
che gou per to de 7%, qua se qua tro ve zes o cres ci -
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men to do PIB na ci o nal. O que acon te ce com o agro -
ne gó cio? As es tra das não com por tam o es co a men to
da pro du ção, por que 80% de las es tão em es ta do pre -
cá rio. Elas não sus ten tam, não agüen tam, não têm
es tru tu ra para o es co a men to da sa fra.

Além dis so, os por tos tam bém não com por tam
mais o vo lu me da ex por ta ção. Há pou cos dias, no Pa -
ra ná, for mou-se uma fila de ca mi nhões, para en tra da
no por to de Pa ra na guá, a fim de se ex por tar a pro du -
ção de grãos que che ga va na pe ri fe ria da Ca pi tal.
Essa fila me dia algo em tor no de 60Km a 70Km.

Se não hou ver in ves ti men tos em in fra-es tru tu ra, 
na me lho ria das es tra das, dos por tos e das fer ro vi as,
na in te gra ção e na in ter mo da li da de de trans por tes no
nos so País, jun ta men te com a que da dos ju ros, vai se
for mar um gar ga lo e não ha ve rá como se es co ar a
pro du ção cres cen te.

Se gun do os da dos, que são mu i to cla ros, para
re cu pe rar mos a ma lha viá ria de ve ría mos in ves tir algo 
em tor no de R$7,5 bi lhões anu a is, a fim de re cu pe rar -
mos o pre ju í zo des sas dé ca das em que toda a nos sa
in fra-es tru tu ra, a nos sa ma lha ro do viá ria e fer ro viá ria, 
foi ab so lu ta men te su ca te a da.

Esta mos ado tan do al gu mas me di das de des -
con tin gen ci a men to, e os Mi nis té ri os dos Trans por tes
e de Mi nas e Ener gia fo ram dos pri me i ros a se rem be -
ne fi ci a dos, exa ta men te para que esse seg men to, fun -
da men tal para de sa fo gar o gar ga lo do cres ci men to,
pu des se ter acom pa nha men to har mo ni o so den tro da
or ques tra.

Sem in ves ti men to em ener gia, não adi an ta ape -
nas se ba i xa rem os ju ros, e quan to a isso te mos ex pe -
riên cia acu mu la da em pe río do bem re cen te. A sim ples
mu dan ça na taxa cam bi al de po is da re e le i ção do Fer -
nan do Hen ri que, em que o dó lar e o real pas sa ram a ter
uma re la ção mais com pa tí vel com a re a li da de eco nô mi -
ca do nos so País, deu mar gem a um cres ci men to que
aca bou por nos le var ao ra ci o na men to, ao “apa gão”. A
in fra-es tru tu ra de ener gia ins ta la da não foi su fi ci en te
para aque la pe que na bo lha de cres ci men to.

Por tan to, ba i xar os ju ros sem que haja in ves ti -
men tos ade qua dos em ener gia elé tri ca, em com bus tí -
vel e em toda a in fra-es tru tu ra ne ces sá ria para sus -
ten tar o cres ci men to tam bém não vai adi an tar.

A com pe ten te Mi nis tra Dil ma Rous seff, que mu i -
to or gu lha as mu lhe res bra si le i ras, está ul ti man do o
pla no de re es tru tu ra ção do se tor. To dos sa be mos que 
o pro ces so de pri va ti za ção do se tor elé tri co foi um de -
sas tre e de ses tru tu rou to tal men te esse seg men to im -
por tan te para o de sen vol vi men to bra si le i ro. Esta mos
bus can do au to no mia quan to ao pe tró leo, e a Mi nis tra

Dil ma Rous seff está tra ba lhan do in can sa vel men te
para ob ter a re du ção do pre ço do gás de co zi nha, que 
é de vas ta dor para a eco no mia das fa mí li as de ba i xa
ren da. Tudo isso tem li ga ção com o de sen vol vi men to.

Os da dos apre sen ta dos pela Con fe de ra ção Na -
ci o nal de Indús tria in di cam que o Bra sil de ve ria es tar
in ves tin do R$50 bi lhões anu a is em ener gia elé tri ca,
pe tró leo, gás, sa ne a men to bá si co, fer ro vi as, hi dro vi as 
e por tos. Esse se ria o in ves ti men to mí ni mo para ha ver 
sus ten ta bi li da de no nos so pro ces so de de sen vol vi -
men to e cres ci men to.

Além da in fra-es tru tu ra e da ener gia, para que
essa or ques tra fun ci o ne na sin fo nia ne ces sá ria para o 
es pe tá cu lo do cres ci men to, tam bém é ne ces sá rio ha -
ver cré di to. O Bra sil é um dos ra ros pa í ses onde o sis -
te ma fi nan ce i ro ofer ta a ba ga te la de 20% a 25% de
seus re cur sos. Em to dos os ou tros pa í ses de cen tes,
em de sen vol vi men to, a ofer ta de cré di to che ga qua se
à to ta li da de dos re cur sos do sis te ma fi nan ce i ro.
Assim, esse gar ga lo do cré di to afe ta gra ve men te toda 
a pers pec ti va de cres ci men to, que não pode ocor rer
sem fi nan ci a men to.

Sa be mos que, in fe liz men te, pela es tru tu ra eco -
nô mi ca her da da, pela ne ces si da de de ro lar sis te ma ti -
ca men te a dí vi da pú bli ca, o Go ver no aca ba sen do o
gran de cap ta dor da pou pan ça ex ter na e que o sis te -
ma fi nan ce i ro re pas sa para o pró prio Go ver no o ma i or 
vo lu me dos re cur sos dis po ní ve is, so bran do mu i to
pou co para fi nan ci a men to e em prés ti mos para a ini ci -
a ti va pri va da e para as pes so as fí si cas.

Pre ci sa mos sair des se gar ga lo, mas isso não
acon te ce da no i te para o dia, pois deve ha ver o equa -
ci o na men to da ro la gem da dí vi da, que não é algo sim -
ples de ser fe i to. No en tan to, se isso não ocor rer, se a
ofer ta de cré di to não au men tar, não po de rá ha ver
cres ci men to sus ten tá vel.

Algu mas me di das es tão sen do to ma das, como
o mi cro cré di to, a aber tu ra de em pre en di men tos para
co o pe ra ti vas de cré di to e o apro ve i ta men to de 2% do
com pul só rio, obri ga to ri a men te, para o mi cro cré di to,
pois, caso con trá rio, o di nhe i ro de ve rá ser de i xa do no
Ban co Cen tral. To das as li nhas de cré di to aber tas são 
re vis tas pelo BNDES, que mu dou a sua pos tu ra e o
seu ob je ti vo, de i xan do de ser o ban co que fi nan ci ou a
pri va ti za ção e vol tan do a ser aque le que fi nan cia o
de sen vol vi men to. Isso é im por tan te, por que es ses fi -
nan ci a men tos es tão sen do di ri gi dos exa ta men te para 
seg men tos es tra té gi cos da eco no mia, para ca de i as
pro du ti vas que te nham como viés a con tra ta ção de
mão-de-obra.

Ações de sen ca de a das no úl ti mo pe río do pelo
Ban co do Bra sil e pela Ca i xa Eco nô mi ca des ti nam-se a
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pro vo car a ba i xa do spre ad e a abrir con cor rên cia efe ti -
va na ofer ta des se re cur so para se po der fi nan ci ar.

A Ca i xa Eco nô mi ca está to man do al gu mas me -
di das para be ne fi ci ar a clas se mé dia, que, no ano
pas sa do, per deu 15% da sua ren da. São me di das
como a re du ção das ta xas de ju ros de vá ri as ope ra -
ções de cré di to que aten dem, so bre tu do, a clas se
mé dia. Se rão cor ta dos os ju ros do pe nhor, pois 51%
dos que uti li zam essa li nha ga nham en tre 5 e 20 sa lá -
ri os mí ni mos por mês; dos fi nan ci a men tos a apo sen -
ta dos; dos em prés ti mos a tra ba lha do res que pa gam
as pres ta ções por meio das fo lhas de sa lá ri os e dos
cré di tos a mi cro e pe que nos em pre en di men tos, de
pes so as que fi ca ram de sem pre ga das e abri ram o
pró prio ne gó cio. A Ca i xa Eco nô mi ca en trou ofen si va -
men te na li nha de cré di to para fa ci li tar a vida da clas -
se mé dia, cri an do uma con cor rên cia e uma si tu a ção
obri ga tó ria tam bém para ou tros ban cos, numa dis pu -
ta en tre a pró pria Ca i xa e o Ban co do Bra sil.

Con for me in for ma ções pres ta das pelo nos so
Mi nis tro Antô nio Pa loc ci, que hoje es te ve re u ni do com 
a Ban ca da go ver nis ta, está sen do ul ti ma do um pro ce -
di men to para que, por in ter mé dio das cen tra is sin di -
ca is, se per mi ta o em prés ti mo com des con to em fo lha 
de ma ne i ra am pla e ge ne ra li za da, aque le em que não 
há ris co para o sis te ma fi nan ce i ro e que per mi te aos
que es tão em pre ga dos sair do su fo co, com ju ros bas -
tan te re du zi dos fren te ao mer ca do.

Esses são, sob o meu pon to de vis ta, os con di ci -
o nan tes para o cres ci men to, para que a or ques tra
fun ci o ne, para que a sin fo nia seja har mo ni o sa e re al -
men te agra de aos ou vi dos da ma i o ria da po pu la ção
bra si le i ra. Deve-se tra ba lhar para ba i xar os ju ros, sim, 
mas se in ves tin do em in fra-es tru tu ra, em ener gia, em
ofer ta de cré di to e – como edu ca do ra, eu não po de ria
de i xar de res sal tar – em edu ca ção, pois, com as ta xas 
de es co la ri da de que pos sui, o Bra sil não pode ofe re -
cer sus ten ta ção para o cres ci men to.

No meu Esta do, hou ve si tu a ções que de ram
uma de mons tra ção ine quí vo ca de que a edu ca ção e
o en si no pro fis si o na li zan te, ab so lu ta men te su ca te a -
do, são de ter mi nan tes para o cres ci men to.

Com a mu dan ça no câm bio, o que per mi tiu que
no va men te as ex por ta ções cres ces sem – o se tor têx til
foi um dos be ne fi ci a dos, e San ta Ca ta ri na é um dos
gran des ex por ta do res nes se se tor –, há até hoje dé fi cit 
de mão-de-obra qua li fi ca da para dar con ta do cres ci -
men to das in dús tri as têx te is em todo o vale do rio Ita jaí. 
E esse é um pro ble ma que va mos ter em inú me ros ou -
tros se to res na hora em que o es pe tá cu lo do cres ci -
men to vier a ocor rer. Vai fal tar mão-de-obra qua li fi ca -

da, fal ta rão pes so as com es co la ri da de à al tu ra para
de sem pe nhar e to car na or ques tra do cres ci men to. 

Qu e ro ter mi nar com al guns bons si na is, por que
tem gen te di zen do que o es pe tá cu lo do cres ci men to é 
só oti mis mo do Pre si den te, que não vai acon te cer,
que vai ser pror ro ga do, pro te la do, que nin guém sabe
quan do co me ça. Mas es tão aí os bons si na is. Ini ci a -
mos a cur va des cen den te dos ju ros, na úl ti ma re u nião 
do Co pom, e a que da da in fla ção não so freu mo di fi ca -
ção. Ou seja, essa in fle xão dos ju ros faz com que não
haja pre o cu pa ção de con ti nu i da de por que a in fla ção
con ti nua res pon den do na li nha de cair. As pro je ções
para o ano que vem, fe i tas por inú me ros es tu di o sos,
in clu si ve pelo pró prio se tor em pre sa ri al do País,
apon tam a pers pec ti va con cre ta de ter mos uma in fla -
ção em tor no de 4%, em vez da meta de 5,5%; por tan -
to, uma pro je ção de in fla ção aba i xo da meta es ta be le -
ci da pelo Go ver no.

A ou tra ques tão é que, con for me ve i cu la do pelo
Jor nal do Bra sil de on tem, vá ri os pro je tos de in ves ti -
men tos es tão sen do re ti ra dos da ga ve ta, algo em tor -
no de qua se US$12 bi lhões. São pro je tos do tipo da
Alcoa, para ex pan são, nova fá bri ca e ge ra ção de
ener gia; da Ara cruz, para cons tru ção de fá bri ca da
Ve ra cel, na Ba hia, e com pra da Ri o cell; da Arce lor,
para am pli a ção de fá bri cas; da Pe tro bras, para ex -
pan são da ma lha de ga so du tos; da Fiat, para a li nha
de ca mi nhões pe sa dos, ôni bus e re no va ção da li nha
de au to mó ve is; da To yo ta, para o de sen vol vi men to de
um novo mo de lo; da Ibe ros tar, para em pre en di men to
imo bi liá rio na Ba hia; da Pe u ge ot, para in ves ti men tos
ge ra is e novo mo de lo; da V&M do Bra sil, para ex pan -
são; da Vol vo, para ex pan são; da Ya ma ha, para nova
li nha de mon ta gem; e ou tros mais, num to tal de
US$12 bi lhões de in ves ti men tos em pro je tos que es -
ta vam na ga ve ta e co me çam a ser im ple men ta dos.
São os bons ven tos, os bons si na is na pers pec ti va da
vol ta do cres ci men to.

Qu e ro aqui re gis trar que sou Pa loc ci de car te i ri -
nha, em ter mos de po lí ti ca eco nô mi ca. Está aí uma
de mons tra ção cla ra de que S. Exª está cor re to, de
que está pro mo ven do as pers pec ti vas se gu ras para
que o Bra sil re to me o cres ci men to sem per da do con -
tro le da eco no mia. O su pe rá vit tão rí gi do que se ob te -
ve no pri me i ro se mes tre – além in clu si ve do com pro -
mis so – vai per mi tir que, no se gun do se mes tre, pos -
sa mos ter um afrou xa men to no su pe rá vit pri má rio.
Com isso, va mos po der ter de sa fo go, in clu si ve com a
li be ra ção de re cur sos para inú me ros Mi nis té ri os – o
que para to dos nós é mu i to im por tan te – e para obras
em to dos os Esta dos e em to dos os Mu ni cí pi os bra si -
le i ros. E há uma pers pec ti va de en tra da na eco no mia,
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até o fi nal do ano, de R$20 bi lhões, com os qua is se -
rão fe i tos des de o re a jus te dos apo sen ta dos, com o
IPC ple no de 19,71%, até a ques tão do pa ga men to
das di fe ren ças do Fun do de Ga ran tia do Tem po de
Ser vi ço e a res ti tu i ção do Impos to de Ren da. Ou seja,
R$20 bi lhões que en tram na eco no mia jun to com o
de sa fo go do su pe rá vit pri má rio, mu i to ar ro cha do no
pri me i ro tri mes tre, mas que vai de sa fo gar, com cer te -
za, no se gun do, da rão ple nas con di ções para que o
es pe tá cu lo do cres ci men to seja efe ti va men te har mo -
ni o so e de lon ga du ra ção, como nós to dos que re mos
nes ta sin fo nia da re cons tru ção do Bra sil. 

Mu i to obri ga da, Sr. Pre si den te. 
O SR. PRESDENTE (Ro meu Tuma) – Con ce do a

pa la vra ao no bre Se na dor Re nan Ca lhe i ros, como Lí der 
do PMDB; em se gui da, o Se na dor João Ca pi be ri be. 

V. Exª tem a pa la vra por cin co mi nu tos.
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL.

Como Lí der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, exal ta da como a base dos va -
lo res da so ci e da de mo der na, si na li za do ra da es ta bi li -
da de das ins ti tu i ções de mo crá ti cas, pela sua di men -
são e im por tân cia, e nú cleo ma i or da for ma ção de
opi niões e idéi as em qual quer gru po so ci al, a clas se
mé dia não só está se pro le ta ri zan do e se avil tan do,
como é hoje de po si tá ria da frus tra ção de so nhos e de
es pe ran ças de boa par te da po pu la ção bra si le i ra. 

Não há – e é im por tan te fa zer esta cons ta ta ção
– es ta bi li da de das ins ti tu i ções de mo crá ti cas, res pe i to
à ci da da nia e de sen vol vi men to so ci al equi li bra do sem 
uma clas se mé dia for te. Tal vez seja esse o prin ci pal
se gre do da so ci e da de nor te-ame ri ca na. 

Há al gu mas dé ca das, o so nho de qual quer fa mí -
lia da clas se mé dia bra si le i ra, na bus ca de as cen são
e re co nhe ci men to so ci al, era ver seus fi lhos es co lhe -
rem car re i ras que lhes des sem se gu ran ça, pres tí gio e 
boa re mu ne ra ção. Du ran te o re gi me mi li tar, a am pli a -
ção do pa pel do Esta do e a mo der ni za ção da eco no -
mia fa vo re ce ram tre men da men te o aces so de téc ni -
cos a pos tos de re le vân cia bem re mu ne ra dos na es -
tru tu ra do go ver no e fora dele. A clas se meda vi veu
seu auge com a ex plo são de opor tu ni da des e re mu -
ne ra ções que não fi ca vam a de ver às re mu ne ra ções
das na ções de sen vol vi das. 

Por ou tro lado, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na -
do res, pro gra mas go ver na men ta is dito po pu la res,
como os de ha bi ta ção, fa vo re ce ram mu i to mais a
clas se mé dia do que o pro le ta ri a do. O fi nal da dé ca da
de ses sen ta e seus anos dou ra dos – dos se ten ta –
per mi ti ram à clas se mé dia bra si le i ra aces so a bens
ma te ri a is e cul tu ra is que lhes ga ran ti am uma vida

con dig na e con for tá vel. Com a cri se da eco no mia e do 
Esta do, nos anos oi ten ta, com a fa lên cia do Sis te ma
Fi nan ce i ro de Ha bi ta ção e com o re ba i xa men to dos
sa lá ri os no se tor pú bli co, a clas se mé dia per deu, sem
dú vi da, mu i to do po der de com pra e pas sou a vi ver
um am plo pro ces so de avil ta men to. 

Ne nhu ma ou tra par ce la da po pu la ção foi tão
afe ta da quan to a clas se mé dia, a ca ma da so ci al que
se es pre me en tre os pou cos que têm mu i to e a ma i o -
ria que tem mu i to pou co, qua se nada. Para ela, a per -
da che gou a mais de 30% do ren di men to fa mi li ar nos
úl ti mos cin co anos. A clas se mé dia per deu, sem dú vi -
da ne nhu ma, re fe rên ci as. Foi afas ta da para a pe ri fe ria 
das ci da des. Ti rou o fi lho da es co la par ti cu lar e pas -
sou a cur tir a an gús tia de um or ça men to cada dia
mais es tre i to. O nú me ro de alu nos em es co las par ti -
cu la res foi re du zi do em 15%, des de 1997.

Mar ca da por um cer to res sen ti men to di an te de
apo sen ta do ri as que se cor ro e ram, do ri gor do fis co,
do aces so mais di fí cil a bens cul tu ra is e de um sa lá rio
que hu mi lha, a clas se mé dia, hoje, bus ca uma sa í da.
A úni ca al ter na ti va viá vel tem sido aber ta para aque -
les que têm um po ten ci al em pre en de dor e hoje se ar -
ris cam a abrir o seu pró prio ne gó cio. A ren da mé dia
dos bra si le i ros vem ba i xan do pro gres si va men te. Caiu 
14,7% do ano pas sa do para cá.

De acor do com re cen te re por ta gem da re vis ta
Veja, em bo ra re pre sen te 23% dos bra si le i ros, a clas -
se mé dia com pra me ta de dos re mé di os ven di dos em
far má cia, 55% do vo lu me co mer ci a li za do nos su per -
mer ca dos e ad qui re 90% dos apa re lhos de te le vi são
co mer ci a li za dos no País. A ven da de ve í cu los, se gun -
do Asso ci a ção Na ci o nal dos Fa bri can tes de Ve í cu los
Au to mo to res, caiu 21% nos úl ti mos seis anos. Esse
mes mo mo vi men to está acon te cen do, por exem plo,
com os pla nos de sa ú de. Entre 1999 e 2003, o nú me -
ro de usuá ri os dos pla nos de sa ú de caiu de 41 mi -
lhões para 35 mi lhões de pes so as. É cla ro que isso
afe tou as em pre sas, que tra ta ram de de mi tir.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, por que
al gu mas idéi as não po de ri am ser ob je to de dis cus -
são, por par te do Go ver no, para su a vi zar a sua si tu a -
ção? Por que o im pos to de ren da da clas se mé dia não 
po de ria aco lher, como de du ção, gas tos com ser vi ços
do més ti cos, des de que tra ba lha do res do més ti cos ti -
ves sem re gu la ri za da a sua si tu a ção pre vi den ciá ria?
Por que o con tri bu in te pre vi den ciá rio não po de ria
des ta car da con tri bu i ção para o INSS algo como um
per cen tu al para que ele op tas se pelo se gu ro de sa ú -
de pri va da? Cal cu la-se que mais de um mi lhão de
em pre ga dos do més ti cos – um mi lhão e du zen tos, um
mi lhão e tre zen tos – não con tri bu am para a Pre vi dên -
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cia nem te nham sua si tu a ção re gu la ri za da pe los seus 
em pre ga do res.

Por que, Sr. Pre si den te, não se am plia o cré di to
edu ca ti vo para o en si no mé dio e se abre es pa ço à
clas se mé dia? Por que não se res ta be le ce um pro gra -
ma de fi nan ci a men to aos re cém-for ma dos pro fis si o -
na is? Por que não se ga ran te o aces so ao fi nan ci a -
men to de sa las, lo jas e es pa ços para pe que nas in -
dús tri as e ou tras ati vi da des à clas se mé dia, em pra zo
se me lhan te ao fi nan ci a men to da mo ra dia?

Sr. Pre si den te, a clas se mé dia paga, sim, mu i to
im pos to. O Insti tu to Bra si le i ro de Pla ne ja men to Tri bu -
tá rio re a li zou um re cen te es tu do, mos tran do que a
car ga de im pos tos so bre a po pu la ção bra si le i ra che -
gou a 41% do PIB, no pri me i ro tri mes tre de 2003. De -
zo i to anos atrás, pa ga vam-se 20% do PIB em im pos -
tos. Mas es ses va lo res não con tam toda a ver da de.
Des ne ces sá rio lem brar que os ser vi ços ofe re ci dos à
so ci e da de – aí in clu í dos des de a pres ta ção ju ris di ci o -
nal até a edu ca ção pú bli ca – são de qua li da de in sa tis -
fa tó ria. Qu an do se fez o aper to de con su mo para sal -
var o ba lan ço de pa ga men tos – como a re du ção nos
pra zos de fi nan ci a men to de ve í cu los – quem foi mais
afe ta do? O po bre, que não com pra de je i to ne nhum?
O rico, que paga à vis ta? A clas se mé dia, que está to -
tal men te de sas sis ti da.

Além dis so, ape sar da pri va ti za ção de em pre sas
pú bli cas, quem cus te ia hoje os in ves ti men tos em te le -
fo nia, si de rur gia, mi ne ra ção, ban cos, ele tri ci da de e pe -
dá gi os é a po pu la ção. Os im pos tos de ve ri am ter di mi -
nu í do com as eco no mi as da ven da das es ta ta is, mas
isso não acon te ceu. Ou tro de ta lhe é que todo con tri bu -
in te de clas se mé dia tem de pa gar, a cada ano, de 15% 
a 20% so bre a in fla ção real – não a me di da pe los ín di -
ces ofi ci a is – que cor rói seu po der de com pra. E vale
lem brar que des de 1994 não se cor ri ge mais a Ta be la
do Impos to de Ren da, ape sar dos es for ços que fi ze -
mos nes ta Casa do Con gres so Na ci o nal.

Como a ta xa ção da ren da che gou ao li mi te do
po li ti ca men te ace i tá vel, es tu di o sos es tão re co men -
dan do ta xar o pa tri mô nio da clas se mé dia via ou tro
im pos to. Sem fa lar que nin guém mais ques ti o na os
in ces san tes au men tos do IPTU, do IPVA e até da
CPMF. E tem mais: em bo ra dí vi das do Go ver no não
se jam con si de ra das im pos tos, elas são re cur sos
que o Go ver no gas ta hoje e que a so ci e da de terá de 
sal dar ama nhã, com im pos tos fu tu ros. Essas dí vi -
das au men ta ram, nos úl ti mos anos, en tre 2% e 4%
ao ano, se gun do es ti ma ti vas. Mais um caso com -
pro va do de que quem paga é a clas se mé dia. Além
dos im pos tos, a clas se mé dia teve de apren der a
as su mir os gas tos com a sa ú de da fa mí lia, edu ca -

ção, se gu ran ça pú bli ca e pre vi dên cia pri va da – to -
das an tes fun ções do Esta do –, que, se gun do o
mes mo Insti tu to Tri bu tá rio, au men ta ram para 30%
do PIB. Na Su é cia, onde os im pos tos são ele va dos,
o Go ver no de vol ve esse va lor em ser vi ços. Mas
isso, no Bra sil, é cla ro, não tem acon te ci do.

Essas, sem dú vi da, são al gu mas re fle xões
que po de ri am me re cer aná li se e ava li a ção so bre a
for ma de vi a bi li zar os an se i os da clas se mé dia, sem 
do a ção ou pos tu ra pa ter na lis ta por par te do Go ver -
no. Alguns Go ver nos Esta du a is es tão isen tan do
fun ci o ná ri os pú bli cos do pa ga men to do IPTU. É
uma for ma de sa lá rio in di re to que ali via o or ça men -
to fa mi li ar. E se fos se re du zi do, ou até isen ta do, por
exem plo, o IPVA para um úni co car ro da fa mí lia, po -
de ría mos, as sim, me lho rar um pou co mais a vida da 
des di to sa clas se mé dia no Bra sil.

Antes de en cer rar, eu que ria di zer a V. Exª que,
por oca sião da re for ma tri bu tá ria, que bre ve men te
che ga rá a esta Casa do Con gres so Na ci o nal, es ta -
mos es tu dan do a pos si bi li da de de pro por uma emen -
da para que os apo sen ta dos por in va li dez e por ida de
pos sam de du zir dos gas tos, com am pa ro no seu im -
pos to de ren da, as des pe sas com re mé dio de uso
con ti nu a do. Sem dú vi da, se ria uma gran de con tri bu i -
ção que esta Casa do Con gres so Na ci o nal po de ria
dar a essa dis cus são, a essa re for ma im por tan te, cujo 
as pec to so ci al pre ci sa tam bém ser res sal ta do. 

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
Era o que ti nha a di zer.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a

pa la vra o Se na dor João Ca pi be ri be, como úl ti mo ins -
cri to, para uma co mu ni ca ção ur gen te.

S. Exª dis põe de cin co mi nu tos.
O SR. JOÃO CAPIBERIBE (Blo co/PSB – AP.

Para uma co mu ni ca ção ina diá vel. Sem re vi são do
ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, eu
gos ta ria de re gis trar a pre sen ça en tre nós do Pre fe i -
to Le o pol do Ma cha do, do Mu ni cí pio de Ita u bal do
Pi ri rim, que teve zero de mor ta li da de in fan til no ano
pas sa do.

Sr. Pre si den te, in ves tir na cons tru ção do co nhe -
ci men to téc ni co-ci en tí fi co na Ama zô nia é uma ques -
tão de so be ra nia na ci o nal. Te nho dito que o que nos
ame a ça na Ama zô nia, 61% do ter ri tó rio na ci o nal, é a
ne gli gên cia em re la ção às po lí ti cas pú bli cas na ci o na -
is para aque la re gião.

Ao lon go da his tó ria, o Go ver no Fe de ral tem go -
ver na do de cos tas para a Ama zô nia. E nes te Go ver -
no, mu i to re cen te men te, te mos tido con quis tas im por -
tan tes que têm que ser des ta ca das. Con quis tas no
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que diz res pe i to às nos sas uni ver si da des. Te mos as
uni ver si da des mais pre cá ri as do País na Ama zô nia. E 
a nos sa luta, que re ú ne toda a Ban ca da de Se na do -
res e De pu ta dos da Ama zô nia, no sen ti do de se re sol -
ver o pro ble ma da uni ver si da de co me ça a fru ti fi car.

Gos ta ría mos, nes te mo men to, de agra de cer ao
Mi nis tro Cris to vam Bu ar que, que aqui es ceu a uma
so li ci ta ção para des ti nar um nú me ro de va gas di fe -
ren ci a do para as uni ver si da des do Ama pá, de Ro ra i -
ma, de Ron dô nia e do Acre. Pela pri me i ra vez, ar tí fi -
ce, fez uma equa ção di fe ren ci a da, co lo can do os pro -
fes so res tão so li ci ta dos pe los nos sos re i to res. Gos ta -
ria de ma ni fes tar aqui a nos sa ale gria e sa tis fa ção em
re co nhe cer em Cris to vam Bu ar que um Mi nis tro com -
pro me ti do com a re du ção das de si gual da des re gi o na -
is, por que é na cons tru ção do co nhe ci men to que va -
mos po der re du zir es sas de si gual da des e trans for mar 
ciên cia, co nhe ci men to em tec no lo gia.

Gos ta ria tam bém de agra de cer uma ou tra ação
fun da men tal, no mes mo sen ti do, que é a do Mi nis tro
Ro ber to Ama ral, da Ciên cia e Tec no lo gia, que aca ba
de as si nar com a USP um con vê nio para for ne cer bol -
sas para que os dou to ra dos, o apri mo ra men to, a qua -
li fi ca ção, a es pe ci a li za ção se jam fe i tos na Ama zô nia,
para que pos sa mos fa zer os dou to ra dos na re gião,
nas nos sas uni ver si da des, no Ama pá, em Ro ra i ma,
no Acre e em Ron dô nia. 

Qu e ro in for mar que no dia 10 de ju lho, lá em Rio
Bran co, te re mos um en con tro des sas uni ver si da des e 
o Mi nis té rio da Ciên cia e Tec no lo gia, com a pre sen ça
do Mi nis tro Ro ber to Ama ral e de sua equi pe, des ti na -
da a dis cu tir a for ma ção de gru pos es pe ci a li za dos em 
ciên cia e tec no lo gia em cada uni ver si da de, a fim de
que pos sa mos di vi dir a ta re fa do de sen vol vi men to
tec no ló gi co na re gião. Esse foi ape nas o iní cio. Con -
quis tar os pro fes so res ne ces sá ri os para que as uni -
ver si da des fun ci o nem ain da este ano foi um pas so
adi an te. É evi den te que pre ci sa mos con ti nu ar di fe ren -
ci an do as re giões que pa de ce ram, ao lon go da his tó -
ria do País, de ex clu são nas po lí ti cas do Go ver no Fe -
de ral, prin ci pal men te no que diz res pe i to aos in ves ti -
men tos na área do co nhe ci men to.

Por tan to, Sr. Pre si den te, gos ta ria de ma ni fes tar
a mi nha ale gria e a de to dos os mem bros da Ban ca da
de Se na do res e de De pu ta dos que há um mês e meio
es te ve com o Mi nis tro Cris to vam Bu ar que e com re i to -
res, oca sião em que co lo ca mos o ple i to fun da men tal
a fim de fa zer fun ci o nar as uni ver si da des ain da este
ano, pois ca re ci am de pro fes so res, fa tor fun da men tal
que fe liz men te con quis ta mos.

Era a co mu ni ca ção e o agra de ci men to que gos -
ta ria de fa zer da tri bu na do Se na do Fe de ral ao Mi nis -
tro Cris to vam Bu ar que e ao Mi nis tro Ro ber to Ama ral.

Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Ro meu Tuma) – Com a

pa la vra o Se na dor Ro ber to Sa tur ni no. S. Exª dis põe
de vin te mi nu tos.

O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ.
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, es cu tei
des ta tri bu na ain da hoje – e a isso se re fe riu o Se na -
dor Osmar Dias – que a eco no mia bra si le i ra está pa -
ra da. Efe ti va men te está pa ra da. E está pa ra da por que 
fo ram to ma das de ci sões de na tu re za po lí ti ca, com a
ele va ção da taxa de ju ros aos pa ta ma res es tra tos fé ri -
cos em que se en con tra, para fre ar a in fla ção e as im -
por ta ções, a fim de ge rar sal dos cam bi a is ma i o res.
Foi uma po lí ti ca apli ca da no pri me i ro se mes tre de li -
be ra da men te e que pro du ziu os efe i tos es pe ra dos.
Não há ne nhu ma sur pre sa.

A par tir do se gun do se mes tre, Sr. Pre si den te,
pe las in di ca ções que se têm, pe las de cla ra ções dos
res pon sá ve is go ver na men ta is pela po lí ti ca eco nô mi -
ca, mu dam os ven tos. É cla ro que mu dam os ven tos,
mas os efe i tos não apa re ce rão ime di a ta men te, pois o
pro ces so eco nô mi co tem essa na tu re za. Cus tam a
apa re cer os efe i tos, mas sur gi rão. O Bra sil vol ta rá a
cres cer e pro va vel men te ain da ao fi nal des te se gun do 
se mes tre.

O im por tan te é ob ser var que esse cres ci men to
novo será de uma qua li da de di fe ren te da que es ta vam 
acos tu ma dos os bra si le i ros his to ri ca men te. Será um
cres ci men to, pri me i ra men te, au tô no mo, não de pen -
den te de va ri a ções ou jul ga men tos do mer ca do fi nan -
ce i ro in ter na ci o nal a res pe i to da eco no mia bra si le i ra,
e não de pen de rá das de ci sões es pon tâ ne as ou “li -
vres” do mer ca do. Será um cres ci men to in du zi do por
in ves ti men tos pú bli cos, por ação es ta tal, por pre sen -
ça e de ci são po lí ti ca do Esta do bra si le i ro; e um cres ci -
men to au tô no mo, in de pen den te dos hu mo res e dos
jul ga men tos in ter na ci o na is a res pe i to do Bra sil.

Para isso, as me di das de con ten ção das im por -
ta ções e de es tí mu lo às ex por ta ções fo ram to ma das.
Nós ti ve mos, nes te pri me i ro se mes tre, sal dos co mer -
ci a is que, há mais de 10 anos, o Bra sil não co nhe cia.
O Bra sil já co nhe ceu es ses sal dos, mas eles fo ram li -
qui da dos exa ta men te por uma po lí ti ca de sas tra da
ain da, mas mu i to lou va da e sus ten ta da pelo Go ver no
pas sa do, que foi o da ân co ra cam bi al, com a aber tu ra
in dis cri mi na da da eco no mia bra si le i ra, que li qui dou
os sal dos e cri ou dé fi cits gi gan tes cos que nos le va -
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ram a essa si tu a ção de de pen dên cia, da qual só ago -
ra es ta mos co me çan do a sair, po rém com in dí ci os
mu i to aus pi ci o sos de que essa sa í da é só li da e de fi ni -
ti va. Ge rar um sal do co mer ci al de US$10 bi lhões num
se mes tre e fe char o se mes tre sem ne ces si da de de
um cen ta vo de dó lar de fi nan ci a men to ex ter no para
sal dar nos sas con tas é um fe i to que me re ce re gis tro.
É fru to de um sa cri fí cio im pos to ao con su mo in ter no
bra si le i ro. E es ta mos aqui exa ta men te para afir mar
isto: foi de li be ra da a po lí ti ca de con ten ção da eco no -
mia, por meio da ele va ção dos ju ros e da po lí ti ca fis -
cal rí gi da, para cri ar essa si tu a ção de au to no mia.

Te re mos cres ci men to in du zi do, não o cres ci -
men to es pe ra do das de ci sões do mer ca do. Para isso
a eco no mia bra si le i ra te ria de ser ge ne ro sa com o
mer ca do para que este, en tão, re sol ves se fa zer in ves -
ti men tos pro du ti vos no Bra sil. Não é as sim: os in ves ti -
men tos pro du ti vos se rão in du zi dos pe los in ves ti men -
tos pú bli cos, em par ce ria com in ves ti men tos pri va -
dos, é ver da de, mas in ves ti men tos em in fra-es tru tu ra, 
in ves ti men tos im pul si o na do res da nos sa eco no mia.

Há uma se gun da mu dan ça de na tu re za da eco -
no mia, que tam bém não é fá cil de ser com pre en di da
por bra si le i ros que es ti ve ram, há mais de 10 anos,
sub me ti dos a essa can ti le na do pen sa men to úni co,
se gun do o qual aque la di re triz de po lí ti ca eco nô mi ca
era a úni ca pos sí vel. A ver da de é que não é. A se gun -
da mu dan ça de na tu re za da eco no mia é a ga ran tia da 
dis tri bu i ção mais equi ta ti va dos fru tos do tra ba lho en -
tre to dos os bra si le i ros, isso é, a ga ran tia da dis tri bu i -
ção com cres ci men to.

Não que ro re fe rir-me só ao Pro gra ma Fome
Zero, Sr. Pre si den te, ou ao Pro gra ma Pri me i ro
Empre go. Cre io que são pro gra mas im por tan tes, mas 
de se jo me re fe rir a ou tras de ci sões que têm uma na -
tu re za mais es tru tu ral: a de tra zer à eco no mia bra si le -
i ra os seus ex clu í dos. É pre ci so in clu ir uma gran de
par ce la de bra si le i ros ex clu í dos, mi cro in ves ti do res e
mi cro con su mi do res que es tão à mar gem, sem qual -
quer pos si bi li da de de par ti ci par da eco no mia.

A Se na do ra Ide li Sal vat ti res sal tou bem que ha -
ve rá um apo io mais de ci di do à agri cul tu ra fa mi li ar, à
mul ti pli ca ção dos ins tru men tos, dos ins ti tu tos li ga dos
ao mi cro cré di to. Será dada a pos si bi li da de de ob ten -
ção de cré di to pe las pes so as sem pra ti ca men te ne -
nhu ma exi gên cia, se não a apre sen ta ção da Car te i ra
de Iden ti da de. Enfim, a cri a ção de mi cro in ves ti men -
tos, es ti mu la dos por po lí ti cas go ver na men ta is es ta -
be le ci das para esse fim, vai mul ti pli car por mil – em
uma es ti ma ti va que me ocor re pe los nú me ros que
ouvi – o que se fa zia em ma té ria de mi cro cré di to nes -
te País. Tudo isso vai as so ci ar à eco no mia uma mul ti -

dão de 30 mi lhões de bra si le i ros que es ta vam ex clu í -
dos, sem qual quer pos si bi li da de de aces so a um ban -
co, sem po de rem en trar em um ban co como pre ten -
den tes ao le van ta men to de uma pe que na quan tia.

Hou ve, en tão, a de ci são de cri ar esse fun do de
mi ni in ves ti do res, ca pi ta ne a do pelo BNDES, isto é, de
cri ar no mer ca do de ca pi ta is mes mo uma par ti ci pa -
ção ma i or do ci da dão que es ta va com ple ta men te ex -
clu í do de qual quer tipo de par ti ci pa ção de na tu re za
eco nô mi ca. Enfim, Sr. Pre si den te, são de ci sões que
vão mar car uma nova qua li da de da eco no mia bra si le -
i ra, mais aces sí vel ao ci da dão co mum, que es ta va,
como já dis se, com ple ta men te ex clu í do das re gras de 
mer ca do.

A eco no mia bra si le i ra não será mais sub me ti da
à di ta du ra do mer ca do. Che ga des sa sub ser viên cia
de tudo fa zer pelo mer ca do em ma té ria de con ces -
são, de tudo con ce der ao mer ca do, de as de ci sões
mais fun da men ta is da nos sa eco no mia es ta rem à
mer cê do mer ca do, sem que o Go ver no ti ves se ne -
nhu ma par ti ci pa ção, por que era pe ca do mor tal, de
acor do com o cha ma do Con sen so de Was hing ton,
que foi se gui do pela po lí ti ca ne o li be ral. Tudo de via ser 
pri va ti za do e pas sa do ao mer ca do. Pri va ti za ções aca -
ba ram, e a di ta du ra do mer ca do aca bou. De fi ni ti va -
men te, va mos ter cres ci men to in du zi do por in ves ti -
men tos do Esta do, por de ci são do Esta do, da so ci e -
da de, por in ter mé dio do Esta do de mo crá ti co, por po lí -
ti cas que vão sen do es ta be le ci das pelo Go ver no.

Nes sa mes ma ló gi ca, Sr. Pre si den te, re fi ro-me
ago ra a uma ques tão mu i to im por tan te, que diz res -
pe i to ao se tor de ciên cia e tec no lo gia, se tor ex tre ma -
men te cri a ti vo de ca mi nhos e ru mos do pro ces so de
de sen vol vi men to de um país. Há al ter na ti vas e pos si -
bi li da des de de sen vol vi men to ci en tí fi co e tec no ló gi co
que fa vo re çam, pre ci pu a men te, as gran des em pre -
sas, as cor po ra ções mul ti na ci o na is e, pa ra le la men te,
as na ci o na is vol ta das mu i to es pe ci al men te para a ex -
por ta ção, o que é, na re a li da de, um cha ma men to
enor me, ten do em vis ta a ne ces si da de de con ti nu ar -
mos pro du zin do sal dos im por tan tes na ba lan ça de
pa ga men to.

Mas há um ou tro ca mi nho, que é uti li zar o de -
sen vol vi men to da ciên cia e tec no lo gia para, além de
au men tar as ex por ta ções, en fren tar e re sol ver os pro -
ble mas cru ci a is, bá si cos, fun da men ta is da vida da po -
pu la ção bra si le i ra, da po pu la ção de um país. Até ago -
ra isso não foi fe i to, mas, de ago ra para fren te, pas sa -
rá a ser fe i to, con for me de cla ra ções de re pre sen tan -
tes do Go ver no em ge ral e mu i to es pe ci al men te do
Mi nis tro de Ciên cia e Tec no lo gia, Ro ber to Ama ral.
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Sr. Pre si den te, no meu pro nun ci a men to, peço a
trans cri ção na ín te gra de um dis cur so mu i to im por tan -
te fe i to pelo Mi nis tro Ro ber to Ama ral na re u nião da
Aca de mia Bra si le i ra de Ciên ci as, em 04 de ju nho de
2003, por oca sião da pos se do pro fes sor Cel so Fur ta -
do na que la Aca de mia. É um dis cur so im por tan te e
an to ló gi co, Sr. Pre si den te, ra zão por que peço a sua
trans cri ção em Ata. É um dis cur so lon go, e não da ria
tem po, de for ma al gu ma, de lê-lo em ses são, mas le -
rei pe que nos tre chos em que o Mi nis tro Ro ber to
Ama ral su ge re a re fle xão so bre a res pon sa bi li da de
éti ca do pes so al que lida com ciên cia e tec no lo gia,
dos ci en tis tas e dos tec nó lo gos bra si le i ros di an te do
mun do e da re a li da de do País.

Diz o Mi nis tro, tex tu al men te: 

Às ve zes nos es que ce mos de que,
nes te País de de si gual da des, só es ta mos
aqui – a mi no ria que so mos – gra ças à
gran de mas sa que per ma ne ce lá fora. 

Essa é a dis tin ção en tre in clu í dos e ex -
clu í dos do pro ces so.

Con ti nua o Mi nis tro:
São as gran des mas sas que es tão fi -

nan ci an do a uni ver si da de bra si le i ra. Hoje os 
in ves ti men tos em edu ca ção, ciên cia e tec -
no lo gia são su por ta dos pelo Po der Pú bli co
em algo como 80%. E o Po der Pú bli co são
os im pos tos pa gos por aque les que ja ma is
en tra ram e en tra rão em uma uni ver si da de e
cu jos fi lhos tam bém ja ma is en tra rão em
uma uni ver si da de pú bli ca.

Tra ta-se dos im pos tos in di re tos, que são pa gos 
pela to ta li da de da po pu la ção, que não são im pos tos
pro gres si vos e dis cri mi na dos, que são in dis cri mi na -
dos e pa gos por toda a mas sa de ex clu í dos bra si le i -
ros para sus ten tar exa ta men te es sas ins ti tu i ções a
que o Mi nis tro se re fe re.

Adi an te, diz: 

É a par tir des sas re fle xões que es ta -
mos pen san do a ciên cia e a tec no lo gia da
mu dan ça. Qu e re mos uma po lí ti ca de ciên cia 
e tec no lo gia a ser vi ço do País. 

O Mi nis tro pas sa a ex por cin co mu dan ças que
nor te i am a atu al ad mi nis tra ção do Mi nis té rio. A pri me -
i ra de to das é a mu dan ça hu ma nís ti ca, es sen ci al, fun -
da men tal. So bre ela, o Mi nis tro diz: 

Qu e ro di zer que, para nós do Go ver no
do Pre si den te Lula, a ciên cia e a tec no lo gia
não são uma ca te go ria per se, não se

auto-ho mo lo gam, não se au to le gi ti mam,
mas se jus ti fi cam, se le gi ti mam quan do po -
dem res pon der a que vi e ram, a que e a
quem ser vem, a que pro je to de País, a que
pro je to de so ci e da de. Do nos so pon to de
vis ta, ciên cia e tec no lo gia são o ins tru men to 
fun da men tal para a cons tru ção de uma
nova so ci e da de, li vre da con cen tra ção, da
in jus ti ça so ci al e do au to ri ta ris mo e, evi den -
te men te, da de pen dên cia ex ter na. 

De po is, o Sr. Mi nis tro fala so bre a se gun da mu -
dan ça de cor ren te des sa vi são éti ca e hu ma nís ti ca,
para que a tec no lo gia seja a trans for ma ção do pro je to 
de ex clu são num pro je to de in clu são des sas enor mes 
mas sas de bra si le i ros ex clu í dos.

A ter ce i ra mu dan ça é a des con cen tra ção.
Sabe-se que toda ati vi da de de ciên cia e tec no lo gia
hoje é ex tre ma men te con cen tra da no Cen tro-Sul, e a
po lí ti ca do Go ver no é de des con cen trar. É im por tan te
res sal tar a di fe ren ça en tre des con cen tra ção e pul ve ri -
za ção. Não se tra ta de pul ve ri za ção, mas de des con -
cen tra ção, isto é, de in ves ti men tos em pó los de cri a -
ção de ciên cia e tec no lo gia que não se en con tram no
Cen tro-Sul, po rém em lo ca is onde haja uma agre ga -
ção mí ni ma de es for ços, sa ber e ex pe riên ci as já re a li -
za das. 

O Mi nis tro cita exem plos im por tan tes: o Cen tro
de Bi o tec no lo gia da Ama zô nia, em Ma na us; o Insti tu -
to Inter na ci o nal de Ne u ro ciên ci as, em Na tal; o Cen tro
de Ciên ci as Nu cle a res, em Re ci fe, am pli a do para
exer cer o pa pel de pólo de de sen vol vi men to ci en tí fi co
de todo o Nor des te, em rede com as de ma is ins ti tu i -
ções da re gião; um Cen tro de Exce lên cia em Tec no lo -
gia Ele trô ni ca Avan ça da, Ce i tec, que está sen do ins -
ta la do em Por to Ale gre, en quan to se dis cu te com a
Uni ver si da de do Ce a rá a pos sí vel ins ta la ção de um
Cen tro de Far ma co lo gia em For ta le za, em rede com o 
Lika La bo ra tó rio de Imu no pa to lo gia Ke i zo Asa mi; e o
Insti tu to Na ci o nal de Pes qui sas do Semi-Ári do, que
será ins ta la do ain da nes te ano. 

É pre ci so des cen tra li za ção, mas não pul ve ri za -
ção. É ne ces sá rio, sim, um re di re ci o na men to de es -
for ços e de in ves ti men tos para ini ci a ti vas que já es tão
sen do to ma das e que agre gam gran de quan ti da de de 
es for ços e de con cen tra ção de ciên cia e tec no lo gia já
ins ta la da.

Con ce do o apar te ao Se na dor Ney Su as su na,
para, de po is, con clu ir o meu pro nun ci a men to.
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O Sr. Ney Su as su na (PMDB – PB) – No bre Se -
na dor Ro ber to Sa tur ni no, V. Exª está abor dan do um
tema re al men te vi tal para o Bra sil. Hoje, quem dis põe
de ciên cia e tec no lo gia não abre mão, e quem não
tem pre ci sa con quis tar. O Bra sil tem fe i to mu i ta for ça
para me lho rar a tec no lo gia dos seus car ros, dos seus
te ci dos, da sua in dús tria de sa pa tos e far ma cêu ti ca,
ape sar das di fi cul da des. Ain da hoje fa lá va mos com V.
Exª da ne ces si da de de pas sar mos a de ter a tec no lo -
gia dos lan ça do res de sa té li tes, pois, no mun do, tudo
é mo ni to ra do por sa té li tes, in clu si ve as co mu ni ca -
ções. Qu an do o nos so po der na ci o nal ne ces si ta de
um sa té li te mi li tar, não te mos se quer um sa té li te bra -
si le i ro em con di ções, por que o que tí nha mos ven de -
mos para a Embra tel, para os es tran ge i ros. Mes mo
esse está com seu tem po ven ci do e de ve rá cair em
pou cos me ses, mais tar dar em um ano. Pre ci sa mos
apren der não só a fa zer os lan ça do res, mas tam bém
a co lo car os nos sos sa té li tes em ór bi ta, para fins de
co mu ni ca ção e vi san do se gu ran ça na ci o nal. Esse é
um item mu i to im por tan te, mas não só ele nos pre o -
cu pa. Te mos uma in dús tria ae ro náu ti ca in cri vel men te
de sen vol vi da, mas in ca paz de fa bri car tur bi nas de
aviões. Te mos que com prá-las da Rolls-Roy ce, da
Ge ne ral Elec tric ou da Bo e ing. A Ucrâ nia, em bo ra
pe que na, é de ten to ra des sas duas tec no lo gi as de
pon ta e está dis pos ta a ce le brar uma par ce ria que
per mi ti rá a trans fe rên cia des sa tec no lo gia para nos so 
País. Das seis par ce ri as, essa será a nos sa úl ti ma
opor tu ni da de. As ou tras cin co não fo ram con cre ti za -
das por que se es va zi a ram ou co bra ram mu i to caro.
Para que V. Exª te nha uma idéia, so men te para co lo -
car dois sa té li tes em ór bi ta, em subs ti tu i ção ao da
Embra tel, que está ven cen do, pe di ram qui nhen tos
mi lhões; quan do te mos con di ções de, com cen to e
pou cos mi lhões de dó la res, ter esse sa té li te bra si le i ro
e, ain da, a Base de Alcân ta ra de sen vol ven do uma in -
dús tria de apo io ao lan ça men to ae ro es pa ci al e, con -
se qüen te men te, o de sen vol vi men to de uma área do
Nor des te. Isso sem men ci o nar a bi o tec no lo gia da ger -
mi na ção no es pa ço, den tre as mu i tas áre as im por tan -
tes da bi o tec no lo gia. V. Exª fala des te mun do, um
mun do novo que, a cada dia, tem no vos ho ri zon tes. Ai
de nós se não se guir mos o que V. Exª aca bou de pre -
gar. Ai de nós se não le var mos a sé rio e não apro ve i -
tar mos o di nhe i ro dos fun dos. As ver bas des ti na das
aos oito fun dos apro va dos pelo Con gres so são ra zo a -
vel men te gran des, mas es tão con tin gen ci a das – o
que, pela lei, não de ve ria ocor rer. Não con si go en ten -

der como um País de fu tu ro, em ple no sé cu lo XXI,
está des car tan do es sas pos si bi li da des! Por isso, es -
tou so li dá rio com V. Exª. Quem ouve este meu dis cur -
so não tem no ção da im por tân cia da ciên cia e da tec -
no lo gia para um país mo der no, mas nós, que aqui ve -
mos os aper tos di a ri a men te, as di fi cul da des e a vul -
ne ra bi li da de do nos so po der na ci o nal, sa be mos que
esta é a úni ca sal va ção. Pa ra béns! So li da ri zo-me com 
o dis cur so de V. Exª.

O SR. ROBERTO SATURNINO (Blo co/PT – RJ) 
– Se na dor Ney Su as su na, sou so li dá rio com to das as
ações que V. Exª tem de sen vol vi do, pe las qua is o pa -
ra be ni zo. Sei do seu em pe nho, da sua atu a ção di nâ -
mi ca e efi ci en te no es ta be le ci men to des se re la ci o na -
men to do Bra sil com a Ucrâ nia, para ob ten ção des ta
tec no lo gia, que é fun da men tal, es sen ci al para nós, no 
es tá gio em que nos en con tra mos. 

Con cor do com V. Exª. Os re cur sos dos fun dos
de ciên cia e tec no lo gia não po dem ser con tin gen ci a -
dos e, na úl ti ma LDO, apro va mos a pre ser va ção des -
ses fun dos, ten do em vis ta evi tar qual quer pos si bi li -
da de de con tin gen ci a men to. Enfim, aco lho o apar te
de V. Exª tam bém com a ma ni fes ta ção da mi nha ad -
mi ra ção por todo o es for ço que tem des pen di do nes -
se sen ti do. 

Con cluo, Sr. Pre si den te, so li ci to à Mesa a
trans cri ção do im por tan te dis cur so do Mi nis tro Ro -
ber to Ama ral e res sal to aqui lo que dis se ao Mi nis -
tro, isto é, que es ta mos ago ra, com a “mu dan ça
dos ven tos”, ini ci an do um pro ces so de cres ci men -
to que só vai ma ni fes tar-se con cre ta men te da qui a
uns qua tro me ses, pelo me nos, mas que será um
pro ces so de cres ci men to qua li ta ti vo, com uma na -
tu re za di fe ren te da que o Bra sil até hoje con se guiu. 
Qual seja, um pro je to com au to no mia, com pla ne -
ja men to, com de ci são po lí ti ca do Esta do de pro mo -
ver e com uma re dis tri bu i ção dos fru tos do pro -
gres so com a in clu são de uma mas sa gi gan tes ca
de bra si le i ros que tra ba lham, mas que, até hoje,
não usu fru em dos fru tos de um tra ba lho que de ve -
ria ser des fru ta do por to dos os bra si le i ros.

Re co nhe ço que é di fí cil, para os bra si le i ros que
ou vi ram a can ti le na do pen sa men to úni co e acha ram
que só exis tia aque le ca mi nho, com pre en der a mu -
dan ça que está ocor ren do. E o duro sa cri fí cio que foi
im pos to du ran te o pri me i ro se mes tre – que não foi
com pre en di do in clu si ve por com pa nhe i ros nos sos do
pró prio PT – para ge rar a se men te da au to no mia, da
in du ção, por meio de in ves ti men to pú bli co e de in -
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fra-es tru tu ra, a se men te do novo pro ces so re dis tri bu -
ti vo dos fru tos da eco no mia na ci o nal.

Sr. Pre si den te, era o que ti nha a di zer.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR ROBERTO SATURNINO
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

Pos se dos no vos mem bros da Aca de mia 
Bra si le i ra de Ciên ci as – ABC

Ro ber to Ama ral
Mi nis tro da Ciên cia e Tec no lo gia

Rio de Ja ne i ro, 04 de ju nho de 2003

Se nho ras e se nho res,
O im pon de rá vel exis te – a ação das cir cuns tân -

ci as cos tu ran do aca sos apa ren tes – mas nos sa ge ra -
ção, em gran de par te, quis fa zer a pró pria hora. Esta -
va an si o sa para fa zer acon te cer as mu dan ças. E é
nes sa con di ção, de par ti ci pan te da in ter ven ção nos
acon te ci men tos so ci a is – e pen sá va mos, na que la
épo ca que fa zía mos ciên cia e pre pa rá va mos a re vo lu -
ção – que cons tru í mos esta his tó ria. Anti go mi li tan te
do mo vi men to so ci al, en con tro-me aqui, hoje, como
Mi nis tro de um lon go pro ces so de trans for ma ções, re -
pre sen tan do o Exce len tís si mo Se nhor Pre si den te da
Re pú bli ca nes te ato em que a Aca de mia Bra si le i ra de
Ciên ci as, que re ve ren cio des de sem pre, re ce be seus
no vos mem bros ti tu la res. E não po den do di ri gir-me a
to dos in di vi du a li za da men te, per mi tam-me que, de
logo, sa ú de a to dos, sa u dan do o ma i or pen sa dor bra -
si le i ro vivo, nos so ma i or hu ma nis ta, nos so sem pre
pro fes sor Cel so Fur ta do, pro fes sor de Bra sil, pa ra dig -
ma de mi nha ge ra ção, que em sua obra en con trou ca -
mi nho, luz e nor te.

Obri ga do, pro fes sor Cel so Fur ta do pelo que fez
pela nos sa ge ra ção, pelo Bra sil, pela nova ma ne i ra de 
ver, pela de nos sa for ma ção que ul tra pas sou fron te i -
ras e fez o mun do ver nos so país com nos sos olhos.

Se nhor Pre si den te Edu ar do Kri e ger.
Per mi ta-me di zer-lhe que me sin to em casa.

Logo após con vi da do pelo Pre si den te Luiz Iná cio Lula 
da Sil va para este hon ro so pos to de Mi nis tro de Esta -
do do go ver no po pu lar e de mo crá ti co de mu dan ças,
foi esta Aca de mia a pri me i ra ins ti tu i ção que pro cu rei,
para acon se lhar-me, para pe dir diá lo go e co la bo ra -
ção. E em seus qua dros fui re co lher meus prin ci pa is
co la bo ra do res.Nada me nos de 10 di ri gen tes do MCT
são mem bros ti tu la res da Aca de mia Bra si le i ra de
Ciên ci as.

Mi nhas se nho ras, meus se nho res, se nho res e
se nho ras aca dê mi cos. 

Peço li cen ça para que mi nhas pri me i ras pa la -
vras se jam re fe ri das à saga que do mi na mi nha ges tão 
à Fren te do Mi nis té rio da Ciên cia e Tec no lo gia: a ne -
ces si da de de pro mo ver mu dan ças e as di fi cul da des,
de toda or dem, in ter pos tas a qual quer pro ces so de
mu dan ça. Falo do nos so en fren ta men to de to dos os
mo men tos, do dia a dia, do co ti di a no, na ati vi da de po -
lí ti ca e na ati vi da de ad mi nis tra ti va. Li de rar mu dan ças
é com ba ter o Esta do con ser va dor, é fe rir pri vi lé gi os,
tra ves ti dos de di re i tos. E nun ca se tra ta de di re i tos po -
pu la res. São sem pre in te res ses dos do nos do po der,
em so ci e da de per ver sa men te au to ri tá ria, Esta do
apro pri a do pe los in te res ses de suas eli tes, ex pro pri a -
do ras do pú bli co, do na tá ri as do po der eco nô mi co.

Per mi tam-me um ne ces sá rio re gis tro de dor.
Por que não po de mos, os com ba ten tes da de -

mo cra cia, de i xar de re gis trar, por la men tá vel opor tu -
ni da de, a per da com que fo mos atin gi dos com o si lên -
cio de um dos mais no tá ve is in tér pre tes, não sei se di -
ria da ci vi li za ção bra si le i ra, da his tó ria bra si le i ra ou da 
tra gé dia bra si le i ra. Re fi ro-me a Ray mun do Fa o ro.

Aos que, pe las cir cuns tân ci as do tem po, fo ram
pou pa dos dos anos que mi nha ge ra ção teve de vi ver,
e so frer, eu di ria que apren de mos a ad mi rar Ray mun -
do Fa o ro como uma es pé cie de ca va lhe i ro an dan te
da li ber da de, per cor ren do este País como lou co e de -
sa ti na do como são to dos os re vo lu ci o ná ri os, aque les
que acre di tam na uto pia e for ce jam por re a li zá-la. Sua 
uto pia, nos anos de tre vas, era a luz da li ber da de, a
re de mo cra ti za ção, a re cons ti tu ci o na li za ção. Mas o
per ma nen te de sua obra será a re ve la ção, des de as
en tra nhas, do pro ces so de apro pri a ção do Esta do pe -
las eli tes de sem pre, da per ver si da de da eli te bra si le i -
ra, dona do po der. E foi para mu dar esse pro ces so de
do mi na ção e apro pri a ção pa tri mo ni a lis ta que a ci da -
da nia bra si le i ra ele geu um ho mem do povo, ope rá rio
me ta lúr gi co a quem as cir cuns tân ci as ne ga ram o di -
re i to à vida uni ver si tá ria, após lhe ha ve rem im pos to a
mi gra ção, como al ter na ti va para a so bre vi vên cia.

Obe de cen do a to das as re gras cons ti tu ci o na is, no
mais es tri to e ri go ro so res pe i to às re gras do jogo, es ta -
mos im plan tan do o pro ces so de mu dan ças. Di fi cí li mo,
por que nes te País qual quer mu dan ça, não falo se quer
em re for ma,a mais in sig ni fi can te, a mais ir re le van te, atin -
ge pri vi lé gi os. São pri vi lé gi os en ra i za dos, que do mi nam a 
es tru tu ra bu ro crá ti ca, que mo no po li zam as ins ti tu i ções
do País. Por que a úni ca mu dan ça per mi ti da é aque la su -
ge ri da pelo prín ci pe de Lam pe du za: a mu dan ça ne ces -
sá ria para que tudo fi que como está.

A re sis tên cia so bre vi ve mes mo na área aca dê mi ca.
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Qu an tas ve zes nos jul ga mos do nos da ver da de, 
in tér pre tes dos in te res ses do País e, por tan to, ti tu la -
res de di re i tos que não são par ti lha dos com o con jun -
to da so ci e da de? Mas, em re gra, nos so dis cur so não
tem cor res pon dên cia em nos sa prá ti ca. Mo ven do
essa ma lha há algo mais re sis ten te que as pró pri as
es tru tu ras. Todo dia e sis te ma ti ca men te te mos que
re pe tir que a mu dan ça é ne ces sá ria, que a mu dan ça
é pos sí vel. Mas há uma for ça que do mi na e leva, mes -
mo o qua dro de es quer da, a pen sar de for ma con ser -
va do ra. Em de ter mi na dos mo men tos pa re ce que há
uma for ça su pe ri or à for ça da con cep ção fi lo só fi ca. Eu 
me re fi ro ao ape lo cor po ra ti vo que en con tra na es tru -
tu ra bu ro crá ti ca do Esta do ali a do ex tra or di ná rio.

Faço es sas ob ser va ções para res sal tar que pre -
ci sa mos de apo io. As trans for ma ções, as mu dan ças
ne ces sá ri as não se rão al can ça das se de pen de rem
pura e ex clu si va men te do en ten di men to po lí ti co-ins ti -
tu ci o nal. Essas mu dan ças de pen dem do pro nun ci a -
men to, do apo io, da cla re za da so ci e da de ci vil, da res -
pon sa bi li da de his tó ri ca da Uni ver si da de.

Qu e ro su ge rir a re fle xão so bre nos sa res pon sa bi li -
da de éti ca, pes so al e co le ti va, di an te do mun do e do País.

Às ve zes nos es que ce mos de que, nes te país de
de si gual da des, só es ta mos aqui – a mi no ria que so mos
– gra ças à gran de mas sa que per ma ne ce lá fora. São as
gran des mas sas que es tão fi nan ci an do a Uni ver si da de
bra si le i ra. Hoje, os in ves ti men tos em edu ca ção, ciên cia e
tec no lo gia são su por ta dos pelo po der pú bli co em algo
como 80%. E o po der pú bli co são os im pos tos pa gos por
aque les que ja ma is en tra ram e en tra rão em uma uni ver -
si da de e cu jos fi lhos tam bém ja ma is en tra rão em uma
uni ver si da de pú bli ca. Como es que cer que o Esta do leva
de 14 a 15 anos para for mar um dou tor? Que um dou tor
cus ta ao po der pú bli co algo como 250 mil dó la res? Será
que, de po is de re ce ber esse en si no, pú bli co, ob ten do o
di re i to ao ace so a in for ma ções, fre quen tan do mes tra do e 
dou to ra do e pós-dou to ra do, nós nos lem bra mos ain da
de que es tão lá fora e lá per ma ne ce rão aque les que fi -
nan ci a ram nos sa for ma ção? É a par tir des sas re fle xões
que pen sa mos a ciên cia e a tec no lo gia da mu dan ça. Qu -
e re mos uma po lí ti ca de C&T a ser vi ço do País.

Apro ve i to esta oca sião exem plar, em que te nho
o pri vi lé gio de di ri gir-me à so ci e da de ci en tí fi ca bra si -
le i ra no que ela tem de mais re pre sen ta ti vo, para ex -
por-lhes as cin co mu dan ças que nor te i am a atu al ad -
mi nis tra ção do MCT.

A pri me i ra de to das é a mu dan ça éti co-hu ma -
nís ti ca.

Qu e ro di zer que, para nós do go ver no do pre si den -
te Lula, a ciên cia e a tec no lo gia não são uma ca te go ria
per se, não se auto ho mo lo gam, não se auto le gi ti mam,

mas se jus ti fi cam, se le gi ti mam quan do po dem res pon -
der a que vi e ram, a que e a quem ser vem, a que pro je to
de País, a que pro je to de so ci e da de. Do nos so pon to de
vis ta, C&T são o ins tru men to fun da men tal para a cons -
tru ção de uma nova so ci e da de, li vre da con cen tra ção, da 
in jus ti ça so ci al e do au to ri ta ris mo. So ci e da de na qual o
or gu lho de ser mos os ma i o res ex por ta do res de grãos do
mun do não seja anu la do pelo fato de o nos so Pre si den te
ser obri ga do a ele ger como pro je to sín te se de seu go ver -
no, o com ba te à fome.

Po de ría mos, nos per gun tar: quan tos de nós, na
Aca de mia, na Uni ver si da de, nos ins ti tu tos, vêm pen -
san do a fome como pro ble ma bra si le i ro? Qu an tos de
nós já pa ra ram para pen sar qual é a con tri bu i ção de
cada um (ci en tis tas, pro fes so res, pes qui sa do res,
pen sa do res, fi ló so fos e ins ti tu i ções) para a ques tão
da fome no País, es tu dan do, pes qui san do e cons tru -
in do al ter na ti vas?

A se gun da mu dan ça, de cor ren te des ta vi são éti -
ca, hu ma nís ti ca, da ciên cia e da tec no lo gia, é a trans for -
ma ção do pro je to de ex clu são no pro je to de in clu são.

A ex clu são nes te País atin giu pa râ me tros tais
que nin guém mais pode pen sar que seja obra do aca -
so ou das cir cuns tân ci as. Ela de ri va do pro je to de so -
ci e da de de nos sas eli tes, apar ta das da his tó ria do
povo, dos in te res ses da na ção. Eli tes que po dem vi ver 
mu i to bem, ain da que o País vá mal. 

A ex clu são per cor re to dos os as pec tos da vida
na ci o nal: ex clu são so ci al e eco nô mi ca, ex clu são da
ren da, do em pre go, da sa ú de, da ci da da nia. E ago ra
co me ça mos a cons tru ir a pior de las, a mais per ver sa,
por que ali men ta do ra de to das as de ma is: a ex clu são
da in for ma ção, ma té ria-pri ma do co nhe ci men to, o
mais im por tan te fa tor de pro du ção da eco no mia do ter -
ce i ro mi lê nio.

A ter ce i ra mu dan ça é a des con cen tra ção. 

“A de si gual da de eco nô mi ca, quan do
al can ça cer to pon to, se ins ti tu ci o na li za”.

Leio tex to de ju nho de 1959, es cri to por Cel so
Fur ta do. Acres cen ta o mes tre:

“Tal fato, que ob ser va mos nas so ci e da -
des hu ma nas – a ten dên cia das de si gual da -
des a for mar clas ses – tam bém pode ocor -
rer en tre as re giões do mes mo país. E quan -
do um fe nô me no des sa or dem ob tém san -
ção ins ti tu ci o nal, uma re ver são es pon tâ nea
é pra ti ca men te im pos sí vel. Além dis so,
como os gru pos eco no mi ca men te mais po -
de ro sos são os que de têm o co man do da
po lí ti ca, a re ver são me di an te a atu a ção dos
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ór gãos po lí ti cos tam bém se tor na ex tre ma -
men te di fí cil.”

Con clui Cel so Fur ta do:

“Se tal fe nô me no vier a ocor rer no Bra -
sil, país de gran de ex ten são ge o grá fi ca, a
for ma ção de gru pos re gi o na is an ta gô ni cos
po de rá ame a çar a ma i or con quis ta de nos so 
pas sa do: a uni da de na ci o nal”.

A for mu la ção des ses ju í zos, la men ta vel men te
qua se pro fé ti cos, es ta va re fe ri da às dis pa ri da des en -
tre os ní ve is de de sen vol vi men to do Cen tro-Sul e do
Nor des te bra si le i ros. Na épo ca, os va lo res nu mé ri cos
des sas dis pa ri da des in di ca vam que a par ti ci pa ção do 
Nor des te na for ma ção do pro du to bru to da nos sa
eco no mia fôra de 30% em 1939, mas se re du zi ra a
11% nos vin te anos se guin tes.

Pas sa dos mais de 40 anos, as de si gual da des
so ci a is e re gi o na is bra si le i ras al te ra ram-se em al guns 
as pec tos quan to à for ma, mas até se apro fun da ram
quan to à es sên cia.

É in sus ten tá vel, para o fu tu ro do pac to fe de ra ti -
vo, a ma nu ten ção da atu al dis tân cia en tre o de sen vol -
vi men to do Su des te e o do res to do País, fos so que
ten de rá ao alar ga men to se per mi tir mos o apro fun da -
men to do apart he id tec no ló gi co. E este será o úl ti mo
dos apart he ids, tor nan do im pos sí vel, no ho ri zon te de
nos sas ge ra ções, a re com po si ção do País. O de sa fio
é, ao tem po em que de ve mos ga ran tir a im pres cin dí -
vel con ti nu i da de do de sen vol vi men to dos atu a is cen -
tros de ex ce lên cia, pro mo ver o de sen vol vi men to das
re giões me nos de sen vol vi das.

A quar ta mu dan ça é pen sar o Bra sil de hoje.
Cabe-nos a ár dua ta re fa de, a um só tem po, pro -

mo ver o de sen vol vi men to ci en tí fi co e o de sen vol vi -
men to tec no ló gi co, e en se jar a mais rá pi da in tro du ção 
das ino va ções ao pro ces so pro du ti vo. Esta é ta re fa de 
ur gên cia. Por que aque le fos so an tes de nun ci a do, que 
está se pa ran do o Su des te do res tan te do País, é a re -
pro du ção frac tal do fos so que está se pa ran do nos sos
pa í ses do cha ma do pri me i ro mun do. Ou re u ni mos to -
das as nos sas for ças nes te in ves ti men to – e nos cabe
co brar per ma nen te men te a par ti ci pa ção do em pre sa -
ri a do pri va do e da Uni ver si da de de um modo ge ral –
ou, nós que já per de mos a re vo lu ção co mer ci al e a re -
vo lu ção in dus tri al, es ta re mos as su min do, por de sí dia
co le ti va, o pa pel de eter nos co ad ju van tes, de eter nos
re pro du to res, re a li zan do a sina, a má sina, de país re -
fle xo, com ciên cia re fle xa, tec no lo gia de pen den te.

E a quin ta mu dan ça é re al men te pen sar o fu tu ro.

Enquan to tra ba lha mos para as se gu rar o de sen -
vol vi men to do país, te mos que pen sar lá na fren te, do
con trá rio es ta re mos uma vez mais ace i tan do o pa pel
de cor ren tes de trans mis são das li nhas de pen sa -
men to, de pes qui sa, de de sen vol vi men to ci en tí fi co e
tec no ló gi co di ta das pelo pri me i ro mun do.

Pre ci sa mos sa ber hoje, que pro fis si o nal, que
dou tor, que mes tre, de que pro fes sor pre ci sa re mos
da qui a 14, 15 anos. Cum pre-nos pen sar hoje o que
será o ge no ma dos anos 20 anos, o que será a na no -
tec no lo gia dos anos 20, para co me çar mos a for mar,
hoje, aque le pro fis si o nal ca paz de res pon der a es tes
de sa fi os. Pre ci sa mos co me çar a for mar, a par tir de
ago ra, aque le pro fis si o nal ca paz de en fren tar os de -
sa fi os do Esta do, da so ci e da de que que re mos da qui
a 20 anos.

Mu dar é pos sí vel.
Como ins tru men to de in du ção ao re e qui li bro in -

ter-re gi o nal dos in ves ti men tos em C&T, a im plan ta -
ção dos no vos cen tros de pes qui sa de pen den tes de
re cur sos da União, sem pre con si de ran do o prê mio à
ex ce lên cia, já obe de ce a cri té ri os de des con cen tra -
ção da Ciên cia e Tec no lo gia: o Cen tro de Bi o tec no lo -
gia da Ama zô nia em Ma na us; o Insti tu to Inter na ci o nal 
de Ne u ro ciên ci as, em Na tal; o Cen tro de Ciên ci as Nu -
cle a res, em Re ci fe, am pli a do para exer cer o pa pel de
pólo de de sen vol vi men to ci en tí fi co do Nor des te, em
rede com as de ma is ins ti tu i ções da Re gião.. 

Um Cen tro de Exce lên cia em Tec no lo gia Ele trô -
ni ca Avan ça da – CEITEC está sen do ins ta la do em
Por to Ale gre, en quan to se dis cu te com a Uni ver si da -
de Fe de ral do Ce a rá a pos sí vel im plan ta ção de um
Cen tro de Far ma co lo gia em For ta le za, em rede com o 
Lika (La bo ra tó rio de Imu no-pa to lo gia Ke i zo Asa mi),
do Re ci fe. O Insti tu to Na ci o nal de Pes qui sas do
Semi-ári do será ins ta la do ain da este ano.

Para o Pre si den te Lula, ciên cia é re cur sos hu -
ma nos, re cur sos hu ma nos e mais re cur sos hu ma nos.
Esta mos es tru tu ran do o Con se lho Na ci o nal de Ciên -
cia e Tec no lo gia, ha bi li tan do-o a de sem pe nhar seu
gran de pa pel de for mu la dor, e, em mu i tos ca sos, tam -
bém exe cu tor, das gran des di re tri zes para a ati vi da de
ci en tí fi ca em to das as áre as e em to dos os mi nis té ri -
os. A de fi ni ção das gran des li nhas de ação do MCT,
po rém, re sul ta rá da am pla par ti ci pa ção da co mu ni da -
de ci en tí fi ca. O Pla no Plu ri a nu al para 2004 e 2007
vem re ce ben do con tri bu i ções as mais sig ni fi ca ti vas.
Agra de ço o em pe nho com que esta Aca de mia Bra si -
le i ra de Ciên ci as vem dis cu tin do nos sas pro pos tas.

Man te mos in ten so diá lo go com os go ver na do -
res dos Esta dos, com as se cre ta ri as es ta du a is de
C&T e com as Fun da ções de Ampa ro à Pes qui sa,
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com o ob je ti vo de atu ar mos de for ma co o pe ra ti va, in -
du zin do os es ta dos a par ti ci par de for ma a mais efe ti -
va do es for ço de am pli a ção dos in ves ti men tos em
C&T.

O mes mo mo vi men to está sen do fe i to em re la -
ção a inu me rá ve is mu ni cí pi os. Vá ri os pro gra mas e
edi ta is se rão lan ça dos nos pró xi mos me ses como re -
sul ta do des te es for ço de co o pe ra ção, en vol ven do por
par te do MCT re cur sos, para os pró xi mos três anos,
da or dem de R$ 140 mi lhões e que exi gi rão um acrés -
ci mo de no mí ni mo 50 % por par te das FAPs.

O apo io à pes qui sa bá si ca em to das as áre as do 
co nhe ci men to é pri o ri da de do go ver no do Pre si den te
Lula. E re pi ta mos mil ve zes: re je i ta mos a dis jun ti va,
pes qui sa bá si ca ver sus pes qui sa apli ca da. Há ciên -
cia, e tão-só ciên cia. Nes te sen ti do, po de mos hoje
afir mar que, com os re cur sos des con tin gen ci a dos na
se ma na pas sa da, o CNPq exe cu ta rá, pela pri me i ra
vez em mu i tos anos, o seu or ça men to in te gral, que
será de cer ca de R$ 600 mi lhões. Ampli a mos em cer -
ca de 10 % to das as mo da li da des de bol sas do CNPq. 
Intro du zi mos no vos pro gra mas. 

Des ta co ini ci al men te o re tor no às ta xas de ban -
ca da para os 6.400 bol sis tas de dou to ra do do CNPq.
To dos es tes alu nos es tão re ce ben do, a par tir des te
mês, o equi va len te a um ter ço de sua bol sa, para au -
xi li ar no de sen vol vi men to do seu pro je to de pes qui sa.
Este pro gra ma terá ain da o mé ri to de fa zer com que
des de cedo nos sos pós-gra du an dos apren dam a ad -
mi nis trar re cur sos, a to mar co nhe ci men to do cus tos
dos re a gen tes e as di fi cul da des em obtê-los.

Vol ta mos a con tar com as ta xas es co la res, sus -
pen sas pelo CNPq em mar ço de 2002, para os cur sos 
de pós-gra du a ção de boa qua li da de man ti dos por ins -
ti tu i ções pri va das e que não co bram men sa li da des de 
seus alu nos de pós-gra du a ção. Qu e ro des ta car ain da 
a in tro du ção da bol sa prê mio, que con ce de re cur sos
men sa is de mil e tre zen tos re a is para o au xí lio à ma -
nu ten ção dos la bo ra tó ri os onde tra ba lham os 1.040
pes qui sa do res de ní vel 1A do CNPq. Gra ças à com -
pre en são que o go ver no tem tido com a área de C&T
e a po lí ti ca que es ta mos exe cu tan do, de pri o ri zar to -
das as ações que le vem a que os re cur sos che guem
aos gru pos de pes qui sa, es ta mos, nes te mo men to,
au to ri zan do o CNPq a im ple men tar, ime di a ta men te,
pro gra ma se me lhan te para os 870 pes qui sa do res de
ní vel 1B.

Cabe res sal tar que ape nas com es tes pro gra -
mas o CNPq es ta rá li be ran do para os gru pos de pes -
qui sa mais re cur sos dos que os pre vis tos no edi tal
uni ver sal. Pros se gui re mos nes ta po lí ti ca fa zen do
com que nos pró xi mos anos to dos os pes qui sa do res

e alu nos de pós-gra du a ção vin cu la dos ao CNPq con -
tem com re cur sos mí ni mos para ma nu ten ção de suas 
ati vi da des bá si cas. O CNPq já sal dou to das as dí vi -
das do go ver no pas sa do, in clu si ve an te ci pan do as li -
be ra ções re fe ren tes à úl ti ma par ce la do Pro gra ma de
Nú cle os de Exce lên cia (PRONEX) de 2003. 

Já au to ri za mos o CNPq, des ta vez em co o pe ra -
ção com as Fun da ções de Ampa ro à Pes qui sa dos
es ta dos, a lan çar novo edi tal do PRONEX, as se gu -
ran do re cur sos da or dem de R$ 75 mi lhões que se so -
ma rão a ou tros R$ 75 mi lhões a se rem alo ca dos pe -
las FAPs, nos pró xi mos três anos. O CNPq já dis põe
das con di ções para li be ra ção ime di a ta dos re cur sos
do edi tal uni ver sal, aguar dan do ape nas o re sul ta do
do seu jul ga men to pe los co mi tês as ses so res. 

Não po de ria de i xar de men ci o nar o novo pro gra -
ma de Ini ci a ção Ci en tí fi ca Ju ni or, que con ta com
3.000 bol sas para per mi tir es tá gi os nos me lho res la -
bo ra tó ri os de pes qui sa para alu nos do ní vel mé dio
das nos sas es co las pú bli cas. É o in cen ti vo ao des per -
tar da vo ca ção ci en tí fi ca dos nos sos jo vens.

A FINEP vive uma re for ma es tru tu ral ne ces sá ria 
para que pos sa vol tar a de sem pe nhar seu im por tan te
pa pel no apo io às ins ti tu i ções de pes qui sa. Seu in -
subs ti tu í vel pa pel de apo io ao de sen vol vi men to e à
ino va ção tec no ló gi ca será re for ça do.

Foi ne ces sá rio pri o ri zar sua re ca pi ta li za ção,
uma vez que a en con tra mos afe ta da se ri a men te nos
úl ti mos 10 anos por ope ra ções de sas tro sas. Esta mos
ne go ci an do um apor te de R$ 80 mi lhões, para ca pi tal
de giro, pro ve ni en te do BNDES, e um em prés ti mo de
R$ 200 mi lhões a ser to ma do ao Fun do de Assis tên -
cia ao Tra ba lha dor – FAT.

Nos úl ti mos 5 me ses pro ce de mos à re a va li a -
ção dos fun dos se to ri a is, cuja im por tân cia é re co -
nhe ci da por to dos. Cons ti tu í mos Gru po de Tra ba lho,
que con tou com a par ti ci pa ção dos ges to res do
MCT, de mem bros da co mu ni da de aca dê mi ca, in clu -
si ve da re pre sen ta ção des ta Aca de mia, de re pre -
sen tan tes do se tor em pre sa ri al e dos tra ba lha do res,
que ana li sou o fun ci o na men to dos fun dos e apre -
sen tou im por tan te re la tó rio con ten do uma sé rie de
su ges tões, as qua is, ado ta das, tor na rão os fun dos
se to ri a is mais efe ti vos no apo io à ati vi da de ci en tí fi ca
e tec no ló gi ca e à ino va ção.

Enquan to essa co mis são re a li za va seu tra ba lho, 
o MCT e a FINEP ana li sa ram a si tu a ção fi nan ce i ra de
cada fun do. É im por tan te que to dos sa i bam que, para
o cor ren te ano, con ta mos com re cur sos de cer ca de
R$ 660 mi lhões. No en tan to, so men te as dí vi das que
her da mos, boa par te re sul tan te do não pa ga men to de 
pro je tos em 2002, é da or dem de R$ 454 mi lhões.

16814 Qu ar ta-fe i ra  2 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2003



Res tam pois cer ca de R$ 206 mi lhões para no vas
apli ca ções no cor ren te ano.

Os co mi tês ges to res já es tão se re u nin do, e te -
nho o pra zer de co mu ni car que o co mi tê ges tor do
fun do de in fra-es tru tu ra, re u ni do no úl ti mo dia 3, em
Bra sí lia, de ci diu abrir uma sé rie de edi ta is para apo io
à in fra-es tru tu ra para jo vens dou to res, para a ma nu -
ten ção de equi pa men tos de gran de por te, para a am -
pli a ção do por tal CAPES e do pro gra ma de edu ca ção
à dis tân cia do MEC, en tre ou tros, des ti nan do re cur -
sos da or dem de R$ 30 mi lhões para li be ra ção in te -
gral ain da no cor ren te ano. Enquan to isto, a FINEP
vem tra ba lhan do in ten sa men te no sen ti do de hon rar
as dí vi das do pas sa do. Re cur sos de cer ca de cer ca
de 200 mi lhões fo ram em pe nha dos nes tes 5 me ses
do novo go ver no.

Per mi tam-me des ta car nos sa fir me de fe sa do
pa pel da Uni ver si da de, re le van te e in subs ti tu í vel, de
ze lar pelo avan ço da ciên cia, sem com pro mis sos ime -
di a tis tas. Cabe aos cen tros de pes qui sa e de sen vol vi -
men to das em pre sas a res pon sa bi li da de ma i or pela
ino va ção tec no ló gi ca.

Estas afir ma ti vas, no en tan to, não im pe dem que 
de ter mi na dos se to res da uni ver si da de fa çam ino va -
ção tec no ló gi ca ou que os cen tros de de sen vol vi men -
to das em pre sas fa çam pes qui sa fun da men tal. Cri a -
re mos me ca nis mos que per mi tam às em pre sas bra si -
le i ras se en ga ja rem de for ma mais in ten sa com a ino -
va ção tec no ló gi ca, cri ar seus cen tros de pes qui sa e
de sen vol vi men to e re for çar seus qua dros com os
dou to res que es ta mos for man do em nú me ro cres cen -
te.

A nova po lí ti ca do go ver no do Pre si den te Lula
con tem pla uma de ter mi na ção vi go ro sa no sen ti do de
des sa cra li za ção da C&T, me di an te a im plan ta ção de
me ca nis mos de di fu são de in for ma ção, para que, no
fu tu ro pró xi mo, a cada mu dan ça sig ni fi ca ti va do pa ra -
dig ma tec no ló gi co, cada ci da dão co mum tome co -
nhe ci men to da in fluên cia que essa mu dan ça terá so -
bre sua vida.

Para fins de re a li za ção de um dos bra ços des sa
po lí ti ca, já te mos for mu la do – em par ce ria com os go -
ver nos es ta du a is -, um pro je to de ca pa ci ta ção la bo ra -
to ri al de es co las pú bli cas de ní vel mé dio, para que a
ju ven tu de não só ga nhe in ti mi da de com o ins tru men -
tal tec no ló gi co, quan to ofe re ça a mas sa de ta len tos
em meio à qual se rão iden ti fi ca das as no vas vo ca -
ções para a pes qui sa.

As pers pec ti vas de de sen vol vi men to na ci o nal a
lon go pra zo exi gem a pre sen ça do Bra sil na nova
fron te i ra uni ver sal – o es pa ço – aber ta à hu ma ni da de
na se gun da me ta de do sé cu lo pas sa do. Des te modo,

a bus ca da au to no mia do Bra sil no se tor es pa ci al é
ob je ti vo na ci o nal. O ci clo com ple to da tec no lo gia ae -
ro es pa ci al bra si le i ra en vol ve o de sen vol vi men to de
sa té li tes, a fa bri ca ção de ve í cu los lan ça do res, a ma -
nu ten ção e ope ra ção de ba ses de lan ça men to – a co -
me çar e des ta ca da men te pela con so li da ção da Base
de Alcân ta ra, in clu si ve com pres ta ção de ser vi ços de
lan ça men to em ca rá ter co mer ci al, res pal da dos em
acor dos de sal va guar da.

Não po de mos de i xar em se gun do pla no a área
nu cle ar. Re a fir man do nos sas con vic ções do uso pa cí fi -
co da área nu cle ar, in cen ti va mos o do mí nio do ci clo do
com bus tí vel, fun da men tal para nos sa au to no mia ener -
gé ti ca, bem como a pro du ção de ra di o nu clí de os tão im -
por tan tes na me di ci na, na agri cul tu ra e na in dús tria.

To das es sas li nhas de atu a ção con tem plam, na
ver da de, me tas bem me nos am bi ci o sas do que apa -
ren tam ter, mas ne ces si tam de me ca nis mos de fi nan -
ci a men to ade qua dos aos ob je ti vos.

Entre tan to, as res tri ções de fi nan ci a men to tal -
vez não se jam os obs tá cu los ma i o res às mu dan ças
fa vo re ce do ras do de sen vol vi men to ci en tí fi co e tec no -
ló gi co do País.

A re sis tên cia à mu dan ça, in ter pos ta por al guns
agen tes da pró pria co mu ni da de ci en tí fi ca – aco mo da -
dos ao sta tu quo e be ne fi ciá ri os do mo de lo de de sen -
vol vi men to ex clu den te, sob o qual for ma ram seus va -
lo res – im põe aos ges to res da po lí ti ca de C&T um
des per dí cio de tem po e ener gia tão gran de que che ga 
a in vi a bi li zar po lí ti cas pú bli cas e pre ju di car subs tan ci -
al men te a po pu la ção cli en te das ações de C&T, que
ne ces si ta e po de ria me lhor be ne fi ci ar-se do de sem -
pe nho flu en te des ses ges to res.

Fi nal men te, se nho ras e se nho res aca dê mi cos,
de se jo re gis trar que a ad mi nis tra ção da Po lí ti ca Na ci -
o nal de Ciên cia e Tec no lo gia es pe ra des ta Aca de mia
e das mu lhe res e dos ho mens que a in te gram, o apo io 
que pu de rem pro pi ci ar a esta es pé cie de cru za da na -
ci o nal, que é fa zer des te País, com apo io no seu pa tri -
mô nio de co nhe ci men to e na ca pa ci da de de re a li za -
ção do seu povo, uma so ci e da de so be ra na e jus ta.
Abro-me ao diá lo go com a Aca de mia, e dela es pe ro
su ges tões e a vi gi lân cia crí ti ca.

Qu e ro, em nome de sua ex ce lên cia o se nhor
Pre si den te da Re pú bli ca, e em meu pró prio, e em
nome de to dos os meus co la bo ra do res, pa ra be ni zar
um a um os no vos aca dê mi cos. O in gres so nes ta Aca -
de mia re pre sen ta a co lhe i ta do ma i or tro feu a que
pode as pi rar um ci en tis ta: o re co nhe ci men to dos seus 
pa res pela con tri bu i ção dada às di fe ren tes áre as do
co nhe ci men to.
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Pre si den te Edu ar do Kri e ger, pro fes sor Cel so
Fur ta do e de ma is aca dê mi cos hoje em pos sa dos, mi -
nhas se nho ras, meus se nho res.

Encer ran do, for mu lo mais um ape lo, aque le que
me é mais gra to. Encer ro ape lan do para que to dos
nos com pro me ta mos em pro mo ver uma gran de dis -
cus são em nos so País em tor no da ne ces si da de da
mu dan ça. A mu dan ça ne ces sá ria não de cor re rá pura
e sim ples men te de ato de po der. Ela de pen de da
cons tru ção de um pro je to na ci o nal, nos sa mais dra -
má ti ca ca rên cia. Ca rên cia cuja per sis tên cia po de rá
ser fa tal aos nos sos so nhos de fu tu ro. Cla mo por num
pro je to de na ção cons tru í do pela na ção, re sul tan te do 
de ba te de toda a so ci e da de, que nos guie para além
da so ci e da de po lí ti ca, para além dos li mi tes do Esta -
dos, para além dos li mi tes dos man da tos, mas que
nos go ver ne a to dos, nos ori en te a to dos, go ver nan -
tes, em pre sá ri os, ci en tis tas, tra ba lha do res, para que
nós, o povo bra si le i ro, es te ja mos uni dos, para além
de nos sas even tu a is di ver gên ci as po lí ti cas, par ti dá ri -
as e mes mo fi lo só fi cas, em tor no de um pro je to na ci o -
nal que en cer re nos sos so nhos, que re ve le o que que -
re mos, que so ci e da de que re mos para a ci vi li za ção
bra si le i ra, e, aci ma de tudo sig ni fi ca um pac to, nos so
com pro mis so, pela re a li za ção do so nho.

Mu i to obri ga do pela hon ra de me ha ve rem ou vi do.

Du ran te o dis cur so do Sr. Ro ber to Sa -
tur ni no, o Sr. Ro meu Tuma, 1º Se cre tá rio,
de i xa a ca de i ra da pre si dên cia, que é ocu -
pa da pelo Sr. José Sar ney, Pre si den te.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr.
Pre si den te, peço a pa la vra como Lí der.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Antes,
so li ci tou o no bre Se na dor José Agri pi no. Em se gui -
da, V. Exª está ins cri to.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Agra -
de ço a V. Exª.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (PFL – RN. Como Lí -
der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, eu gos ta ria de usar este es pa ço de
tem po de di ca do à Li de ran ça do meu Par ti do para ma -
ni fes tar uma imen sa pre o cu pa ção que, como bra si le i -
ro, hoje te nho di an te de ações do Go ver no.

É evi den te que te nho mu i ta pre o cu pa ção com a
ques tão da se gu ran ça, haja vis ta a ocor rên cia da
mor te de se gu ran ças do pró prio fi lho do Pre si den te
da Re pú bli ca. Te nho pre o cu pa ções com a ques tão
so ci al, o sa lá rio mí ni mo pro me ti do pelo Pre si den te –
pro me teu do brar em qua tro anos, e au men tou em
1,85%. Te nho pre o cu pa ção com a ques tão dos no vos
de sem pre ga dos. A fila de ga ris no Rio de Ja ne i ro é

uma ma ni fes ta ção cla ra de que o País está em re ces -
são; o de sem pre go é uma ques tão mu i to afli ti va, a fila
dos pre ten den tes ao car go de gari na Com lurb, no Rio 
de Ja ne i ro, é um em ble ma, um íco ne des se fato. Mas
a pre o cu pa ção so bre a qual de se jo fa lar é um fato que 
trans bor da a pre o cu pa ção do pla no na ci o nal para o
pró prio pla no in ter na ci o nal.

Eu ima gi na va, Sr. Pre si den te, que o Pre si den te
Lula, pela sua ori gem, pela sua his tó ria e pe las suas
re la ções com o Mo vi men to dos Sem-Ter ra e com os
sin di ca tos ru ra is do Bra sil in te i ro, ele i to Pre si den te da
Re pú bli ca, so lu ci o na ria a ques tão da re for ma agrá ria. 
Sem pre tive dú vi da com re la ção à ação de Go ver no
de Sua Exce lên cia, mas, quan to à so lu ção de fi ni ti va
da ques tão, sem pre es ti ve des pre o cu pa do. E por uma 
ra zão sim ples: o Pre si den te da Re pú bli ca tem suas
ra í zes no Mo vi men to dos Sem-Ter ra, nos sin di ca tos
ru ra is. Sua Exce lên cia tem iden ti da de e in ti mi da de
com as pes so as e com o pro ble ma.

Eu es ta va ab so lu ta men te cons ci en te de que o
Pre si den te Lula dis pu nha de to das as con di ções e,
como de cla ra ra na cam pa nha, es ta va de ter mi na do a
re sol ver o pro ble ma da ques tão agrá ria. Sua Exce lên -
cia ti nha uma pro pos ta ma du ra de re for ma agrá ria, e
esse se ria o pri me i ro gran de gol do seu Go ver no. 

Po rém, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res,
essa é hoje a mi nha ma i or pre o cu pa ção. Pre o cu -
po-me mais com essa si tu a ção do que com a se gu -
ran ça; com a ques tão so ci al dos com pro mis sos fir ma -
dos e não cum pri dos; com o tra ba lha dor a quem o
Pre si den te Lula pro me teu um sa lá rio mí ni mo, mas
não está cum prin do; com o ser vi dor pú bli co a quem
pro me teu um re a jus te de sa lá rio que não está dan do;
com o de sem pre go, que é um pro ble ma se ri ís si mo.
No en tan to, a ques tão dos sem-ter ra trans bor da os li -
mi tes do País, por que a re per cus são in ter na ci o nal é
ine vi tá vel. Essa si tu a ção com pro me te rá a cre di bi li da -
de do Go ver no no País e no ex te ri or.

Nin guém es pe ra va que o Pre si den te Lula as su -
mis se a Pre si dên cia fa lan do in glês, mas se es pe ra va
que Sua Exce lên cia, no dia se guin te ao que as su miu
o Go ver no, con vi das se os mo vi men tos de sem-ter ra
para um pac to, a fim de so lu ci o nar de fi ni ti va men te a
ques tão da re for ma agrá ria.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o que se
viu? Na se ma na que pas sou, viu-se a in va são de pos -
tos de pe dá gio por mo vi men tos de sem-ter ra, para
não fa lar da in va são de ter ras em todo o Bra sil, de
nor te a sul, de les te a oes te, e da ex plí ci ta per da de
con tro le em re la ção à re for ma agrá ria por par te do
Go ver no. Pre o cu po-me com o as sun to e es tou cada
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vez mais cons ci en te de que pre ci sa ser le va do na de -
vi da con ta. 

Te nho in for ma ções – ca ren tes de con fir ma ção,
pois não gozo da in ti mi da de do Go ver no – de que o
diá lo go com os mo vi men tos de sin di ca tos ru ra is, com
o MST, es ta ria sen do des lo ca do da com pe tên cia do
Mi nis tro Mi guel Ros set to, ho mem que co nhe ci e de
quem guar do a me lhor im pres são, para o Se cre tá -
rio-Che fe da Casa Ci vil da Pre si dên cia, José Dir ceu,
que é a úl ti ma ins tân cia an tes da ques tão che gar ao
Pre si den te. Se for ver da de, es ta mos mu i to pró xi mo
da per da do con tro le. 

E aqui vai a pa la vra de um opo si ci o nis ta que faz
opo si ção ao Go ver no, mas não é ini mi go do Bra sil: os
fa tos mos tram que o Go ver no está co me çan do a per -
der o con tro le da si tu a ção no que diz res pe i to à ques -
tão da re for ma agrá ria. Urge que o Pre si den te, que
gos ta de re u niões, faça um en con tro de emer gên cia
para tra tar da ques tão, en quan to é tem po, por que mo -
vi men tos ex plo dem todo o dia em toda a par te. A in va -
são de ter ras está evo lu in do para in va são de pos tos
de pe dá gio. 

Qu e ro di zer ao Pre si den te que Sua Exce lên cia
pode con tar, para so lu ção des te pro ble ma, com a co -
la bo ra ção do Par ti do da Fren te Li be ral. Nós nos sen -
ta re mos à mesa, se cha ma dos, para dis cu tir, para su -
ge rir e para apo i ar as me di das que es pe ra mos. O que
não é pos sí vel é ocor rer o que está ocor ren do. O Go -
ver no não tem pla no para a re for ma agrá ria! Que eu
co nhe ça, não tem! E por que não tem está per den do o 
con tro le. Se pre ci sar da co la bo ra ção, da par ce ria, do
apo io e da aju da de um Par ti do de Opo si ção para es -
tu dar um pro ble ma com uma gra vi da de des sa na tu re -
za, pode con tar com o Par ti do da Fren te Li be ral. Mas,
que faça re u nião, que se de bru ce so bre o pro ble ma,
an tes que seja tar de.

Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -

la vra o Se na dor Arthur Vir gí lio.
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como

Lí der. Com re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e 
Srs. Se na do res, o Lí der José Agri pi no Maia foi sin té ti -
co, pre ci so e abran gen te, ao mes mo tem po, ao fa lar
das dú vi das e equí vo cos de um Go ver no, que, aos
seis me ses, já mos trou o seu per fil, mes mo quan do –
eu me re fi ro ao ad mi nis tra ti vo – não de mons trou per fil 
al gum, até por que não co me çou a ope rar, não co me -
çou a tra ba lhar, não co me çou a fa zer, não co me çou a
pro du zir. 

Mas é in qui e tan te que já te nha sur gi do a pri me i -
ra dú vi da éti ca. Qu e ro aqui, re for çan do o dis cur so dos 

Se na do res Jef fer son Pé res e Osmar Dias, di zer que
on tem eu já ha via to ma do a pro vi dên cia de re que rer
os con vi tes para que as au to ri da des im pli ca das nes -
sa de nún cia ve nham ao Se na do Fe de ral e aqui pos -
sam, de ma ne i ra mu i to ex pres si va, di ri mir qua is quer
dú vi das que pos sam pa i rar so bre as ca be ças dos bra -
si le i ros. 

O MST é um des ca la bro, uma ame a ça, a mé dio
pra zo, à ba lan ça co mer ci al bra si le i ra. Uma ame a ça,
por tan to, aos re sul ta dos que não têm sido fra cas sa -
dos, mas tam bém não lo gra ram êxi to, da po lí ti ca ma -
cro e co nô mi ca do Go ver no Lula. 

Ama nhã, dis cu ti rei eco no mia, de po is de ama -
nhã no va men te eco no mia, mas hoje que ro usar o
tem po que me res ta des ta co mu ni ca ção de Li de ran ça 
para, aos seis me ses do Go ver no Lula, re ve lar a mi -
nha in qui e ta ção e a mi nha tris te za di an te dos ru mos
au to ri tá ri os que co me çam a ser ma ni fes ta dos pelo
Go ver no.

Pri me i ro, essa for ma in qui si to ri al, até cru el, com 
que o Par ti do dos Tra ba lha do res tra ta os seus dis si -
den tes, co bran do de les fi de li da de a uma pos tu ra as -
su mi da pe los ma i o ra is do Go ver no há me nos de um
ano. Não se tra ta de uma de ci são de Con gres so, não
se tra ta de nada an ti go, tra ta-se da le vi an da de se -
guin te: “eu mu dei, você tra ta de mu dar o meu lado, se -
não é ex pul so do meu con ví vio”. Isso se es pa lha para
ou tros seg men tos da vida na ci o nal, a par tir de algo
que de fi no como sen do o ca rá ter au to ri tá rio de um
Go ver no que é au to ri tá rio.

Ontem, a Go ver na do ra do Dis tri to Fe de ral em
exer cí cio, Vice-Go ver na do ra que é, Ma ria de Lour des
Aba dia, com pa re ce, em lu gar do Go ver na dor Jo a -
quim Ro riz à re u nião dos Go ver na do res. De po is, ao
Pa lá cio do Pla nal to, para uma so le ni da de pre si di da
pelo Pre si den te Lula. 

Lá ha via, pelo o que as fo tos mos tram, de ze nas
de pes so as li te ral men te fan ta si a das de es tre las, com
rou pas par ti dá ri as. E, até aí, a Cons ti tu i ção ga ran te
que cada um se vis ta, des de que se vis ta, pior se ria a
nu dez. Des de que se vis ta, a Cons ti tu i ção ga ran te que
cada um ande com a rou pa que me lhor lhe con vi er.

Mas va i a ram a Go ver na do ra Ma ria de Lour des
Aba dia on tem! Ati tu de co var de, por que ela não po dia
re a gir. Algo an ti de mo crá ti co, por que ela es ta va ali
como re pre sen tan te ori un da das ur nas, re pre sen tan -
te de um povo. Ati tu de que re ve la a von ta de enor me
que cer tas fi gu ras des se go ver no te ri am de sen tir que 
não po de ria ha ver quem a eles fi zes ses opo si ção. Va -
i a ram a Vice-Go ver na do ra, cri an do um cons tran gi -
men to enor me! 
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É pre ci so que o Pre si den te Lula faça uma re fle -
xão e par ta para uma in fle xão, para uma mu dan ça de
ati tu de. Por que não po de mos vi ver sub me ti dos, ao
que me pa re ce, a uma cer ta éti ca re li gi o sa exa cer ba -
da, aque la do tipo: “Eu sou o bem; o meu ad ver sá rio é
o mal!”. Fun da men ta lis ta, do tipo: “Eu faço tudo o que
pre ci sar ser fe i to!” E tudo aqui lo que fi zer ha ve rá de
en con trar jus ti fi ca ti va éti ca, por que, su pos ta men te,
“eu, do Go ver no, eu, do PT, es tou aci ma do bem e do
mal, sou me lhor do que as de ma is pes so as!” E o re -
sul ta do é que es ta mos ven do essa cri se a pon to de,
hoje, di zer mos que eles, que fa lam de ma ne i ra tão
apres sa da e, às ve zes tão do i di va nas, so bre essa tal
he ran ça mal di ta que te ri am re ce bi do do go ver no pas -
sa do, re ce be ram foi uma he ran ça ben di ta: oito anos
de con so li da ção da de mo cra cia nes te País! A fase
mais con se qüen te de li ber da de de mo crá ti ca que já se 
viu nes te País e mais du ra dou ra co me ça a ser ame a -
ça da seja pelo MST, que de sa fia a au to ri da de pre si -
den ci al e a or dem em que está es ta be le ci da e as sen -
ta da a eco no mia bra si le i ra, a co me çar pela agri cul tu -
ra, a par te mais di nâ mi ca da eco no mia, pas san do pe -
las ma ni fes ta ções que de mons tram in to le rân cia e
des res pe i to.

O pró prio Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va
tem dado mau exem plo, ao se di ri gir ao can di da to der -
ro ta do no Dis tri to Fe de ral, Ge ral do Ma ge la, e di zer-lhe
que será go ver na dor bre ve men te. Mas há uma de ci -
são da Jus ti ça que po de rá cas sar ou man ter o man da -
to do Go ver na dor Jo a quim Ro riz. A Jus ti ça agi rá so be -
ra na men te, e o Pre si den te pre ci sa apren der isso de
uma vez por to das. Se a Jus ti ça en ten der que deve
cas sar o man da to do Go ver na dor Jo a quim Ro riz, cas -
sa rá. Se en ten der que deve man ter, man te rá. O Pre si -
den te da Re pú bli ca não tem nada a ver com isso, não
tem di re i to al gum de me ter a co lher no epi só dio, não
tem a me nor pos si bi li da de de ima gi nar que é – se gun -
do a Pre si den te do Insti tu to Te o tô nio Vi le la, a De pu ta -
da Yeda Cru si us – uma ver são ne o mo der na da San tís -
si ma Trin da de. Ao in vés de Pai, Fi lho e Espí ri to San to,
Sua Exce lên cia sen do o Po der Exe cu ti vo, o Po der Le -
gis la ti vo e o Po der Ju di ciá rio ao mes mo tem po. Ma ni -
fes ta ção au to ri tá ria de ve mos ma tar no nas ce dou ro.
Não po de mos nos ca lar di an te de ma ni fes ta ções au to -
ri tá ri as. Ma ni fes ta ção au to ri tá ria é para ser der ro ta da,
como fi ze mos com a di ta du ra mi li tar, com a co o pe ra -
ção de Luiz Iná cio Lula da Sil va, in clu si ve.

Há uma fra se de Ber tolt Brecht que diz que
quan do os ci da dãos se trans for mam em cor de i ros, os 
go ver nan tes, ne ces sa ri a men te, se trans for mam em
lo bos. Co nhe ci o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va
quan do era um ci da dão que não ad mi tia que o fi zes -

sem de cor de i ro. Bra vo lí der sin di cal, bra vo re sis ten te
con tra o re gi me de for ça, de mo cra ta que se afir ma va
na luta e no so fri men to. Não pos so, de ma ne i ra al gu -
ma ad mi tir, até por ho me na gem a Lula e ao seu pas -
sa do, se ele não per mi tiu que a di ta du ra mi li tar fi zes se 
dele um cor de i ro, não per mi ti rei que ele so fra a ou tra
par te da de for ma ção, que ele, ima gi nan do que so mos 
uma na ção de cor de i ros, se trans for me em lobo da
opres são, da ti ra nia, do pen sa men to úni co, da di ta du -
ra, do des res pe i to à li ber da de de mo crá ti ca que cons -
tru í mos com tan to afin co, com tan to ris co nes te País. 

Dis cor dar é mais que nor mal; com ba ter um go -
ver no é o fato mais ne ces sá rio para ter mos uma de -
mo cra cia só li da. O que não é pos sí vel é al guém ima -
gi nar que seu Go ver no pa i ra aci ma do bem e do mal,
prin ci pal men te quan do sa be mos que o Bra sil vi ven cia 
um dos go ver nos mais ino pe ran tes da sua his tó ria,
um go ver no que vive de bons re sul ta dos ma cro e co -
nô mi cos que me ra men te re pu se ram o Bra sil no ter re -
no da nor ma li da de que a can di da tu ra de Lula e seu
fa vo ri tis mo ha vi am aba la do a par tir de maio, ju nho do
ano de 2002. 

De res to, es ta mos ven do os equí vo cos na for ma 
de li dar com as agên ci as. Ini ci ei meu man da to di zen do
que, li dan do mal do je i to que es tão com as agên ci as,
iri am afu gen tar ca pi ta is do País. Pois es tão mes mo
afu gen tan do ca pi ta is do País. Empre sas es tão fe -
chan do, em pre sas es tão indo em bo ra, o de sem pre go
está ocor ren do tam bém por isso. E o Bra sil este ano
tal vez não re ce ba R$10 bi lhões de in ves ti men tos es -
tran ge i ros di re tos. 

O MST de sa fia a au to ri da de do Pre si den te, e o
Pre si den te per mi te que mi li tan tes seus afir mem sua
vo ca ção au to ri tá ria para cima da vice-Go ver na do ra
do Dis tri to Fe de ral, Ma ria Aba dia, mu lher sen sí vel,
de sar ma da, de li ca da.

Gos ta ria de mais ener gia em re la ção ao de sa fio
à cons tru ção que o MST faz e gos ta ria de mais com -
pre en são para com o pen sa men to dos ou tros. Digo
isso como al guém que não ad mi tiu que sua voz fos se
ca la da em ne nhum mo men to, seja na po lí ti ca re gi o -
nal, seja na po lí ti ca na ci o nal, seja quan do en fren tei a
di ta du ra mi li tar. Por tan do, não pre ci so de au to ri za ção
de nin guém para fa zer opo si ção no âm bi to que eu
qui ser; quan do eu qui ser que ela seja quen te, será
quen te, quan do eu qui ser que ela seja mor na, será
mor na, quan do eu qui ser que ela seja ge la da, será
ge la da; o dia que eu não qui ser fa zer, não faço, o dia
que eu qui ser, faço duas ve zes. Sim ples men te, essa
es ca la da au to ri tá ria, essa vaia ao ad ver sá rio no Pa lá -
cio do Pla nal to, além de ser fal ta de edu ca ção, sig ni fi -
ca, sem dú vi da al gu ma, a idéia de que no co ra ção de
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al guns pul sa a von ta de de su fo car li ber da des, pul sa a
von ta de de im por o pen sa men to e pul sa a von ta de de
trans for mar em cor de i ros uma na ção que pas sa ria a
ser go ver na da por lo bos. Esta Na ção já mos trou, até
pela co ra gem do Pre si den te Lula num pas sa do re -
cen te que não é uma na ção de cor de i ros e, por tan to,
ela vai pro i bir S. Exª e seus acor des, de ten ta rem, eles 
pró pri os, fa ze rem o pa pel do lobo a ame a çar as li ber -
da des fun da men ta is do ci da dão, a co me çar por esta
de a go ver na do ra ser res pe i ta da, de po der mos fa zer,
de ma ne i ra bem li vre e sem cons tran gi men tos fí si cos
ou psi co ló gi cos im pos tos de ma ne i ra ile gal, a Opo si -
ção que te mos que fa zer a um go ver no que abre, nos
pró xi mos me ses, ten do cum pri do seis me ses de inér -
cia, de me di o cri da de, de ino pe rân cia, seis me ses de
qua se não fa zer.

Até di ria, en cer ran do, que dis cu tir o ma cro e co -
nô mi co não cus ta mu i to à ho nes ti da de in te lec tu al que 
ha ve rei de pre ser var, e o go ver no é apro va do aí. Dis -
cu tir o mi cro e co nô mi co di ria que é fá cil tam bém por -
que os er ros são tão gra ves em re la ção à po lí ti ca para 
as agên ci as, à po lí ti ca para jul gar o ins tru men to re gu -
la dor que por aí se co me ça a de se nhar um cer to de -
sas tre para a eco no mia bra si le i ra. Dis cu tir o go ver no
em si é di fí cil por que não tem go ver no para se dis cu tir. 
É pre ci so que o Go ver no co me ce a go ver nar, para
que pos sa mos até fa zer crí ti cas mais só li das.

Por ago ra, digo que o Go ver no não ope ra o so ci -
al, não ope ra o Pro gra ma Fome Zero; o Go ver no vi a -
ja, o Pre si den te sor ri, abra ça, be i ja, e seus mi li tan tes
va i am e ame a çam as pes so as que são con tra o Go -
ver no. Essa di co to mia um dia será es cla re ci da, e que
seja es cla re ci da pelo pas sa do do Pre si den te Lula,
não pelo fu tu ro obs cu ro de uma na ção de cor de i ros
go ver na da por lo bos. Sua Exce lên cia pre ci sa vol tar a
ser o aman te da li ber da de que sem pre foi. Afir ma re -
mos o tem po in te i ro que não so mos uma na ção de
cor de i ros e, por tan to, ai do lobo que ima gi nar que po -
de rá fa zer mal ao re i na do da li ber da de nes te País.
Mu i to obri ga do, Sr. Pre si den te.

Era o que eu ti nha a di zer.
O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB) – Sr. Pre -

si den te, peço a pa la vra pela Li de ran ça, se pos sí vel.
O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – V. Exª dis -

põe de cin co mi nu tos.
O SR. NEY SUASSUNA (PMDB – PB. Como Lí -

der. Sem re vi são do ora dor.) – Sr. Pre si den te, aca bo
de ou vir o Lí der do PSDB, Se na dor Arthur Vir gí lio, no
seu le gí ti mo pa pel de Lí der da Opo si ção. S. Exª re cla -
ma de ati tu des, em re la ção à vaia, que não são do
Pre si den te, mas de pes so as que re al men te agi ram

mal. S. Exª tam bém está na po si ção le gí ti ma de de -
fen der a Vice-Go ver na do ra. O Lí der Arthur Vir gí lio diz
que o Pre si den te tra tou de go ver na dor fu tu ro. Isso
pode ser má in ter pre ta ção da im pren sa. Re cu so-me a 
acre di tar que o Pre si den te Lula, um de mo cra ta que
lu tou con tra a opres são, que tem sido, to dos sa bem,
um in di ví duo que nos tem sen si bi li za do pela per su a -
são, pela de ter mi na ção da bus ca do diá lo go, te nha
pro fe ri do tais pa la vras.

Sa be mos que a ele i ção foi lí ci ta e aca ba de ha -
ver um jul ga men to no Su pre mo Tri bu nal Fe de ral em
que hou ve ga nho de ca u sa. São 30 ações, 24 das
qua is já fo ram ven ci das, e hoje mais uma – essa que
che gou ao Su pre mo – tam bém foi ven ci da. Por tan to,
não cul pa ria o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va.
Par ti dá ri os mais exa cer ba dos não se con for mam com 
a der ro ta e bus cam tol dar, in clu si ve, o am bi en te de
con vi vên cia que exis te hoje en tre o PMDB e o PT em
ter mos na ci o na is. Por essa ra zão, te nho cer te za de
está ha ven do um mal-en ten di do em re la ção à im pren -
sa que, pro va vel men te, ci tou al gu ma fra se, como
acon te ce no dia-a-dia em re la ção a nós.

Ou tro dia li uma no tí cia na qual afir ma vam que
eu te ria dito que, como Deus, tí nha mos tra ba lha do
sete dias e des can sa do no oi ta vo. Ora, às ve zes ten -
tam nos fa zer de sim pló ri os.

Cre io que é le gí ti ma a po si ção do Se na dor
Arthur Vir gí lio. No en tan to, como al guém que está
apo i an do o Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va, sei
que deve ser um erro de abor da gem.

Em re la ção ao Go ver na dor do Dis tri to Fe de ral
nós, do PMDB, o es ta mos apo i an do. Hoje as si na mos
uma lis ta de apo i a men to por que a de mo cra cia há de
ser pre ser va da. Se exis te algo para ser dis cu ti do que
o seja na Jus ti ça, que é o fó rum pró prio para isso. O
que for de ci di do pela Jus ti ça nós aca ta re mos, cla ro,
quan do che gar à úl ti ma ins tân cia.

Enten de mos que o Se na dor Arthur Vir gí lio está
em seu le gí ti mo pa pel de Lí der da Opo si ção. Entre -
tan to, cre mos que a se gun da po si ção – co lo can do
fra ses da boca do Pre si den te – é um equí vo co, um
mal-en ten di do da im pren sa.

Era o que eu gos ta ria de di zer como Vice-Lí der
do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (José Sar ney) – Com a pa -
la vra a Se na do ra Iris de Ara ú jo.

A SRA IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO. Pro -
nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do ra.)
– Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, ve nho tra tar,
hoje, nes ta tri bu na, da re cor ren te ques tão dos de se -
qui lí bri os re gi o na is e de como o in cen ti vo ao agro ne -
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gó cio pode re pre sen tar uma so lu ção con sis ten te para 
a su pe ra ção de tais de se qui lí bri os.

Entra ano, sai ano e os pro ble mas eco nô mi cos e 
so ci a is bra si le i ros con ti nu am os mes mos.

O se tor pú bli co, su fo ca do por imen sa dí vi da,
não mais de mons tra ca pa ci da de fi nan ce i ra para in -
ves tir. O or ça men to pú bli co, que foi, por dé ca das, o
prin ci pal mo tor do de sen vol vi men to, de i xou de sê-lo.
Por sua vez, con ti nu a mos vul ne rá ve is nas con tas ex -
ter nas, e qual quer pe que no sur to de cres ci men to,
cada vez mais di fí cil de se ob ter, ame a ça pro vo car cri -
se no ba lan ço de pa ga men tos. Da mes ma for ma,
pros se gui mos sem qual quer po lí ti ca or gâ ni ca para in -
du zir o de sen vol vi men to nas re giões mais po bres e
atra sa das, e as de si gual da des re gi o na is per ma ne -
cem imen sas.

Esse é um dos pon tos cen tra is da cri se bra si le i -
ra e um ver da de i ro de sa fio a ser ven ci do nes sa nova
eta pa da vida na ci o nal. As dis pa ri da des en tre as re -
giões bra si le i ras cri am um sis te ma dra má ti co de re la -
ções so ci a is e eco nô mi cas. Os cen tros mais de sen -
vol vi dos, lo ca li za dos no Sul-Su des te, fun ci o na ram,
ao lon go da his tó ria re cen te, como cen tro de atra ção
de bra si le i ros fa min tos à pro cu ra de opor tu ni da des.
As con se qüên ci as des se pro ces so es tão sen do li te -
ral men te ex plo si vas. Elas con tri bu í ram para for ma tar
as me tró po les com suas gra ves e ter rí ve is in jus ti ças,
que ge ram a fome, o de sem pre go, a vi o lên cia, a cri mi -
na li da de e a in jus ti ça so ci al.

Assim, o su bin ves ti men to pú bli co e a au sên cia
de po lí ti cas de de sen vol vi men to do in te ri or bra si le i ro
fa zem com que per sis ta o co nhe ci do qua dro de êxo do 
ru ral, de in cha ço das gran des ci da des, re a li men tan do 
o cír cu lo vi ci o so da mi sé ria e da po bre za, tan to no
meio ru ral quan to no meio ur ba no.

Sr. Pre si den te, fal ta re al men te uma es tra té gia
para im pul si o nar o de sen vol vi men to das re giões
mais afas ta das dos gran des cen tros ur ba nos. Essa
re a li da de tor na-se ain da mais gra ve à me di da que
con ti nua, pelo me nos tem po ra ri a men te, fe cha da a
tra di ci o nal sa í da re pre sen ta da por in ves ti men tos pú -
bli cos em gran des obras de in fra-es tru tu ra, como es -
tra das, hi dre lé tri cas e açu des. Di an te des sa re a li da -
de de con ten ção qua se ab so lu ta dos re cur sos pú bli -
cos em fun ção da cri se sem pre ce den tes na eco no -
mia, os Go ver na do res vi nham lan çan do mão de um
dos pou cos ins tru men tos efi ca zes para atra ir in ves ti -
men tos pri va dos para seus Esta dos: a con ces são de 
in cen ti vos fis ca is. 

A pro pos ta de re for ma tri bu tá ria en vi a da pelo
Po der Exe cu ti vo à apre ci a ção do Con gres so Na ci o nal 
tem como uma de suas me tas jus ta men te aca bar com 

a pou ca mar gem de ação a que os Esta dos po de ri am
re cor rer me di an te a cha ma da guer ra fis cal. Sig ni fi ca
que, efe ti va men te, os mé to dos que vi nham sen do uti -
li za dos para atra ção de em pre en di men tos in dus tri a is
fi cam tre men da men te pre ju di ca dos, o que re pre sen ta 
me nos in ves ti men tos no in te ri or bra si le i ro e, por tan to, 
me nos em pre gos e me nos opor tu ni da des.

Em face des sa re a li da de, Se na dor Ney Su as su -
na – a quem con ce de rei com o ma i or pra zer um apar -
te –, que ro ma ni fes tar a an gús tia pró pria da que les
que ha bi tam o in te ri or bra si le i ro e hoje se en con tram
pra ti ca men te de mãos ata das di an te da au sên cia de
po lí ti cas re al men te efi ca zes que nos con du zam à ne -
ces sá ria e ina diá vel des cen tra li za ção do cres ci men to
eco nô mi co, jus ta men te para im pe dir que con ti nue a
pros pe rar esse ce ná rio de in jus ti ças e de si gual da des.

Por gen ti le za, Se na dor Ney Su as su na, eu gos -
ta ria de ouvi-lo.

O Sr. Ney Su as su na (PMDB – PB) – No bre Se -
na do ra, V. Exª abor da um pro ble ma que traz no bojo
tan ta ir ra ci o na li da de que às ve zes fi ca mos sem en -
ten dê-lo. Se não, ve ja mos: uma em pre sa que es te ja
ope ran do em um Esta do como Rio de Ja ne i ro ou São
Pa u lo, por exem plo, por ser an ti ga, não pode se be ne -
fi ci ar de ne nhu ma isen ção tri bu tá ria. Se ela é nova,
ne go cia e con se gue, por que a mes ma arma usa da
pe los Esta dos do Nor des te, do Cen tro-Oes te e do
Nor te – dar isen ção –, é usa da pe los Esta dos do Sul.
Por es tar numa área ur ba na mu i to va lo ri za da, o ter re -
no des sa em pre sa re pre sen ta um gran de ca pi tal,
mas, mes mo as sim, ela en fren ta di fi cul da des por que
não tem ca pi tal de giro.

Além de não ob ter isen ção e não dis por de ca pi -
tal de giro, ela ain da con vi ve com sin di ca tos ex tre ma -
men te atu an tes, os qua is co bram to das as be nes ses
pos sí ve is. Essa em pre sa sai de lá e vai para um Esta -
do do Cen tro-Oes te, onde re ce be isen ção tri bu tá ria e
não so fre pres são do sin di ca to. Então ela se ca pi ta li -
za. Como con se gue isso? Ela ven de aque la área ur -
ba na va lo ri za da por um va lor su fi ci en te men te alto
para fa zer ca pi tal de giro. Aí está a in con gruên cia ma i -
or: após dez anos – nor mal men te esse é o pra zo de
isen ção con se gui do em ou tro Esta do –, se aque la
em pre sa re tor nar ao Esta do de ori gem, con se gui rá
isen ção, por que é uma em pre sa nova que está che -
gan do. São co i sas que não con se gui mos en ten der. A
ver da de é que se o Go ver no ti ves se um cré di to fá cil e
um in cen ti vo ma i or, se nós do Nor des te e do Cen -
tro-Oes te pu dés se mos e sou bés se mos usar mais o
BNDES – isso pas sou a ser uma prer ro ga ti va do Su -
des te –, não ha ve ria a mi gra ção de em pre sas, que
pas sam dez anos num lu gar e mu dam para ou tro. Isso 
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em par te é bom por que qua li fi ca essa nova
mão-de-obra e ca pi ta li za es sas em pre sas como aca -
bei de di zer, mas cria a si tu a ção in jus ta de a em pre sa
es tar “com a mala nas cos tas”, mu dan do de Esta do
para Esta do. O ruim é que não con se gui mos ver bas
em ou tro can to, e o em pre sa ri a do fica en tre a cruz e a
es pa da. O que pode fa zer para con se guir ca pi tal de
giro? V. Exª pode ver, ape nas nes sa pe que na des cri -
ção – eu po de ria au men tar o qua dro, mos tran do que
exis tem mu i tas ou tras in con gruên ci as , nes sa pe que -
na mu dan ça de um Esta do para ou tro, que há mu i ta
in jus ti ça, mas tam bém mu i tas be nes ses po dem ocor -
rem, como, por exem plo, a ven da do imó vel. Isso per -
mi te a mu i tas em pre sas se ca pi ta li za rem, a se mo der -
ni za rem e, en tão, con cor re rem no mer ca do ex ter no e
tra ze rem di vi sas para o Bra sil, uma vez que, com má -
qui nas no vas e mo der nas, o cus to di mi nui, per mi tin do 
a con cor rên cia com o ex te ri or. Pa ra béns pelo dis cur -
so. Eu me so li da ri zo com V. Ex.ª.

A SRA IRIS ARAÚJO (PMDB – GO) – No bre
Se na dor Ney Su as su a na, V. Exª con ti nua, como sem -
pre, en gran de cen do não só os dis cur sos que pro nun -
cio, mas tam bém os de ou tros Se na do res. Te nho ob -
ser va do a pre sen ça de V. Exª nes te ple ná rio. V. Exª faz 
ob ser va ções mu i to pró pri as no mo men to em que pro -
fe ri mos o dis cur so, mos tran do que tem mu i to co nhe -
ci men to. Por isso, peço à Mesa que seja in cor po ra do
ao meu pro nun ci a men to o apar te de V. Ex.ª.

Srªs e Srs. Se na do res, é nes se con tex to que se
re al ça ain da mais a so lu ção para os pro ble mas de de -
sen vol vi men to re gi o nal, re pre sen ta da pelo agro-ne -
gó cio, que, nes te ple ná rio, tem sido tão de ba ti do ou
ex pli ca do, de for ma mu i to po si ti va. Aí com pre en di da a 
agri cul tu ra, a pe cuá ria e a trans for ma ção in dus tri al
que so frem os pro du tos na tu ra is des sas duas ati vi da -
des pri má ri as.

O agro ne gó cio, há anos – eu ouço isso há bas -
tan te tem po, des de que Íris Re zen de era Mi nis tro da
Agri cul tu ra –, é uma ilha de pros pe ri da de con tí nua e
sus ten ta da no meio do mar de in cer te zas e de so lu -
ços de cres ci men to dos de ma is se to res da eco no mia
na ci o nal. Tal pu jan ça do agro ne gó cio – em ex pan são
ano após ano, faz mu i to tem po, como eu aca bei de di -
zer – de mons tra que cada real apli ca do no cam po tem 
o po ten ci al com pro va do de se mul ti pli car e tra zer re -
sul ta dos. Isso re pre sen ta mu i to, em um mo men to em
que o se tor pú bli co tem mu i to pou co para in ves tir e
pre ci sa, por tan to, fa zer ren der ao má xi mo os es cas -
sos re a is de que dis põe, de po is de pa gas des pe sas
como trans fe rên ci as cons ti tu ci o na is, pa ga men to de
pes so al e pa ga men to do ser vi ço da dí vi da pú bli ca.

Hoje, após tan tos per cal ços vi vi dos pela eco no -
mia bra si le i ra, afe ta da por se gui das cri ses in ter na ci o -
na is na úl ti ma dé ca da, o agro ne gó cio se gue seu ca -
mi nho de su ces so. A agro pe cuá ria res pon de por mais 
de 7% do PIB na ci o nal. Por sua vez, o agro ne gó cio
con tri bui com mais de 40% das ex por ta ções bra si le i -
ras, o que é um nú me ro elo qüen te. Ana li san do so -
men te as es ta tís ti cas dos dois úl ti mos anos, ve ri fi ca -
mos que o sal do co mer ci al do agro ne gó cio tem fi ca do 
em tor no de US$20 bi lhões. Como o sal do co mer ci al
dos de ma is se to res da eco no mia tem sido ne ga ti vo,
não fos se pelo su pe rá vit do agro ne gó cio, te ría mos
tido dé fi cit na ba lan ça co mer ci al, em 2001 e 2002.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o in ves ti -
men to pú bli co di re ci o na do para o in te ri or bra si le i ro
tem o po der de ata car to dos os prin ci pa is pro ble mas
na ci o na is, a co me çar pela fome e pela mi sé ria, que
nos pre o cu pam imen sa men te a to dos.

É da ter ra que vem o ali men to que ga ran te a
vida. A ter ra é a mãe de to das as mães e de ve mos va -
lo ri zá-la imen sa men te! Inad mis sí vel não com pre en -
der de ter mi na das es sên ci as de uma na ção. Qu al quer 
go ver nan te re al men te vol ta do para a pro mo ção da
jus ti ça so ci al deve, pri me i ra men te, ata car de ma ne i ra
im pla cá vel o ce ná rio das de si gual da des. No caso bra -
si le i ro, elas re si dem ba si ca men te nas gri tan tes dis pa -
ri da des re gi o na is que su per lo tam as ci da des do
Sul-Su des te. Este fe nô me no ur ba no gera a vi o lên cia
co ti di a na que se es pa lha como um ras ti lho de pól vo ra
lá fora, ven den do a ima gem de um Bra sil cuja úni ca lei 
que im pe ra é a das ar mas dos ban di dos.

Che ga, Sr. Pre si den te! Está na hora de se pro -
mo ver uma po si ti va e de ci si va vol ta às ori gens, vol ta
ao in te ri or, vol ta ao cam po. Para isso, o Go ver no pre -
ci sa dar a di re ção e as de vi das mo ti va ções re pre sen -
ta das por in cen ti vos que, sem dú vi da, vão mul ti pli -
car-se tre men da men te.

Em pri me i ro lu gar, o in ves ti men to no cam po tem 
alto im pac to de cres ci men to, como já está so be ja -
men te de mons tra do. Re pi to que, em épo ca de pou -
cos re cur sos pú bli cos dis po ní ve is para in ves ti men to,
há ne ces si da de de di re ci o ná-los para as ati vi da des
com ma i or efe i to mul ti pli ca dor em ter mos de ren da e
de em pre go. O imen so po ten ci al ain da não ex plo ra do
do se tor agro pe cuá rio traz re tor no ga ran ti do, como
tem ocor ri do con ti nu a men te nos úl ti mos anos.

Em se gun do lu gar, pela for ça ex por ta do ra do
cam po, o in ves ti men to pú bli co di re ci o na do para o
agro ne gó cio é im por tan te tam bém para di mi nu ir a
vul ne ra bi li da de ex ter na de nos sa eco no mia, Se na dor
Le o nel Pa van, vul ne ra bi li da de que é en tra ve à ca pa ci -
da de de a eco no mia bra si le i ra cres cer. Inves ti men to
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no agro ne gó cio gera di vi sas, au men tan do mu i to o
sal do po si ti vo da ba lan ça co mer ci al.

E, em ter ce i ro lu gar, o mais im por tan te: o in ves -
ti men to pú bli co di re ci o na do ao agro ne gó cio é di re ci o -
na do tam bém na tu ral men te para o in te ri or bra si le i ro,
para as re giões mais afas ta das dos gran des cen tros
ur ba nos. Na to tal au sên cia de po lí ti cas pú bli cas de -
sen vol vi men tis tas vol ta das à su pe ra ção dos de se qui -
lí bri os re gi o na is, tal in ves ti men to re pre sen ta ria um re -
vi go ra men to, uma in je ção de âni mo nas re giões mais
atra sa das. Como con se qüên cia, o ho mem do cam po
te ria es tí mu lo para per ma ne cer em seu lu gar de ori -
gem, e as gran des ci da des bra si le i ras, in cha das e
des fi gu ra das pela mi sé ria e pela vi o lên cia, te ri am me -
nos um pro ble ma com que li dar, que é a mi gra ção do
meio ru ral.

Por tan to, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res,
não vejo, no ho ri zon te, so lu ção mais ób via, mais efi ci -
en te, mais rá pi da para os gra vís si mos pro ble mas eco -
nô mi cos e so ci a is por que pas sa mos no mo men to!

O Bra sil quer cres cer? Invis ta-se no cam po!
O Bra sil quer for ta le cer a Ba lan ça de Pa ga men -

tos? Invis ta-se no cam po!
O Bra sil quer pro por ci o nar de sen vol vi men to

mais equi li bra do en tre suas re giões e fi xar o ho mem
ru ral em sua co mu ni da de de ori gem? Invis ta-se no
cam po!

O Sr. Le o nel Pa van (PSDB – SC) – Per mi te-me
V. Exª um apar te?

A SRA IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) – Ouço
com mu i to pra zer o apar te de V. Exª, que sem pre abri -
lhan ta os meus pro nun ci a men tos.

O Sr. Le o nel Pa van (PSDB – SC) – Cum pri -
men to a no bre Se na do ra por esta bri lhan te ex pla na -
ção, prin ci pal men te por sua pre o cu pa ção com o êxo -
do ru ral de vi do à fal ta de in ves ti men to no ho mem do
cam po. Hoje mes mo fiz um pro nun ci a men to para que
os Go ver nos Esta du a is e o Fe de ral olhas sem com
ma i or aten ção a agri cul tu ra fa mi li ar, que mais gera
em pre gos, mais pro duz e, no en tan to, tem as me no -
res áre as de ter ra. Hoje, in fe liz men te por fal ta de in -
ves ti men to, no bre Se na do ra Iris, por fal ta de in fra-es -
tru tu ra no cam po, por fal ta de in cen ti vo, por fal ta de la -
zer e de in cen ti vo à cul tu ra, os fi lhos dos ho mens do
cam po es tão pro cu ran do as ca pi ta is e os cen tros ur -
ba nos, na es pe ran ça de en con trar em pre go. Por fal ta
de uni ver si da des e, às ve zes, de es co las com en si nos 
fun da men tal e mé dio, por fal ta de sa ú de, ha bi ta ção,
in cen ti vo, eles pro cu ram os cen tros ur ba nos, ilu di dos
pelo can to da se re ia, na ex pec ta ti va de en con trar em -
pre go e ter uma vida fá cil. Po rém, como não têm uma

pro fis são de fi ni da, não são car pin te i ros, pe dre i ros,
cos tu re i ras, ou seja, não têm o co nhe ci men to do mé -
ti er das re giões ur ba nas – eles co nhe cem ape nas a
ques tão agrí co la –, mu i tos fi cam de sem pre ga dos,
sem casa e, às ve zes, in gres sam na mar gi na li da de,
cri an do um enor me pro ble ma so ci al para o País. Em
San ta Ca ta ri na, no bre Se na do ra, o Go ver na dor Luiz
Hen ri que, do PMDB, Par ti do de V. Exª – que apo i ei –,
cri ou o pro je to de des cen tra li za ção. Exis tem 29 sub -
go ver na do ri as na que le Esta do, a fim de que a co mu -
ni da de fi que mais pró xi ma do Go ver no, para que se
in vis ta mais em tu ris mo, edu ca ção, sa ú de, ha bi ta ção,
agri cul tu ra, cul tu ra, la zer e para que o jo vem te nha
von ta de e es pe ran ça de tra ba lhar na sua re gião, na
sua ci da de. San ta Ca ta ri na está im plan tan do esse
pro je to, a exem plo do que já ocor re em pa í ses da Eu -
ro pa, como Ho lan da, Ale ma nha, Itá lia e ou tros. V. Exª
se pre o cu pa com uma ques tão que abor dei hoje em
meu pro nun ci a men to e que, on tem, al guns Se na do -
res tam bém des cre ve ram. A no bre Se na do ra usa o
mi cro fo ne sem pre pre o cu pa da com a área so ci al,
com a mu lher, com a cri an ça, com o agri cul tor. V. Exª
é a Se na do ra dos de sas sis ti dos do nos so Bra sil, das
ca ma das so ci a is mais pre ju di ca das. Os pro nun ci a -
men tos que faz são fan tás ti cos e man têm aber tos os
olhos do Go ver no, para que tra te com ma i or abran -
gên cia os pro ble mas so ci a is. Por isso, que ro cum pri -
men tá-la. O Bra sil sa i rá da cri se no dia em que olhar -
mos para os ho mens do cam po, para a fa mí lia do
cam po. Toda a po pu la ção bra si le i ra terá co mi da na
mesa no dia em que o Go ver no co me çar a in ves tir
não nos la ti fun diá ri os, nos gran des em pre sá ri os do
cam po, mas no ho mem do cam po e na sua fa mí lia, no 
agri cul tor, na que le que tra ba lha 24 ho ras por dia, du -
ran te os 30 dias do mês. O agri cul tor pre ci sa de in cen -
ti vo, e não de um em prés ti mo de R$400,00 ou
R$600,00, por que esse va lor não paga se quer uma
par ce la de uma to ba ta. Ele pre ci sa de in cen ti vo, de
edu ca ção e de sa ú de para que seu fi lho dê con ti nu i -
da de ao que ini ci a ram seus avós e seus pais há mu i -
tos anos. Se na do ra Iris de Ara ú jo, pa ra be ni zo V. Exª
pelo pro nun ci a men to que faz. Re qui si ta rei có pia para
en ca mi nhar às fa mí li as agrí co las, a fim de que co nhe -
çam o pen sa men to de uma Se na do ra de Go iás que
se pre o cu pa com todo o Bra sil. Pa ra béns!

A SRA. IRIS DE ARAÚJO (PMDB – GO) –
Agra de ço, no bre Se na dor Le o nel Pa van, o apar te.
Com mu i to pra zer, en vi a rei a S. Exª có pia do meu pro -
nun ci a men to, des de que, em seu con te ú do, seja in -
cor po ra do o pro nun ci a men to de V. Exª, que mu i to
con tri bui, pelo seu co nhe ci men to, para meu dis cur so.
A Mesa está me avi san do que devo ter mi nar. Cer ta -
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men te, Se na dor, eu con cor do quan do V. Exª apon ta o
êxo do ru ral como uma das ca u sas da mar gi na li da de
e da vi o lên cia em nos so País. Pes so as de i xam sua
co mu ni da de no cam po à pro cu ra de uma ilu são na ci -
da de gran de, ilu são essa que mu i tas ve zes a te le vi -
são, in cons ci en te men te, em seu afã de le var o la zer,
ofe re ce. Essas pes so as, em sua in con se qüên cia,
sem sa ber exa ta men te o que vão en con trar, di ri -
gem-se para a ci da de e aca bam por ter gran des di fi -
cul da des em se adap ta rem ao sis te ma ur ba no. 

Assim, es ta mos cri an do tal vez uma fá bri ca de
mar gi na is. Por isso te mos pro cu ra do de tec tar o pro -
ble ma na ori gem, para com ba ter com efi ciên cia não
só os efe i tos, mas tam bém as ca u sas. E uma das ca u -
sas é a que V. Exª aca bou de apon tar. Por isso, faço
este pro nun ci a men to. Con cluo ago ra.

O in te ri or bra si le i ro tem sido res pon sá vel pe las
boas no tí ci as, bem ra ras, so bre a eco no mia bra si le i ra. 
Por que ne gli gen ciá-lo? Por que pre te ri-lo no mo men -
to em que se de fi nem os in ves ti men tos pú bli cos, em
fa vor da in dús tria dos Esta dos mais ri cos?

Te nho cer te za de que, caso mude essa men ta li -
da de ur ba na e pre ten sa men te in dus tri a lis ta – digo
pre ten sa men te em ra zão do alto grau de tec no lo gia
que hoje está in se ri do no agro ne gó cio – as sis ti re mos
a uma ver da de i ra re vo lu ção no de sen vol vi men to e
pros pe ri da de do País!

É essa a mu dan ça e a au tên ti ca re vo lu ção que o 
povo bra si le i ro tan to es pe ra. 

Era o que ti nha a di zer. 
Mu i to obri ga da.

Du ran te o dis cur so da Sra. Iris de Ara ú jo, 
o Sr. José Sar ney, Pre si den te, de i xa a ca de i ra
da pre si dên cia, que é ocu pa da pelo Sr. Au -
gus to Bo te lho.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – Com a
pa la vra a Se na do ra Ana Jú lia Ca re pa, por vin te mi nu tos.

A SRA ANA JÚLIA CAREPA (Blo co/PT – PA.
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são da ora do -
ra.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, pú bli co
que nos as sis te, hoje qua se to dos os jor na is tra zem
ma té ria so bre as de ci sões to ma das on tem, como as
re la ti vas aos Esta dos ex por ta do res, que o Go ver no
Lula vi nha, há se ma nas, dis cu tin do. 

Os jor na is di vul ga ram man che tes como: “Lula
ace i ta com pen sar Esta dos ex por ta do res”, “Lula de i xa 
Go ver na do res sa tis fe i tos”, “Pre si den te ga ran te a cri a -
ção de um fun do para com pen sar per das de ar re ca -
da ção de ICMS dos Esta dos ex por ta do res”. 

Esse as sun to, com cer te za, já foi mu i to dis cu ti -
do e de ba ti do pelo Con gres so Na ci o nal, pela so ci e -
da de, pe los di ver sos Go ver nos, por em pre sá ri os e
por to dos aque les que têm in te res se em que este
País dê cer to.

E esse não é um pro ble ma cri a do nes te Go ver -
no, mas um pro ble ma que her da mos. O Go ver no Lula
tem de mons tra do, e on tem, na re u nião dos Go ver na -
do res, ma ni fes tou sua po si ção fir me de que tem uma
pro pos ta de so lu ção. O Pará é um dos Esta dos que
mais so freu com essa per da. Para se ter uma idéia,
des de a apro va ção da Lei Kan dir, o Esta do do Pará
de i xou de ar re ca dar cer ca de R$500 mi lhões de re a is
de ICMS. 

Há cer ca de 15 dias, eu trou xe a este Ple ná rio
duas pro pos tas, en tre as qua is uma pro pos ta de
emen da cons ti tu ci o nal que apre sen tei nes ta Casa,
jun ta men te com uma su ges tão de emen da à re for ma
tri bu tá ria. Entre guei as duas ao Re la tor da Re for ma
Tri bu tá ria, De pu ta do Fe de ral Vir gí lio Gu i ma rães. Eu
tam bém as en tre guei a téc ni cos do Mi nis té rio da Fa -
zen da. Na ver da de, a pro pos ta de emen da cons ti tu ci -
o nal re sul tou de um tra ba lho fe i to a par tir de dis cus -
sões de sen vol vi das em vá ri os se to res da so ci e da de:
se to res téc ni cos, se to res pro du ti vos, ju ris tas, es pe ci -
a lis tas na área. A mi nha ale gria foi ver que o Go ver no
Lula apro ve i tou pra ti ca men te tudo o que apre sen ta -
mos na nos sa pro pos ta de emen da cons ti tu ci o nal. 

O fun do que exis tia e que, por von ta de do Go -
ver no an te ri or te ria ter mi na do em 2000, aca bou sen -
do pror ro ga do até 2002. E o atu al Go ver no ga ran tiu
que o fun do será pror ro ga do até o ano de 2006.

O fun do não re sol via to dos os pro ble mas. O Go -
ver no e ou tros se to res da so ci e da de se de bru ça ram
so bre o as sun to e nós trou xe mos a pro pos ta con cre ta
de cri ar um fun do de com pen sa ção di fe ren te dos mol -
des vi gen tes: um fun do que pode res sar cir os Esta -
dos ape nas pelo vo lu me ex por ta do. De acor do com a
nos sa pro pos ta, me ta de se ria pelo vo lu me, e me ta de
pelo sal do po si ti vo na ba lan ça co mer ci al. Ou seja, be -
ne fi cia prin ci pal men te os Esta dos que ex por tam mais 
do que im por tam.

Coincidentemente, o Governo apresenta a
mesma proposta. Foi divulgada uma tabela pela
imprensa contendo as novas regras. Há outra
coincidência. O fundo por nós proposto é composto
de dois impostos: o Imposto sobre o Produto
Industrializado e o Imposto de Importação. Também
a proposta do Governo retira recursos desses dois
impostos. Portanto, Senador Mão Santa, eu me sinto 
particularmente contemplada e feliz por ter
contribuído com a Reforma Tributária, mesmo que
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ela esteja tramitando na Câmara dos Deputados,
pois a nossa idéia foi absorvida e apresentada pelo
próprio Governo como uma solução.

Apre sen ta mos uma ou tra idéia ao Re la tor da
Re for ma Tri bu tá ria. Além de con tri bu ir es pe ci al men te
com os Esta dos emi nen te men te ex por ta do res mais
do que im por ta do res, além de di ver si fi car re cur sos re -
ti ran do-os tam bém do Impos to de Impor ta ção, apre -
sen ta mos um modo de pôr fim a um pro ble ma que
vem como uma bola de neve e che ga como uma bom -
ba re ló gio con tra cada Esta do ex por ta dor. E é exa ta -
men te isso que o Go ver no está exi gin do. Ele cria o
Fun do, mas exi ge que os Esta dos com pen sem as
em pre sas ex por ta do ras. Hoje na prá ti ca isso pou co
acon te ce. Mu i tos Esta dos fi cam com os cré di tos das
em pre sas nas Se cre ta ri as das Fa zen das e, com isso,
não há a de so ne ra ção. 

A nossa proposta é de securitizar, de transformar
esses créditos em títulos públicos, para que possam
servir para pagamentos de tributos. Assim, a União
pode compensar, descontando isso de cada Estado de
acordo com o recolhimento de ICMS. Isso também
constitui uma forma de desarmar a bomba relógio.

Por tan to, que ro elo gi ar o nos so Go ver no e to dos 
aque les que con tri bu í ram para a pro pos ta de emen da 
cons ti tu ci o nal que fi ze mos e para a pro pos ta de se cu -
ri ti za ção de trans for mar em tí tu los pú bli cos es ses cré -
di tos de ICMS, que en tre ga mos ao Re la tor e aos téc -
ni cos do Mi nis té rio da Fa zen da.

Ou tro pon to que con si de ra mos im por tan te.
Esse fun do não deve ser eter no, mas tem po rá rio.
Com cer te za, o Go ver no já co lo cou isso de for ma
mu i to cla ra. Esse fun do só tem ra zão de exis tir en -
quan to a co bran ça do ICMS for fe i ta na ori gem. A
par tir do mo men to em que ela for fe i ta no des ti no,
no con su mo, per de sua ra zão de exis tir, por que,
com cer te za, os Esta dos ex por ta do res não pre ci sa -
rão mais des se fun do.

Por tan to, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res,
que ro di zer que hoje é um mo ti vo de ale gria para nós,
por ter mos tido, pelo Go ver no Lula, so lu ção con cre ta
para um pro ble ma de tan tos anos de Go ver no Fer -
nan do Hen ri que. Apre sen tei uma pro pos ta que foi fru -
to de dis cus são por vá ri as pes so as, por se to res da
so ci e da de, e fico fe liz por ver que a nos sa pro pos ta
foi, en fim, aca ta da e que o Go ver no apro ve i tou to das
as nos sas idéi as, prin ci pal men te com re la ção a como
se cons ti tu ir o fun do.

O Go ver no não de ter mi nou se é 50%, por exem -
plo, se gun do o vo lu me de ex por ta ção e 50% se gun do
o sal do da ba lan ça co mer ci al, o sal do po si ti vo, ou
seja, me ta de para aque les Esta dos que ex por tam

mais do que im por tam. Ele diz que isso será de ter mi -
na do por lei com ple men tar, que será por nós de fi ni da.
E eu já es tou aqui apre sen tan do uma pro pos ta que é
para dis cus são do Con gres so. É uma pro pos ta de
emen da cons ti tu ci o nal que, com cer te za, será alvo de 
de ba tes. Espe ro que pos sa mos fa zer o me lhor, já
que, sem dú vi da, os Esta dos ex por ta do res con tri bu -
em para a ba lan ça co mer ci al bra si le i ra e, por tan to,
para o País in te i ro, para di mi nu ir o ris co Bra sil. Com
isso, es ta mos con tri bu in do não só para aque les Esta -
dos, mas prin ci pal men te para o País. Como dis se o
Re la tor da re for ma tri bu tá ria, De pu ta do Vir gí lio Gu i -
ma rães, quan do apre sen ta mos a pro pos ta, “o Pará já
con tri bu iu mu i to com o Bra sil; está no mo men to tam -
bém de o Bra sil con tri bu ir com o Esta do do Pará”. Era
esse o re gis tro po si ti vo que eu gos ta ria de fa zer.

Eu tam bém pe di ria li cen ça para fa zer um re gis -
tro mu i to im por tan te do que ocor reu des de o meio da
se ma na pas sa da, sen do con clu í do na no i te de sá ba -
do. Subi à tri bu na na sex ta-fe i ra e pro nun ci ei-me para
o Bra sil in te i ro, fa zen do um ape lo à Com pa nhia Vale
do Rio Doce, ao Mi nis té rio da Jus ti ça, para que se re -
sol ves se, de for ma pa cí fi ca, o im pas se cri a do en tre a
co mu ni da de in dí ge na dos Pa ra ka te gê, dos ín di os Ga -
vião, e a Com pa nhia Vale do Rio Doce. Os ín di os ocu -
pa ram a fer ro via e in ter rom pe ram o trá fe go para re i -
vin di car o cum pri men to de um com pro mis so as su mi -
do. A ata da re u nião em que foi as su mi do esse com -
pro mis so en con tra-se aqui co nos co. A Com pa nhia
as su miu, por meio de seu re pre sen tan te, o com pro -
mis so, des de o dia 13 de agos to do ano pas sa do, de
re for mar trin ta ca sas da al de ia. Esse com pro mis so
não ha via sido cum pri do até a se ma na pas sa da, mais 
de dez me ses de po is de ter sido fir ma do não só di an -
te da co mu ni da de in dí ge na, mas tam bém dos re pre -
sen tan tes da Fu nai e do Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral.

Pre o cu pa da com essa si tu a ção de con fli to, es ti -
ve no Mu ni cí pio de Ma ra bá. Che guei na sex ta-fe i ra à
no i te e par ti ci pei de todo o pro ces so de ne go ci a ção. A 
co mu ni da de in dí ge na, de for ma es pon tâ nea, re ti -
rou-se da fer ro via, ace i tan do ne go ci ar, como o fez a
Com pa nhia Vale do Rio Doce. Se che gás se mos a
bom ter mo, tudo bem; caso con trá rio – e essa era mi -
nha pre o cu pa ção –, a co mu ni da de afir mou que vol ta -
ria a ocu par a fer ro via.

É ló gi co que não po de mos de i xar de di zer que
ocu par uma fer ro via é um ato le gal. No en tan to, não
se pode di zer que a ação dos in dí ge nas pode com pa -
rar-se a um ato cri mi no so. Quem está sim ples men te
re i vin di can do um com pro mis so as su mi do, in clu si ve
pe ran te o Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral, não tem ne nhu -
ma in ten ção cri mi no sa, mas quer ape nas cha mar a
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aten ção, na ten ta ti va de que essa so lu ção che gue a
me lhor ter mo.

Qu e ria di zer a to dos que, gra ças a Deus e tam -
bém ao es for ço – ne ces sá rio re gis trar – do Pro cu ra dor
da Re pú bli ca Dr. Sid ney Ma dru ga, in can sá vel em con -
du zir os en ten di men tos da me lhor for ma pos sí vel, as
ne go ci a ções, que du ra ram ho ras, dias, ob ti ve ram êxi to.
Che ga mos, ao fi nal, a um ter mo de com pro mis so e as -
sun ção de res pon sa bi li da des em que a Com pa nhia do
Vale do Rio Doce as su me o com pro mis so de, a par tir do 
dia 15 de agos to, cons tru ir 15 no vas ca sas e re for mar
as 32 exis ten tes nes sa co mu ni da de in dí ge na, co mu ni -
da de que so fre hoje de uma gra ve do en ça, a tu ber cu lo -
se. Além dis so, a Com pa nhia Vale do Rio Doce as su miu 
o com pro mis so de re pas sar a essa co mu ni da de uma
par ce la no va lor de R$250.000,00 e mais duas par ce las
de R$200.000,00, re fe ren tes aos me ses de ju lho, agos -
to e se tem bro, até que a Co mis são Mul ti dis ci pli nar, for -
ma da a par tir de um ter mo de re fe rên cia cri a do pela Fu -
nai, pos sa es ta be le cer o va lor cor re to que deve ser re -
pas sa do para essa co mu ni da de in dí ge na.

É pre ci so que sa i ba mos en ten der a re a li da de
em que vi vem os ín di os, os ver da de i ros do nos des sa
ter ra. Aqui está a ata em que a Com pa nhia Vale do
Rio Doce, no dia 13 de agos to, com pro me te-se a
cons tru ir as ca sas, o que não fez.

Che ga mos a um fi nal fe liz, mas acom pa nha re -
mos o cum pri men to des se ter mo de com pro mis so.
Estra nha men te, a Com pa nhia Vale do Rio Doce co lo -
cou uma nota na im pren sa di zen do que se ria um ter -
mo de en ten di men to. Eu es ta va lá e as si nei o ter mo,
que está aqui para to dos ve rem. Tra ta-se de um ter mo 
de com pro mis so e as sun ção de obri ga ções, ce le bra -
do pe ran te a Pro cu ra do ria da Re pú bli ca em Ma ra bá,
no Esta do do Pará, en tre a Com pa nhia Vale do Rio
Doce e a co mu ni da de in dí ge na Pa ra ka te gê. O ter mo
de com pro mis so vem as si na do pelo Pro cu ra dor Dr.
Sid ney Ma dru ga e por mim, Se na do ra Ana Jú lia Ca re -
pa. Assi nam ain da re pre sen tan tes da Fu nai na ci o nal,
da Fu nai em Ma ra bá, da Com pa nhia Vale do Rio
Doce e da co mu ni da de in dí ge na.

Esta mos to dos de pa ra béns. Mas eu gos ta ria de 
fa zer uma su ges tão: que a Com pa nhia Vale do Rio
Doce se pre pa re me lhor, in clu si ve com a con tra ta ção
de pes so as que pos sam tra tar com a co mu ni da de in -
dí ge na, com pes so as com a qual a Com pa nhia te nha
re la ci o na men to, por que per ce be mos uma fra gi li da de
na re la ção da Com pa nhia com a so ci e da de ci vil, prin -
ci pal men te no Esta do do Pará. É ne ces sá rio que a
Com pa nhia res pe i te me lhor a so ci e da de do Esta do
do Pará e não pas se a ima gi nar que ape nas com no -
tas ela irá res ta be le cer esse res pe i to. Isso não é ver -

da de i ro, até por que par te des sas no tas não cor res -
pon de à ver da de.

Pa ra be ni zo o Pro cu ra dor da Re pú bli ca, pa ra be -
ni zo a pos tu ra pa cí fi ca dos ín di os, pa ra be ni zo a Fu nai 
(Fun da ção Na ci o nal do Indio) e pa ra be ni zo, sim, ao fi -
nal, a Com pa nhia Vale do Rio Doce, por que ace i tou
ne go ci ar e tam bém ce deu, em al guns mo men tos di fi -
cí li mos a que che ga mos nes sa ne go ci a ção. Mas,
como Se na do ra, irei acom pa nhar para que não ocor -
ram mais si tu a ções como essa e para que pos sa mos,
ao fi nal e ao cabo, res pe i tar aque les que não pe di ram
para a fer ro via pas sar nas suas ter ras. Nós é que fo -
mos lá; nós é que le va mos a eles, in clu si ve, ou tra re a -
li da de. Por tan to, Se na do res, é ne ces sá rio que res pe i -
te mos aque les que aqui es ta vam quan do che ga mos,
como me re cem.

Com cer te za é tam bém o mo men to de uma
nova re la ção, que acre di to que es ta mos ten do, até
por con ta do novo Go ver no. Che ga re mos até mes mo
a um pro je to de de sen vol vi men to sus ten tá vel nes sa
co mu ni da de in dí ge na.

Como V. Exas po dem ver, hoje é um dia fe liz para
nós, por ter mos con se gui do per ce ber que o Go ver no
as su miu a nos sa pro pos ta na Re for ma Tri bu tá ria e por
ter mos che ga do ao fi nal de uma ne go ci a ção mu i to ten -
sa en tre a co mu ni da de in dí ge na e a Com pa nhia Vale do 
Rio Doce em paz e tran qüi li da de. Hoje, com cer te za, é
um dia de co me mo ra ção não só para nós, do Esta do do 
Pará, mas para to dos os bra si le i ros.

Obri ga da.
O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – Con -

ce do a pa la vra ao Exmº Sr. Se na dor Pa u lo Octá vio
por 20 mi nu tos.

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF. Pro nun cia
o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora dor.) – É com
mu i ta hon ra que as so mo a tri bu na, no mo men to em
que o ilus tre Se na dor Au gus to Bo te lho, re pre sen tan te 
de Ro ra i ma, pre si de esta pri me i ra ses são não-de li be -
ra ti va de ju lho de 2003.

Antes de mais nada, eu gos ta ria de re gis trar o
meu des con ten ta men to com o fato ocor ri do on tem,
no Pa lá cio do Pla nal to. Sr. Pre si den te, acre di to na de -
mo cra cia. Acre di to que o Bra sil avan çou mu i to e que
vi ve mos num País em que as ins ti tu i ções es tão for tes
e são res pe i ta das.

Na úl ti ma sex ta-fe i ra, em pro nun ci a men to in fe -
liz, o Pre si den te da Re pú bli ca ma ni fes tou o de se jo de
ver go ver nan do Bra sí lia o can di da to der ro ta do na ele -
i ção do ano pas sa do. Isso mo ti vou que o Go ver na dor
ele i to de Bra sí lia, mu i to acer ta da men te, não es ti ves -
se pre sen te na re u nião com to dos os Go ver na do res,
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pro mo vi da no Pa lá cio pelo Pre si den te da Re pú bli ca.
Foi de sig na da a Exmª Srª Vice-Go ver na do ra, uma
mu lher de fi bra, de mo cra ta, que pa u tou a sua vida lu -
tan do pe los mais ne ces si ta dos e pelo so ci al. Uma dig -
na re pre sen tan te da mu lher bra si le i ra e do povo de
Bra sí lia.

E, para a nos sa sur pre sa, a nos sa Go ver na do -
ra, re pre sen tan do o povo da nos sa ci da de, re pre sen -
tan do dois mi lhões de bra si le i ros, dois mi lhões de
bra si li en ses, foi va i a da no Pa lá cio do Pla nal to, que
tem de ser uma re fe rên cia para o País. Aque le é um
pa lá cio onde to dos os bra si le i ros, de to dos os Par ti -
dos e ide o lo gi as, de vem ser res pe i ta dos.

Moro em Bra sí lia há qua ren ta e dois anos. Che -
guei aqui me ni no, acom pa nhei o go ver no de vá ri os
Pre si den tes. Já es ti ve no Pa lá cio cen te nas de ve zes;
já as sis ti a todo tipo de ce ri mô nia, mas nun ca ouvi fa -
lar que um re pre sen tan te do povo bra si le i ro ti ves se
sido va i a do den tro do Pa lá cio do Pla nal to.

É tris te para Bra sí lia, é tris te para a de mo cra cia,
é tris te para as ins ti tu i ções. Pre o cu pa-me mu i to o que
ocor reu on tem. O res pe i to e a edu ca ção de vem pa u -
tar as ce ri mô ni as ofi ci a is.

Qu e ro aqui re gis trar o pe sar da po pu la ção de
Bra sí lia, que foi ofen di da, on tem, numa ce ri mô nia ofi -
ci al. De i xo os meus cum pri men tos a Ma ria de Lour -
des Aba dia, pes soa que res pe i to e ad mi ro, e que é a
Vice- Go ver na do ra des ta ci da de. S. Exª não me re cia
re ce ber o que ocor reu on tem.

Sei que o Pre si den te, em um ges to ca ri nho so,
abra çou-a e pro cu rou res ga tar a for ma li da de da ce ri -
mô nia, mas o es tra go foi fe i to. Cabe ao Pa lá cio do
Pla nal to im pe dir que ma ni fes ta ções des sa na tu re za
vol tem a ocor rer numa Casa que re pre sen ta a Re pú -
bli ca Bra si le i ra, o Po der Pú bli co e o Pre si den te da Re -
pú bli ca. Isso é mu i to sé rio. E en ten do que fa tos como
esse não de vem ocor rer mais no nos so País.

Mas, Sr. Pre si den te, vim aqui hoje fa lar so bre o tu -
ris mo. O tu ris mo, como o seg men to eco nô mi co que
mais gera em pre gos e que mais se de sen vol ve rá no
mun do, con for me da dos da Orga ni za ção Mun di al de
Tu ris mo, exi ge dos ci da dãos cons ci en tes do as sun to
um ver da de i ro “mu ti rão” no sen ti do exa ta men te de cri ar
uma men ta li da de de tu ris mo em to dos os bra si le i ros.

Pre ci sa mos re al men te “fa zer a ca be ça” não so -
men te dos pro fis si o na is que ope ram no se tor – e são
lis ta das 52 ati vi da des pro fis si o na is en vol vi das com o
tu ris mo –, des de o mo to ris ta de táxi, o gar çom, os se -
to res de trans por tes, ali men ta ção, la zer e en tre te ni -
men to, até as au to ri da des mu ni ci pa is, es ta du a is e fe -
de ra is, num tra ba lho de con ven ci men to da so ci e da de

bra si le i ra, para que con si de re o tu ris mo um dos mais
im por tan tes ala van ca do res da nos sa eco no mia.

O sa u do so Se na dor Má rio Co vas cu nhou uma
fra se que tra duz a vo ca ção do Bra sil para o tu ris mo:
“Há cin co sé cu los, o Bra sil des co briu sua vo ca ção: o
tu ris mo”. É evi den te que o Bra sil foi des co ber to para o 
tu ris mo, mas ain da não se des co briu para o tu ris mo,
que pre ci sa ser ur gen te men te res ga ta do como o nos -
so seg men to eco nô mi co mais im por tan te.

É che ga da a hora de o Bra sil apro ve i tar-se da si -
tu a ção mun di al do tu ris mo, que se en con tra em gran -
de mu ta ção, em fun ção dos aten ta dos ter ro ris tas,
prin ci pal men te os de 11 de se tem bro de 2001, em
Nova Ior que, e os mais re cen tes, como os da casa no -
tur na de Bali e o do te a tro de Mos cou.

O em pre sá rio Antô nio Ermí rio de Mo ra es, mu i to
sa bi a men te, cha ma-nos a aten ção, em ar ti go pu bli ca -
do no Jor nal do Bra sil, so bre o fato de que está ha -
ven do um re di re ci o na men to do tu ris mo mun di al, com
o de crés ci mo do tu ris mo nos pa í ses ví ti mas da vi o -
lên cia e de aten ta dos ter ro ris tas e o acrés ci mo sig ni fi -
ca ti vo do nú me ro de tu ris tas nos pa í ses me nos afe ta -
dos pelo pe ri go da guer ra e do ter ro ris mo, como é o
caso da Chi na, que tem tido um cres ci men to do tu ris -
mo em tor no de 13% ao ano.

Sa be mos que o tu ris mo tem re gis tra do cres ci -
men to re cor de nos úl ti mos anos, su pe ran do, ape sar
da cri se, a in dús tria au to mo bi lís ti ca do Ja pão, a agri -
cul tu ra nos Esta dos Uni dos e os ban cos na Su í ça,
res pon den do por 10% do PIB mun di al.

Ape sar dos efe i tos ne ga ti vos dos aten ta dos ter -
ro ris tas, 2002 pode ser con si de ra do um dos me lho res 
anos para o trá fe go in ter na ci o nal de tu ris tas. É que,
pela pri me i ra vez na his tó ria, foi ul tra pas sa da a mar ca 
de 700 mi lhões de che ga das, mas com o re gis tro da
mu dan ça do eixo: a Amé ri ca per deu a he ge mo nia
mun di al do tu ris mo, pas san do a Ásia e o pa cí fi co para 
o pri me i ro e se gun do pa ta ma res.

E sa be mos mais que o tu ris mo tem uma ca rac -
te rís ti ca ím par: ao con trá rio das in dús tri as de pon ta,
de alta tec no lo gia, o tu ris mo é sem pre fon te ge ra do ra
de em pre gos, res pon sá vel pela ab sor ção de 1 em
cada 9 tra ba lha do res do pla ne ta. O tu ris mo é um for te 
ele men to de in du ção de eco no mi as em de sen vol vi -
men to, como fon te ge ra do ra de em pre gos. O se tor
cos tu ma lis tar 52 ati vi da des e seg men tos di fe ren tes
da eco no mia, como já men ci o nei an te ri or men te.

Ocu pan do do 29º lu gar no ran king da OMT,
Orga ni za ção Mun di al de Tu ris mo, como des ti no tu rís -
ti co mun di al, o Bra sil re ú ne as con di ções em po ten ci -
al de se qua li fi car mais em ter mos de tu ris mo.
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Mas, en quan to a Chi na re gis trou em 2000 um to -
tal de 75 mi lhões de tu ris tas, apre sen ta mos o pí fio re -
sul ta do de 5 mi lhões. É uma gran de di fe ren ça, e tal fato
exi ge de to dos os en vol vi dos no se tor um es for ço re do -
bra do para que brar as bar re i ras, os pre con ce i tos, o des -
co nhe ci men to que o es tran ge i ro tem do nos so País.

É lon go o ca mi nho a ser per cor ri do. Pre ci sa mos
agir em vá ri as fren tes, des de o tre i na men to de re cur sos
hu ma nos, área em que nos en con tra mos mu i to atra sa -
dos, pas san do por in fra-es tru tu ra de trans por tes, de es -
tra das, de rede ho te le i ra, de res ta u ran tes etc.

Por isso, da mos um voto de con fi an ça no novo
Pla no Na ci o nal de Tu ris mo, que tem como me tas tor -
nar o tu ris mo o ma i or item de ex por ta ção do Bra sil,
com o in gres so de R$8 bi lhões até o ano de 2006, ge -
ran do 1,2 mi lhões de em pre gos di re tos, que cor res -
pon de a mais de um dé ci mo dos 10 mi lhões de pos tos 
de tra ba lho que o Pre si den te Lula anun ci ou como
meta de seu Go ver no.

Ou tra meta do Pla no é o au men to de 40 mi lhões
para 60 mi lhões do nú me ro de che ga das aé re as in -
ter nas, in cre men tan do o tu ris mo in ter no. Os des ti nos
tu rís ti cos mais tra di ci o na is do Bra sil, como as lin das
pra i as quen tes do Nor des te, o Pan ta nal de Mato
Gros so, a Ama zô nia, as Ca ta ra tas de Igua çu, as be le -
zas his tó ri cas de Mi nas, da Ba hia e do Rio de Ja ne i ro, 
to dos es ses des ti nos de vem ser pro mo vi dos para
atra ir não só os es tran ge i ros como tam bém os bra si -
le i ros. Sem fa lar de Bra sí lia, que, por sua ar qui te tu ra e 
ur ba nis mo ím pa res, sím bo lo da cri a ti vi da de e do ar ro -
jo do povo bra si le i ro, deve ser re ve ren ci a da pe los bra -
si le i ros, como os nor te-ame ri ca nos re ve ren ci am
Was hing ton.

É ne ces sá rio que o Go ver no des bu ro cra ti ze e
agi li ze a apli ca ção dos fi nan ci a men tos pú bli cos des ti -
na dos ao tu ris mo, que o Pre si den te Lula anun ci ou te -
rem sido dis po ni bi li za dos em R$1,8 bi lhão. E que a
se gu ran ça seja re for ça da, ao mes mo tem po em que
se com ba te o de sem pre go, gran de in du tor da cri mi -
na li da de.

Só um ver da de i ro mu ti rão na ci o nal que una to -
dos os seg men tos em pre sa ri a is e pro fis si o na is en vol -
vi dos com o tu ris mo, um res ga te da nos sa auto-es ti -
ma, tal qual ocor reu com a cons tru ção de Bra sí lia, em 
que o “je i ti nho bra si le i ro” não sig ni fi que que bra-ga -
lhos, não re sul te em co i sas mal fe i tas ou im pro vi sa -
das, mas numa for ma cri a ti va de o povo bra si le i ro re -
ce ber bem o tu ris ta, ser pro fis si o nal, ser tre i na do, ofe -
re cer con for to, la zer, en tre te ni men to, di ver sões,
shows e ale gri as. A in ter ven ção do ho mem aqui fun -
ci o na não como con tra pon to, mas como um com ple -
men to na tu ral, uma har mo nia do ho mem com essa

na tu re za es plen do ro sa, essa na tu re za sem de ser tos,
sem tu fões, sem vul cões, sem ca ta clis mas nem qua -
is quer ou tros ti pos de fe nô me nos pre ju di ci a is ao ser
hu ma no.

O Bra sil é uma dá di va di vi na em ter mos de na tu -
re za e de povo. Pre ci sa mos mos trar isso aos bra si le i ros
e ao mun do. Re cen te men te, um gru po de Se na do res
mem bros da Sub co mis são de Tu ris mo, li ga da à Co mis -
são de Assun tos Eco nô mi cos do Se na do Fe de ral, vi si -
tou a Estân cia Eco ló gi ca Sesc Pan ta nal, acom pa nha do
dos De pu ta dos Fe de ra is Ro nal do Vas con ce los, Pre si -
den te da Sub co mis são de Tu ris mo da Câ ma ra, e Alex
Can zi a ni, Pre si den te da Fren te Par la men tar de Tu ris mo. 
Este ve tam bém co nos co o ilus tre Se na dor Mão San ta,
pre sen te nes te mo men to, re pre sen tan do o povo pi a u i -
en se. Fo mos a con vi te da Con fe de ra ção Na ci o nal do
Co mér cio, en ti da de que con gre ga o se tor de co mér cio,
ser vi ços e tu ris mo em pre sa ri al no Bra sil e que ge ren cia
as en ti da des Sesc e Se nac.

O Ho tel Sesc Por to Cer ra do, en tre os Mu ni cí pi -
os de Po co né e Ba rão de Mel ga ço, está si tu a do numa 
das re giões mais pri vi le gi a das pe las be le zas na tu ra is
do pan ta nal nor te e foi con ce bi do com to dos os cu i da -
dos am bi en ta is. O ho tel está apto a ope rar nos pe río -
dos de seca e che ia, como par te de uma in fra-es tru tu -
ra de la zer e hos pe da gem da Estân cia Eco ló gi ca
Sesc Pan ta nal, que ocu pa uma área de apro xi ma da -
men te 110 mil hec ta res, ma i or, por tan to, que al guns
pa í ses do mun do.

Ali, os co mer ciá ri os e seus de pen den tes des fru -
tam, a pre ços ex tre ma men te ba i xos, de todo um es -
pa ço de con for to, em meio a uma es tru tu ra que re fle te 
o so nho dos edu ca do res am bi en ta is na bus ca de uma 
cons ciên cia eco ló gi ca.

Po de mos afir mar que co nhe ce mos um ho tel
eco lo gi ca men te cor re to, onde tudo é pen sa do em ter -
mos de res pe i to e con ví vio har mô ni co com a na tu re -
za, com op ções de pas se i os eco ló gi cos, ca mi nha das
rús ti cas, pas se i os de char re te, de bi ci cle ta, de bon de, 
a ca va lo e em bar cos.

A Estân cia Eco ló gi ca Sesc Pan ta nal está, por -
tan to, per fe i ta men te ade qua da à edu ca ção am bi en tal
e à pes qui sa ci en tí fi ca, con tem pla a pre ser va ção e o
uso sus ten tá vel de ri quís si mos re cur sos na tu ra is as -
so ci a dos a pro gra mas re cre a ti vos, edu ca ti vos e aca -
dê mi cos para pú bli cos di ver si fi ca dos, in clu si ve tu ris -
tas na ci o na is e es tran ge i ros. Por isso, é uma área le -
gal men te con si de ra da Re ser va Par ti cu lar do Pa tri mô -
nio Na tu ral, RPPN.

Ti ve mos opor tu ni da de de co nhe cer tu ris tas até
de pa í ses que não ima gi ná va mos, como a Eslo vê nia,
re cém-vin da de uma guer ra ci vil.
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Em meio à rica fa u na, à flo ra, às águas dos rios
Cu i a bá e São Lou ren ço, co nhe ce mos um Bra sil que
tem mu i to a ofe re cer ao mun do em ter mos de eco tu -
ris mo.

O mun do, Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, 
está ávi do por eco tu ris mo, por co nhe cer na tu re zas
pre ser va das, como a do Pan ta nal. E o Bra sil é um dos 
pou cos pa í ses do mun do que tem mu i to, tem tudo a
ofe re cer nes sa área. E a Estân cia Eco ló gi ca Sesc
Pan ta nal, com cin co uni da des ope ra ti vas in te gra das
por con tin gên ci as ge o grá fi cas e so ci a is, tem o Pan ta -
nal como seu ve tor pe da gó gi co. O Pan ta nal que ver te
e con ver te os ho mens a uma nova vi são do mun do,
por se di ar uma das mais fan tás ti cas ân co ras da vida
ani mal e ve ge tal do pla ne ta; pela ri que za e be le za de
sua bi o di ver si da de; por ser ele, na tu ral men te, um re -
vol ve dor de men tes, que pre dis põe o ser hu ma no a
mu dan ças; por fa ci li tar ao ho mem a com pre en são do
mun do fora dos es pa ços aca dê mi cos e ur ba nos, ali
onde o ho mem é par te in trín se ca da na tu re za.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor Pa u lo
Octá vio, con ce de-me V. Exª um apar te?

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Com o
ma i or pra zer, con ce do o apar te ao ilus tre mem bro da
Sub co mis são de Tu ris mo, que par ti ci pou co nos co
des sa aven tu ra de co nhe cer o Sesc Pan ta nal, Se na -
dor Mão San ta.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor Pa u lo
Octá vio, tes te mu nho o apre ço que V. Exª con se gue
hoje em Bra sí lia e no Bra sil. V. Exª é um po lí ti co de
pers pec ti vas in ve já ve is, em Bra sí lia e no Bra sil. Em
pri me i ro lu gar, cum pri men to-o pela co ra gem, por que
o gran de erro do PT é con fun dir de mo cra cia com
anar quia. Nun ca dan tes, em 502 anos, foi re la ta da
uma vaia a uma au to ri da de pú bli ca no Pa lá cio da Pre -
si dên cia da Re pú bli ca. Em se gun do lu gar, o Pi a uí já
en si nou esta jus ti ça: essa cas sa ção é gol pe. No Pi a uí, 
o povo cas sou os cas sa do res. Nos sos cum pri men tos
tam bém por ter le van ta do essa im por tan te ban de i ra
de ri que za, de re cur so, de em pre go, pois a gran de
des gra ça des te País é o de sem pre go. O Bra sil apa re -
cia como vice-cam peão do de sem pre go, mas cre io
que ago ra pas sou a cam peão. Esti ve em Cu i a bá, a
con vi te de V. Exª, e, com a mi nha Adal gi za, fui à pra ça
na ma nhã se guin te, de po is da mis sa, e vi uma mul ti -
dão numa fila. Ha via uns ca be le i re i ros do Sesc pin -
tan do e pen te an do ca be los. Apro xi mei-me com Adal -
gi za, e per gun ta mos se a fila era para pin tar o ca be lo.
E res pon de ram que eram to dos apren di zes. Cin co mil
cu i a ba nos es ta vam se can di da tan do a um em pre go
ofe re ci do pelo Sine lo cal. Então, o tu ris mo dá o em -
pre go e mais, como di zia São Fran cis co: “onde hou -

ver tris te za, que eu leve a ale gria”, traz a ale gria e a
fe li ci da de que to dos me re ce mos. Qu e ro lhe di zer que
ain da que ro vo tar em V. Ex.ª para Pre si den te do Bra -
sil. Meus cum pri men tos.

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Se na dor
Mão San ta, V. Exª me co mo ve e pri vi le gia com seu
apar te. 

Qu e ro di zer que é um pri vi lé gio para to dos nós.
Para mim, para o Se na dor Au gus to Bo te lho, que pre -
si de esta ses são, para o Se na dor Hé lio Cos ta e para
to dos os pre sen tes, é uma sa tis fa ção con vi ver com a
sa be do ria que V. Exª sou be con quis tar na sua vida
pú bli ca, no seu cons tan te con ta to com a po pu la ção
mais ca ren te, na sua vida como mé di co. A con vi vên -
cia com V. Exª, Se na dor, nos de i xa, em to dos mo men -
tos, pra ze ro sos.

Nós, Mem bros da Sub co mis são de Tu ris mo, ti ve -
mos o pri vi lé gio – o Se na dor Le o nel Pa van não pôde
par ti ci par – de des fru tar da con vi vên cia com V. Exª e
sua es po sa, D. Adal gi sa, por al guns dias no Pan ta nal,
quan do pu de mos co lher tan tas in for ma ções im por tan -
tes da his tó ria po lí ti ca não só bra si le i ra, mas mun di al.
V. Exª nos pas sou tan tos co nhe ci men tos que que ro re -
gis trar a gra ti dão de ter tido a opor tu ni da de de tê-lo tido 
como com pa nhe i ro nes sa vi a gem.

Espe ra mos e ace i ta re mos, sim, o seu con vi te
para vi si tar o Pi a uí. Lá que ro es tar ao lado do Se na dor 
Le o nel Pa van, como Mem bro da Co mis são de Tu ris -
mo, vi si tan do o seu Esta do. Será um pri vi lé gio vi ver o
Pi a uí ao seu lado, Se na dor!

O Sr. Hé lio Cos ta (PDMB – MG) – Se na dor Pa -
u lo Octá vio!

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Ouço V.
Exª, Se na dor Hé lio Cos ta!

O Sr. Hé lio Cos ta (PDMB – MG) – Gos ta ria, ra -
pi da men te, de cum pri men tar V. Exª pela de fe sa, sem -
pre tão bo ni ta, da ci da de de Bra sí lia. Bra sí lia, foi cri a -
da por um mi ne i ro, o nos so que ri do Jus ce li no, e per -
ma nen te men te de fen di da por V. Exª. Tam bém de se jo
lem brar que o Se na dor Pa u lo Octá vio é um mi ne i ro da 
nos sa be lís si ma ci da de de La vras, lá na re gião das
ver ten tes de Mi nas Ge ra is.

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Onde V.
Exª é tão bem vo ta do, Se na dor Hé lio Cos ta.

O Sr. Hé lio Cos ta (PDMB – MG) – Sem pre, mu i -
to lem bra do pelo que ri dís si mo povo de La vras. Então,
fi ca mos mu i to or gu lho sos do tra ba lho que V. Exª vem
re a li zan do, de fen den do per ma nen te men te a nos sa
que ri da Ca pi tal e, so bre tu do, des ta lem bran ça sem -
pre pre sen te: Bra sí lia e Jus ce li no.
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O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Se na dor
Hé lio Cos ta, mu i to obri ga do pelo apar te.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho. Fa zen -
do soar a cam pa i nha) – Con sul to o Ple ná rio so bre a
pror ro ga ção da ses são por 10 mi nu tos, para que o
ora dor con clua sua ora ção e o Se na dor Ga ri bal di pos -
sa fa lar. (Pa u sa)

Não ha ven do ob je ção do Ple ná rio, está pror ro -
ga da a ses são por 10 mi nu tos.

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Sr. Pre si -
den te, não pre ci sa rei de mais do que três mi nu tos
para en cer rar o meu pro nun ci a men to.

Vi mos, Sr. Pre si den te, que gra ças a uma nova
men ta li da de, mu i tos ani ma is, an tes ame a ça dos de
ex tin ção, es tão su per po vo an do aque le es pa ço, como
é o caso, in clu si ve, dos ja ca rés. Nun ca vi uma po pu la -
ção tão gran de de ja ca rés como nes sa vi a gem ao
Pan ta nal. A quan ti da de de ja ca rés exis ten te im pres si -
o nou a to dos e pro vo cou, em quan tos as sis tem àque -
le es pe tá cu lo do mun do ani mal, a per gun tar se não é
hora de os téc ni cos li be ra rem uma ca ça da con tro la da
aos ja ca rés, de for ma as sis ti da e ra ci o nal, para evi tar
uma su per po pu la ção que, se gun do os en ten di dos,
pode pre ju di car a po pu la ção de pe i xes, ví ti mas pre -
da tó ri as dos ja ca rés.

As duas Sub co mis sões de Tu ris mo do Se na do
Fe de ral e da Câ ma ra dos De pu ta dos e a Fren te Par la -
men tar de Tu ris mo as si na ram um pro to co lo com a
Con fe de ra ção Na ci o nal do Co mér cio vi san do o es ta -
be le ci men to de uma par ce ria no sen ti do de unir mos
es for ços para o de sen vol vi men to do tu ris mo na ci o nal.

Ali em Por to Cer ca do, fi ze mos um pla ne ja men to 
es tra té gi co para a atu a ção das Sub co mis sões de Tu -
ris mo. Di ver sas ações já es tão re sul tan do em fun ção
des sa par ce ria. Den tro de al guns dias, ini ci a re mos
um pro gra ma de TV de 30 mi nu tos, quin ze nal, a ser
exi bi do por emis so ras de todo o País.

Pre ten de mos re u nir os go ver na do res e se cre tá -
ri os de tu ris mo dos Esta dos em tor no da cons ci en ti -
za ção da ne ces si da de de au men tar mos os in ves ti -
men tos em tu ris mo pe los Esta dos e no Orça men to da 
União. Para isso, os par la men ta res li ga dos ao tu ris mo 
vão man ter um en con tro com o Pre si den te Luiz Iná cio 
Lula da Sil va a fim de le var a nos sa pre o cu pa ção com
a ne ces si da de de alo ca ção de mais re cur sos para o
tu ris mo. Cer ta men te o Se na dor Hé lio Cos ta vai nos
acom pa nhar nes se en con tro.

Va mos re ver toda a le gis la ção em tra mi ta ção
nas duas Ca sas do Con gres so Na ci o nal so bre tu ris -
mo, para es ta be le cer mos pri o ri da des e pro cu rar mos
agi li zar as mais ur gen tes, como as mu dan ças na le -

gis la ção tra ba lhis ta re la ti va à con tra ta ção de tra ba lho
tem po rá rio para o tu ris mo.

Qu e re mos, pois, cum pri men tar o Pre si den te da
CNC – Con fe de ra ção Na ci o nal do Co mér cio, Dr.
Antô nio de Oli ve i ra San tos, pela lu ci dez em pri o ri zar o 
tu ris mo no âm bi to de atu a ção da que la en ti da de que,
atra vés do Sesc, pra ti can do o tu ris mo so ci al, e o Se -
nac, tre i nan do e qua li fi can do mão-de-obra es pe ci a li -
za da para o tu ris mo, dá sua con tri bu i ção para o de -
sen vol vi men to do tu ris mo na ci o nal. 

O Sesc tem 3.348 pon tos de aten di men to lo ca li -
za dos em to dos os Esta dos do Bra sil, ofe re cen do ati vi -
da des e ser vi ços de di ca dos ao bem-es tar so ci al dos
co mer ciá ri os. São cen tros de ati vi da des, pou sa das,
clí ni cas mé di cas, bi bli o te cas, lo ca is para es por te, te a -
tro, res ta u ran tes, ci ne mas, sa las de aula e ou tros mi -
lha res de pó los ir ra di a do res da me lho ria do pa drão de
vida dos pro fis si o na is do co mér cio e seus fa mi li a res,
aten den do a mais de dois mi lhões de bra si le i ros.

Não po de ria ter mi nar, Se na dor Ga ri bal di, sem
ou vir o nos so ilus tre Vice-Pre si den te da Sub co mis são 
de Tu ris mo, Se na dor Le o nel Pa van.

O Sr. Le o nel Pa van (PSDB – SC) – Ten ta rei fa -
lar re su mi da men te so bre o tu ris mo, da im por tân cia da 
Sub co mis são de Tu ris mo para o Bra sil e, prin ci pal -
men te, so bre o tra ba lho que V. Exª vem de sen vol ven -
do na Sub co mis são. Aqui, ao meu lado, te nho o De pu -
ta do Fe de ral Ger vá sio Sil va, co nhe ce dor do po ten ci al 
ca ta ri nen se, do que o Esta do pode ofe re cer na área
ru ral, agrí co la, no li to ral, nos cen tros his tó ri cos, na
cul tu ra, na re gião ser ra na, no meio oes te. Sei que te -
rei, Se na dor, na Sub co mis são, opor tu ni da de de ex -
pla nar me lhor o nos so Esta do, do que de ve mos fa zer
para in cre men tar ain da mais o tu ris mo no Bra sil.
Apro ve i to a opor tu ni da de para cum pri men tá-lo e jus ti -
fi car a mi nha au sên cia na vi a gem ao Pan ta nal. Tive
com pro mis so ina diá vel em meu Esta do. Com os tu ca -
nos do Pla nal to Cen tral indo a San ta Ca ta ri na, com fi -
li a ção de de pu ta dos, pre fe i tos e ve re a do res do
PSDB, não pude me fa zer pre sen te. Mas te nho cer te -
za de que a ex pe riên cia lá ob ti da será mu i to útil para o 
tu ris mo do Bra sil, prin ci pal men te, para a nos sa Sub -
co mis são. Tam bém que ro en dos sar as pa la vras do
nos so que ri do ami go, Se na dor Mão San ta, so bre a
ques tão do PT e, prin ci pal men te, so bre o tra ba lho de
V. Exª no Se na do Fe de ral. Cer ta men te, Bra sí lia e o
Bra sil vão se or gu lhar de tudo que Pa u lo Octá vio está
fa zen do em be ne fí cio da nos sa Na ção. Pa ra béns.

O SR. PAULO OCTÁVIO (PFL – DF) – Mu i to
obri ga do, Se na dor Le o nel Pa van. V. Exª, o in du tor da
Sub co mis são de Tu ris mo, atra vés de re que ri men to a
CAE, sem pre pres tou um gran de tra ba lho ao tu ris mo
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bra si le i ro. Co nhe ci sua ci da de, Se na dor, quan do V.
Exª era pre fe i to, lu tan do pelo de sen vol vi men to de
Cam bo riú. Te nho cer te za de que para to dos nós, Se -
na do res e Se na do ras, a con tri bu i ção do tra ba lho de V. 
Exª e do De pu ta do Ger vá sio será sem pre bem-vin da,
por que sa be mos que os que me lhor co nhe cem tu ris -
mo são os pre fe i tos e ex-pre fe i tos de ci da des como
Cam bo riú, que vive do tu ris mo, uma ci da de em que o
País deve se es pe lhar.

Fal tou, sim, a pre sen ça de V. Exª nes sa vi a gem ao 
Pan ta nal, mas, cer ta men te, já que os tu ca nos sa í ram
do Pan ta nal e vo a ram para San ta Ca ta ri na, no Pi a uí,
es ta re mos jun tos, Se na dor Pa van, na re u nião que será
pro mo vi da pelo nos so ilus tre Se na dor Mão San ta.

Para fi na li zar, Sr. Pre si den te, que ro re gis trar que 
o Se nac, que atua em todo o Bra sil e tem le va do a
qua li fi ca ção pro fis si o nal, já pre pa rou mais de 36 mi -
lhões de pro fis si o na is para o se tor de co mér cio de
bens e ser vi ços, con tri bu in do para a va lo ri za ção do
tra ba lha dor e para o de sen vol vi men to do País. São
cur sos de apren di za gem, de qua li fi ca ção bá si ca, no
ní vel téc ni co, no ní vel tec no ló gi co, e até de pós-gra -
du a ção, atin gin do os mais di fe ren tes se to res, be ne fi -
ci an do o tu ris mo como um todo.

Esta mos, pois, fa zen do o nos so de ver de casa e
pro cu ran do dar a nos sa con tri bu i ção para o de sen vol -
vi men to do tu ris mo na ci o nal. Nele acre di ta mos e por
ele tra ba lha mos.

Mu i to obri ga do pela to le rân cia, pela pa ciên cia e
por V. Exª es tar pre si din do esta ses são me mo rá vel na 
tar de de hoje.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – O
tem po que res ta da pror ro ga ção des ta ses são será
uti li za do pelo Se na dor Ga ri bal di Alves Fi lho.

S. Exª dis põe de 5 mi nu tos, Se na dor Ga ri bal di
Alves Fi lho.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB – RN. 
Pro nun cia o se guin te dis cur so. Sem re vi são do ora -
dor.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, evi den -
te men te, meu dis cur so está pre ju di ca do. Não es tou
fa zen do uma que i xa, mas um re gis tro, por que não
pos so de di car-me a uma aná li se de 180 dias de Go -
ver no de Luiz Iná cio Lula da Sil va em ape nas 5 mi nu -
tos. Cer ta men te, co me te ria uma in jus ti ça, por que a
pres sa é ini mi ga da per fe i ção.

O que ve nho di zer hoje – e es pe ro, na pró xi ma
quin ta-fe i ra, ter opor tu ni da de de de sen vol ver me lhor
o meu ra ci o cí nio – é que o Go ver no pre ci sa ter cu i da -
do com re la ção às de cla ra ções de seus pró pri os au xi -
li a res e de Par la men ta res da sua base.

Em al gu mas oca siões, diz-se que o Go ver no
está sa in do da UTI. Quem sai da UTI – e isso foi dito
por um jor na lis ta – não vai dan çar sam ba logo de po is.
Em ou tras, diz-se que es ta mos vi ven do um es pe tá cu -
lo ou que nos pre pa re mos para vi ver o es pe tá cu lo do
cres ci men to. É evi den te que to dos nós es pe ra mos
que o es pe tá cu lo do cres ci men to re al men te acon te -
ça, Sr. Pre si den te. No en tan to, não será em um pas se
de má gi ca, do dia para a no i te.

Este País é mar ca do por con tra di ções em sua
his tó ria, em sua vida po lí ti ca, em sua vida eco nô mi ca
e so ci al. Não terá um go ver no o con dão de mo di fi car
as co i sas de re pen te, daí por que ca u te la não fará mal 
a nin guém.

Está fa lan do aqui, Sr. Pre si den te, um re pre sen -
tan te da base do Go ver no. Hoje, como o Se na dor
Mão San ta, per ten ço à base go ver nis ta pelo fato de o
PMDB ter vin do ao seu en con tro. Mas o que es tou pe -
din do ao Go ver no é ca u te la, para que pos sa mos do -
sar esse es pe tá cu lo de cres ci men to; ca u te la, cu i da do 
com as de cla ra ções, para que não gas te mos com fa -
ci li da de esse ca pi tal po lí ti co de que dis põe o Pre si -
den te Luiz Iná cio Lula da Sil va.

Gos ta ria de me alon gar, mas não é pos sí vel.
Hoje, por in crí vel que pa re ça, es tou numa tri bu na,
mas não é tem po de fa lar; é tem po de ca lar. Mas há
al gu mas ques tões que co men ta rei.

Os in di ca do res eco nô mi cos in di cam uma ten -
dên cia de cli nan te das ex por ta ções; por ou tro lado, se
ama nhã acon te cer o pior não será por fal ta de avi so.
Estão de va gar, qua se pa ran do, os no vos in ves ti men -
tos em ge ra ção de ener gia elé tri ca. São de sa fi os que
o Go ver no vai en fren tar – não com pa la vras e de cla ra -
ções – com de ci sões co ra jo sas, au da zes, de ci sões
que ve nham de vol ver ao Go ver no a uni da de que lhe é 
per ti nen te.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, o ce ná rio
atu al re co men da cer ta ca u te la. To dos es ta mos em pe -
nha dos em que o País dê cer to e pos sa ser o País do
fu tu ro. Ain da on tem, ouvi isso do Pre si den te Luiz Iná -
cio Lula da Sil va ao lan çar o Pro gra ma do Pri me i ro
Empre go. Sua Exce lên cia dis se que es ta mos plan -
tan do hoje para co lher no fu tu ro. Pre ci sa mos cons tru ir 
esse fu tu ro, mas em ba ses só li das.

Ago ra mes mo es tá va mos em pe nha dos – o Se -
na dor Mão San ta es ta va co mi go – numa ba ta lha in -
gló ria, apro van do o re a jus te de 1% dado ao fun ci o na -
lis mo. Fui o Re la tor, as su mi e dei um pa re cer fa vo rá -
vel por que, na ver da de, o Go ver no ape nas cum priu a
dis po si ção cons ti tu ci o nal que diz que o au men to deve 
ser anu al.
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Sr. Pre si den te, V. Exª foi tão gen til, não lhe que ro 
ca u sar cons tran gi men to. Já es tou sen do ad ver ti do
pe los si na is ver me lhos...

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor Ga ri -
bal di Alves Fi lho, V. Exª me per mi te um apar te, com a
aqui es cên cia do ilus tre Pre si den te, por um mi nu to?

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB –
RN) – Pois não, Se na dor Mão San ta.

O Sr. Mão San ta (PMDB – PI) – Se na dor Ga ri -
bal di Alves Fi lho, es tou ou vin do seu pro nun ci a men to
aten ta men te, mas en ten do que o PMDB não deve se
com por tar como base. A base do Go ver no é o PT. So -
mos ali a dos – e não va mos con fun dir ali a do com sub -
ser vi en te ou es cra vo. A his tó ria gran di o sa do PMDB,
que fez re nas cer a de mo cra cia, as ex pe riên ci as vi to ri -
o sas em mu i tos Esta dos que go ver na mos, pre fe i tu -
ras, mi nis té ri os e o exem plo de Ulysses Gu i ma rães,
de Te o tô nio Vi le la e de Tan cre do Ne ves fa zem com
que o nos so Par ti do, nes sa con jun tu ra, pas se a ser,
como dis se Cris to, a luz, o ca mi nho e a ver da de. E um
qua dro vale por dez mil pa la vras. Nes te mo men to, o
Pre si den te da Re pú bli ca está na Casa, lan çan do um
li vro. Que Sua Exce lên cia se ins pi re e faça a mu dan -
ça. O téc ni co tem que mu dar o time que não está an -
dan do, que não está fa zen do gol. E a pri me i ra mu dan -
ça, na ex pe riên cia de V. Exª, que go ver nou tão bem o
Rio Gran de do Nor te, é me lho rar a equi pe do Go ver -
no, que está pa ra da.

O SR. GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB –
RN) – Mu i to obri ga do, Se na dor Mão San ta. Mu i to
obri ga do, Sr. Pre si den te.

O Se na dor Mão San ta, como sem pre, é mu i to
bon do so, prin ci pal men te com re la ção a mim. Te nho
uma dí vi da de gra ti dão mu i to gran de com S. Exª.

Cla ro que apro va re mos es sas re for mas, não te -
nho dú vi da. Tal vez te nha mos que mo di fi cá-las por que 
não po de mos ace i tar tudo que vem da par te do Go -
ver no, mas as re for mas, como um con jun to de pro -
pos tas que vi sam tra zer ma i or equi lí brio à Pre vi dên -
cia So ci al, e con tem plar a si tu a ção tri bu tá ria do País
com a si tu a ção de equi lí brio e de jus ti ça fis cal, ha ve -
re mos de fa zer a nos sa par te. Estou fa zen do a mi nha,
Sr. Pre si den te; es tou aqui como Par la men tar di zen do
que pre ci sa mos co la bo rar com o Go ver no, mas pe -
din do uma cer ta ca u te la, uma cer ta pru dên cia por -
que, na ver da de, pre ci sa mos che gar a bom ter mo e
este País es pe ra mu i to de nós. 

Sr. Pre si den te, la men to ter fe i to um dis cur so tão
mal-ar ru ma do, mas não que ro, de ma ne i ra al gu ma, fe rir 
nos so Re gi men to e tra zer cons tran gi men to para V. Exª.

Mu i to obri ga do.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – So bre 
a mesa, re que ri men to que será lido pelo Sr. 1º Se cre -
tá rio em exer cí cio, Se na dor Le o nel Pa van.

É lido o se guin te

REQUERIMENTO Nº 513, DE 2003

Re que i ro, nos ter mos do art. 224 da
Cons ti tu i ção Fe de ral, com bi na do com os
arts. 2º e 3º da Lei nº 8.389, de 30 de de -
zem bro de 1991, que o Pro je to de De cre to
Le gis la ti vo 223, de 2003, que “Apro va ato
que ou tor ga con ces são à Fun da ção Co -
mu ni da de Cris tã, para exe cu tar ser vi ço de 
ra di o di fu são na ci da de de Go iâ nia, Esta do 
de Go iás”, seja sub me ti do à apre ci a ção
do Con se lho de Co mu ni ca ção So ci al.

Jus ti fi ca ção

A pre sen te con sul ta pren de-se à ne ces si da de de 
es cla re ci men tos por par te do Con se lho de Co mu ni ca -
ção So ci al, ór gão au xi li ar do Con gres so Na ci o nal, para 
ins tru ir a su pra ci ta da ma té ria em ra zão do adi ta men to,
fato su per ve ni en te ao Avi so nº 196/2003/MC, da ta do
do dia 20 de do mês de maio úl ti mo, en ca mi nha do pelo 
Exce len tís si mo Se nhor Mi nis tro das Co mu ni ca ções,
Miro Te i xe i ra, ten do em vis ta que no dia 2 do mês em
cur so, o Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral, por in ter mé dio da
Pro cu ra do ria da União do Esta do de Go iás, pro pôs
Ação Ci vil Pú bli ca em face da União e da Fun da ção
Mi nis té rio Co mu ni da de Cris tã.

Sala da Ses sões, 1º de ju lho de 2003. – Fá ti ma
Cle i de.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – Com 
re fe rên cia ao re que ri men to que aca ba de ser lido, a
Pre si dên cia pres ta os se guin tes es cla re ci men tos:

A Lei nº 8.389, de 1991, que ins ti tu iu o Con se lho de 
Co mu ni ca ção So ci al, em seu art. 2º, de ter mi na que a so -
li ci ta ção de es tu dos, pa re ce res e re co men da ções seja
en ca mi nha da ao Con se lho pelo Con gres so Na ci o nal.

O Re gi men to Inter no do Con se lho de Co mu ni -
ca ção So ci al, pre vis to no art. 3º da mes ma Lei e apro -
va do pela Mesa do Se na do Fe de ral, es ta be le ce, tam -
bém em seu art. 20, que os es tu dos, pa re ce res, re co -
men da ções e ou tras so li ci ta ções de vem ser en ca mi -
nha dos ao Con se lho pelo Con gres so Na ci o nal.

As qua tro so li ci ta ções de pa re cer do Con se lho
re ce bi das, até hoje, pela Pre si dên cia do Se na do, vi e -
ram de Co mis sões téc ni cas com pe ten tes para o exa -
me da ma té ria, no caso, da Co mis são de Edu ca ção;
e, por uma in ter pre ta ção sis te má ti ca (in ci so VII do art. 
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71 da Cons ti tu i ção Fe de ral), a Pre si dên cia as aco lheu 
e en ca mi nhou ao Con se lho.

O re que ri men to que aca ba de ser lido cons ti tui o 
pri me i ro caso em que um Se na dor, in di vi du al men te,
re quer que o Con se lho se pro nun cie so bre pro po si -
ção em tra mi ta ção no Se na do Fe de ral. Ve ri fi ca-se, de
iní cio, que a ma té ria ob je to do re que ri men to in clui-se
en tre aque las pre vis tas para ma ni fes ta ção do Con se -
lho de Co mu ni ca ção So ci al, con for me art. 2º, alí nea l,
da Lei nº 8.389, de 1991.

Con tu do, faz-se ne ces sá rio que o re que ri men to
seja sub me ti do ao Ple ná rio, em ob ser vân cia às dis po si -
ções le ga is e re gi men ta is an tes men ci o na das, que pre -
vê em o en ca mi nha men to de ma té ria ao Con se lho pelo
Con gres so Na ci o nal (art. 44 da Cons ti tu i ção Fe de ral).

Nes sas con di ções, a Pre si dên cia re ce be o re -
que ri men to e de ter mi na a sua in clu são em Ordem do
Dia opor tu na men te, para de li be ra ção do Ple ná rio.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – So bre 
a mesa, re que ri men tos que se rão li dos pelo Sr. 1º Se -
cre tá rio em exer cí cio, Se na dor Le o nel Pa van.

São li dos os se guin tes

REQUERIMENTO Nº 514, DE 2003

So li ci ta in for ma ções ao Sr. Mi nis tro da 
Casa Ci vil so bre a in ves ti ga ção do Mi nis té -
rio Pú bli co no caso do jogo clan des ti no.

Se nhor Pre si den te,
Com fun da men to no art. 50, § 2º, da Cons ti tu i -

ção Fe de ral, e no art. 216, in ci so I, do Re gi men to
Inter no, re que i ro que, ou vi da a Mesa, se jam so li ci ta -
das as se guin tes in for ma cões ao Sr. Mi nis tro da Casa
Ci vil so bre o es que ma que dá sus ten ta ção po lí ti ca à
má fia do jogo clan des ti no, con for me re por ta gem pu -
bli ca da na re vis ta ISTOÉ, nº 1761, de 2-7-03:

1) Qual a si tu a ção atu al das apu ra ções 
de su pos ta par ti ci pa ção no es que ma de
des vio de re cur sos de ver bas pu bli ci tá ri as
da Lo terj, en vol ven do o se nhor Wal do mi ro
Di niz, Sub che fe de Assun tos Par la men ta res
da Casa Ci vil?

2) Qual a par ti ci pa ção do se nhor Wal -
do mi ro Di niz na re no va ção de con tra to en tre 
a Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral e a em pre sa
Gtech do Bra sil?

Justificação

A revista Istoé de 2 de julho de 2003, publicou
matéria sob o título: “Rede da Fortuna – Ministério
Público aperta investigação sobre máquinas
caça-níqueis e chega a políticos ligados o jogo

clandestino”, segundo a qual existe um esquema
milionário que dá sustentação política ao braço da
máfia do jogo clandestino e que envolveria assessor
do Ministro-Chefe da Casa Civil da Presidência da
República.

As informações que ora requeiro são de
fundamental importância ao cumprimento das
atribuições constitucionais.

Sala das Sessões, 1º de julho de 2003 –
Senador Arthur Virgílio.

(À Mesa para de ci são.)

REQUERIMENTO Nº 515, DE 2003

So li ci ta in for ma ções ao Sr. Mi nis tro da 
Fa zen da so bre a in ves ti ga ção do Mi nis té rio
Pú bli co no caso do jogo clan des ti no.

Se nhor Pre si den te,
Com fun da men to no art. 50, § 2º, da Cons ti tu -

i ção Fe de ral, e no art.  216, in ci so I, do Re gi men to
Inter no, re que i ro que, ou vi da a Mesa, se jam so li ci -
ta das as se guin tes in for ma ções ao Sr. Mi nis tro da
Fa zen da so bre o es que ma que dá sus ten ta ção po -
lí ti ca à má fia do jogo clan des ti no, con for me re por -
ta gem pu bli ca da na re vis ta Istoé, nº 1761, de
2-7-03:

1) Qual a par ti ci pa ção do se nhor Wal -
do mi ro Di niz na re no va ção de con tra to en tre 
a Ca i xa Eco nô mi ca Fe de ral e a em pre sa
Gtech do Bra sil?

2) Có pia de in te i ro teor do con tra to ci -
ta do aci ma e da sua res pec ti va re no va ção.

Jus ti fi ca ção

A re vis ta IstoÉ de 2 de ju lho 2003, pu bli cou ma -
té ria so bre o tí tu lo:

“Rede da For tu na – Mi nis té rio Pú bli co aper ta in -
ves ti ga ção so bre má qui nas caça–ní que is e che ga a
po lí ti cos li ga dos o jogo clan des ti no”, se gun do a qual
exis te um es que ma mi li o ná rio que dá sus ten ta ção po -
lí ti ca ao bra ço da má fia do jogo clan des ti no e que en -
vol ve ria as ses sor do Mi nis tro-Che fe da Casa Ci vil da
Pre si dên cia da Re pú bli ca.

As in for ma ções que ora re que i ro são de fun da -
men tal im por tân cia ao cum pri men to das atri bu i ções
cons ti tu ci o na is.

Sala das Ses sões, 1º de ju lho de 2003 – Se na -
dor Arthur Vir gí lio.

(À Mesa para de ci são.)
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REQUERIMENTO Nº 516, DE 2003

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos do art. 50, § 2º da Cons ti tu i ção Fe -

de ral, com bi na do com o art. 216, in ci so I, do Re gi -
men to Inter no do Se na do Fe de ral, Re que i ro que a
Mesa so li ci te as se guin tes in for ma ções, por es cri to,
ao mi nis tro-che fe da Casa Ci vil:

1. As li be ra ções de re cur sos do Mi nis té -
rio dos Trans por tes de pen dem de pré via au -
to ri za ção do mi nis tro-che fe da Casa Ci vil?

2. Qual a for ça do seu pe di do para que 
ele fos se aten di do?

3. Qu a is os com pro mis sos as su mi dos
pela Casa-Ci vil com os go ver na do res de
Per nam bu co e Ama pá que, de tão re le van -
tes. mo ti va ram a que bra do prin cí pio cro no -
ló gi co para pa ga men to do go ver no com as
em pre i te i ras?

4. Qual a in fluên cia exer ci da por Vos sa 
Exce lên cia para que a Cons tru to ra Qu e i roz
Gal vão fos se di re ta men te be ne fi ci a da no
pro ces so de li be ra ção de re cur sos?

5. Qual o va lor to tal que foi li be ra do e
qual o mon tan te des ti na do à Cons tru to ra
Qu e i roz Gal vão?

6. O di re tor do DNIT foi re cen te men te sa -
ba ti na do e apro va do pelo Se na do. Ao exo ne rar 
o di re tor no úl ti mo dia 11, por su pos tos vín cu -
los ex ces si vos com o se tor da cons tru ção ci vil,
o mi nis tro dos Trans por tes afir mou que a fa lha
na in di ca ção foi da Casa Ci vil. Vos sa Exce lên -
cia con fir ma a afir ma ção do mi nis tro?

Jus ti fi ca ção

Em ma té ria pu bli ca da na Re vis ta ISTOÉ nº
1761, de 2 de ju lho de 2003, é re la ta do um pro ce di -
men to não con ven ci o nal na Admi nis tra ção Pú bli ca
para o pro ces so de pa ga men tos de dí vi das do go ver -
no no Mi nis té rio dos Trans por tes.

É evi den te que es ses pa ga men tos obe de cem a
uma or dem cro no ló gi ca que deve ser res pe i ta da. Ao in for -
mar que hou ve que bra des sa or dem por de ter mi na ção do
di ri gen te su pe ri or da ins ti tu i ção, e que re sul tou na de mis -
são de um di re tor do DNIT, re cen te men te sa ba ti na do e
apro va do pelo Se na do da Re pú bli ca, en ten do que o mi -
nis tro deva pres tar os de vi dos es cla re ci men tos ao Con -
gres so Na ci o nal con for me es ta be le ce a Cons ti tu i ção.

Sala das Ses sões, 1º de ju lho de 2003 –  Se na -
dor Arthur Vir gí lio Neto.

(À Mesa para de ci são.)

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – Os re -
que ri men tos li dos se rão des pa cha dos à Mesa para
de ci são, nos ter mos do in ci so III do art. 216 do Re gi -
men to Inter no.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – So bre 
a mesa, ofí ci os que se rão li dos pelo Sr. 1º Se cre tá rio
em exer cí cio, Se na dor Le o nel Pa van.

São li dos os se guin tes

OF. GLPMDB Nº 310/2003

Bra sí lia, 1º de ju lho de 2003

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a Vos sa

Exce lên cia a in di ca ção dos Se na do res do PMDB,
em subs ti tu i ção aos an te ri or men te in di ca dos, na
Co mis são Mis ta in cum bi da de exa mi nar e emi tir pa -
re cer à Me di da Pro vi só ria nº 122, de 25-6-2003,
que “dis põe so bre o di re ci o na men to de de pó si tos à
vis ta cap ta dos pe las ins ti tu i ções fi nan ce i ras para
ope ra ções de cré di to des ti na das à po pu la ção de
ba i xa ren da e a mi cro em pre en de do res, au to ri za o
Po der Exe cu ti vo a ins ti tu ir o Pro gra ma de Incen ti vo
à Imple men ta ção de Pro je tos de Inte res se So ci al -
PIPS, e dá ou tras pro vi dên ci as”, fi can do a mes ma
as sim cons ti tu í da:

Ti tu la res Su plen tes
Se na dor Ro me ro Jucá  Se na dor João Alber to Sou za
Se na dor José Ma ra nhão  Se na dor Luiz Otá vio
Se na dor Pa pa léo Paes  Se na dor Alber to Sil va

Na opor tu ni da de, re no vo a Vos sa Exce lên cia
vo tos de apre ço e con si de ra ção. - Re nan Ca lhe i ros, 
Lí der do PMDB.

OF. GLPMDB Nº 311/2003

Bra sí lia, 1º de ju lho de 2003

Se nhor Pre si den te,

Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a Vos sa
Exce lên cia a in di ca ção dos Se na do res do PMDB, em
subs ti tu i ção aos an te ri or men te in di ca dos, na Co mis -
são Mis ta in cum bi da de exa mi nar e emi tir pa re cer à
Me di da Pro vi só ria nº 123, de 26-6-2003, que “de fi ne
nor mas de re gu la ção para o se tor far ma cêu ti co, cria a 
Câ ma ra de Re gu la ção do Mer ca do de Me di ca men tos 
- CMED, al te ra a Lei nº 6.360, de 23 de se tem bro de
1976, e dá ou tras pro vi dên ci as”, fi can do a mes ma as -
sim cons ti tu í da:
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Ti tu la res Su plen tes
Se na dor Pa pa léo Paes Se na dor Mão San ta
Se na dor João Alber to Sou za Se na dor Ro me ro Jucá
Se na dor Ju vên cio da Fon se ca Se na dor José Ma ra nhão

Na opor tu ni da de, re no vo a Vos sa Exce lên cia
vo tos de apre ço e con si de ra ção. – Re nan Ca lhe i -
ros, Lí der do PMDB.

OF. GLPMDB Nº 312/2003

Bra sí lia, 1º de ju lho de 2003

Se nhor Pre si den te,
Nos ter mos re gi men ta is, co mu ni co a Vos sa

Exce lên cia a in di ca ção dos Se na do res do PMDB, em
subs ti tu i ção aos an te ri or men te in di ca dos, na Co mis -
são Mis ta in cum bi da de exa mi nar e emi tir pa re cer à
Me di da Pro vi só ria nº 121, de 25-6-2003, que “dis põe
so bre a cri a ção de sub si diá ri as in te gra is do Ban co do
Bra sil S.A., para atu a ção no seg men to de mi cro fi nan -
ças e con sór ci os”, fi can do a mes ma as sim cons ti tu í da:

Ti tu la res Su plen tes
Se na dor Ga ri bal di Alves Fi lho  Se na dor Amir Lan do
Se na dor Gil ber to Mes tri nho Se na dor Íris de Ara ú jo
Se na dor Ney Su as su na Se na dor Ra mez Te bet

Na opor tu ni da de, re no vo a Vos sa Exce lên cia
vo tos de apre ço e con si de ra ção. – Re nan Ca lhe i -
ros, Lí der do PMDB.

O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – Se -
rão fe i tas as subs ti tu i ções so li ci ta das. 

Não há mais ora do res ins cri tos.
Os Srs. Se na do res Jef fer son Pé res, Edu ar do Si -

que i ra Cam pos, Ro me ro Jucá, Arthur Vir gí lio, Ante ro
Paes de Bar ros, a Se na do ra Lú cia Vâ nia e o Se na dor
Pa pa léo Paes en vi a ram dis cur sos à Mesa para se rem 
pu bli ca dos na for ma do dis pos to no art. 203 do Re gi -
men to Inter no.

S. Exªs se rão aten di dos.
O SR. JEFFERSON PÉRES (PDT – AM. Sem

apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e
Srs. Se na do res, nes ta bre ve co mu ni ca ção, gos ta ria
de lem brar que, há mais de um ano, esta Casa vo tou e 
re me teu à Câ ma ra dos De pu ta dos um con jun to de
pro je tos que con fi gu ram a re for ma pos sí vel dos sis te -
mas ele i to ral e po lí ti co-par ti dá rio. Na que la Casa, uma 
co mis são es pe ci al apre cia es sas pro po si ções, que in -
tro du zem o fi nan ci a men to pú bli co ex clu si vo de cam -
pa nhas ele i to ra is, aca bam com as co li ga ções par ti dá -
ri as em ele i ções pro por ci o na is, ado tam a re pre sen ta -
ção pro por ci o nal com lis ta par ti dá ria fe cha da e es ten -

dem o tem po mí ni mo de fi li a ção par ti dá ria para que
um mi li tan te se apre sen te como can di da to a ele i ção.

Re pi to: tra ta-se da re for ma pos sí vel, cer ta men te 
mu i to aquém dos so nhos de vá ri os po lí ti cos, ju ris tas e 
ci en tis tas po lí ti cos, que, há anos, ad vo gam, por
exem plo, a ado ção do voto dis tri tal. Di an te das di fi cul -
da des de se tra ça rem e de li mi ta rem dis tri tos em um
país de di men sões con ti nen ta is como o Bra sil. Mes -
mo as sim, es tou con vic to de que as pro po si ções que
aqui vo ta mos sig ni fi cam um avan ço na luta pelo aper -
fe i ço a men to das nos sas ins ti tu i ções re pre sen ta ti vas.

O fi nan ci a men to pú bli co, no mí ni mo, pro por ci o -
na rá al gu ma chan ce de com pe ti ção a li de ran ças so ci -
a is re co nhe ci da men te ati vas e ex pres si vas, po rém
des pro vi das de re cur sos fi nan ce i ros para fa zer fren te
às enor mes des pe sas exi gi das por esta nos sa era de
pa lan ques ele trô ni cos. Essa di fi cul da de aca ba de ser, 
mais uma vez, en fren ta da pela mi nha le gen da, o PDT, 
no Dis tri to Fe de ral. Sem as de ze nas de mi lha res de
re a is ne ces sá ri as para pro du zir uma men sa gem te le -
vi si va den tro de pa drões mí ni mos de qua li da de téc ni -
ca, os com pa nhe i ros pe de tis tas do DF op ta ram por
le var ao ar o mes mo co mer ci al gra va do e já apre sen -
ta do no iní cio des te ano.

O fim das co li ga ções pro por ci o na is aca ba com
uma prá ti ca ele i to re i ra des mo ra li zan te e, no li mi te,
pe ri go sa para a go ver na bi li da de. Le gen das sem a
me nor iden ti da de pro gra má ti ca en tre si for jam co a li -
zões às vés pe ras de um ple i to ape nas para des fa -
zê-las ain da du ran te a con ta gem dos vo tos. O can di -
da to a de pu ta do fe de ral, de pu ta do es ta du al ou ve re a -
dor que, qua se sem pre, se ele ge pu xa do pela onda
de apo io po pu lar à cha pa ma jo ri tá ria vi to ri o sa, mal
toma pos se, já co me ça a fa zer opo si ção ao novo exe -
cu ti vo fe de ral, es ta du al ou mu ni ci pal. O par la men tar
que de fen de essa las si dão de cos tu mes po lí ti cos não
tem o me nor di re i to de re cla mar do ba i xo con ce i to
que a po pu la ção atri bui à clas se po lí ti ca e ao po der
le gis la ti vo.

Lis ta fe cha da e fi de li da de par ti dá ria se com ple -
men tam no es for ço de ra ci o na li za ção e mo ra li za ção
do sis te ma po lí ti co. Na re a li da de, a no ção de que o
can di da to é dono ab so lu to do pró prio man da to é uma
mi ra gem que obs cu re ce o fato de que a qua se to ta li -
da de dos de pu ta dos que con quis tam ca de i ras na Câ -
ma ra che ga lá gra ças aos vo tos acu mu la dos pe las
res pec ti vas le gen das.

Com a lis ta fe cha da, os can di da tos te rão um
for te in cen ti vo para aban do nar o per so na lis mo fra -
tri ci da que en ve ne na a vida par ti dá ria bra si le i ra e
pas sar a co la bo rar para o for ta le ci men to da sua
agre mi a ção em cada ple i to. Com a fi de li da de, in du -
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zi da pela exi gên cia de pra zo mais lon go de fi li a ção,
pou pa-se a opi nião pú bli ca do in dig no es pe tá cu lo
de tro ca-tro ca de par ti do e ade sis mo fi si o ló gi co, in -
va ri a vel men te de nun ci a do pela mí dia um ano an tes
de cada ele i ção, ou tão logo um novo par ti do ou co -
a li zão em pal ma o po der exe cu ti vo. Fi de li da de par ti -
dá ria é bom para a opo si ção, ame a ça da pela san -
gria dos seus qua dros, e é óti mo para a ima gem do
go ver no, que, as sim, vê-se obri ga do a aban do nar
tá ti cas pou co trans pa ren tes e nada éti cas como o
rolo com pres sor nas vo ta ções do seu in te res se e o
ali ci a men to de po lí ti cos opo si ci o nis tas sem con vic -
ção em tro ca de car gos e ou tros fa vo res da má qui na 
pú bli ca.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, con si -
de ro que mais de uma dé ca da de de ba tes, na aca -
de mia, nas fun da ções par ti dá ri as de es tu dos po lí ti -
cos, na im pren sa e, cla ro, nas duas ca sas do Con -
gres so Na ci o nal, pro du ziu su fi ci en te mas sa crí ti ca
de re fle xões e pro pos tas para que a Câ ma ra dos
De pu ta dos tome afi nal uma de ci são e vote o con -
jun to de pro je tos da re for ma po lí ti ca pos sí vel e ne -
ces sá ria para o país. Lem bro que esta não é a pri -
me i ra co mis são ins ta u ra da para este fim pe los Se -
nho res De pu ta dos. Lon ge de mim trans mi tir a im -
pres são de es tar su ge rin do uma in ter di ção do seu
di re i to ao de ba te. Jul go ape nas que o ini mi go do
bom é óti mo e que a mi ra gem da re for ma ide al não
de ve ria im pe dir o par la men to de pro du zir, aqui e
ago ra, os avan ços que já se en con tram ao nos so al -
can ce.

Era o que ti nha a co mu ni car, Sr. pre si den te.
Mu i to obri ga do!
O SR. EDUARDO SIQUEIRA CAMPOS (PSDB 

– TO. Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si -
den te, Srªs e Srs. Se na do res, ao fin dar o mês de ju -
nho, co me mo ra mos duas da tas es pe ci al men te sig ni -
fi ca ti vas para os tra ba lha do res do Bra sil e, mais efe -
ti va men te, para aque les de mi nha re gião. Tra ta-se do 
dia do Pes ca dor, que se ce le bra no dia 29, e do dia
do Ca mi nho ne i ro, que se ce le bra no dia 30, res pec ti -
va men te. De um lado, o pes ca dor de água doce de
nos sos ca u da lo sos rios, que trans for ma seu ofí cio
no ga nha-pão hon ra do, dig no de quem res pe i ta a na -
tu re za e se gue com equi lí brio o ci clo da ca de ia eco -
ló gi ca; de ou tro, o ca mi nho ne i ro das es tra das do
Bra sil Cen tral, que per cor re com co ra gem mi lha res
de qui lô me tros, em bus ca do des ti no se gu ro para as
in dis pen sá ve is mer ca do ri as cir cu lan tes em nos sa
so ci e da de. 

A cada um des ses tra ba lha do res, mi nhas mais
sin ce ras con gra tu la ções. Se me per mi tem, a cada

qual re ser vo ago ra al gu mas pou cas, mas sin ce ras,
pa la vras. 

Não é no vi da de para nin guém que o dia de São
Pe dro, o após to lo de Je sus, ren de uma jus ta ho me na -
gem a to dos os pes ca do res, a quem his to ri ca men te
de le ga mos a mis são, sim bó li ca ou não, de pro ver al -
guns bens es sen ci a is de nos sa so bre vi vên cia. Por
isso, lon ge de ser con fun di do com aque le pro fis si o nal
que ape nas se es me ra em con tar “ca u sos”, o pes ca -
dor ocu pa lu gar de des ta que na his tó ria da hu ma ni da -
de, re pre sen tan do aque le tra ba lha dor que in tre pi da -
men te avan ça so bre as águas para a con quis ta de
sus ten to para si e para os seus. 

Nes sa pers pec ti va, ape sar da abun dân cia das 
águas, o pes ca dor que vive de sua pró pria pro du -
ção de pen de, fun da men tal men te, da pes ca eco lo gi -
ca men te equi li bra da. No en tan to, a pes ca es por ti va
de pes so as sem li cen ça e sem cons ciên cia am bi en -
tal las ti ma vel men te tem fun ci o na do con tra isso.
Para além do vo lu me de pes ca do em quan ti da de
su pe ri or à per mi ti da, tais de pre da do res con tri bu -
em, ain da que in di re ta men te, para a po lu i ção das
águas, com pro me ten do a vida dos pe i xes e a dos
pes ca do res. Ma i o res e me lho res sis te mas de con -
tro le e vi gi lân cia de ve ri am ser aci o na dos para ga -
ran tir a so bre vi vên cia tan to dos pe i xes quan to dos
pes ca do res “ar te sa na is”. 

Em todo caso, lon ge do que pa re ce, o bom pes -
ca dor não pode pres cin dir da aqui si ção de uma boa
téc ni ca de pes ca ria. A isca cer ta, a ade qua da es co lha 
dos equi pa men tos, a ha bi li da de no ar re mes so do an -
zol, os ti pos de nós usa dos, os me lho res lo ca is e ho -
rá ri os, en fim, tudo que diz res pe i to ao do mí nio da arte 
da pes ca tem que ser de vi da men te apre en di do pelo
pes ca dor, como modo ide al de exer cer seu ofí cio com 
a má xi ma efi ciên cia. Não tra go em men te, de fato, a fi -
gu ra do pes ca dor em pre sa ri al, mas, ao con trá rio, a do 
pes ca dor ar te sa nal, por quem os me i os de pro du ção
ain da são in te i ra men te con tro la dos. A pro pó si to, vale
a pena re gis trar, aqui, que, em 1996, a pes ca ex tra ti va 
con ti nen tal no Bra sil che gou a pro du zir mais de du -
zen tas mil to ne la das, con for me da dos di vul ga dos
pelo IBGE.

Nes se con tex to, não nos ca u sa es pan to ou vir do 
Pre si den te Lula de cla ra ções ras ga das em fa vor da
pes ca como ala van ca do tu ris mo bra si le i ro. Por isso,
con cor do com o Pre si den te quan do se in dig na ao sa -
ber que o Bra sil, com oito mil qui lô me tros de cos ta
ma rí ti ma, pro duz me nos pes ca do que o Peru! Bom, o
País es pe ra que a Se cre ta ria Espe ci al de Aqüi cul tu ra
e Pes ca re pre sen te, para os bra si le i ros, mu i to mais
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que uma mera re a ção a uma in dig na ção re pen ti na de
nos sas au to ri da des. Na ver da de, a ex pec ta ti va re pou -
sa na ado ção de po lí ti cas que apói em con cre ta men te
o exer cí cio da pro fis são. Des se modo, é sa lu tar o
anún cio de um pro je to de al fa be ti za ção di re ci o na da
aos pes ca do res.

Sr. Pre si den te, quan to ao dia do ca mi nho ne i ro, a 
sa u da ção se di ri ge àque les que ar ris cam a vida em
nos sas es tra das, em tro ca da vi gi lân cia que exer cem
so bre as mer ca do ri as que trans por tam. To da via, em
que pese a aura he rói ca e pra ze ro sa que pa re ce ron -
dar os ca mi nho ne i ros, tra ta-se de mo to ris tas pro fis si -
o na is, que en fren tam co ti di a na men te con di ções pre -
cá ri as de tra ba lho. Como se sabe, más con di ções de
si na li za ção e do pa vi men to nas ro do vi as, in se gu ran -
ça ge ne ra li za da e pro ble mas na sa ú de do ca mi nho -
ne i ro cons ti tu em pon tos cru ci a is na de te ri o ra ção do
exer cí cio da pro fis são.

No en tan to, gra ças a ini ci a ti vas pon tu a is de al -
gu mas con ces si o ná ri as que atu am nas ro do vi as bra -
si le i ras, cen tra is de aten di men to es tão sen do ins ta la -
das ao lon go das es tra das, ofe re cen do gra tu i ta men te
exa mes clí ni cos e la bo ra to ri a is aos ca mi nho ne i ros.
Ao lado dis so, ori en ta ção para pre ve nir do en ças e di -
cas so bre como li dar com o es tres se com põem al gu -
mas das ati vi da des po si ti vas das mes mas cen tra is.
Exa mes pe rió di cos de sa ú de, como gli co se, co les te -
rol, pres são ar te ri al e mas sa cor po ral, tes tes de vi são, 
ava li a ção fí si ca e de fle xi bi li da de, tudo deve ser ri go -
ro sa men te se gui do pelo ca mi nho ne i ro, des de que o
Esta do e as con ces si o ná ri as con cor dem em pro por ci -
o nar as con di ções mí ni mas ao aten di men to de tais
pre ca u ções. 

Com efe i to, o Mi nis té rio da Sa ú de, há al guns
anos, vem ten tan do acom pa nhar, não com to tal êxi -
to, o de sem pe nho da sa ú de do ca mi nho ne i ro. Pelo
me nos des de 1998, cam pa nhas ins ti tu ci o na is têm
sido lan ça das na ci o nal men te, com o in tu i to de aler -
tar os pro fis si o na is da es tra da so bre os pe ri gos das
do en ças se xu al men te trans mis sí ve is, so bre o pro -
ble ma do “sono e di re ção”, do ál co ol, da pres são
alta, di a be tes e ou tras. Sem dú vi da, tais cam pa -
nhas de pre ven ção fun ci o nam como es for ço co le ti -
vo no sen ti do de pre ve nir os ca mi nho ne i ros de tan -
tos ma les, mi ni mi zan do os ris cos aos qua is suas vi -
das es tão ne ces sa ri a men te su je i tas tra fe gan do nas 
es tra das bra si le i ras.

No caso bra si le i ro, pes qui sa re cen te re ve la
que, de cada mil ca mi nho ne i ros, ape nas três são

mu lhe res, evi den ci an do a per ma nên cia de um se -
xis mo ex tre ma men te exa ge ra do e ex tem po râ neo
no exer cí cio des sa pro fis são. Ao con trá rio de ou tros 
pa í ses, o Bra sil ain da con cen tra nú me ro mu i to ele -
va do de ho mens na pro fis são. Por ou tro lado, a
mes ma pes qui sa mos tra, ain da, que 55% dos mo to -
ris tas têm ca mi nhões pró pri os, en quan to ape nas
36% dos ve í cu los per ten cem a em pre sas. E tal au -
to no mia de tra ba lho vai ex pli car, lá no fun do, o úl ti -
mo dado que a pes qui sa traz. Antes de tudo, apon ta
que o ca mi nho ne i ro é um ho mem so li tá rio, pois
81% dos en tre vis ta dos afir mam que vi a jam pre do -
mi nan te men te so zi nhos.

E nem tudo são flo res mes mo. Se gun do o Sin di -
ca to dos Trans por ta do res Ro do viá ri os Au tô no mos do
Esta do de São Pa u lo, atu al men te o ca mi nho ne i ro de -
pa ra com di fi cul da des até para co mer, já que há mais
ca mi nhão na pra ça do que fre te. Mais que isso, de -
nun cia que a com bi na ção de fa to res tais como fro ta
en ve lhe ci da, es tra das mal con ser va das, po li ci a men to 
fa lho, mo to ris tas mal pa gos e des pre pa ra dos re sul ta
em des fe chos al ta men te afli ti vos para os pro fis si o na is 
das es tra das.

No mes mo di a pa são, o Mo vi men to União Bra sil
Ca mi nho ne i ro tem, nos úl ti mos anos, re cla ma do da
re du ção pro gres si va da car ga trans por ta da, o que se
tra duz, na lin gua gem eco nô mi ca, em ofer ta ma i or de
ca mi nhão que de pro cu ra. Como se não bas tas se, o
va lor do fre te anda con ge la do por pelo me nos qua tro
anos, em bo ra o pre ço do di e sel e do pe dá gio te nham
in ci si va men te au men ta do. Não por aca so, o ca mi nho -
ne i ro tem fre qüen te men te re cor ri do a pne us re ca u -
chu ta dos e a pe ças de des man ches como al ter na ti -
vas para ma nu ten ção dos ve í cu los. 

Sr. Pre si den te, em qual quer país sé rio, a data
não de ve ria ser mar co de re cla ma ções, mas, sim, de
co me mo ra ções. Pu de ra o Bra sil en fi le i rar-se en tre
aque les! Não é o caso, ain da. No fun do, de ve mos to -
dos exi gir do Go ver no me lho res con di ções de tra ba -
lho aos ca mi nho ne i ros, bem como me lho res con di -
ções am bi en ta is aos pes ca do res bra si le i ros, de sor te
a pro por ci o nar-lhes au tên ti co sen ti men to de or gu lho
pelo ofí cio hon ro sa men te exer ci do, por toda a água e
por todo vas to ter ri tó rio na ci o nal men te cons ti tu í do.

Era o que ti nha a di zer.

Mu i to obri ga do.

O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, no mês de se tem bro de 2004, a Gré cia
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será sede de mais uma edi ção dos Jo gos Pa ra o lím pi -
cos. Nos so País, por in ter mé dio do Co mi tê Pa ra o lím -
pi co Bra si le i ro (CPB), es ta rá pre sen te em Ate nas, ga -
ran tin do a par ti ci pa ção de atle tas na ci o na is em di ver -
sas mo da li da des, o que cer ta men te me re ce rá a aten -
ção, o apo io e a tor ci da de to dos nós.

Os Jo gos Pa ra o lím pi cos con tam com uma his tó -
ria de mais de meio sé cu lo, que nos re me te ao in te ri or 
da Ingla ter ra, onde, em 1948, Sir Lud wig Gutt mann
or ga ni zou uma com pe ti ção es por ti va en vol ven do os
ve te ra nos da Se gun da Gu er ra Mun di al por ta do res de
de fi ciên cia fí si ca. Qu a tro anos mais tar de, com pe ti do -
res da Ho lan da pas sa ram a in te grar os jo gos e o mo -
vi men to in ter na ci o nal, atu al men te co nhe ci do como
Jo gos Pa ra o lím pi cos, teve efe ti va men te iní cio. Con tu -
do, as com pe ti ções nos mol des olím pi cos pro pri a -
men te di tos fo ram or ga ni za das pela pri me i ra vez em
1960, na ci da de de Roma.

Hoje, os Jo gos Pa ra o lím pi cos trans for ma ram-se 
em uma das mais im por tan tes re fe rên ci as es por ti vas
do pla ne ta, ten do ex pe ri men ta do, ao lon go dos anos,
uma evo lu ção ex cep ci o nal, evi den ci a da na par ti ci pa -
ção de 122 pa í ses nos Jo gos de Sid ney, na Aus trá lia,
em 2000, nos qua is com pe ti ram qua se qua tro mil
atle tas.

Men ci o no to dos es ses da dos e in for ma ções, Sr.
Pre si den te, ten do em vis ta o gran de com pro me ti men -
to do Co mi tê Pa ra o lím pi co Bra si le i ro na pre pa ra ção
de nos sos atle tas para os Jo gos do pró xi mo ano. Ain -
da há pou cas se ma nas, re ce bi em meu Ga bi ne te o
mais re cen te exem plar da pu bli ca ção Bra sil Pa ra o lím -
pi co, que atin ge o seu sé ti mo ano de cir cu la ção e nos
apre sen ta de ma ne i ra de ta lha da as es tra té gi as ado -
ta das para as com pe ti ções, bem como con so li da um
abran gen te e mi nu ci o so re la to das dis pu tas pre pa ra -
tó ri as re a li za das em di ver sos pa í ses, de to dos os
con ti nen tes, com a par ti ci pa ção dos atle tas pa ra o lím -
pi cos bra si le i ros.

Impor tan te res sal tar que toda a ação do nos so
Co mi tê Pa ra o lím pi co está fun da da no con ti nu a do tra -
ba lho em equi pe, que as se gu ra aos atle tas, téc ni cos
e tre i na do res a se gu ran ça e o su por te ade qua dos em
suas ati vi da des pre pa ra tó ri as co ti di a nas. O CPB bus -
ca o cons tan te apri mo ra men to dos atle tas, com um
pro gra ma de ava li a ção que atin ge to das as mo da li da -
des, além de con so li dar inú me ros pro je tos de ca pa ci -
ta ção de re cur sos hu ma nos. Fora isso, o CPB tem in -
ves ti do no de sen vol vi men to de ati vi da des ain da in ci -
pi en tes ou não im ple men ta das no Bra sil, como hal te -

ro fi lis mo, ci clis mo, vo le i bol sen ta do, dan ça em ca de i -
ra de ro das e equi ta ção.

Srªs e Srs. Se na do res, sem dú vi da te mos enor -
mes de sa fi os a se rem en fren ta dos por nos sas equi -
pes pa ra o lím pi cas, tan to nos cam pe o na tos in ter na ci -
o na is mar ca dos ain da para o se gun do se mes tre des -
te ano, em com pe ti ções no Ca na dá, Esta dos Uni dos,
Ale ma nha, Ingla ter ra, Bél gi ca, Re pú bli ca Che ca e
Argen ti na, quan to nos Jo gos Pa ra o lím pi cos do pró xi -
mo ano. 

É a de ter mi na ção, a per sis tên cia, a co ra gem e
a qua li fi ca ção de nos sos atle tas que nos dão a cer te -
za de que o Bra sil, uma vez mais, mar ca rá pre sen ça
po si ti va nos Jo gos de Ate nas. Bem pre pa ra dos e
mo ti va dos, nos sos atle tas irão à Gré cia com von ta de 
de con quis tar as co bi ça das me da lhas de ouro, pra ta
e bron ze, dan do-nos, des sa for ma, um elo qüen te e
mo ti va dor tes te mu nho da pos si bi li da de con cre ta de
su pe ra ção das li mi ta ções que a vida even tu al men te
im põe.

Mu i to obri ga do.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Sem
apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, os pri me i ros seis me ses do Go ver no Lula
te ri am tudo para uma co me mo ra ção po si ti va. Isso se os
re sul ta dos des ses 180 dias não fos sem ne ga ti vos. Lula,
in fe liz men te, ain da não con se guiu ala van car nem mes -
mo a par te so ci al, anun ci a da como car ro-che fe, pu xa do
pelo cha ma do pro gra ma Fome Zero.

O que a Na ção as sis te, por en quan to, é ape nas
ina ni ção em en tre me io com que re las en tre Mi nis tros e
mu i ta “ba te ção” de ca be ça, cada um que ren do com prar
bri gas e ques tões a qual quer pre ço, me nos em nome
da re a li za ção de al gu ma co i sa po si ti va para a Na ção.

Nes se mês de ju nho, hou ve mu i to anún cio de
pro gra mas no vos, como o do mi cro cré di to e o do pri -
me i ro em pre go. Como o Fome Zero, tudo ain da está
no pa pel, com pre vi são de efe ti vo fun ci o na men to só
da qui a seis ou mais me ses.

Enquan to isso, am pli am-se as que i xas e as an -
gús ti as das ca ma das mais po bres da Na ção e, já ago -
ra, tam bém da clas se mé dia, esta atin gi da du ra men te 
pe las in cer te zas, pe los vol te i os e pela fal ta de ação
prá ti ca do Go ver no Lula. As ta xas de de sem pre go
cres cem as sus ta do ra men te, en quan to no meio ru ral
as in va sões dos cha ma dos sem-ter ra atin gem ní ve is
alar man tes.
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A re vis ta Veja, em sua úl ti ma edi ção, faz um le -
van ta men to com ple to da si tu a ção no cam po, com o
tí tu lo “Ros se to todo fe liz nos pa lá ci os... e os sem-ter -
ra bo tam para que brar.” Aon de va mos che gar, nin -
guém sabe, mu i to me nos o Go ver no. A úni ca co i sa
que se sabe é que não se vai che gar a um des fe cho
fe liz.

Tam bém em ju nho, foi a vez de a Igre ja ir ao Pa -
lá cio, para, em au diên cia com Lula, pe dir ação ur gen -
te para a fome das par ce las cada vez mais nu me ro -
sas de bra si le i ros ex clu í dos.

To dos os es for ços do atu al Go ver no con cen -
tram-se nas duas pro pos tas de re for mas já em exa -
me no Con gres so Na ci o nal. Só que, por con ta dis -
so, nada mais se faz e mu i ta idéia boa é des car ta da, 
a pre tex to de co li dir com as duas de can ta das re for -
mas.

Não é pre ci so ir mu i to lon ge. Na úl ti ma quin -
ta-fe i ra, nes te mes mo ple ná rio, o PT jo gou ao léu
uma mu i to boa idéia que o Se na dor Osmar Dias in -
sis tiu em ver apro va da, pelo que dela re sul ta ria em
fa vor da re du ção do cus to de vida, prin ci pal men te
para as ca te go ri as mais hu mil des, mas não só para
elas.

Esta va em jogo o pre ço do pão, o ali men to nos -
so de cada dia, cada dia mais caro.

Esta va na pa u ta de vo ta ção o pro je to de lei, de
au to ria do Se na dor pa ra na en se, que pro põe a re du -
ção, de 12% em al guns Esta dos, de 17% em ou tros,
para 4% em to dos os Esta dos.

Como ale ga ção para que a ma té ria fos se adi a -
da, apon tou-se um ví cio de in cons ti tu ci o na li da de,
con tra o que o Se na dor su lis ta pon de rou: “Mas como
in cons ti tu ci o nal, se o Se na do apro vou, em opor tu ni -
da de an te ri or, a re du ção para 4% da alí quo ta para o
que re so ne de avi a ção?”

A de fe sa fe i ta por Osmar Dias é per fe i ta: Qu an do
se fala em Pro gra ma Fome Zero, co brar uma alí quo ta
me nor na trans fe rên cia do tri go, de um Esta do para ou -
tro, é pro por ci o nar a re du ção do pre ço de um pro du to
que está na mesa de todo ci da dão em to das as re fe i -
ções, no café da ma nhã, no al mo ço e no jan tar. 

Afi nal, o Pre si den te Lula não tem in sis ti do que
sua meta é fa zer com que todo bra si le i ro faça três re -
fe i ções por dia?

E mais: o que o pro je to re fu ga do pelo PT pre ten -
de não é re du zir alí quo tas de be bi das nem de ci gar ro.
É do pão. O pão nos so de cada dia.

Mais ain da, a apro va ção do pro je to do Se na dor 
Osmar sig ni fi ca ria dar uma opor tu ni da de para o tri go 
bra si le i ro, em vez de pri vi le gi ar o tri go ar gen ti no. A
pre fe rên cia pelo tri go im por ta do sig ni fi ca ge rar em -
pre go no ex te ri or, em de tri men to das la vou ras bra si -
le i ras.

Aí está, em pa la vras cla ras, uma das ca u sas do
ma ras mo que se ob ser va ano Go ver no Lula.

O PT de ve ria ter mais sen si bi li da de para per ce -
ber que não é ne ces sá rio es pe rar pela re for ma tri bu -
tá ria para só en tão aco lher o pro je to do tri go. A fome é 
as sun to ur gen te. Mas a ur gên cia, la men ta vel men te,
pa re ce pas sar bem lon ge das li nhas de ação do Go -
ver no pe tis ta.

Era o que ti nha a di zer.

O SR. ANTERO PAES DE BARROS (PSDB –
MT. Sem apa nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, 
Srªs e Srs. Se na do res, ocu po esta tri bu na, nes te mo -
men to, para fa zer um co men tá rio so bre a eco no mia
do país, com base no edi to ri al do jor nal Fo lha de
S.Pa u lo, de 22 de ju nho do cor ren te ano. 

O tex to, que so li ci to seja in se ri do nos Ana is do
Se na do pela sua atu a li da de, mos tra a ne ces si da de
do sis te ma fi nan ce i ro na ci o nal ofe re cer cré di to a ta -
xas com pa tí ve is a em pre sas e con su mi do res para di -
na mi zar o cres ci men to eco nô mi co, já que, nos pri me i -
ros seis me ses do go ver no Lula, o fi nan ci a men to do
in ves ti men to e do cres ci men to ain da não se mos tra -
ram pre sen tes. 

Há ain da, Sr. Pre si den te, um se gun do as sun to
so bre o qual de se jo tra tar.

Tra ta-se da ma té ria in ti tu la da “PT não pode te -
mer o diá lo go”, pu bli ca da no jor nal Ga ze ta Mer can til, 
edi ção de 23 de ju nho do cor ren te, para de nun ci ar o
apro fun da men to do com por ta men to au to ri tá rio do
Go ver no Lula. 

A ma té ria, que tam bém so li ci to seja in se ri da nos 
Ana is do Se na do, tra ta do afas ta men to de de pu ta do
do PT da Co mis são Espe ci al da Câ ma ra dos De pu ta -
dos que ana li sa a re for ma da Pre vi dên cia, com o ob -
je ti vo de evi tar o de ba te so bre a re for ma. 

São as se guin tes as ma té ri as que pas so a ler,
para que fi quem in te gran do este pro nun ci a men to:

DOCUMENTOS A QUE SE REFERE O
SR. SENADOR ANTERO PAES DE BARROS 
EM SEU PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri dos nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)
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A SRA. LÚCIA VÂNIA (PSDB – GO. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, ve nho nes te mo men to a esta tri bu na
para, no va men te, des ta car ma té ri as que tra tam da
ocu pa ção de ter ras pelo MST, des ta vez nos Esta dos
do Rio Gran de do Sul e Pa ra ná.

As ma té ri as – de ex tre ma atu a li da de, pelo que
en ten do que sua in ser ção nos Ana is do Se na do é
opor tu na – fo ram pu bli ca das no jor nal O Esta do de
S.Pa u lo, edi ção de 20 de ju nho do cor ren te e res sal -
tam, mais uma vez, a ne ces si da de de que seja to ma -

da uma pro vi dên cia por par te do go ver no Lula para
evi tar a si tu a ção de ten são per ma nen te que per me ia
a ques tão agrá ria no Bra sil.

Os tex tos, que pas so a ler, para que fi quem in te -
gran do este pro nun ci a men to, são os se guin tes:

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A
SRª SENADORA LÚCIA VÂNIA EM SEU
PRONUNCIAMENTO.

(Inse ri do nos ter mos do art. 210 do
Re gi men to Inter no.)

16840 Qu ar ta-fe i ra  2 DIÁRIO DO SENADO FEDERAL Julho de 2003



O SR. PAPALÉO PAES (PMDB – AP. Sem apa -
nha men to ta qui grá fi co.) – Sr. Pre si den te, Srªs e Srs.
Se na do res, a Fun da ção Oswal do Cruz (Fi o cruz)
anun ci ou, na úl ti ma sex ta-fe i ra, após cri te ri o so exa me 
de amos tras, que o lote 30400068, do me di ca men to
Ce lo bar, sus pe i to de ter ca u sa do a mor te do lo ro sa de
22 pes so as no Bra sil e de ter con ta mi na do gra ve men -
te cer ca de 60 pes so as que tam bém to ma ram o con -
tras te, es ta va al te ra do em sua com po si ção e não po -
dia ter sido co lo ca do no mer ca do pelo fa bri can te, o
La bo ra tó rio Eni la, se di a do no Rio de Ja ne i ro.

Pro du zi do no úl ti mo dia 16 de abril e usa do para
des ta car de ter mi na dos ór gãos em exa mes ra di o ló gi -
cos, o re fe ri do lote sob sus pe i ta acu sou ele va da pre sen -
ça, em tor no de 14%, de sais de bá rio tó xi cos, en tre eles 
o car bo na to, subs tân cia uti li za da para a fa bri ca ção de
ve ne no con tra ra tos. De acor do com os es pe ci a lis tas la -
bo ra to ri a is, para a dro ga apre sen tar to tal se gu ran ça ao
con su mo, o cor re to se ria que na sua com po si ção es ti -
ves se pre sen te ape nas o sul fa to de bá rio. 

Na opi nião da Fi o cruz, o re sul ta do do exa me in -
di ca que o uso ex ces si vo do car bo na to não foi aci den -
tal, pois o ín di ce ace i tá vel para a hi pó te se de con ta mi -
na ção re si du al se ria de 1% a 2%, no má xi mo. 

Por ou tro lado, de acor do com as exi gên ci as da
far ma co péia ame ri ca na, que são in clu si ve se gui das
no Bra sil, qual quer me di ca men to que apre sen te con -
ta mi na ção su pe ri or a 0,001%, não pode ser ven di do.

Ape nas para ter mos um co nhe ci men to su per fi -
ci al so bre os efe i tos da no sos des ses com po nen tes
quí mi cos no or ga nis mo hu ma no, no caso de adul te ra -
ção da fór mu la ou in ges tão de do ses aci ma das me di -
das re co men da das, as con se qüên ci as são de vas ta -
do ras, como ve re mos a se guir.

No caso do sul fa to de bá rio, por exem plo, dos ma -
les o me nor. Suas mo lé cu las são gran des e por isso não 
são ab sor vi das pelo in tes ti no. A subs tân cia é in ge ri da
em for ma lí qui da, pre en che os ór gãos do apa re lho di -
ges ti vo e per mi te que as ima gens do raio-X se jam mais
pre ci sas. A do sa gem é me di da de acor do com o peso
do pa ci en te. Nor mal men te, o re co men da do é a in ges -
tão de 200 ml a 375 ml, o que cor res pon de mais ou me -
nos a um copo co mum de con tras te di lu í do em soro gli -
co sa do. Algu mas ho ras após o exa me, o sul fa to de bá -
rio é to tal men te eli mi na do do or ga nis mo jun to com as
fe zes. Aci ma des sas me di das, lo gi ca men te, as con se -
qüên ci as são im pre vi sí ve is.

Já no caso do car bo na to de bá rio, as re a ções
or gâ ni cas são bem di fe ren tes. É im por tan te des ta car
que o car bo na to de bá rio é tó xi co no or ga nis mo hu -
ma no, por que se mis tu ra ao áci do clo rí dri co do es tô -
ma go, que aju da a fa zer a di ges tão dos ali men tos.
Aliás, a mis tu ra dos dois ori gi na o clo re to de bá rio,
que é uma subs tân cia al ta men te no ci va e le tal. Ape -
nas para ter mos uma idéia de sua for ça mor tal, de po -

is de cer ca de três ho ras da in ges tão, apa re cem os
pri me i ros sin to mas de en ve ne na men to. Os si na is são: 
ex ces so de sa li va ção, vô mi tos cons tan tes, có li cas, di -
ar réia, con vul são, tre mo res, ar rit mia car día ca, au -
men to da pres são ar te ri al, he mor ra gi as in ter nas do
in tes ti no e do fí ga do, pa ra li sia mus cu lar e, por fim,
mor te do lo ro sa de po is de mu i ta dor e ago nia.

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, a tra gé dia 
pro vo ca da pela adul te ra ção na fa bri ca ção cri mi no sa
do con tras te Ce lo bar me faz lem brar ou tros cri mes ig -
no mi ni o sos que, in fe liz men te, não po de mos es que -
cer e que ce i fa ram a vida de cen te nas de pes so as. 

Quem não se lem bra, por exem plo, do caso da
Ta li do mi da, me di ca men to in di ca do para con ter en jô -
os de mu lhe res grá vi das? Pois bem, no iní cio dos
anos 60, ele aca bou pro vo can do o nas ci men to de
mais de dez mil cri an ças de for ma das no mun do. No
en tan to, ain da hoje, con ti nua sen do lar ga men te uti li -
za do no tra ta men to de cân ce res, Aids e han se nía se.

Quem não se lem bra do fa mo so caso Mi crov lar? 
O me di ca men to, dis tri bu í do às far má ci as em 1998,
era, na ver da de, um lote de pla ce bo para tes tes do
an ti con cep ci o nal, um lote de fa ri nha que não ser via
para nada e que pro vo cou gra vi dez in de se ja da em
de ze nas de mu lhe res?

Quem não se lem bra do des ca so na fa bri ca ção
do re mé dio Andro cur, in di ca do para o tra ta men to de
por ta do res de cân cer de prós ta ta? Em 1997, o lote
351 foi co lo ca do no mer ca do sem o prin cí pio ati vo e
pro vo cou a mor te de vá ri os por ta do res da do en ça.

Para fe char, por en quan to, o ci clo do des res pe i -
to à vida e à sa ú de das pes so as, que sem pre se re pe -
te em nos so País, vale re gis trar que, em ple na in ves ti -
ga ção so bre o ru mo ro so caso Ce lo bar, cu jas con clu -
sões ain da não são de fi ni ti vas, eis que sur ge um novo 
es cân da lo, mais uma vez, no Rio de Ja ne i ro. 

Dois co lí ri os fa bri ca dos pe los la bo ra tó ri os Lens sur -
gi cal Oftal mo lo gia e Oftvi si on, si tu a dos no Rio de Ja ne i ro, 
es tão na mira da Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân cia Sa ni tá -
ria (Anvi sa), sus pe i tos de te rem ca u sa do ce gue i ra em
pelo me nos 13 pa ci en tes de ca ta ra ta, até ago ra. Se gun -
do o no ti ciá rio, as ví ti mas en tra ram nas sa las de ci rur gia
com a ex pec ta ti va de, em cer ca de uma hora, vol ta rem
para casa com a vi são per fe i ta. La men ta vel men te, 48 ho -
ras se pas sa ram e 13 pa ci en tes es ta vam ce gos. Se gun -
do as pri me i ras opi niões dos es pe ci a lis tas, os pro vá ve is
ca u sa do res des sa mais nova tra gé dia são os pro du tos
cha ma dos Methyl Lens Hypac 2%, do la bo ra tó rio Lens -
sur gi cal Oftal mo lo gia, e o Oftvisc, do la bo ra tó rio Oftvi si -
on. Os dois me di ca men tos con têm me til ce lu lo se, uma
subs tân cia vis co sa usa da para pro te ger os olhos das
pes so as após ci rur gia. A sus pe i ta é que os co lí ri os es tão
con ta mi na dos por bac té ri as. Di an te des sa la men tá vel
ocor rên cia, a Anvi sa já ad ver tiu que, caso seja cons ta ta -
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da a pre sen ça des ses or ga nis mos nos me di ca men tos ci -
ta dos, os hos pi ta is tam bém se rão res pon sa bi li za dos. 

Emi nen tes Se na do ras e Se na do res, cer ta men te,
es ses dois es cân da los ver go nho sos já fa zem par te das
pre o cu pa ções do Pre si den te Luiz Iná cio Lula da Sil va;
do Mi nis tro da Sa ú de, Dou tor Hum ber to Cos ta; e do
Pre si den te da Anvi sa, Dou tor Cláu dio Ma i e ro vitch.
Aliás, no fim da se ma na pas sa da, o Mi nis tro da Sa ú de
pe diu ao Pre si den te da Anvi sa pres sa na ela bo ra ção de 
um re la tó rio de ta lha do so bre a si tu a ção dos la bo ra tó ri -
os en vol vi dos na fa bri ca ção des ses dois co lí ri os. Se -
gun do fon tes do Mi nis té rio da Sa ú de e da pró pria Anvi -
sa, até o fim des ta se ma na, o Mi nis tro Hum ber to Cos ta
de ve rá pro nun ci ar-se so bre o as sun to.

Com res pe i to às in ves ti ga ções so bre o caso Ce -
lo bar, jus ti ça seja fe i ta, tan to o Mi nis tro Hum ber to
Cos ta como o Pre si den te da Anvi sa es tão to tal men te
em pe nha dos em apu rar as res pon sa bi li da des até as
úl ti mas con se qüên ci as, doa a quem doer.

Nes se sen ti do, o Mi nis tro Hum ber to Cos ta foi en fá ti -
co e afir mou que o re gis tro do la bo ra tó rio Eni la, fa bri can te
do con tras te Ce lo bar, po de rá ser can ce la do, caso fi que re -
al men te com pro va da a subs ti tu i ção ir re gu lar dos com po -
nen tes da fór mu la do me di ca men to. 

Sr. Pre si den te, Srªs e Srs. Se na do res, ape sar da 
in dig na ção das fa mí li as que per de ram os seus en tes
que ri dos por ca u sa de um des ca so dos mais ab sur -
dos, e da nos sa re vol ta como ci da dãos, de ve mos con -
ti nu ar acre di tan do em um Bra sil mais jus to, mais dig -
no e mais so li dá rio, e na fis ca li za ção exer ci da pela
Anvi sa so bre es ses la bo ra tó ri os mer ce ná ri os. Infe liz -
men te, sa be mos que o Esta do, di an te das for ças mais 
obs cu ras e ve na is que atu am no mer ca do, não tem
con di ções de eli mi nar em 100% es sas tris tes ocor -
rên ci as. Entre tan to, o po der pú bli co e as au to ri da des
cons ti tu í das têm a seu fa vor os me ca nis mos le ga is e
a obri ga ção de apu rar até as úl ti mas con se qüên ci as
as res pon sa bi li da des des ses atos cri mi no sos e, se
com pro va dos, pu nir os cul pa dos de for ma exem plar.

Na re a li da de, é isso que a so ci e da de e as fa mí li -
as en lu ta das es pe ram dos seus go ver nan tes, da jus ti -
ça, da po lí cia, en fim, das ins ti tu i ções. Se isso não for
fe i to, como diz o ve lho di ta do, mais dia me nos dia,
cor re re mos o ris co de ver a or dem trans for mar-se no
im pé rio da anar quia e da im pu ni da de.

Era o que ti nha a di zer.
Mu i to obri ga do.
O SR. PRESIDENTE (Au gus to Bo te lho) – Nada

mais ha ven do a tra tar, a Pre si dên cia vai en cer rar os tra -
ba lhos, lem bran do às Srªs e aos Srs. Se na do res que
cons ta rá da ses são de li be ra ti va or di ná ria de ama nhã, a
re a li zar-se às 14 ho ras e 30 mi nu tos, a se guin te:

ORDEM D O DIA
(Às 15:30 horas)

1
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 42, DE 2003

(Em regime de urgência, nos termos 
do § 1º do art. 64 da Constituição)

Discussão, em turno único, do Projeto
de Lei da Câmara nº 42, de 2003 9nº
1.083/2003, na Casa de origem), de iniciativa
do Presidente da República, que dispões
sobre a revisão geral e anual das
remunerações e subsídios dos servidores
públicos federais dos Poderes Executivo,
Legislativo e Judiciário da União, das
autarquias federais, de que trata a Lei nº
10.331, de 18 de dezembro de 2001,
referente ao ano de 2003, tendo

Pareceres (aguardando leitura),
Relator: Senador Garibaldi Alves Filho:

– da Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania, favorável ao Projeto e contrário às
Emendas nos 1 e 2; e

– da Comissão de Assuntos Econômicos, 1º
Pronunciamento (sobre o Projeto): favorável; 2º
Pronunciamento (sobre Emendas nos 1 e 2): pela
rejeição.

2
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 44, DE 2002

(Em regime de urgência, nos termos 
do § 1º do art. 64 da Constituição)

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara nº 44, de 2003 (nº
1.084/2003, na Casa de origem), de
iniciativa do Presidente da República, que
dispões sobre a instituição de vantagem
pecuniária individual devida aos servidores 
públicos civis da Administração Federal
direta, autárquica e fundacional, tendo

Pareceres (aguardando leitura),
Relator: Senador Geraldo Mesquita  Júnior:

– da Comissão de Constituição, Justiça e
Cidadania, favorável ao Projeto e contrário às
Emendas nos  1 e 2; e

– da Comissão de Assuntos Econômicos, 1º
pronunciamento (sobre o Projeto): favorável; 2º
pronunciamento (sobre as Emendas nos 1 e  2): pela
rejeição

O SR. PRESIDENTE (Augusto Botelho) –
Pedindo a bênção de Deus para o povo desta minha
terra querida, do meu Brasil, está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 18 horas e 56 
minutos.)
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AGENDA DO PRESIDENTE DO SENADO FEDERAL

1º-7-2003
ter ça-fe i ra

10h30 – Se nhor Edmond Alphan dery, ex-Mi nis -
tro da Fa zen da da Fran ça e Pre si den te do Con -
se lho Fis cal da CNP Assu ran ces, acom pa nha -
do do Se nhor Ber nard De las, Pre si den te da
CNP Inter na ci o nal

Pre si dên cia do Se na do Fe de ral
11h – Se nhor Go ran Svi la no vic, Mi nis tro das Re -
la ções Exte ri o res da Sér via e Mon te ne gro

Pre si dên cia do Se na do Fe de ral

11h30 – Ses são So le ne do Con gres so Na ci o nal
para Insta la ção da Pri me i ra Ses são Extra or di ná -
ria da 52ª Le gis la tu ra

Ple ná rio da Câ ma ra dos De pu ta dos
12h – Se nhor Ali Aha ni, Vice-Mi nis tro das Re la -
ções Exte ri o res da Re pú bli ca Islâ mi ca do Irã

Pre si dên cia do Se na do Fe de ral
15h – Aber tu ra do de ba te “Re for ma Po lí ti ca:
Pers pec ti vas e Pro pos tas”

Au di tó rio do Espa ço Cul tu ral da Câ ma ra dos
De pu ta dos
17h30 – Co que tel de lan ça men to do li vro Re for -
ma Po lí ti ca e Ci da da nia

Sa lão Ne gro do Con gres so Na ci o nal
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL 
(52 ª LEGISLATURA) 

 
BAHIA PFL - Heráclito Fortes 

PFL - Rodolpho Tourinho PMDB -  Mão Santa 
PFL Antonio Carlos Magalhães  RIO GRANDE DO NORTE 
PFL -  César Borges PTB -  Fernando Bezerra 
 RIO DE JANEIRO PMDB -  Garibaldi Alves Filho 
PT -  Roberto Saturnino PFL -  José Agripino 
PL -  Marcelo Crivella  SANTA CATARINA 
PMDB -  Sérgio Cabral PFL -  Jorge Bornhausen 
 MARANHÃO PT -  Ideli Salvatti 
PMDB -  João Alberto Souza PSDB -  Leonel Pavan 
PFL -  Edison Lobão  ALAGOAS 
PFL -  Roseana Sarney PT -  Heloísa Helena 
 PARÁ PMDB -  Renan Calheiros 
PMDB -  Luiz Otávio PSDB -  Teotônio Vilela Filho 
PT -  Ana Júlia Carepa  SERGIPE 
PTB -  Duciomar Costa PFL -  Renildo Santana 
 PERNAMBUCO PDT -  Almeida Lima 
PFL -  José Jorge PSB -  Antonio Carlos Valadares 
PFL -  Marco Maciel  AMAZONAS 
PSDB - Sérgio Guerra PMDB -  Gilberto Mestrinho 
 SÃO PAULO PSDB -  Arthur Virgílio 
PT -  Eduardo Suplicy PDT -  Jefferson Peres 
PT -  Aloizio Mercadante  PARANÁ 
PFL -  Romeu Tuma PSDB -  Alvaro Dias 
 MINAS GERAIS PT -  Flávio Arns 
PL -  Aelton Freitas PDT -  Osmar Dias 
PSDB -  Eduardo Azeredo  ACRE 
PMDB -  Hélio Costa PT -  Tião Viana 
 GOIÁS PSB -  Geraldo Mesquita Júnior 
PMDB -  Íris de Araújo PT -  Sibá Machado 
PFL -  Demóstenes Torres  MATO GROSSO DO SUL 
PSDB -  Lúcia Vânia PMDB -  Juvêncio da Fonseca 
 MATO GROSSO PT -  Delcídio Amaral 
PSDB -  Antero Paes de Barros PMDB -  Ramez Tebet 
PFL -  Jonas Pinheiro  DISTRITO FEDERAL 
PT -  Serys Slhessarenko PMDB -  Valmir Amaral 
 RIO GRANDE DO SUL PT -  Eurípedes Camargo 
PMDB -  Pedro Simon PFL -  Paulo Octávio 
PT -  Paulo Paim  TOCANTINS 
PTB -  Sérgio Zambiasi PSDB -  Eduardo Siqueira Campos 
 CEARÁ PFL -  João Ribeiro 
PSDB -  Reginaldo Duarte PFL -  Leomar Quintanilha 
PPS -  Patrícia Saboya Gomes  AMAPÁ 
PSDB -  Tasso Jereissati PMDB -  José Sarney 
 PARAÍBA PSB -  João Capiberibe 
PMDB -  Ney Suassuna PMDB -  Papaléo Paes 
PFL -  Efraim Morais  RONDÔNIA 
PMDB -  José Maranhão PMDB -  Amir Lando 
 ESPÍRITO SANTO PT -  Fátima Cleide 
PPS -  João Batista Motta PMDB -  Valdir Raupp 
PMDB -  Gerson Camata  RORAIMA 
PL -  Magno Malta PPS -  Mozarildo Cavalcanti 
 PIAUÍ PDT -  Augusto Botelho 
PMDB - Alberto Silva PMDB -  Romero Jucá 
 



 

COMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES 
1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS 

(27 titulares e 27 suplentes) 
 

Presidente: Senador Ramez Tebet (PMDB-MS) 
Vice-Presidente: Senador Paulo Octavio (PFL-DF) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Aloizio Mercadante 1. Ideli Salvatti 
Ana Júlia Carepa 2. Flávio Arns 
Eduardo Suplicy 3. Serys Slhessarenko 
Delcídio Amaral 4. Duciomar Costa 
Roberto Saturnino 5. Magno Malta 
Antonio Carlos Valadares 6. Aelton Freitas 
Geraldo Mesquita Júnior 7. (vago) 
Fernando Bezerra 8. (vago) 

PMDB 
Ramez Tebet 1. Hélio Costa 
Mão Santa 2. Luiz Otávio 
Garibaldi Alves Filho 3. Valmir Amaral 
Romero Jucá 4. Gerson Camata 
João Alberto Souza 5. Sérgio Cabral 
Pedro Simon 6. Ney Suassuna 
Valdir Raupp 7. Íris de Araújo 

PFL 
César Borges 1. Antonio Carlos Magalhães 
Efraim Morais 2. Demóstenes Torres 
Jonas Pinheiro 3. João Ribeiro 
Jorge Bornhausen 4. José Agripino 
Paulo Octavio 5. José Jorge 
Rodolpho Tourinho 6. Marco Maciel 

PSDB 
Antero Paes de Barros 1. Arthur Virgílio 
Sérgio Guerra 2. (vago) 
Eduardo Azeredo 3. Lúcia Vânia 
Tasso Jereissati 4. Leonel Pavan 

PDT 
Almeida Lima 1. Osmar Dias 

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. João Batista Motta 

Atualizada em 15.05.2003 
 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3114605 e 3113516 Fax: 3114344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 



 

1.1) SUBCOMISSÃO DE TURISMO 
 

TEMPORÁRIA 
(07 titulares e 07 suplentes) 

 
Presidente: Senador Paulo Octávio (PFL –DF) 

Vice-Presidente: Senador Leonel Pavan (PSDB – SC) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Aelton Freitas 1. Antonio Carlos Valadares 
Serys Slhessarenko 2. Ideli Salvatti 

PMDB 
Garibaldi Alves Filho 1. Mão Santa 
Valdir Raupp 2. Luiz Otávio 

PFL 
Paulo Octavio 1. João Batista Motta (PPS)* 
João Ribeiro 2. César Borges 

PSDB 
Leonel Pavan 1. Lúcia Vânia 

*Vaga cedida ao PPS. 
Atualizada em 15.05.2003 

Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 
Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 

Telefones: 3114605 e 3113516 Fax: 3114344 
E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 

 
 
 
 
 



 
1.2) SUBCOMISSÃO DE MINERAÇÃO 

 
TEMPORÁRIA 

(07 titulares e 07 suplentes) 
 

Presidente: Senadora Ana Júlia Carepa (PT – PA) 
Vice-Presidente: Senador Rodolpho Tourinho (PFL – BA) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Ana Julia Carepa 1. Delcídio Amaral. 
Aelton Freitas 2. Magno Malta 

PMDB 
Luiz Otávio 1. Hélio Costa 
Sérgio Cabral 2. (vago) 

PFL 
Rodolpho Tourinho 1. Efraim Morais 
João Ribeiro 2. Almeida Lima (PDT)* 

PSDB 
Sérgio Guerra 1.Eduardo Azeredo 

*Vaga cedida pelo PFL 
Secretário: Luiz Gonzaga Silva Filho 

Reuniões: Terças – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 19 – Ala Alexandre Costa. 
Telefones: 3114605 e 3113516 Fax: 3114344 

E – Mail: sscomcae@senado.gov.br 
 

1.3) SUBCOMISSÃO DESTINADA A ACOMPANHAR 
A EVOLUÇÃO DA DÍVIDA PÚBLICA DOS ESTADOS 

TEMPORÁRIA 
9 (nove) titulares 

9 (nove) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 



2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS 
(29 titulares e 29 suplentes) 

 
Presidente: Senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) 

Vice-Presidente: Senador Papaléo Paes* (PMDB-AP) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Ana Júlia Carepa 1. Delcídio Amaral 
Eurípedes Camargo 2. Serys Slhessarenko 
Fátima Cleide 3. Tião Viana 
Flávio Arns 4. Antonio Carlos Valadares 
Sibá Machado 5. Duciomar Costa 
João Capiberibe 6. (vago) 
Aelton Freitas 7. (vago) 
(vago) 8. (vago) 

PMDB 
Mão Santa 1. Garibaldi Alves Filho 
Juvêncio da Fonseca 2. Hélio Costa 
Íris de Araújo 3. Ramez Tebet 
Sérgio Cabral 4. José Maranhão 
Ney Suassuna 5. Pedro Simon 
Amir Lando 6. Romero Jucá 
Papaléo Paes* 7. (vago) 

PFL 
Edison Lobão 1. Antonio Carlos Magalhães 
Jonas Pinheiro 2. César Borges 
José Agripino 3. Demóstenes Torres 
Leomar Quintanilha 4. Efraim Morais 
Renildo Santana 5. Jorge Bornhausen 
Roseana Sarney 6. João Ribeiro 

PSDB 
Eduardo Azeredo 1. (vago) 
Lúcia Vânia 2. Tasso Jereissati 
Teotônio Vilela Filho 3. Leonel Pavan 
Antero Paes de Barros 4. Sérgio Guerra 
Reginaldo Duarte 5. (vago) 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 
Álvaro Dias  2. (vago) 

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. Mozarildo Cavalcanti 

*Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 15.05.2003 
 

Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 
Reuniões: Quintas – Feiras às 10:00 horas – Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113515 Fax: 3113652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 

2.1) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DA CRIANÇA DO ADOLESCENTE E DA JUVENTUDE 
 (7 titulares e 7 suplentes) 

 
Presidente: Senadora Lúcia Vânia (PSDB-GO) 

Vice-Presidente: Senadora Roseana Sarney (PFL-MA) 
Relatora: Senadora Patrícia Saboya Gomes (PPS-CE) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Ana Júlia Carepa 1. 
Fátima Cleide 2. 

PMDB 
Amir Lando 1. 
Juvêncio da Fonseca 2. 

PFL 
Roseana Sarney 1. 
PSDB 
Lúcia Vânia 1. 
PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. 

Atualizada em 13.05.2003 
Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 

Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3113515 Fax: 3113652 

E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 
 

2.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DO IDOSO 
 (7 titulares e 7 suplentes) 

 
Presidente: Senador Sérgio Cabral (PMDB-RJ) 

Vice-Presidente: Senadora Íris de Araújo (PMDB-GO) 
Relator: Senador Leomar Quintanilha (PFL -TO) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Sibá Machado 1. 
Aelton Freitas 2. 

PMDB 
Sérgio Cabral 1. 
Íris de Araújo 2. 

PFL 
Leomar Quintanilha 1. 

PSDB 
Antero Paes de Barros 1. 

PPS 
Álvaro Dias 1. 

Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 
Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113515 Fax: 3113652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 

 
2.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DAS PESSOAS PORTADORAS DE NECESSIDADES ESPECIAIS 

(7 titulares e 7 suplentes) 
Presidente: Senador Flávio Arns (PT-PR) 

Vice-Presidente: Senador Jonas Pinheiro (PFL-MT) 
Relator: Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Flávio Arns 1. 
Eurípedes Camargo 2. 

PMDB 
Ney Suassuna 1. 
Garibaldi Alves Filho 2. 

PFL 
Jonas Pinheiro 1. 

PSDB 
Eduardo Azeredo 1. 

PPS 
Mozarildo Cavalcanti 1. 

 
Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 

Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 
Telefone: 3113515 Fax: 3113652 

E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 
 
 

2.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA DE SAÚDE 
(7 titulares e 7 suplentes) 

Presidente: Senador Papaléo Paes*(PMDB-AP) 
Vice-Presidente: Senador Augusto Botelho (PDT-RR) 

Relator: Senador Mão Santa (PMDB-PI) 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Vago 1. 
Vago 2. 

PMDB 
Mão Santa 1. 
Papaléo Paes* 2. 

PFL 
Renildo Santana 1. 

PSDB 
Reginaldo Duarte 1. 

PDT 
Augusto Botelho 1. 

*Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 13.05.2003 

Secretário: Cleudes Boaventura Farias Nery 
Plenário nº 09 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113515 Fax: 3113652 
E – Mail: sscomcas@senado.gov.br 



 

3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA 
(23 titulares e 23 suplentes) 

 
Presidente: Senador Edison Lobão (PFL-MA) 

Vice-Presidente: Senador José Maranhão (PMDB-PB) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Serys Slhessarenko 1. Eduardo Suplicy 
Aloizio Mercadante 2. Ana Júlia Carepa 
Tião Viana 3. Sibá Machado 
Antonio Carlos Valadares 4. Fernando Bezerra 
Magno Malta 5. Geraldo Mesquita Júnior 
(vago) 6. João Capiberibe 
Marcelo Crivella 7. (vago) 

PMDB 
Amir Lando 1. Romero Jucá* 
Garibaldi Alves Filho 2. Luiz Otávio 
José Maranhão 3. Ramez Tebet 
Juvêncio da Fonseca 4. João Alberto Souza 
Papaléo Paes 5. Íris de Araújo 
Pedro Simon 6. Sérgio Cabral 

PFL 
Antonio Carlos Magalhães 1. Paulo Octávio 
César Borges 2. João Ribeiro 
Demóstenes Torres 3. Jorge Bornhausen 
Edison Lobão 4. Renildo Santana 
José Jorge 5. Rodolpho Tourinho 

PSDB 
Arthur Virgílio 1. Antero Paes de Barros 
Tasso Jereissati 2. Teotônio Vilela Filho 
(vago) 3. Leonel Pavan 

PDT 
Jefferson Peres 1. Almeida Lima 

PPS 
João Batista Motta 1. Mozarildo Cavalcanti 

* Desfiliou-se do PSDB, passando a integrar a bancada do PMDB em 14.05.2003..  
Atualizada em 15.05.2003 
 

Secretária: Gildete Leite de Melo 
Reuniões: Quartas – Feiras às 10:00 horas. – Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3113972 Fax: 3114315 
E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 

 



 

3.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DESTINADA A ACOMPANHAR E FISCALIZAR AS “INDICAÇÕES 
APONTADAS” NO RELATÓRIO FINAL DA “CPI DO JUDICIÁRIO” E RECEBER NOVAS DENÚNCIAS E 

INFORMAÇÕES RELACIONADAS COM O OBJETIVO DA INVESTIGAÇÃO 
(7 titulares e 7suplentes) 

(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 
 
 

Criada através do Requerimento nº 12-CCJ, de 1999, aprovado em 15/12/1999.  
 
 

3.2) SUBCOMISSÃO DE SEGURANÇA PÚBLICA 
(7 titulares e 7suplentes) 

 
Presidente: Senador Tasso Jereissati 

Vice-Presidente: Pedro Simon 
Relator Geral: Senador Demóstenes Torres 

TITULARES SUPLENTES 
PMDB 

Pedro Simon 1. João Alberto Souza 
Garibaldi Alves Filho 2. Papaléo Paes 

PFL 
Demóstenes Torres 1. Efraim Morais 
César Borges 2. João Ribeiro 

PT 
Serys Slhessarenko 1. Sibá Machado 

PSDB 
Tasso Jereissati 1. Arthur Virgílio Neto 

OUTROS PARTIDOS (PDT, PTB, PSB, PPS e PL) 
Magno Malta 1. Fernando Bezerra 

Atualizada em 21.05.03 
Secretária: Gildete Leite de Melo 

Plenário nº 3 – Ala Alexandre Costa 
Telefone: 3113972 Fax: 3114315 

E – Mail: sscomccj@senado.gov.br 



4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO 
(27 titulares e 27 suplentes) 

 
Presidente: Senador Osmar Dias (PDT-PR) 

Vice-Presidente: Senador Hélio Costa (PMDB-MG) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Fátima Cleide 1. Tião Viana 
Flávio Arns 2. Roberto Saturnino 
Ideli Salvatti 3. Eurípedes Camargo 
João Capiberibe 4. Papaléo Paes* 
Duciomar Costa 5. Sibá Machado 
Aelton Freitas 6. Marcelo Crivella 
(vaga cedida ao PMDB) 7. (vago) 
Heloísa Helena 8. (vago) 

PMDB 
Hélio Costa 1. Mão Santa 
Íris de Araújo 2. Garibaldi Alves Filho 
Valdir Raupp 3. Juvêncio da Fonseca 
Gerson Camata 4. Luiz Otávio 
Sérgio Cabral 5. Valmir Amaral 
José Maranhão 6. Amir Lando 
(vago) 7. (vago) 
Valmir Amaral (por cessão do Bloco de Apoio ao 
Governo) 

 

PFL 
Demóstenes Torres 1. Edison Lobão 
Jorge Bornhausen 2. Jonas Pinheiro 
José Jorge 3. José Agripino 
Leomar Quintanilha 4. Marco Maciel 
Renildo Santana 5. Paulo Octavio 
Roseana Sarney 6. João Ribeiro 

PSDB 
Sérgio Guerra 1. Arthur Virgílio 
Leonel Pavan 2. Eduardo Azeredo 
Reginaldo Duarte 3. Teotônio Vilela Filho 
Antero Paes de Barros 4. Lúcia Vânia 

PDT 
Osmar Dias 1. Jefferson Peres 
Almeida Lima 2. Álvaro Dias  

PPS 
Mozarildo Cavalcanti 1. Patrícia Saboya Gomes 

Observação: Conforme acordo de líderes anunciado na reunião da Comissão de Assuntos 
Econômicos de 19.2.2003, o PMDB ocupará somente 6 cadeiras na Comissão de Educação. 
*Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 13.05.2003 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Reuniões: Terças – Feiras às 11:30 horas – Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113498 Fax: 3113121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 

 



 

4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA 
(12 (doze) titulares e 12 (doze) suplentes) 

 
Presidente: Senador Roberto Saturnino (PT-RJ) 

Vice-Presidente: Senadora Íris de Araújo (PMDB-GO) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Roberto Saturnino 1. Sibá Machado 
Fátima Cleide 2. Eurípedes Camargo 
João Capiberibe 3. Papaléo Paes* 

PMDB 
Hélio Costa 1. Gerson Camata 
Sérgio Cabral 2. Juvêncio da Fonseca 
Íris de Araújo 3. Luiz Otávio 

PFL 
Roseana Sarney 1 Paulo Octavio 
Demóstenes Torres 2. José Agripino 
Edison Lobão 3. (vago) 

PSDB 
Eduardo Azeredo 1. Arthur Virgílio 
Leonel Pavan 2. Reginaldo Duarte 

PDT 
Almeida Lima 2. (vago) 

* Desfiliou-se do PTB, passando a integrar a bancada do PMDB em 07.05.2003. 
Atualizada em 07.05.2003 

Secretário: Júlio Ricardo Borges Linhares 
Plenário nº 15 – Ala Alexandre Costa. 

Telefone: 3113498 Fax: 3113121 
E – Mail: julioric@senado.gov.br. 

 
4.2) SUBCOMISSÃO DE RÁDIO E TV 

PERMANENTE 
9 (nove) titulares 

9 (nove) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 

 
4.3) SUBCOMISSÃO DO LIVRO 

PERMANENTE 
7 (sete) titulares 

7 (sete) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 

 
4.4) SUBCOMISSÃO DO ESPORTE 

PERMANENTE 
7 (sete) titulares 

7 (sete) suplentes 
(AGUARDANDO INSTALAÇÃO) 

 



 

5) - COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO E CONTROLE 
(17 titulares e 9 suplentes) 

 
Presidente: Senador Ney Suassuna (PMDB-PB) 

Vice-Presidente: Senador Antero Paes de Barros (PSDB-MT) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Ideli Salvati 1. Ana Júlia Carepa 
Heloísa Helena 2. Delcídio Amaral 
Antonio Carlos Valadares 3. Geraldo Mesquita Júnior 
Aelton Freitas  
Duciomar Costa  

PMDB 
Ney Suassuna 1. Valmir Amaral 
Luiz Otávio 2. Romero Jucá 
Gerson Camata  
João Alberto Souza  

PFL 
César Borges 1. Jorge Bornhausen 
Efraim Morais 2. Paulo Octavio 
João Ribeiro  
Leomar Quintanilha  

PSDB 
Arthur Virgílio 1. Leonel Pavan 
Antero Paes de Barros  

PDT 
Osmar Dias 1. Almeida Lima 

PPS 
João Batista Motta  

Atualizada em 22.05.2003 
Secretário: José Francisco B. de Carvalho 

Reuniões: Quartas – Feiras às 11:00 horas – Plenário nº 6 – Ala Nilo Coelho. 
Telefone: 3113935 Fax: 3111060 

E – Mail: jcarvalho@senado.gov.br. 



 

6) - COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA 
(19 titulares e 19 suplentes) 

 
Presidente: Senador Magno Malta (PL-ES) 

Vice-Presidente: (aguardando eleição) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Sibá Machado 1..Serys Slhessarenko 
Eurípedes Camargo 2. (vago) 
Magno Malta 3. (vago) 
Aelton Freitas 4. (vago) 
Marcelo Crivella 5. (vago) 

PMDB 
Renan Calheiros 1. Gerson Camata 
Ney Suassuna 2. Amir Lando 
José Maranhão 3. Gilberto Mestrinho 
Sérgio Cabral 4. Romero Jucá 
Garibaldi Alves Filho 5. (vago) 

PFL 
Edison Lobão 1. Demóstenes Torres 
Efraim Morais 2. Jonas Pìnheiro 
Leomar Quintanilha 3. (vago) 
Rodolpho Tourinho 4. Roseana Sarney 

PSDB 
Lúcia Vânia 1. (vago) 
(vago) 2. (vago) 
Reginaldo Duarte 3. Antero Paes de Barros 

PDT 
Jefferson Peres 1. (vago) 

PPS 
Mozarildo Cavalcanti 1. João Batista Motta 

Atualizada em 22.05.2003 
Secretária: Maria Dulce V. de Queirós Campos 

Telefone 3111856 Fax: 3114646 
E – Mail: mariadul@senado.br . 



 

7) - COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
(19 titulares e 19 suplentes) 

 
Presidente: Senador Eduardo Suplicy (PT-SP) 

Vice-Presidente: Senador Marcelo Crivella (PL-RJ) 
 

TITULARES SUPLENTES 
Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 

Eduardo Suplicy 1. Flávio Arns 
Heloísa Helena 2. Fátima Cleide 
João Capiberibe 3. Aloizio Mercadante 
Marcelo Crivella 4. Duciomar Costa 
Fernando Bezerra 5. Aelton Freitas 
Tião Viana (por cessão do PMDB)  

PMDB 
Gilberto Mestrinho 1. Pedro Simon 
João Alberto Souza 2. Ramez Tebet 
Luiz Otávio 3. Valdir Raupp 
(vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo) 4. Juvêncio da Fonseca 
Hélio Costa 5. (vago) 

PFL 
Antonio Carlos Magalhães 1. Edison Lobão 
João Ribeiro 2. Renildo Santana 
José Agripino 3. Rodolpho Tourinho 
Marco Maciel 4. Roseana Sarney 

PSDB 
Arthur Virgílio 1. Antero Paes de Barros 
Eduardo Azeredo 2. Tasso Jereissati 
Lúcia Vânia 3. Sérgio Guerra 

PDT 
Jefferson Péres 1. Álvaro Dias  

PPS 
Patrícia Saboya Gomes 1. Mozarildo Cavalcanti 

 
Secretária: Maria Lúcia Ferreira de Mello 

Telefone 3113496 Fax: 3113546 – Plenário nº 7 – Ala Alexandre Costa 
Reuniões: Quintas–feiras às 10:00 horas. 

E – Mail: luciamel@senado.gov.br 



 

 
8) - COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA 

(23 titulares e 23 suplentes) 
 

Presidente: Senador José Jorge (PFL-PE) 
Vice-Presidente: Senador João Batista Motta (PPS-ES) 

 
TITULARES SUPLENTES 

Bloco de Apoio ao Governo (PT, PSB, PTB e PL) 
Delcídio Amaral 1. Roberto Saturnino 
Ideli Salvatti 2. Fátima Cleide 
Serys Slhessarenko 3. Heloísa Helena 
Sibá Machado 4. Ana Júlia Carepa 
Geraldo Mesquita Júnior 5. Duciomar Costa 
Duciomar Costa 6. Fernando Bezerra 
Magno Malta 7. Marcelo Crivella 

PMDB 
Gerson Camata 1. Mão Santa 
Amir Lando 2. Luiz Otávio 
Valdir Raupp 3. Pedro Simon 
Valmir Amaral 4. Renan Calheiros 
Gilberto Mestrinho 5. Ney Suassuna 
José Maranhão 6. Romero Jucá 

PFL 
João Ribeiro 1. César Borges 
José Jorge 2. Jonas Pinheiro 
Marco Maciel 3. Leomar Quintanilha 
Paulo Octavio 4. Renildo Santana 
Rodolpho Tourinho 5. Roseana Sarney 

PSDB 
Leonel Pavan 1. (vago) 
Sérgio Guerra 2. Arthur Virgílio 
Teotônio Vilela Filho 3. Reginaldo Duarte 

PDT 
Augusto Botelho 1. Osmar Dias 

PPS 
João Batista Motta 1. Mozarildo Cavalcanti 

Atualizada em 22.05.2003 
 

Secretário: Celso Parente 
Reuniões: Terças – Feiras às 14:00 horas. – Plenário nº 13 – Ala Alexandre Costa 

Telefone: 3114607 Fax: 3113286 
E – Mail: cantony@senado.gov.br. 

 



 

CONSELHO DE ÉTICA E DECORO PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 20/93) 

 
COMPOSIÇÃO 

(Eleita na Sessão do Senado Federal de 13/03/2003) 
 

1ª Eleição Geral: 19.04.1995 
2ª Eleição Geral: 30.06.1999 
3ª Eleição Geral: 27.06.2001 
4ª Eleição Geral: 13.03.2003 

 
Presidente: Senador JUVÊNCIO DA FONSECA 2 
Vice-Presidente: Senador DEMÓSTENES TORRES 2 
 

PMDB 
Titulares UF Ramal Suplentes UF Ramal 
Juvêncio da Fonseca MS 1128 1. Ney Suassuna PB 4345 
João Alberto Souza MA 1411 2. Pedro Simon RS 3232 
Ramez Tebet MS 2222 3. Gerson Camata ES 3256 
Luiz Otávio PA 3050 4. Alberto Silva PI 3055 
PFL5 
Paulo Octávio DF 2011 1. Jonas Pinheiro MT 2271 
Demóstenes Torres GO 2091 2. César Borges 4 BA 2212 
Rodolpho Tourinho BA 3173 3. Renildo Santana 4 SE 1306 
PT 1 
Heloísa Helena AL 3197 1. Ana Julia Carepa PA 2104 
Sibá Machado AC 2184 2. Fátima Cleide RO 2391 
(Vago)8   3. Eduardo Suplicy 3 SP 3213 
PSDB5 
Sérgio Guerra PE 2385 1. Reginaldo Duarte CE 1137 
Antero Paes de Barros MT 4061 2. Arthur Virgílio AM 1201 

PDT 
(Vago)7   1. Augusto Botelho (PDT) RR 2041 
PTB 1 
(Vago)6   1. Fernando Bezerra (PTB) RN 2461 
PSB 1, PL 1 e PPS 
Magno Malta (PL) ES 4164 1. Marcelo Crivella (PL) RJ 5077 
Corregedor do Senado (Membro nato – art. 25 da Resolução nº 20/93) 
Senador Romeu Tuma (PFL/SP) 2051 

(atualizada em 08.05.2003) 
Notas: 
1 Partidos pertencentes ao Bloco de Apoio ao Governo, constituído na Sessão do SF de 1.2.2003.  
2 Eleitos em 18.03.2003, na 1ª Reunião do Conselho.  
3 Eleito na Sessão do SF de 18.3.2003. 
4 Eleitos na Sessão do SF de 19.3.2003. 
5  Partidos pertencentes à Liderança Parlamentar da Minoria, constituída na Sessão do SF de 29.4.2003. 
6  Vaga ocupada pelo Senador Geraldo Mesquita Júnior (Bloco/PSB-AC) até 6.5.2003, quando anunciou, em Plenário, seu 
desligamento do Conselho, conforme comunicação lida na Sessão do SF de 8.5.2003. 
7 Vaga ocupada pelo Senador Jefferson Péres (PDT-AM) até 7.5.2003, quando anunciou, em Plenário, seu desligamento do 
Conselho, conforme comunicação lida na Sessão do SF de 8.5.2003. 
8 Vaga ocupada pelo Senador Flávio Arns (Bloco/PT-PR) até 8.5.2003, quando se desligou do Conselho, conforme comunicação 
lida na Sessão do SF dessa data. 
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CORREGEDORIA PARLAMENTAR 
(Resolução nº 17, de 1993) 

 
COMPOSIÇÃO 1 

 
Senador Romeu Tuma (PFL-SP) Corregedor  

Senador Hélio Costa (PMDB-MG) 1º Corregedor Substituto 

Senador Delcídio Amaral (PT-MS) 2º Corregedor Substituto 

Senador Teotônio Vilela Filho (PSDB-AL) 3º Corregedor Substituto 
 
Notas: 
1 Eleitos na Sessão Ordinária de 25.03.2003, nos termos da Resolução nº 17, de 17.3.93. 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
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PROCURADORIA PARLAMENTAR 
(Resolução do Senado Federal nº 40/95) 

 
1ª Designação: 16.11.1995 
2ª Designação: 30.06.1999 
3ª Designação: 27.06.2001 
4ª Designação (a ser realizada) 

 
PROCURADORES 

 
Senadores UF Ramal 

PMDB 
   

PFL 
   

PT 
   

PSDB 
   
PDT/PTB/PSB/PL/PPS 
   

Atualizada em 17 de fevereiro de 2003 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 

Telefones: 311-4561 e 311-3265 



CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ 
Constituído pela Resolução nº 2, de 2001, oriunda do Projeto de Resolução nº 25, de 1998, 

aprovado na Sessão Deliberativa Ordinária do Senado Federal do dia 15.3.2001 
 

COMPOSIÇÃO 
 

1ª Designação geral: 03.12.2001 
2ª Designação geral: 26.02.2003 

 
 

Presidente: Senadora Serys Slhessarenko4 
Vice-Presidente: Senador Geraldo Mesquita Júnior4 

 
PMDB UF RAMAL 
Senadora Íris de Araújo 1 GO 3148 
PFL 6   
Senadora Roseana Sarney 1 MA 3070 
PT 5   
Senadora Serys Slhessarenko 1 MT 2291 
PSDB 6   
Senadora Lúcia Vânia 1 GO 2038 
PDT   
Senador Augusto Botelho 3 RR 2041 
PTB 5   
Senador Papaléo Paes 1-5 AP 3253 
PSB 5   
Senador Geraldo Mesquita Júnior 2 AC 1078 
PL 5   
Senador Magno Malta 1 ES 4164 
PPS   
Senadora Patrícia Saboya Gomes 1 CE 2301 

 
Atualizada em 7.5.2003 

Notas: 
1 Designados na Sessão do SF de 26.2.2003 
2 Designado na Sessão do SF de 7.3.2003 
3 Designado na Sessão do SF de 11.3.2003 
4 Eleitos, por aclamação, em 12.3.2003, na 1ª Reunião do Conselho. 
5 Partido pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo (PT/PTB/PSB/PL), constituído na Sessão do 
SF de 1.2.2003.  
6 Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), constituída na Sessão do 
SF de 29.4.2003. 
7 Na Sessão do SF de 7.5.2003, o Senador Papaléo Paes comunicou seu desligamento do PTB e 
filiação ao PMDB. 
 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
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CONGRESSO NACIONAL 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2002) 

 
COMPOSIÇÃO 

 
Presidente: JOSÉ PAULO CAVALCANTI FILHO1 Vice-Presidente: JAYME SIROTSKY 

 
1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 
Representante das empresas de rádio 
(inciso I) 

PAULO MACHADO DE 
CARVALHO NETO EMANUEL SORAES CARNEIRO 

Representante das empresas de 
televisão (inciso II) ROBERTO WAGNER MONTEIRO FLÁVIO DE CASTRO MARTINEZ 

Representante de empresas da 
imprensa escrita (inciso III) PAULO CABRAL DE ARAÚJO CARLOS ROBERTO BERLINCK 

Engenheiro com notório conhecimento 
na área de comunicação social (inciso 
IV) 

FERNANDO BITTENCOURT MIGUEL CIPOLLA JR. 

Representante da categoria 
profissional dos jornalistas (inciso V) DANIEL KOSLOWSKY HERZ FREDERICO BARBOSA GHEDINI 

Representante da categoria 
profissional dos radialistas (inciso VI) FRANCISCO PEREIRA DA SILVA ORLANDO JOSÉ FERREIRA 

GUILHON 

Representante da categoria 
profissional dos artistas (inciso VII) 

BERENICE ISABEL MENDES 
BEZERRA STEPAN NERCESSIAN 

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

GERALDO PEREIRA DOS 
SANTOS 

ANTÔNIO FERREIRA DE SOUSA 
FILHO 

Representante da sociedade civil   
(inciso IX) 

JOSÉ PAULO CAVALCANTI 
FILHO 

MANUEL ALCEU AFFONSO 
FERREIRA 

Representante da sociedade civil  
(inciso IX) ALBERTO DINES ANTÔNIO DE PÁDUA TELES DE 

CARVALHO 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) JAYME SIROTSKY JORGE DA CUNHA LIMA 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) CARLOS CHAGAS REGINA DALVA FESTA 

Representante da sociedade civil 
(inciso IX) RICARDO MORETZSOHN ASSUNÇÃO HERNANDES MORAES 

DE ANDRADE 

Composição atualizada em maio de 2003 
Nota: 
1 Presidente e Vice-Presidente eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 25.6.2002. 
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Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP) 
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CONGRESSO NACIONAL 
 

CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 2, de 2002) 
 

COMISSÕES DE TRABALHO  
 
01 - Comissão de Regionalização da Programação  

(constituída na Reunião de 26/06/2002) 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas)  
§ Francisco Pereira da Silva (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
 
02 - Comissão de Tecnologia Digital  

(constituída na Reunião de 26/06/2002, para atender à Consulta nº 1, de 2002-CCS, formulada pela 
Presidência do Senado Federal ao Conselho de Comunicação Social) 

§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) – Coordenador  
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notório conhecimento na área de comunicação social) 
§ Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) – desde 14/10/2002 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) – desde 14/10/2002 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas) – desde 14/10/2002 
 
03 - Comissão de Radiodifusão Comunitária  

(constituída na Reunião de 02/09/2002) 
§ Regina Dalva Festa (Representante da sociedade civil) – Coordenadora 
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Francisco Pereira da Silva (Representante da categoria profissional dos radialistas) 
§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) 
§ Fernando Bittencourt (Engenheiro com notório conhecimento na área de comunicação social) 
 
04 - Comissão de TV a Cabo  

(constituída na Reunião de 17/03/2003, para emissão de parecer sobre o Projeto de Lei do Senado nº 
175/2001, e mantida para atender à proposta do Parecer nº 2/2003-CCS, aprovado na Reunião de 
07/04/2003, no sentido da realização de análise da situação da TV a Cabo no Brasil e apresentação de 
medidas e iniciativas com vista à solução dos problemas enfrentados pelo setor)  

§ Daniel Koslowsky Herz (Representante da categoria profissional dos jornalistas) – Coordenador  
§ Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
§ Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
§ Berenice Isabel Mendes Bezerra (Representante da categoria profissional dos artistas)  
§ Carlos Chagas (Representante da sociedade civil) 
 
05 - Comissão de Concentração na Mídia  

(constituída na Reunião de 07/04/2003, para análise da concentração e controle cumulativo nas empresas 
de comunicação social em pequenas e médias cidades brasileiras) 

• Carlos Chagas (Representante da sociedade civil) – Coordenador  
• Paulo Machado de Carvalho Neto (Representante das empresas de rádio) 
• Roberto Wagner Monteiro (Representante das empresas de televisão) 
• Geraldo Pereira dos Santos (Representante das categorias profissionais de cinema e vídeo) 
• Alberto Dines (Representante da sociedade civil) 
• Ricardo Moretzsohn (Representante da sociedade civil) 
 

SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 
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COMISSÃO PARLAMENTAR CONJUNTA DO MERCOSUL 
Representação Brasileira 

 
COMPOSIÇÃO  

16 Titulares (8 Senadores e 8 Deputados) e 16 Suplentes (8 Senadores e 8 Deputados) 
Mesa Diretora eleita em  28.05.2003 

 
Presidente: Deputado DR. ROSINHA Vice-Presidente: Senador PEDRO SIMON 
Secretário-Geral:  
Senador RODOLPHO TOURINHO 

Secretário-Geral Adjunto: 
Senador ROBERTO JEFFERSON 

 
MEMBROS NATOS (1) 

Senador EDUARDO SUPLICY 
Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional do Senado Federal 

Deputada ZULAIÊ COBRA 
Presidente da Comissão de Relações Exteriores e 

Defesa Nacional da Câmara dos Deputados 
 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

BLOCO DE APOIO AO GOVERNO (PT – PTB – PSB – PL) (2) 
IDELI SALVATTI (PT/SC)   1. MARCELO CRIVELLA (PL/RJ) 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 2. ANTONIO CARLOS VALADARES (PSB/SE) 

PMDB 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. LUIZ OTÁVIO (PMDB/PA) 
ROMERO JUCÁ (PMDB/RR) 2. SÉRGIO CABRAL (PMDB/RJ) 

PFL (3) 
JORGE BORNHAUSEN (PFL/SC) 1. JOSÉ JORGE (PFL/PE) 
RODOLPHO TOURINHO (PFL/BA) 2. ROMEU TUMA (PFL/SP) 

PSDB (3) 
EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 1. LEONEL PAVAN (PSDB/SC) 

PDT  
OSMAR DIAS (PDT/PR) JEFFERSON PÉRES (PDT/AM) 

PPS (4)   
MOZARILDO CAVALCANTI (PPS/RR) 1. JOÃO BATISTA MOTTA (PPS/ES) 
Notas: 
(1) Membros natos, nos termos do parágrafo único do art. 1º da Resolução 1/1996-CN. 
(2) O Bloco de Apoio ao Governo  foi constituído,  no Senado Federal, em 01.02.2003 (DSF de 02.02.2003, pg. 00338). 
(3) Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), no Senado Federal, constituído em 29.04.2003 (DSF de 
30.04.2003, pg. 09125). 
(4) vaga decorrente da aplicação da Resolução nº 2, de 2000-CN. 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PT 

DR. ROSINHA (PT/PR) 1. PAULO DELGADO (PT/MG) 
PFL 

GERVÁSIO SILVA (PFL/SC) 1. PAULO BAUER (PFL/SC) 
PMDB 

OSMAR SERRAGLIO (PMDB/PR) 1. EDISON ANDRINO (PMDB/SC) 
PSDB 

EDUARDO PAES (PSDB/RJ) (2) 1. JULIO REDECKER (PSDB/RS) 
PPB 

LEODEGAR TISCOSKI (PPB/SC) 1. CELSO RUSSOMANO (PPB/SP) 
PTB 

ROBERTO JEFFERSON  (PTB/RJ) 1. ARNALDO FARIA DE SÁ (PTB/SP) 
PL 

WELINTON FAGUNDES  (PL/MT) 1. NEUCIMAR FRAGA (PL/ES) 
PSB 

INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. EDSON EZEQUIEL (PSB/RJ) 
PPS (1) 

JOÃO HERRMANN NETO (PPS/SP) 1. CLÁUDIO MAGRÃO (PPS/SP) 
Nota: 
(1) Vaga decorrente da aplicação da Resolução nº 2, de 2000-CN. 
(2)  Vaga ocupada pelo Deputado Feu Rosa até 25.06.2003, conforme comunicação lida na Sessão do Senado da mesma data.  

 
Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/24 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 

Telefone: (55) (61) 318-8232   Fax: (55) (61) 318-2154 
cpcm@camara.gov.br 

www.camara.gov.br/mercosul 



CONGRESSO NACIONAL 
COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA (CCAI) 

(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 
 

COMPOSIÇÃO  
 

Presidente: Senador EDUARDO SUPLICY 1 
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado NELSON PELLEGRINO 

(PT-BA) 

LÍDER DA MAIORIA 
(aguardando definição) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado JOSÉ CARLOS ALELUIA 

(PFL-BA) 

LÍDER DA MINORIA  
Senador EFRAIM MORAIS 

(PFL-PB) 3 
 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Deputada ZULAIÊ COBRA 
(PSDB-SP) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

Senador EDUARDO SUPLICY 
(PT 2 -SP)  

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA DO SENADO FEDERAL 

Subsecretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SSCOP)  
Telefones: 311-4561 e 311-4552 

sscop@senado.gov.br 
www.senado.gov.br/ccai 

Notas: 
1 

Conforme alternância estabelecida na 1ª Reunião da Comissão, realizada em 15.8.2001 (Ata publicada no DSF de 22.08.2001, pg. 
17595). 
2
 Partido pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo (PT/PTB/PSB/PL), no Senado Federal, constituído em 01.02.2003 (DSF de 

02.02.2003, pg. 00338). 
3 Partido pertencente à Liderança Parlamentar da Minoria (PFL/PSDB), no Senado Federal, constituída em 29.04.2003 (DSF de 
30.04.2003, pg. 09125). 





EDIÇÃO DE HOJE: 114 PÁGINAS


